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AS praias car 


ruas 











As nossas praias de banho | misa e, à pretexto de tomar [te solicitado a afastar-se 
offerccem diariamente um cs- | banhos de sol, exhibem o bus- 


pectaculo contristador € Te- 
pugnante: -—- o espectaculo 


dos banhistas quasi nu's, Lran- 


sitando,  displiscentemento. 


elas rmnas e avenidas, vroxi- : 
p Ras SRU] | ta ás pessoas pacatas e decen- 


mas dos postos de bunho, 

Em Icurahy, a volivia (lu- 
minense estabeleceu que os 
banhistas fossem obrigados a 
vestir roupão, logo ao sair da 
praia. 

Q mesmo não se àS uaui no 
Rio. As praias do Flamengo e 
Copacabana, apinham-se, to- 
das as manhãs e todas as tar- 
des, de banhistas que, livres 
de qualquer Iiscalização ou 
repressão, oliendem, por to- 


dos us meios, ao decoro pu- mesadas bolas de borracha ás 


blico. 

Pelas avenidas que Jadeiam 
a praia, lã veêm elles, semi- 
nu's, com as sungas molha» 
das modelando o corpo, esta- 
tuas gregas de formas impetr- 
feitas e ridiculas — para hor- 
ror das famílias que são for- 
cadas a transitar por aquel- 
las paragens, 

Isso, nos avilta, 


Na prata, propriamente, des- 
rudam-se mais: descem a ca-| 


à quédia da peseta e as m--A repercussão exterior da UM MATRIMONIO NO MUN-|, 


MADRID, 20 1A. B.) As 
medidas extraordinarias, que 
alguns jornaes qualificam: de 
heroicas. tomadas pelo gaver- 
no para sustar a quêda da pe- 
seta sum rriscadas | severa- 
mente vos viveros financei- 
ros. 

O marque + 
nador qu Barro ue Hespanha, 
foi demnítico vo: se ter op- 


EDICÃO 
4 HORAS 





2 E ERAS A mi 





e Calva, guves- | 


O cd 


Como alguns banhistas atravessam as ruas mais centraes do Flamengo (Photographia 
tirada domingo ultimo na praia do Flamengo) ; 
ESSO 








to completamente nú. 
O FOOTBALL 


Não é sómente a nudez q que 


preoccupa, incommoda e irri- 


tes que tomam banho nas 
praias cariocas. 


Ha, tambem, o football, que 


| pera, às vezes. conflictos e pro- 


duz incommodos serios. 


Já não têm conta as recla- 
mações contra os individuos 
desabusados que jogam barba- 


ramente um arremedo de foot- 


e até com o proposito delibe- 
rado de divertir-se atir indo 


crianças e senhoras que [re- 
quentam os postos balmearios. 

Sao innumeros os incidentes 
provocados por taes brinca- 
Inões e muitas as criancas se- 
riamente machucadas 
golpes recebidos em 


“zes maldosamente dirigidos. 
| Ainda domingo ultimo 
' nosso collega de imprensa teve 


forte attrito com um grupo de 


footballers que, reiteradamen- 


PU LR SAS A 


De a Ad 


Gabinete Bruening 


|Écos favoraveis em Paris 


| e Londres 

' BERLIM, 20 (A. B.! — À 
victoria do Gabinente Brue- 
ning, verificada na sessão de 
sabbado à noite, evoca écos 
iavoraveis em Paris e Lon- 
dres, segundo extensos rela- 


posto a cares medidas, entr: | torios que a imprensa. publi- 


as quaes O cinprego de “uro 
em barra du myportancia do 
um bilhãw cdr posetas para to- 
mediar « siímscio Antecipa- 
se que outros estos funcelona- 
vios <eixarão Iatubém a nG- 
mduistração do baneã uti 
ctal, 


Torneio internacional de 
jennis na Argentina 


BUENOS AIRES, 20 (4 A, 
Continuou hontem à dis- 

vuta do torneio internacional 
de tennis que se está realia 
«ando nesta capital. 

No jogo de simples, PeLers, 
melez, venceu u H. Cataruz- 
se. argentino. por 6xl e 7x5. 

Na prova de duplas, os ar- 





centinos E. Boyd uv R. Peliza, 
ingleza | 
constituida por Perry-Lee, por 


encerom a dupla 


Sx6, UxT, 0x4 € fixo 


POLITICA ALL 


387 


dos após as eleições 
HAMBURGO, 20 “U. Po) 
19% 


Heeil puras + MN 


cr | pabinete. 


EMA 


Altos e baixos nos parti- 


tineristas experimento vaio | | 
utero) ava 


ca de seus correspondentes 


| nessas duas capitass. 
E' | sobretudo 
| Iranceza que admitte que os 


mentar 
| ponto” a atmosphera de quyi- 
| das e suspeitas criada em con- 
sequencia da victoria dos na- 
cionaes-socialistas. Os djor- 
naes accentuam 
satisfação que o chanceler 
| roma deu provas de uma 





vontade firme na execução do 
programma de reforma que 
elaborou. afim de salvar 0 
Reich do chãos ameaçador das 
| difficuldades financeiras e dos 
conflictos políticos. 

Os jornaes daqui actentuan 
a opinião do “Daily Tele- 
graph” de Londres, segundo a 
qual os nacionães 








| dade começa a periclitar des- 
| de ja, emquanto se jorca sen- 
|sivelmente a autoridade 
Para o “Observer 
| a victoria do gabinente Bruc- 
|ning significa não serem fub- 


t ultimamente de subversão da 
| ordem publica na Allesanha, 


mama 


e o a 


para SYÓNe) 


PMaRT DARWT À 


ball nas nossas praias com O 
menor respeito pelos banhistas 


socialistas 
mostraram zelo excessivo, pa-. 
recendo que a sua populari-" 


dor Kingsford partiu 











bro o feriado naciona 


iocas theatro del 
scenas vergonhosas 

Banhistas semi-nús affrontam as familias em transito pelas 

de Botafogo e Flamengo 





| 
| 


pelos! licial para acabar de vez com 
conse-| essas sçenas vergonhosas que 
quencia de “shoots” muitas ve-| tanto perturbam o socego das 
| familias nos nossos balnearios 
um | cada vez mais infestados 


| 





| 


2 imprensa, 


resultados da batalha parla-. 
cdissipam “até certo. 


| 


] 


com visivel | 





do , 


| 


“vaes de Hamburgo, 05 nacio- 


ELEIÇÕES PARLAMENTARES |» 


NASTURQUIA COMO MORREU O GENERAL. 


1 0. 
| dados os temores propalados | ninço, 


RIO DE fANÉIRO, 


me ce 


REDACÇÃO E OFFICINAS 





À MORTE DO “HEROE 
DE JAINA” 


general Weyleér foi um 
dos mais bravos mili- 
tares da Hespanha 


gi E Poucos soldados terão al- 
cançado na Hespanha o pres- 
tigio de D. Valeriano Weyler 
y Nicolau, marquez de Teúe- 
riffe, cuja morte os telegraio- 
mas  hontem 
| Prestígio aulthentico, feito nos 
campos de batalha, longe das 
posições políticas. A carreira 
do antigo capitão-gemeral da 
Catalunha começou em verti- 
ginosa ascensão quando, simi- 
ples 1” tenente, com 22 annos 
de idade, tomou parte na 
guerra de São Domingos. De 
lá voltou como “heróe de Jai- 
na”, com a Cruz de São Per- 
nando. Não dormiu, porém, 
sobre os louros desses brilhan- 
te feito militar. Dentro em 
breve seguia para Cuba e lo- 
go depois, como se propalas- 
se de uma maneira assuslado- 
za a insurreição de Yara, foi 
mandado a aplacal-a. Tinha 
a volupia dos perigos e exigia 


| sempre para si as missões 
mais temerarias. Guerreiro 
'talhado nos moldes antigos 


com uma noção, por assim di- 
zer, quasi exaggerada da hon- 
à ra e dos deveres militares, a 
aaa seremerieo EUA figura dit-se-la copiada 
na historia da Republica Ro- 
mana, sendo Caio Mario o ty- 
po escolhido para modelo. 
Guardadas as proporções do 
tempo, que tantos progressos 
[introduziu na arte de matar, 
| os dois soldados, ligados por 
semelhança de tracos absolu- 





local onde anteriormente à sua, 
chegada se encontravam di- 
versas crianças e moças brin- 
cando na aveia, jogou brutal- 
mente a bola sobre um. dos me- 
ninos ahi presentes, insurgin- 
do-se depois contra o acto 
muito legitimo e justo do jor- 
nalista que, apanhando a bola, 
rasgou-a em duas metades. 

Descontentes aquelles mal- 
criados com & lição recebida, 
puzeram-se pouto depois -. se- 
guir a familia do collega, quan- 
do a mesma voltava para à sua 
residencia. provavelmente com 
o intuito de ensaiar alguma | 
represalia. sendo preciso que o 
confrade segurasse um dos in- 
solentes e o apresentasse na 
delegacia do 30" districto, onde 
uv comissario de dia deu pro-| 
vimento à justa queixa então 
tormulada. 

Parece que já seria hora de | 
uma energica providencia po- | 


de 
jogadores de bola que outra. | 
coisa não são senão verdadei- 
ros malandros. 











tamente notavel. se 
lem. 
De Jara. Weyler voltou co- 
erto de plotias e antes de 
completar os quarenta anos 
br era ao Nas 
: 15 Canarias, onde exercia O 
Lewis Stone casou-se cargo de capiliu-general, con- 
com Hazel Woof quistou o titulo de marquez de 
YUMA (Arizona). 20 CU. | ACRAT As Foi um periodo re- 
P) — Casaram-se aqui o lativamente calmo esse de sua 
actor cinematographico Le-| Vida naquella possessão hes- 
wis Stone com Hazel Woof, de | Panhola do Atlantico. Sedu- 
Hollywood. zia-o, porém, a existencia apl- 
NA Ra tada das campanhos. Desi- 


0 PLEITO NOS DISTRITOS | Eniippinos, ai tez à famosa 
AURAES DE HAMBURGO 


guerra de Mindonas. Depois 
em Vascougadas e Catalunha 
e ainda uma segunda guerra 

Esbocada uma nova “SP Cuba: 

orientação do 

leik d | meado senador perpetuo «o 
eleitorado Relno em abril de 1895, in- 
HAMBURGO, 20 (A, B,) —| Eressou Da politica. Foi cde- 
Nas eleicões dos districtos ru-| pois, successivamente, director 
da administração militar va- 
rias vezes, ministro da Guer- 


ra. ministro da Matinha e ca- 
pitão-general da Catalunha. 


equiva- 


CLS ENA A VS wir 





DO DO CINEMA 


a do dd did 


De volta a Hespanhu, uo- 


naes-soclulistas obtiveram um 
terco menos de votos que nas 
eleições parlamentares. 

Bem que essas eleições se- 
jam de importancia secun- 
daria, essa perda é significa- 
tiva, parecendo indicar ume 
novo origntação que se esboça 
no eleitorado. , 





Já velho, começou a ter uma 
vida discreta e de novo o seu 
nome só resurgiu, quando em 
1927, foi accusado de partici- 
pação num movimento chefia- 

[do pelo general Aquilera para 
epor uv directorio militar do 
jarques de Estela 


AAA rem pra a « AAA A o 


WEYLER 


MADEID, 20 —- «U. P.1 + - 
O general Weyler teve 0 CO- 
"lapso de que morreu às duas 

ANGORA, 20 «A. B —l!boras e cincoenta minutos du 
ccalizaram-se, hontem, uo-| tarde, sendo assistido pelos 
as eleições municipaes' seus tres filhos Antonio, Fer- 
das cama-| nando e Valeriano e pelos me- 
da | dicos Francisco Hucrlas e 'To- 

| vices. 


seis ênnos que v pais,| 


A opposição completa- , 
mente derrotada 


para a renovação 
vas em todo o territorio 
Turquia 


Ha A familia desejava evitar & 


vive sob q tegimen de um|propagação da moticiu cu 
unico partido, sem upposição | murte até às seis du tarde. 
mrpanizada. As eleições re-| Serão prestadas do grande 


suliuram Cm completo 


am para di uDpostelu Histss, 


iCamparorto todas d Loinesagen: 
pnthitare E provavel qui 

opultaumento se de 
oléu tamiliy no é 


que ubLivera apoia fraca vo matu- 
Eudo se diga ie dali miteria 


ide São Lontoneo 
á 


PILRÇÃ-d E 





ublica, por decreto de honfe 
i de que frata o dec 


ASS RISE SA SLI A PAP EN VAIS NENE RENA NA EEN AS LA ALL SOS PLA AA A PANA A A NANA AAA AN A 


annunciatam. | 





General Weyler | | 
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m, prorogou afé 30 de noverm 
reto nm. 19.352 de 6 «o 


Amara dos acontecimentos nesta Call 109 EStados 


O communicado ofiicial recommenda à popula” 


Recebemos do gabinete do 
| ministro da Justiça o seguin- 
te communicado: 

“Reina perfeita ordem 
| capital da Republica, sendo q 
| situação de absoluta calma. 

Nada occorreu digno de no- 
tua nos dijferentes sectores 
onde se desenvolvem as ope- 
rações militares. Declina sen- 
sivelmente q uctividade dos 
rebeldes. “o norte como qo 
sul, sendo de menor impor- 
'“tancia as iniciativas tomadas 
impor elles nestus ultimas 48 
horas. 

Na fronteira do Paraná, 
desde o ataque emprehendido 
contra Itararé. no qual alcan- 
caram esplendida victoria as 
armas da legalidade, nenhai- 
ana outra investida tentaram 
'os rebeldes. Ali continua q 

| dispersão das suas forças, não 
sendo poucos os elementos 
itellas que têm sido captura- 
idos, pelos soldados da União, 
| Em Minas, onde se accen- 
tua q progressão das forças 
legaes invasoras. prosegue com 
regularidade o desenvolvi- 
mento do plano estabelecido. 

Nos demais Estados da Re- 
publica, sob a vigilancia das 
jorças federaes, cuja lealdade 
din a dia se ajfirmau em novos 
imetos de dedicação e bravu- 





ra, ( situação se mantem 
| inalteradea. 

(| O presidente da Republica 
vacompanha com, particular 


cuttenção o deservolvimento 
dos planos de campunha es- 
tabetecidos pelos estados 
maiores do Exercito e da Ar- 
imada. Com s. ex, têm confe- 
renciudo continuamente os 
ministros da Guerra e da Ma- 
[vrinha, bem como o general 
| Alexandre Leal, chefe do Es- 
tado Muior do Exercito; ge- 
|neral Azeredo Coutinho, com- 
[mandante da 1º Região Mili- 
tur; general Corlos - Arlindo, 
icommundante da Policia Mi- 
ditar. Em constuntes com- 
| municações con: o ministro 
pda Guerra, os generaes Mu- 
priante e Leite de Custro, com- 
| mundantes, respectivamente, 
"da Aviação Militar e da Arti- 
Hharia de Costa, levam qo De- 
ipartumento da Guerra por- 
menorizadamente informes 
| dus efficientes medidas que se 
| vão realizando sob a sua alta 
| direcção, 

| E conveniente reçonnen- 
lacr, ainda uma vez, à popit- 
lação, que se ubstenha de dar 
credito qu bodtos e « noticias 
"espalhadas pelo radio. Taes 
noticias, urdidas, tendencio- 
samente pelos inimigos du 
ordem, visam perturbar o es- 
pirito publico, enchendo-o de 
desassocego e desanimo”. 


[DECRETO . 19,375, DE 20 
DE OUTUBRO DE 1930 


Proroga o feriado de que 
trata o decreto n. 19.352, 
ide 6 de outubro do cor- 
rente anno e dá outras 
providencias 


O presidente da Repu- 


| 
blica dos Estados Uni-| 


dôs do Brasil decreta: 


| gado até 30 de novem- 
'bro proximo vindouro, 


inclusive, o feriado de 
ique trata o decreto nu- 


mero 19.352, de 6 de ou- 
'tubro do corrente anno. 


cia 
será permittido aos ban- 
cos nacionaes e estran- 
igeiros realizar operações 
'bancarias, excepto as de 
'compra de letras de ex- 
jportação, que ficam a 
'cargo exclusivo do Ban- 
co do Brasil. 
Paragrapho unico — 
'C Banco do Brasil po- 
dera fornecer cobertura 
aos demais bancos, ne- 
cessarias a altender aon 


It | 


| Art. 1º — Fica proro-| 


Art. 2º — Na vigen-| 
dessa prorogação,| 


[seus clientes, até o limi-| rações 
diario de libras (£) | Conselho 


mil, para cada Banco, | tivo. 


ite 


do 


respectivo 
Administra- 


cabendo ao Banco do, Art. 5 — Fica revo- 
Brasil prefixar a taxa de gado o decreto n. 18.257, 


cambio para as respecti- 
vas remessas. 


Art. 3º — Às retiradas 
de depositos, em conta 
corrente, com juros, se- 
irão permittidas até a im- 
portancia equivalente a 
25 %, por quinzena; pa- 
ra os depositos e contra- 


tos, dos bancos entre si,| 


que venceram juros, as 


retiradas ficam limita-, 


l 
l 


das a 25 %; para os in-| 


dustriaes, commercian- 
tes e agricultores que te- 
nham de pagar opera- 
rios, até o limite das re- 
spectivas folhas de pa- 
gamento; para os mes» 
mos, quando tiverem de 


adquirir materia prima; 


ou de pagar fretes e 
transportes até a media 
do mez anterior; e para 
pagamento de impostos 
e taxas a importancia 
' que a elles corresponder. 

Art, 4º — As Caixas 
Economicas voltarão a 
operar, observando-se, 
iquanto ás retiradas de 
depositos, as disposições 
'regulamentares e delibe- 


MENA GESTAO 


A adult 
!Os abusos commettidos contra 


'dencias da policia - À necessidade de 
na repressão ao crimino 


| 


| 
| 


| Conforme todos já sabem, O 
| governo tem tomado uma st- 
rie de providencias no semti- 
do de acautelar os interesses 
publicos contra a ganancia 
| dos exploradores. 
"Aproveitando-se da situa 
| ção, os fornecedores de gene- 
| ros alimentícios procurmm, por 
[todos os meios, Iraudat 
desobedecer às medidas di 
i+emergencia ordenadas dive- 
“etamente velo governo, 

| Em vista disso, uutori- 
| dades desta capital, cumprin- 
(do as instruccões recebidas 
têm aígdo energicamente, Fa- 
jzendo respeitar, com tado 
Crigor. us dererminaços aqui 
iicunido  Fisenllgg 


as 


lies 


Assim, atu + 
pio é Wmns ze 


ua 


uu tie 


propio La 
dastadd 
mit 14 


ue qu EMA TEL im 


de 23 de maio de 1928. 


Rio de Janeiro, 20 de 


outubro de 1930, 109º da 
Independencia e 42º da 
Republica. 


(aa) Washington Luis 


P. de Souza. — F. C. de 
Oliveira Botelho. 


Foram convocadas as 
praças reservistas do 
Corpo de Bombeiros 


Na pasta du Justiça, 0 presi- 
dente da Republica assignou, 
hontem, decreto convocando 
as praças reservistas do Corpo 
de Bombeiros do Districio Fe- 
deral 


Telegrammas firmados 
pelo governador 
da Bahia 


BAHIA, 20 (4, 4.1 ts 
coronel Frederico Costa, 20- 
vemmador do Estado. travsimil- 
tiu os seguintes telegramas: 

“presidente Washington 
Luis Rio de dJiíneiro — 
Cumpre-me agradecer a N. 
ex. a gentileza dos captisan- 
tes e honrosos conceitos 0 
meu governo e a Bahia, viva- 
mente empenhados na defese 


| da legalidade. Não lhe previso 





! 


ou | 


repetir os testemunhos da 
mais completa solidariedade, 
que são aliás os de toda, à Ba- 
hia, consciente do dever do 
pelejar pelo Brasil com o mes- 


mo ardor e a mesma bravu- 
ja de sempre. — Saudações 


A ESA pe IA 


eração 





carne 


qualquer geucro ou dc 
com cen. ou duzentas gram- | 
mas de nenos, ora é qualquer 


outro negociante varejista que 
vae chamado à policia para 
defender-se da reclamação 
contra elle feita. 

Esses fuctos, alião, U40 são 
raros nos Lempos norimães, 

En: todas us épocas vu Rio 
tem conbecido É satirisado O 


“pequeno negociante que “rou- 


ba No peso”. 


E muito conhecida, ulem 
gisso, a qmecdota duquelle 
vendeiro. que tirando a contu 
seno Ireguczes, incluia na 
parcello dos ceneros a som 
1H cute do dia, por Exem 
pl de outubro de VM 

: sein 


dos 


21 
RRCRRE 


th “ou 


test u 11 Erica 


resintos frog 


ção “que se abstenha de dar credito a boatos 
e a notícias espalhadas pelo radio” 


- qtlenciosas Erederico 
| Costa”. 

| — “Ministro Octavio Man 
| gabeira, senador Pedro Lagos 
| senador Miguel Calmon. depu- 
tado Simões Filho e deputado 
João Santos — Rio de Janci» 
tro: — “Muito confortam nes 
| te delicado momento naciona), 


tar, 





| 
| 


| 
| 
, 


! 


1 


| 








ue rs ros 





Covouel PCrederico Costa 
governador da. Bahia 

| ee, 
“de tão profunda repercussão 
ne vida do nosso Estado, as 
vibrantes palavras de caloro- 
“em solidariedade da preciara 
| representação de nossa Lexta, 
no governo e nó parlamento 
(da sRepublica. . 
| Tdentificados na proposto 
“de servirmos  intransigente- 
rente à causa da legalidade, 
sulbamos jodos honrar a nos 
<a Bahia, que não tendo fal- 
tado nunca aos appellos do 
Brasil, em todas us phases da 
| Sua historia, manterá. Inviolt= 
da casa tradicção de civismo. 


É 








iConelue nu 3º pum. 


do leite 


o consumidor - Às provi- 


medidas energicas 


so abuso 


RR CORES Biro CORA 
ynormaes, pode muito bem sue- 
eeder actualmente. 

Em vista disso. Lo so a 
| Baude Publica, como tambem 
!4 polícia estão exercendo uma 
"severa e indispensavel wmigltan- 
cia. notadamente subic Os 
vendedores de leite. cu adul- 





“teração, como ninguenr des- 
conhece, é facilinim de ser 
feita. 

| db essa Hiscalizavão € lovuda 


a effeito sobretudo ventbri Os 
ambulantes, alguns dos quacr 


tem sido apanhados, MesLes 
"ultimos dias nddicionando 
"egua aquele liquido 


e pvico co LOpreesare vu 
AN ÍTM Ce ' PY 


PePr IS 


(+ 
tra psses 
tel feito 
urter 
Avutusto Menos vp teto í 


frito Viu HH 
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divertiu eles al 
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Terça-feira, 21 de Outubro de 1930 
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| actual, — claro está que of . . r 
Ra Irons devtaré ds toma O momento internacional! ASA PEsDENAL | 7 Fléroe del Paraguay 
| Br / hel e ar e de QUDORDO 8 | A. victoria do chanceller Bruening | FRANGEZA À MARROGOS | Generol Mario Barretto 
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Pirector o Redaetor-Chere 


do re Ra agar mais de Lib. 20.00 por. . : : 

iate erre adia SA Cio de uma bebida que, pr rr te Como se sabe, 08 socialistas apoiaram o governo alte - | | id bdi 

roma E ni EADEI Murillo Lavrador — em São cutivelmente, não é de todo | Pi para ed a dictudura. Havia, porem, um ponto difit- alegria os subditos | nas columnas do “Jornal, res! Una delegucion de jetes 
Figuciredo Pimentel e O. R. Danta* Clemente. insubstituível. | cil de conciliar: era o voto relativo à moção reclamando que , coloniaes do Commercio”, importante | y ojiciales brasilenos visita e: 


E preciso que O assumpto | O laudo do arvitro na questão da gréve dos operurios mel-, 
mereça a, attenção do corpo tullurgicos não fosse reforçado pelos meios legaes sobre O ar- 
diplomatico brasileiro, afim vitramento obrigatorio. Chegando ahi, os socialistas  vola- 
de que se não nos fechem ram contra o governo e o derrotaram. Mas, contando com 


64 orgão da imprensa curioca,| monumento erigido sobre iu 

A visita aos tumulos dos | que é de todos os nossos jor- | fuma del Mariscal Lópe: en 
e , naes o que registra em suas erro-Corá. . 

reis Saadien colecções, todos OS eventos | Esse lvrinho, dividido em 


MU 
yropriedade da 5. À. prARIO DE a ed Es 
NOTICIAS — O, R, Dantas, pres. Confrade: 
Menoel Magalhães Machado, thes.; | 
Aurelio Silva, secreturio. 

































Nós. que vivemos 21m palz 







































































NATURAS om ique o calto dos authenti- | eat os indispensaveis à sal- | 1840, O chanceller Bruening não colocou, para o resulluio | MARRAKECH, Marrocos, 20 | historicos do Brasil e que por| tres partes, tem a prefacial-o 
e a ge cos grandes homens deasp- da da nossa producção, — tal | Sessa votação, a confiança, de sorte que o mesnio deixou Ge |— (U. P.) — O presidente | isso de nós mereceu por 0€- sob o titulo de “Nota Prelinii- 
ras parece na. voragem do imme- | qual se verifica com o caso de | influir na sorte do governo. Foi o entendimento havido com: | Doumergue que aqui se en- caslão do seu centenario a nur”, lavôr em que o edito! 


o partido socialista que evitou a quéda do gabinete, cuja | contra e a sua comitiva coni- collaboração, que fizemos no| declara O [im à que se o 
posta dos ministros Maginot, | numero especial com que cestina. 

Dumesnil, Louis Rollin e Ba- | commemorou aquela data Examinemol-o. 

rety, passaram o dia de hoje; anniversitaria, sob O título | Analysemol-o 1 comeu. 
visitando a cidade e os tumu- Archivo Historico, em exhaus- pelo presupposto preíacio, 


los dos reis Baadien. O pre- É estudo fizemos «a analyse Diz o editor, ou melhor “Los 


5 “ 
AUNO voo po | Esp oO diatismo, perdemos, nesse 
o os dn (Convenção | VERCÃ£O, MENS des mais puras 
A Postal Pan-Americana fontes de amor à patria. 
Auno ..« 805000 | Irimestre »58000 | Em qualquer ponto do mur- 
Semestre 455000 | Moz . «+ 105090 | do, uma estatua tala e inspira 
Paizes siguatarios dn bi mais que um ser vivo, 
Postal Universa A estatua é a synthese de 
ANDO = « 1408000| Trimestre ayg000 uma aspiração: o nome pro- 
Someciro T59000Mes . . + 35$000 pes destal 
NUMERO AVULSO 200 REIS prio, — no & pedestal —, 
a não é senão a rubrica de um 
Todos os pedidos de assignatnras | symbolo. 
davem vir 2companhados das res-| Não foi deante de um com 
pectivas  Importancias, em bg po santa que O fundador do 
postal, cheque ou valor deciataeo | positivismo comprehendeu que 
endereçados & “5 A, Diario de Do Vivos São sempre e ras 
Notícias” — lua Buenos Aivos, 1o4 ea É 
Rio de Janeizo vez mais governados pelos 
As aseiganturas comeca em mortos. Foi na visão dos mo- 
quolquer dis baia publicos. Não foi 
Nes ARE no Pére Lachaise, mas No 
A diresção do prARIO DE NO-| amplo de S. Luiz, Não teria 
TICIAS não & responeavel pelas RR a 
roms expondidas em artigos podido ser nos Prazeres, mas. 
CO as imIGÃOs: sim, nos Jeronymos O na Ba- 
- talha. Não o seria em 5. João 
Baptista. Sel-o-ia, no Russel. 


Cuba no tocante ao recente 
nugmento nas tarifas de im- 
portação do xarque. 


consequencia seria a dictadura, baseada no artigo quarenta 
e oito da Constituição de Weimar, sem sacrificar, comiudo, «& 
Em franco desenvolvimento, coerencia dos socialistas e seus compromissos partiduúrios. 
as nossas forcas productoras, A recusa global das treze mocões de desconfiança, por 
como o prova o phenomeno | UMa maioria de oitenta e dois votos, constituiu uma surpre- 
sidente esteve tambem duran- de um ifiteressante livro com editores” como é assignaas. 
te algumas horas no palacio | que O escriptor paraguayo, CX- aquelia Notu Preliminar: 
do Bahia, cujos bosques de la- deputado e ex-diplomata, e| “EL 1º de Marzo proximu 
ranjaes e oliveiras estão cer- tambem ex-professor de histo- passado, ha comemorado el 
cados de milhares de milhas ria no Paroguay enriqueceu a Paraguay el LX aniversario de 
de deserto. literatura dessa republica. lo. gloriosa y heroica muertc 
Aqui mora tambem 0 malor O livro tem o titulo pom- del Mariscal Francisco Solanu 
de todos os chefes mouros, | POSO de El Centauro de Ybicut| López. La prensa paraguaya, 
Glaoui, que vem em  impor- |€ o escriptor é O consagrado | con una unanimidad conforta- 
tancia loga após o sultão. vate do Urataú o sr. Juan E. dora, -gloxífico al grau caido, 
Senhor do Atlas, Glaoui go- O'Leary. al hombre  extraordinario 
verna um milhão de subditos Se é certo que se na analyse aclamado por su pueblo y por 
espalhados no deserto. Elle é | desse livro feita em quinze | el mundo como uno de los mas 
um dos dez homens mais ti- prolixos artigos não pudemos altos soldados de la historia 
cos do mundo e as suas tropas nos comportar como fal-o-| Que, al decir de uno de nues- 
cobram impostos de todas as lam o rei dos nossos criticos tros escritores jovénes, ha co- 
caravanas que entram e saem | MU€ é o insigne academico O menzado “la, luminosa traje- 
do deserto e de todos oasis |SE- Medeiros e Albuquerque, o|Ctoria de la inmortalidad, a! 
que cultivam os maiores ta- principe da critica indigena | pasar de la vida á la historia, 
maraes da região. que é o festejado escriptor o| de donde se elevará a la leyen- 
De Marrakech a comitiva sr. Tristão de Athayde, o pon- da, despues al mito, para to- 
presidencial volta à Casablan- derado philologo e não menos| Mar, por último, la impulpable 
ca. conduzida pelo residente circumspecto crítico o sr. João) Y divina contextura de los 
geral de Marrocos, sr. Lucien Ribeiro, tambem academico, «| dioses. À 
Saint. Amanhã o presidente o talentoso brasileiro, fulgu- E no theor dessa linguagens: 
Doumergue embarcará no rante escriptor patricio, espi- exalçante do tyranno asseve- 
cruzador “Colbert” para a rito profundamente naciona-| ram que 0 lopismo é o nacio- 
França e os ministros que O lista, o dr. Gustavo Barroso, nalismo jundamental e que 
acompanham embarcarão no como aquelles academico, lite- thentico, accordes com o es- 
“Duguay Trouin”. Quinta- rato consagrado, publicista de criptor Juan Stefanich cujos 
feira chegarão a Toulon, al- | renome, insigne jornalista, se conceitos subscrever como os 
cançando Paris no dia se- não pudemos, repetimos, tratar que se seguem: 
guinte nem q to poe o autor euro í si o rpg Nacional « 
MAR messire "Leary como o ia- pagina mais pa e mais 
— (U a aa Eu riam aquelles notaveis repre- honrosa da sua tradição his- 
shelks do deserto e chefes de sentantes do escol da intelle- | torica, tão honrosa e tão pura 
tribus mouras, depois de uma, clualidade patria, já por nos como não a tem nenhum 
viagem de centenas de milhas faltarem a erudição e os to- exercito do mundo mais ele- 
através das areias escaldan- 


da superproducção de seus | S€, pois, embora depois do ultimo discurso do ex-chanceller 
principaes generos, não póde | Mueller, fosse esperada a alliançã dos sociaes-democratas, 
o paiz estar à mercê de taes | com Oo governo, acreditava-se, porém, que voRES diversas se 
factos, que, sobre prejudica- ajastassem desse entendimento, enfraquecendo a maioria 
rem, de cheio, a vitalidade governamental. Foi outra victoria do gabinete O utiunento 
economica da nação pelo fe- | dos trabalhos do Reichstag para tres de dezembro, porque, 
chamento de mercados dos | ras condições actuges, o Parlamento, na Alemanha, consti- 
quaes não podemos prescindir, | tue uma fonte interminavel de incidentes, conhecida a exul- 
revelam, indubitavelmente, | tação dos extremistas dd direita tanto quanto da esquerda. 

lamentavel descuido da nossa Até que ponto será duradouro o triumpho do chuncelter 
diplomacia. Bruening? E' difficil de prever, mas O grande perigo cessou € 
viria de uma dissolução immediata do Reichstag. Mantida à 
estabilidade do gabinete, conseguidas as leis financeiras de- 
sejadas, inclusive O emprestimo de quinhentos milhões de 
marcos, que desajogurá um pouco O thesouro do Reich, DOo- 
derá o governo restabelecer a Sua confiança e, em futuras 
eleições, deslocar às extremas da situação que lhes deram as 
ultimas eleições, efectuadas numa má hora, por inhabilida- 
de manifesta do chanceler e do presidente Hindenbitrgo. 

E é preciso que seja assim, porque não será por muito 
tempo « aliança dos socialistas com o centro, pois (« ambas 
as facções não agrada muito o accordo, jruto de uma situa- 
ção delicada, em que cumpria salvar o regimen  parlamen- 
tar, ou talvez à propria Republica, como afjirmaram os S0- 
cialistas, qo justificur sua atHtude política, apoiando o ga- 


binete, 

EPA DAP PP PPS ii nor aaa na 
nubentes, mas porque o ap- sada em tão breves minutos. 
parato, O protocollo, a pompa Deante della, o drama do Lao- 
das solemnidades, à riqueza | coonte, Jutando contra as ser- 
da indumentaria. das damas € pentes marinhas, até parece 
o deslumbramento das pedra- | uma simples brincadeira da 
rias, das esgrpeçd aaa legenda grega... 

dias remotos de esplendor das e 
velhas casas de conductores AR. 
de povos, Por direito divino. 0 GENERAL MILLA | hS 


Em face-desses precedentes, TRAI, ENCANTADO COM À 


o mundo recebe, air à 
noticia de que as nupcias do 
rei Boris e da princeza Gio- AMERICA 







































































y o 

MULHERES FATAES. 

oticias chegadas de Na- 

tal informam que, no sá- 

jo rvosco do palacio da 
presidencia, foi encerrada a 
temporada literaria, Coube ao 
sr, Octacilio Alecrim fechar, 
com chave de ouro, como dis- 
se um jornal potyguar, a se- 
rie de conferencias e leituras 
de poemas, dando a conhecer 
um trabalho com o titulo 
muito pouco circumspecto — 
“Satan de Monoculo”. Mas O 
que torna particularmente 
digno de resalto q aconteci- 
mento literario de Natal, é 
que o sr. Octacilio Alecrim 
se propoz a demonstrar “a 
fatalidade das mulheres bo- 
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A valia commum somma se- 
culos para produzir uma €5- 
tatua. 

Mas, no Brasil, como houve 
uro tempo em que 05 homens 
temiam entrar nas igrejas e 

Asuncar — O marcado dº a20%- ajoelhar (póde tá haver maior 
var fumocionou destituldo dó im- | altitude para uma alma!), se 
portando dm da sv! | mos afigura que elles, hoje, Se | nitas”. 
savoas de Campos: sairam Bs, urreceiam de que os achem Como se sabe, O Rio Grande 
w ficarem em atock 347.270 di- ridículos no culto dos seus do Norte é o unico Estado Nida 
igodio — Func “o mer- | maiores. j : sileiro onde as mulheres têm 
a Alguaho de dastituído del A estatua, aqui, é coisa | direito de voto e podem, 
niaportancia e sem maios asti- morta — tão morta que O sen- “ipso facto”, ser vatados. É 


; antredeas, 3.551 sacens, sendo 
! & 540 de Minas e 1.302 de S. Pnv- 
Ya pela Central do Brasil, & 
1 10915, uErN 03 armezens regula- 
y dorus; desde o dia 1º do mmez en- 
; ivaram 134.292 Da media de «+ 

“488, e desde o dia 3º do julho 
. vai,5t4, na do 2,673, contra «ves 
$i 928.994 vo auno nassado. 


lentos requeridos pelo assum- vada nem melhor.” 
pto debatido, já por ingressar- “Para o Estadista é a tra- 


PR VIRÃO. H Do paiulação «os transito- | partindo do principio de at ; k 
Nio houve entradas dt faisam so da bajulaça ã p p p e que a ú tes, encontraram-se hoje aqui dicã 
4 f 1 Se .. lrios já transferiu das lacas mulher sã “|vanna se realizarão “com == AA : mos nun campo de actividade | dição mais efficaz, mais aus- 
214 tardos, ilcando cm stock rios já tra as p as ml es bonitas são fa MADRID, 20 (A, Ad) com o presidente da França, | não preferente ás nossas pre- tera, mais constructora E 


simplicidade franciscana”, | acaba de chegar a esta capi- 

í R sr. Gaston Doumergue, afim 
sem trajes de rigor para ar tal, procedente da America, O | de prestar-lhe Ata de 
homens e com recommenda- | general Milla d'Astray, uma | fidelidade. 
ção expressa às damas de não | das mais gloriosas figuras do | O presidente irancez e sus 


so a vender; afi- exercito hespanhol. comitiva receberam os chefes 


136 ditos. aadoito BC dus esquinas para O bronze € | taes, como Se portaria o elei- 
— Constitui er (o) FUC- E e. & 

vosso artistico e soctal a segun q marmore das pe quaco Hogrataaio, em face 
da exhibição da Guarda Repu- avtualissimos, nomes de e uma candidata bonita e, 
Veana de Lisboa no Rio. O sto- | bellos negros, nomes imberbes, | portanto, fatal? 


quer do rasgo da GA no nomes que o bistoriador nun-! Fica-se a pensar, depois da 


occupações, comtudo no nosso realizadora do PROGRESSO 
ensaio critico-historico buscá-| NACIONAL.” 

mos dar de nós copia bem| Por esta apresentação po- 
opposta áquella com que O derá o leitor bem julgar do 
vate paraguayo não vacilou se, que conterá no seu bojo o li- 
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1 pinudia  Inccasantomento o fes ca iixara para além da esta- leitura do trabalho do sr. O valoroso cabo . de guerra | de né, tendo o sr. Doumergue q A à 
: teindo conjunta tmiaions tistica alphabetica dos poli- | Alecrim e dado que ella foi | nal, que a maneira menion de | mostra-se encantado com O apertado a mão de todos a ag ru er Dare van aR Nesta 
, 3 k os neste artigo 


impressionar o povo já não | que viu na America, salien- 

é o de deslumbral-o com um | tando de suas impressões O Neli a so noch jrasa ço 
luxo, que, passados os Pti-| espirito de carinho pelas tra- | pião de Honra ou à fita côr de 
meiros momentos de fastina-| dições da velha Hestana | laranja da condecoração do 
ção, entrará a constituir mo- | que notou entre as colonias | sultão de Marrocos. 


nro > CORO: ua do outro lado do Atlantico. Todos vestiam os albornozes 
e Da e 
lencia dos governantes e 4 po- do deserto e traziam os Bran- 
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cimental da abertura dos traba | qr. Frontin, que teria, muito | houvesse conhecido, uma por 
Ds o presidenta du Républica. justamente, amanhã, o seu | uma, todas as eleitoras norte- 
vesnbeu no salão de honra do Pa- monumento ao lado de Rodri- | riograndenses, achando-as 
Luto (Guanabara, 4 visita de m é | ques alves. Oswaldo Cruz, destituidas de belleza. De ou- 
o turdont d. Sedustião Leme. , | Lauro Muller € Pereira Passos. | tro modo terla feito uma ter- 
Sen o are RA e EO 
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tor geo Tulto ropre ú n & 
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americanos em geral como|0s trechos que estão a pedir 
audacioso caudilho nos doml-| O comumentario do bom senso 
nios da Historia, como des-|e aos quaes a sã razão repelle 
abusado iconoclasta, irreve-| como conceltos estapafurdios 
rente e mendaz. que sómente podem ser acei- 
a dn isa trabalho | taveis pelos lopistas. 
a 2 em diverso daquelle que o| E após essa transcri cão 
preza, senão a miseria, dos Degretos do presidente (dês turbantes dos mouros ri- temenario escriptor publicou. STERETEDEADE: à 
governados. . ; ssim, guiados pelo bom| Pagina 24: 
ção - da Republica | Igualmente imponente foi a | senso, rumámos aos archivos € ao se seducen los lauros 
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| HOJE | a a a elite brasileira já algodão está destinado 2 | njaes patriarchas do theatro | colm do Nascimento, assisten-= | seu commandante-chefe. nos o sr, Candido de Figuei-| un deber prepararse para po- 
E Re a Iteria mesmo orientado à alma exercer papel importante, | prego. Só se concebia o Que te da Escola Polytechnica, gol A Legião presta Juramento | redo) . der ejercitar ese derecho. Y no 
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sorgski, Rousacl e Debussy | td réplica, do seu 
Omesiventos am Chosonry — | tos-Dumont, GA TP não se utilizar, no plantio, Se- | figuras convulsas, recortando- | c& da Faculdade de Medicina | aonde chegará o chefe da na- |leira ao citado trabalho de 
ção franceza, Na sua visita à | O'Leary. 


na Vri SAT Es H 1 UVhe- no do Pr 2 > 
mimeira Pagadoria do Lhe-| monumento de S. Cloud, não de caroço immunizado. | se, em toda à nitidez e o vi- | 4d Universidade do Rio de Ja- 


“ouro Nacional são pagas as fo- a tista i é Oc 

Huse E “ Pensões di Viação (De- cernttasto GR o ido 3 Trata-se de evitar, com esse igor dum. baixo relevo, ] neiro; de 20 os a José Octavio | Marrocos. Pensavaimos porém, que tão 

O A tradus Wim que estamos da- | Dtotea prejuizos à colheita | * Hoje, entretanto, os tempos | Corrêa Lima, profesor cathe- AKECH, 20 — (U. | cedo não nos tivessemos que | Não houve sessão no Sena- 
eg NO distancia em q do algodão, pela invasão de | mudaram e o que era incom- | dratico da Escola Nacional de | P.) — O presidente Doumer- | jo preoccupar com trabalhos do. Igualmente, não se Te- 


gue € comitiva assistiram à 
uma festa indigena na pra- 
ça central, depois do que de- 
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o A vols. | quelles povos que ide pragas communs, além do da- | paravel, como representação | Bellas Artes; de 10 “;º, ao dr. 
RA Mio Pe rele O Cipa ps erebro de Epis sie ereg= | mnO indirecto que é, igual-| do horroroso, na antiguidade, | Euvaldo Diniz Gonçalves, pro- 
vinigos Camillo Ferreira Water | comprehensao op toe mente, o facto de não apre- passa a ser agora, um episo- fesor cathedratico de chimica 


daquelle autor, o que para nós 
seria muito aproveitavel, pois 
o tempo que dispomos O con- 


uniu a Commissão de Justiça. 
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Luele, Menrique Assis Moreira, ! tuas A a 
Notar Duls Abreu, Julio San- | dOF das estaítas. ;sentar o producto plantado dio sem maior importancia organica e biologia da Facul-|cidiram regressar à Casa- E ai 
tamo Flildebrando a Portugal, : tsem as devidas exigencias, | facilmente ultrapassado, to- dade de Medicina da Bahia; e | blanca. balho “A. ii Ú GOMMANDO DÁ JUVEN 
caps id E o meiancholica- | uma fibra uniforme, de quali- | dos os dias, na elvilização mo- | 5 9 cj, ao dr. Augusto Bran-|. eae me | pezguaya”, o que exige conti- TUDE FASGISTA 
Segundo -— Miguel Francisco | mente, dade superior. derna. R dão Filho, professor cathedra- H 7 h hi | nuas consultas nos archivos 
a e Nolgou inimadio, di | JOAO, apenas. | Os campos de sementeiras | O emprego do avião, por|tico de clinica cirurgica, da 0 leader dos tra ams às da profusa documentação e a ROMA, 20 — (A, A) — O 
MEL CR GRNRtO Ma GedO or EEN de algodão, & cargo dos res- | exemplo, offerece, às vezes, | Faculdade de Medicina da copia de muitos documentos Secretario Geral do Partido 
ui GER - [INDICES EXPRESSIVOS pectivos governos estaduaes, | motivos à rapidas e incríveis | Universidade do Rio de Ja- Irancezes em visita à Roma que destaçam o embuste, Fascista, sr. Glurlati, consti- 
1 Quinta — Felix Custodio Le- menti. | têm dado os resultados mais | scenas do mais authentico e | neiro;, a mystificação, a lenda tuiu hoje o commando geral 
Da ça APR a a s Estados Ciao, ice auspiciosos, em Alagoas e Pa- | impressionante pathetico. Sanccionando as resoluções | ROMA, “0 (4. 4) — 0 st Ablfugo o que é leviana lenda | dos fascios Juvenis e de com- 
pl Josê Ave | nuam é frente de vo rahyba, principalmente, bem Já depois da tragedia eschy- | legislativas que autorizam & Edi ed bp e sem o menor vislum- bate sa a sua direcção 
e ao Sr. OCorza. 


liana, o velho Horacio, numa abrir os creditos especiaes de 
de suas odes famosas, alludiu 9:774$193, para pagamento da 
à incrivel audacia dos que se pensão a que tem direito dona 
atreviam à enfrentar os ma- Clarice Pimenta dos Santos, 
res traicoeiros que, no seu viuva do primeiro fiscal da 
tempo, eram apenas as aguas guarda civil José Antonio dos 
pouco agitadas do Mediterra- | Santos Netto; e de 18:6063660, 
neo. e 4:774$193, para pagamento, 

Que diria, então, hoje da respectivamente ao professor 
tragedia do “KR, 101” e de ou- | em disponibilidade da, Esco- 
tras catastrophes iguaes, O la de Minas de Ouro Preto, dr 
veneravel poeta latino? Luiz Caetano Ferraz e no au- 

Um telegramma de Scott xiliar aposnetado da Inspecto- 


bre de constrangimento posto 
em circulação com superna 
desfaçatez pelo alienigena 
escriptor, que é tambem o 
autor de todas aquellas nio- 
dalidades do palão, em cuja 
arte de fabricação o seu en- 
genho é tão vasto, quanto po- 


Augmenta a immigração 
tente o talento que de facto dos asylados italianos 
possue e que melhor applicado 


tanto bem poderia produzir 
para a sua pobre patria tão ha França 
digna de ser melhor honrada CHAMBERY, 20 (U. P) — vor 


Setitia — João Fruncisco Her- os ouiros paizes, como a 
deiro, Jorge Rodrigues EMnirdo, mercado importador do Brasil, a do pheo Aoga pii na 
Miguel Ullvoira o Oscar Alves Pelas estatísticas ultima- 3 

Pacheco, E o sómente foram banidas as 
“Ottawa — America Ferretra do | Mente publicadas, vê-se (UC | mragas e os parasitos que, pe- 
Moura, Oscar Pedro do Nascl- | montaram & cifra de ...«-- | riodicamente, atacaram O 


mento, Nestor Duarte de Siquei- | S ta . : 
va Lima, Herniinia E Ni el do 8170.100.000,00 DO a producto no periodo de sua 
Manoel Mendes Camara, das mercadoria floração, como se aperfeiçoou 


uelle paiz, pelos exportado- ? 

| AMANHA | res brasileiros, no periodo se ago E pe 6 tai Mantis 

Nao responda o E campos de seridó, por exem- 
Re Adr pao | CAS O plo, rivaliza com a do pro- 

dos Meninos de São Prancisco de de julho a 30 de junho. — | prio algodão da India. 

Paula, em execução à circular «do | omquanto O montante da im-| "7%! preciso, pois, que se in- 


renlizados nos arredores de Roma, 

S, ex. exprimiu a sua satiufação 
e a sua admiração pelos esforços 
tanto do Estado como dos parti- 
culares para à consecussão de tão 
imponentes trabalhos: em prol do 
progresso do povo, tanto pelo Indo 
social como pelos tados politico é 
economico. 

Tambem cnusou admiração do st. 
Thomas o programma do governo 
para à colonização interna. 


a qem 
0 PADRE RUFFO, GELE- 


A esse respeito o substituto 
do sr. Turatt officiou a todos 
os Tascios do Reino. 


mm A eee 





Gaia Ep O pt 3) DR vg res: 





A eminentisslmo sr. «urdeal arcos nã y Ê Pa : 

Ro À bispo, farik CSLANEAS O RIAA Sn rien E io tensifique o plantio da rica City, acaba de narrar, entre- ria de Vehiculo, Eloy de Oli- por filhos obreiros da paz do | estar imminente a intransponibih- 
preparanto da festa de Nosso Su- oi apena f o ana dê malvacen, poderoso elemento tanto, a respeito de tragedias veira, Carneiro; e de 1:440$000 que pelos seus naturaes que dade doa passos alpinos com a cha- 
mor Jesus Christo Rei. aii NARA, E spa de futuro na exportação do paiz. a episodio realmente | € de 4:414$516, respectiva- BRARA' | CASAMENTO HI presos no saudosismo de uma guia do inverno, está augmentan- 

cetro dps ane : “ aterrador. Imaginem que o| mente, para pagamento das nefasta tyrannia em vez do o n immigração clandestina ne 
França e na Suissa de exilados ita- 


piloto Happy Wiggens voava pensões a que têm direito, 
a grande altura, no seu avião, d. Josephina Nunes Pacheco, 
quando viu surgir, na carlin- viuva do guarda civil de se- 
ga, uma cascavel, a qual im- gunda classe José Nunes Pa- 
mediatamente o atacou. checo e a menor Regina Pur- 

Largando o commando do cer, filha do fallecido guarda 
apparelho, o piloto, no peque- civil de segunda classe José 
no espaço onde se encontrava, | Rodrigues Vessadas; 


amor fraternal pregam o odio | lianos visados pela polícia e esses 
terrivel, o odio guarany, que! immigrantes, recentemente, comr 
nos convida 4 guerra em fu-| prehendiam uma média de duzen- 
turo incerto mas certo, porque | tos por dia, muitos sendo obriga- 
o filho de Tupy nunca dispa- dos a retornar à Ttalia por falta de 
rou como D. Solano, quando trabalho ou de licenças para tra: 
a pelejar é chamado, ao con- ido dirt fi Da 
trario acode pressuroso. governo suisso, sexta-feiria 


REI BORIS 


ROMA, 20 — (A. A.) Com- 
municam de Assis que O Pa- 
dre Ruffo, deão da Basilica 
de S, Francisco Sera O cele- 
brante do casamento do rei 
Boris III da Bulgaria com à 


Rj todos que a republica do nox- ê 
rf CONSELHO MUNIGIPA te é o principal mercado de | é a - 
DE ç café do mundo, se não con- SIMPLICIDADE FRAN- 
a SUSPENDEU À SESSÃO firmasse elle expressivamente CISCANA” DE UMA 
Bi a verdadeira prada no ve BODA REAL 
A pedido do sr. Dormu cante ao problema taritario. uem ainda não esqueceu 
Martins, a sessão de NaBloA Effectivamente, sob o regi- as leituras da meninice, 
no Conselho Municipal foi [Mem da entrada livre, nos Es- terá alnda gravada na 











se 





o uspensa O Ídesta mancita, café de torna, | memoria à pompa fulgurante |tratot de defender-se. | (| galão “Thomaz de Macedo Os- | princera Giovanna. — Ao contrario, porém, do que |a Jiatia, unde a policia italiana o 
s , , - s é - e A 

ESA À conf ! : camee ali. de todas as bolsas, | do não as descreviam ima- | valentemente sobre elle. In- escrevente juramentado do Sabe-se que o cortejo, Com: | a novo o | Pee 

H conferencia agraria qe e alliadas que estão as faci- | ginosos escriptores, mas sisu- | teiramente descontrolado, O escrivão do juizo da Quarta ri Ea cons pia nos Ei Cort ia ve mto e 

Eu i a - . 1 a. y : he ss i 

7 É Bucarest besos Ha, ni ço E fa- | dos e sobrios historiographos. | aeroplano cabriolava nos ares. Pretoria Civel, freguezias da| dirigir-se à a Bilica, percor- | jornal. Isso porque novo tra- Abriu animada â Bolsa 

E cr Bl o de se gente de un pato] Sem. Femontar os, fempos ngonnio ato, & aviador ju Zago, é Caves, do DIMENO| rev indo À CLIO bah, teca Tampo no ul Ber 

lag, Tr 20 (A. B) — Sea çõo . a , eptil, que o mor- | Federal, . imo tr Te à i 

Ee A Conferencia dos Estados | calé por o costume dos Cesares que de- | deu, antes que fosse atirado |  Concedendo à Luiza da Cos- Pescado car com - seg eativo dido de E ef m 

e agrarios, que se realiza aqui | seira taxa, O Seu cm uio Tão cretavam impostos especiaes | fóra do apparelho. ta Paim, copeira do Hospital VISITA DO REI AFFONSO À | Herõe dei Paraguay”. BERLIM, 20 CU, Po) — À boleu 

E  aerecInSnEnto, Uni por pros [Se Cueso cluuinvido: QNKES a as provincias onda Assim que se desenvincilhou | Nacional da Assistencia a Psy” E um libreto de formato 4,| det atiho o o 

. oca. antro CRiraa ansúmio Ee Sto SHADE ques. no casarem um filho, | da cascavel, 0 piloto percebeu | copathas desta capital, um CADIZ com 105 paginas de texto, il- | titulos O ae ao 
Dtos, o grave problema da de- | O contrario, porém, verifi- pr a pa das nu- | que estava quast a rebentar- | anno de licença sem venci fostrado com 4 photographias, | de vietoriu do governo no Reteha- 
Sena contro, à verdadeira inun- | ca-so no Thalia é na tungetá pelas” dos principes, de cada |se contra o solo. Mal teve| mentos para tratar de seus) CADIZ, 0 — (A. A) —|sendo 2 de Lopez IL — uma | tag. , Es 
dação dos mercados univer- paizes com Os quaes eo paga da historia das dynas- | tempo de fazer uma ligeira | interesses; Toda a população prepara-se | montado à cavallo, outra de; een AUD e 
«des pelo trigo russo, vendido | mos relações diplomaticas| Hoje ii [manobra — e o seu avião caiu, | Nomeando no Instituto Na-| para as grandes festas que |pé, 1 do tumulo da Lynch, Falleceu a agiriz Louise 
a preço que desafia qualquer | cordialissimas “e O primeiro | d TRA ie am epa ida violentamente, | cional de Musica, porteiro, o|serão levadas à effeito em 28 | trazendo a seguinte legenda: 
conevrrencia. dos quaes era, ha bem pouco ia geito gá E ais a a ArTojos [Conan uma planície agricola. | continuo José Ferreira Bouças, do corrente por oceasião da | El autor con st familia, vi- Sil | 
Estão representadas por de-' | apo mercado dos princi- | ento ue á es as Cacitte É fo um came in continuo o servente | chegada do rei Affonso XIII | sitando el cementerio del pére | Van 
temaces e peritos a Bulgária, paes, va Europa, como impor-| tuem ARA ps ainda consti- retirou, sem |-Inconsciente, | Domingos Alves de Souza: €| que vem à esta cidade em vi-|— Lachaise, en Paris, la: PARIS = (1, Po) 
yupoavia, Rumania, Hun- Ctudor do Brasil. , idea e icsenieã cn Te- | dentre os destroços do seu ap- | o bacharel Pio da Rocha, para | sita á Escola Naval, tumba de Elisa Alicia Lynch,' Falleceu 'a famosa actriz Ma- 
ma, Polonia, Teheco-Slova- Auementudas, porém, as rbd fe tagécio am Biro; perelho. terceiro suplente de juiz da 1º] O soberano regressará em | abregada companera de ne- dame Louise Silvian “viuva de 
ea e 2 Lottoma me tarifa cê ao Parado! em qua pr op |, Serta impossivel inventar-sc | Pretoria Civel do Districto|29 para Sevilha de onde se- | nurias del Mariscal Lópe: — € | Eugene Silvian. A extincia U- 
E + que estão collocados 5 trugedla mais espantosa, pas- | Federal. euirá para Madrid, a 4º com os expressivos dize-| nha cincuenta é oii foi 





Terça-feira, 21 de Outubro de 1930 


(Conclusão da 1. pag) 


ce bravura e de Tidelidade. 
Assim me conserve Deus as 


se apresegtaram às autotrida- 
des respectivas,  attendendo 


as determinações do governo. | 


forças com que me sinto ca-| A Mogyana restabeleceu 


paz ainda de prestar à mi- 
nha terra esto serviço. 
Saudações cordines -- ta), 


Frederico Costa”. 
Notas presidenciaes 


No palacio Guanabara, con- 
Ierenciaram hontem com o 
presidente da Republica os 
ministros da Justiça, Fazen- 
da, Guerra, Marinha, Rela- 
coes Exteriores e Viação. 

— O presidente da Republi- 
ca fez-se representar pelo 
general Teixeira de Freitas, 
chefe do seu Estado Maior, 
no desembarque de sua ex. 
reyma. cd. Sebastião Leme, 
enrdeal arcebispo do Rio de 
Janeiro, no seu regresso da 
Europa. 

O cardeal d. Sebastião le- 
me esteve hontem no Palacio 
Guanabara, onde foi para 
ngradecer ao chefe da Nacão 
& sua representação no sei 
desembarque, Lendo sido re- 
cebido à centrada do Palacio 
por todos os membros do seu 


Estado Maior e cio gabinete da | 


Presidencia. 

A recepção do presidente da 
Republica ao cardeal brasi- 
leiro teve logar no Salão de 
Honra co Palacio Guanabara. 
Estiveram  hontem no 
Palacio Guanabara os sena- 
dores José Augusty, Celso 
Bayma, Ephigenio de Salles, 
Aristides Rocha, João Thomé, 
Arnolfo Azevedo e Micuel Cal- 
mor: deputados  Dioclecio 
Duarte, Machado Coelho, Be- 
Jlisario de Souza. Pessoa de 
Queiroz, Paulo Pinheiro, Mo- 
reira da Recha, Berberb de 
Castro, Cardoso ce Almeida, 
Dolor de Britto. Rego Barros, 
Pereira Filho, Monteiro do 
Souza, Araujo Lima, Jorge 
de Moraes, Adalberto Pereira 
e Fontes Jurisr, dr. Carvalho 
Brito, cr. Ascendino Cunha, 
dr. Bapiista Pereira, dr. Wila- 
dimir Bernardes. Alfredo Do- 
labella. coronal Rulino de 
Brito. dr. Jorge Americano, dr. 
Ruy Carneiro da Cunha, Le- 
nente-coronel Julio Rodrigues 


Souza. de Hildebrando de 
Arania Góes. Aeino Salazar, 
cdr. Max EFieuiss. dr, Elvídio 


Pecudu, e rir. Pery dos San- 
tos, 

— No palatio - Gunnabara 
eonterenciaram com o presi- 
dente da Republica o deputado 
Rego Barros, presidente da 
Camara dos Deputados. de- 
putado Cardoso dr Almeida, 
leader da maioria da Camera; 
o prefeito do Districto Fede- 
val é o chefe de Policia desta 


canital, 


Os empregados no com- 
mercio e o decreto 
+ 19351 


A Confederação Brasileira | Deldes 


|] 








o seu trafego até Sapu- 
cahy e Guaxupé 


Os trens expressos da Mo- 
gyana attingem, já, as esta- 
coes de Sapucahy e Guaxu- 
pé, situadas em territorio mi- 
neiro, podendo por isso ser 
emittidos bilhetes e despachos 
de encommendas para as 
mesmas. 
ainda o trafego de mercado- 
rias. 


O vapor “Pinangy” foi 


incorporado á esquadra 

Por determinação do minis- 
tro da Marinha foi incorpora- 
do à Esquadra o vapor “Pi- 
nangy”, da Commercio e Na- 
vegação, na categoria de tran- 
sporte de Guerra. 


Os novos commandantes 
do rebocador “Times” 
e do cruzador auxit- 
liar “Itaite” 


Por acto de hontem, do mi- 
nistro da Marinha, foram de- 
signados para commandarem 
o rebocador “Times” e o ecru- 








MARCHA DOS ACONTECIMENTOS NESTA CAPITA 
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Q;S. de 1, numbos 
sido mandados 
DG. 


addir 


Majores — Antonio Alexan- 
ç 
Fernando Lopes da Costa, do 
Fãcrnando Lopes da Costa, do 
3º R'A!M. ambos por terem 
sido postos à disposição do 


drino Gaya, do Q/S. de 1. 


conmandante da 2º RM. 


Capitães — Nelson de Oli- 
veira Sampaio, do QIS. de I. 
por ter sido julgado prompto 


para Oo serviço em inspecção 
de saude; Leovigildo Areco, 
intendente, por ter sido posto 
à disposição do commandante 
da 2º RIM. para onde segue; 
Tristão de Alencar Araripe, 
do Q/S. I., por ter sido posto à 
disposição do commandante 
da 1º RiM.; Dr. Galdino Fer- 
reira Martins, medico, por ter 
de seguir para Juiz de Fóra, 
em missão da D/;S|G., por or- 
dem do ministro, 

Primeiros tenentes -—— Paulo 
Alves Cabral, do QIS. de E, 
por ter sido transferidos do 
QIS., para o Q/O,, sendo clas- 
sificado na 1º C|F|V.; Nelson 
Barbosa de Paiva, do QIS. de 
I, por Ler sido posto à dispo- 
sição do commandante da 1º 
RIM.; Antenor de Alencar 
Lima, do 1º BIE., por ter sido 
transferido do 5" BIE. para 
este corpo, por despacho de 16 


vador auxiliar “Ttaité”, res- | do corrente; dr. Vivaldo de 


pectivamente, o capitão-te- 


nente Adalberto Cotrim Coim- | 


bra c o capitão de corveta 
Lucas Alexandre Boiteux, uni- 
dades essas vecentemente in- 
corporcdos à Esquadra, 


No Ministerio da 


Agricultura 


Esteve hontem à tarde, em 
demorada conferencia com o 
ministro da Agricultura, O 
prefeito do Districto Federal. 
Entre os dois membros do 
governo foram trocadas idéas 
sobre varias providencias in- 
dispensaveis ao abastecimen- 
to da população. 


Haverá fetra-livre, hoje, 
em Botafogo 


Realizar-se-à, hoje, no local 
do costume. uma feira-livra 
extrnordinaria no bairro do 
Botatogo, conforme homem fi- 
cou deliberado pelas autori- 
Gades municipacs, 


Repercussão no es- 
trageiro 


OS COMMENTARIOS DO 
“TIMES”, AOS ACONTECI- 
MENTOS 


LONDRES, 20 (U. P) — 
O “Times” commenta, de 
modo minucioso, as condi- 
ções politicas do Brasil, accen- 
tuando a “posição forte do 
governo federal, em face do 
enfraquecimento gradativo 
dos rebeldes". Apola trechos 
do ultimo manifesto do pre- 
sidente Washington Luis, af- 
firmando que “os fins dos re- 
sao expressos mui 


de Associações de Empregados | obscuramente, por um pro- 


no Commercio dirigiu à Agen- 
cia Americana o seguinte offi- 
elo: 

“Rio de Janeiro, 15 de outu- 
bro de 1930. — Tllmos. srs. di- 
vectores da Agencia America- 
na — Rio de Janeiro — Empe- 
uhados em amparar os auxi- 
Hares no commercio attingidos 
pelo decreto 19.351, de 5 de ou- 
tubro, pedimos a vv. ss. com 
todo empenho, a fineza de 
transmittir, em telegramma- 
circular a todos os Estados do 
Brasil. 0 appello gue formula- 
mos às classes patronaes, no 
sentido de ser assegurado ao 
empregado no conimercio em 
serviço militar, o ordenado que 
percebe, ben como o cargo 


que exerce. Contando com a |sidente Washington Luis | 
de | seus ministros inspira conii- 
ao nosso pedido, apro- | anga, que deve ser augmenta- 


cimpcuiosa acquiescencia 


cor 
vr 


Em) 
. Sos 


] 


t 


gramma vago e que, provavel- 
mente, visa apenas alterar 
violentamente o resultado das 
cleições, desejando galgar o 
poder a todo custo e por qual- 
quer meio”. Diz que “a sub- 
stituição do voto pela carabdi- 
na é sempre prejudicial, mes- 
mo quando as armas lLrium- 
pham e que. infelizmente. o 
Brasil sofírerá enormes pre- 
juizos com a luta”, Termina, 
ponderando que a Inglaterra, 
ligada no Brasil por tantos la- 
cos de interesses e tradicional 
amizade, sente sinceramente 
as oceurrencias actuges. 
E acecrescenta; 


“A atlitude energicua Go pre- 


veltamos o ensejo para signi- | da ainda mais, depois da de- 
ticav-lhes protestos de elevada | claração do Departamento de 


estima e distincto apreço. — 
(a) Udo Repsold, secretario.” 

Aequiestendo au pedido da 
Confederacão, v Agencia Ame- 
ricaná transmitita o conteúdo 
do víficio w todos os Estados 
do Brasil. 


Os professores do Lyceu 


Literario Portuguez 


Em sua ultima reunião à 
directoria do Lyceu Literio 
Portugues, deliberou, unani- 
mimente, manter, integraes, 
vs vencimentos a que têm di- 
reito os seus professores mi- 
ltares e reservistas. os (quaes 


à COROAÇÃO DO IMPERA- 
DOR ABYSSINO 


O presidente Hinden- 
burgo enviou 500 garra- 
fas de vinho do Rheno 


ADIS-ABEBA, 20 (A. B.) — 
Comegan a chegar os presen- 
tes offerecidos ao imperador 
da Abyssinia, cuja coroação 
terá logar vrevemente. 

O presidente Hindenburgo 
enviou ao Ras Tafari 500 gar- 
rufas do melhor vinho do 
Rheno e à& sua photographia 
com um suLographo, O gover 
no Trancez mandou ao impe- 
tudos um avião equipado com 


Hoover enviou sua 
rapiiti com autographo + 


Corta Unte Cotutua dtiga 


| 
| 
| 
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esmero. emqusnto 0 presiden- | do | 


phoro-, 
so Lucio 


Estado, em favor da, plena li- 
berdade do governo federal 
adquirir munições, recorrendo 
ao auxilio industrial dos Es- 
tados Unidos da Americn,” 


TRECHO DE UM INTERES- 
SANTE ARTIGO DE UM JOR- 
NAL NORTE-AMERICANO 

WASHINGTON, 20 (U. P.) 
O “Washington Sunday Star” 
publica um longo artigo de 
analyse sobre à situação do 
Brasil, onde afíirma, entre ou- 
tras coisas, o seguinte: 

“As condições do Brasil 
eram diversas daquellas que 
prevaleciam na Bolivia. ny 
Peru" e na Argentina, quando 
irromperamn os movimentos 
subversivos. As liberdades pu- 
hlicas não tinham sido sus- 
pensas, a Constituição não 
fôra violada, os direitos indi- 
viduaes eram respeitados, o 
naiz não sofíria os effeitos de 
um governo dictatorial, Por 
isso, considera-se que Us mo- 
veis dos rebeldes em armas, 
no Brasil, são apenas rivali- 
dades pessones e ambições 
aoisticas”, 


Ministerio da Guerra 


OFFICIAES QUE SE APRE- 
SENTARAM ÃO DEPARTA- 
MENTO DA GUERRA 


Apresentaram-se,  honteni, 


pFiaas Ee Tn a e Rc 


1 
] 


ma e 


| 
| 


ao Departamento da Guerra,: 


us seguinte officiaes: 


Coronel Mungel Correa do 


) 
h 


Lago, do Q.S, de A, por Ae 


respondendo pelo  cosunanicdo 


DAC 

Tenchtes-tulvieis ig] 
Esteves, gu 29 BU 
«o Castro dAsrik 


ig 


gel 


[ra 


“il mundado 
dol gabinete E 


Almeida Pontes, medico, por 
ter sido mandado servir na 6º 
R'M.: Manoel Ignacio Carnei- 
ro da Fontoura, do Q'S. de À., 
por ter sido posto à disposição 
do AIGIR|J.; Rubens dos San- 
tos Paiva e Belarmino de 
Mendonca Padilha, ambos do 
3” RiICI|I, por terem vindo 
da 3º RIM. 

Segundos tenentes — Dirceu 
Bastos, pharmaceutico, por 
ter sido mandado segui" para 
D'RIM'S. da 2º RIM. Miguel 
Fereira de Mendonça Junior, 
conmissionado, Francisco 
Costa e Silva, comniissionado, 
da BM, ambos por terem sido 
postos à disposição do coronei 
Alencastre; Moacyr Brasil do 
Nascimento,  commissionado, 
lLambem por ter sido posto á, 
disposição do coronel Alencas- 
tre; Augusto Borges Nogueira, 
comissionado, por ter sido 
posto à disposição do com- 
mandante do 1º D/A|C.; Fran- 
cisco Augusto de Castro, com- 
missionado, por Ler sido posto 
à disposição do tenente-coro- 
nel Maisonette; Argemiro 
Pinto da Costa, pharmaceulti- 
co, por ter vindo a esta capi- 
fal a serviço da FIP|SIF|. 

Aspirante a official da re- 
serva — José Walter Hopf, da 
reserva, por ter sido mandado 
servir no Batalhão Academico, 


FORAM POSTOS A! DISPO- 

SIÇÃO DO INTERVENTOR 

NO ESTADO DO ESPIRITO 
SANTO 


O J" tenente Carlos Matr- 
ciano de Medeiros e o 2º te- 
nente Jayme da Silva Castro 
foram postos à disposição do 
coronel Jose Armando Ribei- 
ro de Paula, interventor fe- 
deral no Estado do Espirito 
Santo para servir como secre- 
tario do Interior e Justiça, 
quanto ao primeiro. 

ESTA” CRIADA A “LEGIÃO 


DA CAPITAL DA 
REPUBLICA 


Ao chefe do estado maior do 
Exercito o ministro declarou 
ficar criada a “Legião da Ca- 
pital da Republica”, sob o 
commando do tenente-coronel 
reformado Mario Hermes da 
Fonseca, constituida de ele- 
mentos civis voluntarios e ox- 
ganizada com tantas unida- 
des quantas permitiir o seu 
elfectivo. 


e! ORDEM SOBRE OFFICIAES 


De ordem do ministro, fo- 
ram mandados recolher à Cir- 
cumseripção Militar, o major 
Ramiro Noronha e o 1" te- 
nente Thales Facó, que se en- 
contram em Matto Grosso £, 
qne deve recolher-se ao 7º, 
B'E. no qual pértence, o 2", 
tenente commissionado Ma- 
noel Pereira Cairrão, alunmo 
da EiM,; e, finalmente, passa 
a servir no E'MIE, o capitão 
Alexandre José Gomes da Sil- 
va Chaves, conforme ptopõe o 
respectivo chefe em officio n” 
707, de 18 do corrente. 


O ministro declara que o 
capitão Felix de Azambuja 
Brilhante, alumno da Escola 
de Estado Maior, categoria Al, 
passa a servir no Estado Mai - 
or da 1º Região Militar, con- 
forme propõe o chefe do Es- 
tado Maior do Exercito. em 
ofíicio nº 716. de 18 do cor- 
rente. 


SUSPENSÃO DE ESTAGIOS 


O ministro declarou fica- 
rem suspensos os estagios dos 
alunnos da Escola de Estado- 
Maior (categoria A 1), no 
Centro de  Instrucção de 
Transmissões e na Escola de 
Aviação Militar. 
APRESENTAÇÃO DE SAR- 

GENTOS 


O chete do EIMIE)|, em olfi- 
cio n, 727, de 19 do corrente, 
communicou que providenciou 
Junto à Escola de Intenden - 
cia para ser apresentado au 
DG, o 1 sargento Ivan de 
Albuquerque Camara, ini 
de passar à disposicão do ga- 
bLinete do Ministerio du Cuer- 
Este surgento cpresentou 
se. no DG. e em seguida fu) 
presenta 


em ee 
2iunno 


do i 


daquele | 


DIARIO DE NOTICIAS 


b E NOS ESTADOS 


por terem | anno do curso de administra- 
ao 


ção. 


| DESLIGAMENTO DE OF- 
FICIAL 


| Foi desligado de addido ao 
DIG!, o capitão do 12º RICII, 
Epiphanio Alves Pequeno Fi- 
lho, visto ter se apresentado 
a EJAIO, em 17 do corrente, 


INSPECTORIA DO SERVIÇO 
DE VETERINARIA DO 
EXERCITO 


O ministro declarou que. 
conforme suggeriu a Inspecto- 
ria do Serviço de Veterinaria 
do Exercito em officio nume- 
ro 25 de 16 do corrente, os 
officiaes veterinarios da re- 
serva, e os diplomados que se 
apresentarem, ficarão à dis- 
posição da mesma Inspectoria, 
addidos, porém, á Escola de 
Applicação do Serviço de Ve- 
terinaria do Exercito, por não 
haver formação  veterinaria, 
mas sómente depois de con- 
vocados. 

Outrosim, que a convocação 
deve subordinar-se às necessi- 
dades do servico, princípal- 
mente no que se refere ao 
posto. 


APRESENTAÇÃO DE OF- 
“ FICIAL 


Com o officio n. 2389, de 
hontem, do commandante da 
Escola Militar, foi apresenta- 
do ao DIG|, o 2º tenente com- 
missionado do 1º B|E, Manoel 
Pereira Cairrão, afim de se re- 
colher à sua unidade, o qual 
ioi mandado apresentar á 
1º R/M. 


SARGENTOS ADDIDOS 


Com o officio n. 968, do com- 
mandante da Escola de caval- 
laria, foram apresentados ao 
D. G. por terem terminado o 
curso daquella Escola, os se- 
guintes sargentos; categoria C 
— 2º sargento Ulysses Rodri- 
gues Nunes; categoria D — se- 
gundos sargentos Gentil Ban- 
ú ira de Souza, João Francisco 
Vieira, Ricardo Jusé Pinto, 
João Rossal, *Idalecio Soares 
Machelo e Waldemar Ramces 
Pacheco; terceiros sargentos, 
Antonio Livio Baptista, Ayres 
da Rosa Rocha, Candido Ma- 
riano de Almeida Assis, Epa- 
r-inondas Pereira Torces,Frau- 
cisco Giuliani e Trajano Nu- 
nes Gareia TPilho, que ficam 
addidos á 1º Companhia de Es- 
tabelecimentos., 


ESCOLA DE APPLICAÇÃO DO 
SERVIÇO DE SAUDE 


O directcr da Secretaria da 
Guerra, em off* io n, 1.463, de 
19 do corrente, communicou 
que, em referencia ao ofiicio 
n. 141, de 9 deste mez, do com- 
mandante da Escola de Appli- 
cação do Serviço de Saude ao 
chefe do Estado-Maior do 
I ercito, declarando que, por 
ordem do director de Saude da 
Guerra, deu por terminados os 
cursos de applicação e aper- 
feiçoamento da mesma Escola, 
iníciando na referida data os 
exames finaes do curso de ap- 
plicação, e, bem assim, que 
para a classificação final dos 
à” “mnos do de aperfeicoamen- 
to, suggeriu aquelle director, 
que se tomasse em-conta a 
media das notas obtidas até o 
presente, o ministro, em 16 do 
c ente, exarou no citado of- 
nd o seguinte despacho: — 
“Sim”. 


ORGANIZAÇÃO DE 
BATALHÃO 


O ministro autoriza à orga- 
nização do 1º batalhão de ca- 
Gudores, da Legião da Capital 
F .deral, commandado pelo te- 
jnonte-coronel Mario Hermes. 

Organizado o 1º, automatica- 
mente se fará a organização 
dos outros. 


APRESENTAÇÃO DE OFFI- 
CIAES DA RESERVA 


Apresentaram-se ao Depar- 
tamento da Guerra, no dia 18 
do corrente, offerecendo seus 
serviços, os seguintes offi- 
cines: coronel Carlos Thomaz 
Pereira, da 2º linha; major 
bi Mello Muller de Campos. 
da 1º classe; capitão dr. Ma- 
[noel Arthur Dantas Séve, me- 
dico, da 1º classe; 1º tenente 
graduado Francisco Pereira 
Moreno, R. D. 


AINDA OFFICIAL ADDIDO 
Ficou addido ao Departa- 
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mento da Guerra, o coronel 
Luiz Atio Gomes Ferraz, por 
ter concluido o curso de revi- 
sao e achar-se sem commis- 
Sao. 


VAE ORGANIZAR UM BA- 
TALHÃO DE CAÇADORES 


| De ordem do ministro, pas- 
[Sou à sua disposição o tenen- 
| te coronel Augusto Telles Fer- 
retira, alim de organizar un) 
batalhão de caçadores. 


OFFICIAES A" DISPOSIÇÃO 


De ordem do ministro, fo- 
ram postos à disposição do te- 
nente coronel Augusto Telles 
Ferreira, os seguintes oíficiaes 
do S'IGIM, e alummnos do Ins- 
tituto Geographico Militar: — 
capitães Alfredo Menne Bar- 
veto Ferreira Filho, Olopercio 
de Almeida Daemon, João A?- 
fonso Medeiros e Albuquerque. 
primeiros tenentes Edmundo 
Gastão da Cunha. Adligmar 
"de Oliveira Cruz, Jacintho Ri- 

curdo Moreira Lobato e Ro- 

|berto Pedro Michelena e alu- 

“nos da Escolu 

“uudos tenentes 
naus Gilberto aurelio de Me 


Militur, 








| 


comnússio- | por processos 





nezes e Hiran Dutra, afim do 
organizarem um BIC. 


FICOU SERVINDO A' DIS- 
POSIÇÃO DO GABINETE DO 
MINISTRO 


O ministro mandou que se- 
ja apresentado ao seu gabine- 
te, o capitão da 2º classe da 
reserva da 1º linha, Mario Lei- 
te de Carvalho, que ficará ser- 
vindo a disposição daquelle 
gabinete. 


RESULTADO DE INSPECÇÃO 
DE SAUDE 


Na inspecção de saude a que 
se submetteu perante a Junta 
Medica Militar na D|S|G., em 
19 do corrente, o capitão Nel- 
son de Oliveira Sampaio, foi 
julgado apto para o serviço 
do Exercito. 


VENCIMENTOS DE OFFI- 
CIAES 


O commandante da Escola 
de Estado-Maior, em officio 
n. 565, communicou que, por 
determinação do ministro, em 
memorandum de 19 deste mez 
dirigido áquella Escola, ôs 
vencimentos do major Antonio 
Alexandrino Gaya, alumno 
daquelle estabelecimento, que 
se acha á disposição do com- 
mandante. da 2* RIM, conti- 
nuarão a ser tirados pela re- 
ferida Escola e entregues a 
sua esposa nesta capital. 


TRANEFERENCIA DE OFFI- 
CIAL ADDIDO 


E' transferido de addido ao 
5” RtL, para o D/G. o capitão 
Amadeu Bahia Fernandes de 
Barros, 


WASHINGTON, 20 — (U. 
P;) — O “Washington Evening 
Star”, num editorial muito 
sympathico ao Brasil appro- 
vou a attitude do governo 
americano, annunciando que 
facilitaria a venda de muni- 
çeos ao governo federal bra- 
sileiro, assegurando que essa 
doutrina esta de accordo com 
a longa praxe e conforme com 
os verdadeiros sentimentos de 
cordialidade internacional, O 
contrario seria os Estados Uni- 
dos darem a sua sancção á 
supremacia da bala sobre a da 
urna na America Latina. “O 
presidente Washinglon Luis 
exerce o seu cargo no Brasil 
como chefe executivo consti- 
tucional eleito. Seu successor, 
dr, Prestes, foi escolhido em 
condições que os Estados Uni- 
dos consideram regulares, or- 
deixas e legaes. 


O presidente eleito fez uma 
visita ao presidente Hoover, 
Elle fortaleceu a impressão já 
formada de que sob a sua ad- 
ministração o Brasil poderá 
antecipar uma eventual res- 
tauração das suas condições 
economicas e voltar, rapida- 
mente, à prosperidade  nor- 
mal. O movimento revolucio- 
nario viria derribar o regimen 
expirante e impedir a posse do 
successor do dr. Washington 
Luis. Viria substituir as ele!- 
ções por pronunciamentos ar- 
mados. Os Estados Unidos 
sustentarão assim na medida 
das suas forças, uma adminis- 
tração chegada ao poder den- 
tro das condições estatuidas. 
A urna é o unico logar, ao jul- 
zo do americano, onde podem 
as nações corrigir erros poli- 
ticos reaes ou imaginarios. 
Fazer algo que pudesse res- 
tringir a possibilidade de um 
governo latino-americano de- 
Tender-se, valeria pela nega- 
ção do nosso láeal de consti- 
tucionalismo” ., o 


= mes 0 et po a em 


DEVIDO AOS VASTOS GO- 
HHEGIMENTOS SOBRE 
À MATERIA... 


O sr. Massgli vae servir 
na Commissão Perma- 
nente do Desarmamento 


PARIS, 20 (U. P) — O go- 
verno nomeou o sr. Massgli, 
que servin como perito na 
Coninissão Permanente do 
Desarmamento, chefe da des 
legação franceza junto à Com- 
missão Preparotria do Desar- 
mamento da Liga das Nações, 
devido aos vastos conheci- 
mentos do sr. Massigli sobre 
a materla que será discutida 
em Genebra. 

— ——>—>—ema + ai o ae o 


PARA ATTINGIR ALTURAS 
INVEROSIMEIS 


Sempre inventivos os 
technicos da aviação 


BERLIM, 20 (4. B) — An- 
nmuncia-se que os estaleiros 
Junkers, de Dessau, lniciaram, 
com a assistencia finanecira 
dos cireulos scientíficos alle- 
mães, a construeção de um 
“avião-stratospherico”, 

Esse apparelho poderã at- 
cingir a aliuras inverosimeis, 
a uma velocidade até agora 
irrealizada. 

Experiencias recentes com 
motor especial em ambiente 
onde se fez a rarefacção arti- 


ficial do ar, deram excelente | 


resuitado. 

O motor será accionado per 
oleo bruto em vez de gazoli- 
nu. 

Os laburatorios da L G. Far- 


se- | ben trabalham na produecção 


artificines cle 
um gus não exploslvel, 
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Cardeal Dom Sebastião Leme 


As homenagens do clero e da familia carioca - Uma phrase do Cardeal 
Pedro Gasparri ex-secretario d'Estado da Santa Sé - Visitas de 
agradecimento - O «Te-Deum» na Cathedral 


No decorrer do dia de hontem o 
cardeal D, Sebastião Leme foi alvo 
de significativas homenagens do 
clero c das familias catholicas des- 
ta cidade. À" recepção de S. Em. 
compareceu grande numero de re- 
presentantes da élite cutholica ca- 
rioca, bem como de todas as ussu- 
ciações pias que, na hora designa- 
da, levaram a S, Em. os protestos 
de sua admiração c de seu conten- 
tamento, pela honra que lhe fóra 
conferida por 9. S. o Papa Pio XI, 

[ clevando-o ao cardinalato, 

Tambem na tarde de hontem 
D. Leme recebeu as lembranças 
que o clero e a commissão de rece- 
pção destinaram a S. Em. € que fo- 
ram uma riquissima crus peitoral 
e um baculo de prata finamente la- 
vredo. 


VISITAS DE AGRADECIMENTO 
— NO GUANABARA E NO ITA- 
MARATY 


D. Sebastião Leme foi recebido 
hontem em audiencia especial pe- 
lo presidente da Republica, no pa- 
lacio Guanabara e pelo ministro 
Mangabeira, no Itamaraty. 

Tanto ao chefe da Nacão como 
ao chanceller S. Em. agradeceu ao 
primeiro ter-se feito venve-ensar o 
ao segundo o seu comparecimento 


à praça Mauá, por ocensiT =» vom 
desembarque, 
HOMENAGEM DOS BISPOS 
SUFFRAGANEOS 


De regresso ao palacio S. Jou- 
quim, D. Leme, na Sala do Throno, 
deu inicio à recepção. 

Os bispos suffragancos do Rio de 
Janeiro, os primeiros recebidos por 
S. Em,, prestaram, então, uma si- 
gnificativa homenagem ao cardeal 
brasileiro. Em nome dos homena- 
geandos falou D, José Pereira Al- 
ves, da diocese de Nictheroy, que 
terminou fazendo entrega à 5, Em, 
de um jarro para missa, “objecto 
que ao ser usado todos os dias, 
lembraria a D. Leme os seus of- 
fertantes”, 


Durante a recepção os arcebispos 
e bispos presentes nesta capital la- 
dearam o throno occupado por Dom 
Sebastião Leme, formando & sua 
guarda de honra. Os prelados 
actunimento presentes são: 


D. Duarte Leopoldo, bispo de São 
Paulo; D. Bonedieto, bispo do Es- 
pirito Santo; PD. Paniel, hisno de 
Santa Catharina; D. Mamede, bis- 
po de Sebaste; D, Alberto Goncal- 
ves, bispo de Ribe'r7o Prot 
Mourão, bispo de Campos; D. As- 
sig, bispo resignatnrio de Guaxupé 
e D. Daniel, bispo frangiscano de 
Lage. 

O bispo de Corumba, D. Antonio 
de Almeida Lustosa, Foi represen- 
tudo pelo prelado do Rio Negro, 
monsenhor Massa. 


RECEPÇÃO DO CABIDO E CLE- 
RO METROPOLITANOS 


Em seguida D, Leme recebeu o 
cabido metropolitano e o clero des- 
ta archidiocese, 


Saudando S. Em. falou monse- 
nhor Amador Bueno, presidónte do 
Cabido, enaltecendo a figura e a 
acção de D. Leme nesta archidio- 
cese, seguindo-se com a palavra 
monsenhor Gonzaga do Carmo, 
orador official do clero, que pro- 
duziu uma vilbronta orncão, um vi- 
brante “sursum corda”, no qual 
fez o elogio do novo purpurado e 
no mesmo tempo uma oração gla- 
turatoria a 8, S. o Papa Pio XI, o 
amigo do Brasil. 

Ao offertar » S. Em. a lembran- 
ça do clero, disse monsenhor Gon- 
zaga: 

“Sim ! Emo. Sr. está plenamen- 
te justificada a causa dna alerria 
que empolga e domina os vossos fi- 
lhus — os vossos padres! 

Quizeram elles, porém. que este 
momento da sua vida e da vida do 
V. Em. fosse perpetuado vor uma 
lembrança, — por uma recordação, 
— por um mimo, que vos Ínlasse 
constantemente de seu affecto e 
sem cessar vos dissesse de sua de- 
dicação ! 


Este mimo que o clero secular 
venia para offerecer- 


regular pede ! 
sr — uma eruz pei- 


vos &, exmo. 
toral. 

Essu eruz que vae ser avpensa 
£o vosso peito e repousar sobre o 
vosso coração, ha de manifestar, 
por toda a parte, que Vós tendes 
o vosso clero preso, acorrentado ao 


vosso coração ! 
Essa cruz feita pelo coração e do 


coração de cada um dos vossor pa- 
dres, irá proclamando sempre: que 
os vossos padres, em união perfeita 
com o seu amado arcebispo, que- 
rem a todo o instante sentir o pul- 
gar do vosso coração, uberto às 
conquistas do Bem, da Verdude e 
da Justiça; querem inflanimar-se 
uo contacto do vosso coração q in 
centival-os nas obras do gelo, do 
apostolado, da té e da sulvação das 
rimas! 


No coração. para não dizer, no 
centro dessa cruz — ellos lizerura 
esculpir q imagem do Coração Ty- 
po — do Coração Modelo — do Co- 
ração Divino — do Coração Eucha- 
ristico de Jesus — não sómente 
para render gruta homenugem à 
devoção entre todas predilecta de 
V. Em. — como tambem para re- 
cordar o dia Tnustosu da vossa in- 
vestidura cardinalicia e pedir e im- 
plorar de Deus Pae — Autor do 
tudo o bem e todo o bom pensa- 
mento — que vos inspire sempre no 
desempenho de vossa ardua missão 
e ministerio pastoral e que eminia, 
comy premio dos vossos lahores, 
como recompensa de vorsoa trnba- 
lhos, como galardão de vosso zelo 
| pela gloria de Deus e empenho pe- 

la salvação dus almas se possa me- 
recidamente dizer de vós o que se 
diz de 8, Paulo, o apostolo das gen- 
tes — vu coração do nosso cardez] 
pEseditago -—— q coração de y Lerie 
é o coração de Christo |” 

Em resposta, disse D. Leme “que 
já na viagem sonhava com aquella 
ceremonia, porque sabia que o seu 
elero era extremamente hondoso, 
Repetiu que recebeu a purpura co- 
mo uma homenagem ao Brasil, ao 
clero brasileiro, do urcebispado do 
Rio de Janeiro, Agradeceu, commo- 
vido, au lembrançes que lhe entre- 
Igavum os bispos e o cleru, Repotiu 
toalaverno elogivsas do SS, o Pays 
| suliro 
| suNLUSroS CM que rezou cf 
[são do sgu clero, E terminou invo- 
| cando a protécçido ae Já de url 


to pura o nosso putz 


1 


ó Dust Daiz, 


* Dom, 


| 
' 
Í 
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Enummeçgso ds» 


intoir= | 


A OFFERTA DOS CATHOLICOS 


Deixando au Snlu do Throno q 
clero, nellu deram entrada a gran- 
de commissão de recepção e os ca- 
tholicos de mais destaque desta ar- 
chidiocese, 

Em nome destes falou o conde 





de Affonso Celso, que fez entrega 
a S. Em. de um buculo de prata, 
offerta dos cutholicos cariocas, 
'Ferminada a suudação do conde 
Affonso Celso, S. Em. agradeceu as 
homenagens de que erm alvo, repe- 
tiudo as palavras que já dissera ao 
elero e nas quaes depunha nas 
mãos do Brasil Lodus az homena- 
gens e a distineção com que fóra 
sgraciado pelo Santo Padre a 
quem pedira a benção aposioliea 
para o povo brasileiro, benção que 


iu transmittir agora. As AT horas de hoje, na Cathe- 
Todos os presentes se ajoelha- dral Metropolitana, o cobido e a 
ram. dando-lhes então D. Leme q | Insigno Colegiada de &. Pedro uns 

benvãn do Santo Padre, tro Nr podias nu tu) toisti- - 
3, ; SA SPP rev o curden + Eumo, urpos e are 
an SRS Pride cebispos presentes, pessoas grulas 
dE: , «Le quantos quiserem vender praças a 


TUNA 


Depois de ter recebido, no Vati- 
cano, o chupéo cardinalício, D. Le- 


par 








Dom Sebastião Leme ao lado do general Teixeira de 
Freitas, representante do Presidente da Republica 





cine Pot sudado por todos vs 
rdeges do Sacro Cullegio presentes 
u ceremonia, 


Cu e 


O cardeal Pietro Gusparri, vx-sus 
cretario de listado dm Santa So, ao 
abraçar o recom-eriudo cardeal, 
disse-lhe; 





Riso “Quelo che donere queadero 
e necaduto 1” (Aquilo que vinha 
de acontecer, avontecon), 
RECEPÇÃO AOS CATHOLICOS 
Depois de receber os componons 
Les du grande commissão do reco 
peão, 1) Leme foi sandalo por Eos 
dus am Hessens que comparcecrium 
hontom vo palacio S, Fonquin. 


PE-DEUM" NA CATEDRAL 


Des pele elevação de srerbispo de 
8. Sebastião do Rio de Júuneciro ao 
entdinalato, 


mam 


A marinha mercante 


Novo inspector de 
na All 

Substituido funeções de 
inspector de machinas do Lloyd, 
na Alemanha, pelo sr. Edwin Ne- 
pelo 


nas 


pomuceno, chegou uo Rin, 


“Bagé”, o sr. Adolpho Franz, do 
corpo de engenheiros machinis- 
tas da nossa Marinha Mercante, 


NOVO AGENTE DO LLOYD 
EM SANTOS 


A firma commercial Baearat, da 
praça de Suntos, substituiu no 
enrgo de agente do Lloyd, nossa 
cidade paulista, o sr. Joaquim 
Gonçalves Ramos, que esteve nes- 
sas funcções cerer de S annos. 


DESEMBARCOU EM SANTOS 


Desembarcou um viagem. por 
se achar enfermo, de um navio de 
passageiros do Lloyd, o ar. fosé 
Moraes, que ali exercia uº fun- 
ecões de sub-commissario. 

O sr, Moraes, pelo “Bagv”, 
gou, ante-hontem, ao Rio, 


DR. NUNO PEREIRA 


Completa annos, amanha, 22 do 
corrente, o dr. Nuno Pereira, 
chefe dos serviços da secção me- 
dica do Lloyd Brasileiro, empresa 
a que vem servindo desde os ban- 
cos escolares, isto é, ha 25 annos, 
Humanitario e benemerito, ge- 
ralmento estimado pelo funecio- 
nalismo du casa, o dr. Nono, além 
de cutras homenagens, rvecabera, 
desto mesmo funecionalismo. na 
pesson «os seus qunis dedicados 
wmigos, um Tico o expressivo 
mimo. 


CORONEL CARL 


Pelo “Cap Arcona”, proceden- 
te da Alemanha, chega, depois de 
amanhã, 23, uo Rio, acompanhado 
da sua temilia, o sr. coronel Carl 
Hoepekr, conhecido armador pa- 


eum 


HOEPCKRE 


tricio é vheie principal da Em- 
presa  Naciona) de Navegação 
Hoencke, con sédo ex Floriano- 


polis. 


O DESEMBARQUE E A FISCALI- 
ZAÇÃO DE CARGA EM NAVIOS 
DO LLOYD 


4 commiseão do corpo de Tir- 
culiseção de enrgo em navios do 
Lloyd, que procurara q directoria 
da mesma, sob rusões escriptas, 
pedindo-lhe o respectivo  embar- 
que, para Os seus componentes, 
inesperadamente  desembarendos, 
obtivera, dessa direcção, licença 
para se dirigir ao miuistro da 
Viação, visto que — argumenta- 
va u directoria dá Lloyd — esse 
assumpto estava na algun du- 
quells titular. 


Obedecendo a ersa sugpestao, u 
mesma commissão se dirigis au 
mencionado minigiro, entregando 
a s. ex. O mesmo memorial antes 
entregue à directoria do Lloyd. 
assignado por muis de 40 Infergs- 
sudos, 

E à vibhaso «TP mm 7 
ep re do ar. siiniatro Prcripachias 
fevornvel, visto 
E: du- qu 


opporturas. 


drfeni rusêns 14 


mei 


“auea due | 


machinas do Lloyd 


emanha 


f OFFICTAES QUE VIAJAM 

Rio us seguintes 
olficines du Marinha  Morcunto : 
Commandantoes Antonia  Gonveta 
e dorge Augusto Nobre, capituos 
immedintos Are Maumbacher e Eus 
elyíies Escobar, chefes de machi- 
nas João Natividade e José Tu» 
vares, commissarios Carlos Mar- 
e S. Gomes ec M, A, de Limi, 


Chegaram qu 





nautico Joaquim F. do Carvalho; 
radio, Christaldo de Araujo, 


Dos Estados Unidos, che- 
hontem, ao Rio: Com- 
Pedro Velloso da Sil- 
E. Muvignier, 
Luiz Gonzaga 
Etelvina, 
Munoel 
de Andrade 
Monteiro; 
Adhor- 





geram, 
mandante 
vettn, cgpilão M. 
chefe de machinas 
Valente, 
engenheiros 
S. Oliveira, 
e Antonio 
nuuticos, Gilbertu 
br] 7. de Abren. 


vommissnrio 
machinistas 
Alfvedo 
da Frota 
Cody e 


— Pyocedonte do interinr do 
hontem so Rio: 
Gaspar Murtius, 


do Freitus, 


| nuiz, chegaram 
! Commandanto 
| Si tão Jonquitm A, 
chefe de mechinns Valverde A. 
Carneiro, commissario — Astrogil+ 
do de Barros, medico, ur, Renato 
Mendes; muuticos, Jodu Maciel e 
Eurico de Souza; wuúdio, Jouquim 
Carreiro; sub-commissavio, Horas 
elito Palhares, 

Do mesmo destino, chega 
ram hontem avo Rio: commandan- 








| te Aristobolo Soriano de Melo, 
capitão Armando Zanini Teixeira, 
chefe de machinas Lerival de 
Freitus, comunissario Hermencril- 
do  Persira, nuuticus,  Murcos 
Noto e Nelson Cruzes; radio, Mi- 
gue] Arehanjo du Silvas enge 
nheiros machinistus, — Octaviano 


Soares da Silva é Manoel de OJ- 
veira da Silva. 





Da Buropa, chegaram 
Rio: capitão José Franco; nauLi- 
vos. Arehimedes de Oliveira, Ma- 

noel Maio B. Filho «e Almivo €. 
ide Carvalho; engenheiros machi 
nistas, Nuno Do PAlmeida, Anto- 
uio CG Leul, Antonio Jd. dos Reis, 

e Ema Po F Barreto; auxilinres., 
Nestor D. de Macedo, José R. de 
Senna, Octselho Tuomos, Paulo A, 

| de Azevedo e Wilton 8, de Mello: 

| sub-commnandante, Fontes Filho. 


[UM SYNDICATO EM TORNO DO 
PORTO DE CARÂVELLAS 


| Nu duta de hontem, a ministru 
da Viação cominunicou à Delega- 
eia Fiscal da Bahia não pôr dif- 
ficuldades ao pedido do Syndica- 
io Condor Lrda,, de adquirir, por 
aforamento, um terreno da Mari 
ula, sito à margem esquerda dao 
Rio Vicosa, no porto de Caravel- 
luz. no mencionado Estado. 


A COSTEIRA NÃO PAGARA! 
ARMAZENAGEM TARA O SEL 
MATERIAL 


RE) 





1 A Companhia Costeira foi at- 
'tendida pelo ministro du Fazer 
pda, pedido que ssa empresa 
fes EXT TUO géular, pura dispor 
enelho o quigaimento ha art ss 
| pautar vorr 
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CONCURSO NACIONAL DE ORATORIA 





a quem VICTORIA DO ACADEMICO ALVARO SARDINHA, REPRESEN- 


entre o mundo dos adultos e 
à infancia reside no que ca- 
da um delles pensa a respeito 
de um brinquedo. Não nos Tê- 
ferimos a brinquedo — Jjogu, 
mas ao proprio bringuedo — 
objecto material, amigo inse- 
paravel da criança, e as mais 
das vezes antipathico ao adul!- 
to que já se esqueceu dos seus 
tempos de pequeno € não se 
quer deter a olhar com beno- 
volencia os que ainda neles 
vivem. 

No desejo do adulto, o brin- 
quedo devia ser uma coisa 
bonita Teita para encantar à 
criança, interessal-a, mas, ã0, 
mesmo tempo, despertar-lhe 
um tal respeito, ou pela sua 
nelleza, ou pelo seu valor, que 
ella não se atrevesse à tomal- 
a nas mãos senão em certas 
horas, durante um certo tem- 
po, e de certa maneira. Re-, 
sumindo: que não a estre- 
gasse. 

Ora, a criança não faz ne, 
huma idéa sobre o preço das | 
coisas, sobre o dinheiro e a: 
sua relação com o trabalho — 
de modo que lhe é absoluta- 
mente impossivel entender - 
que é necessario respeitar u: 
esforço que o papae faz para 
comprar os presentes que lhe 
di. À criança vê o brinquedo, 
e gosta ou não gosta delle, se- 
gundo elle está ou não de ac- 
cordo com os seus interesses 
psyehologicos, segundo o des- 
envolvimento das suas facul- 
dades carece deste ou daquel- 
le motivo de expansão. 

Então, serve-se do brinque 
do de accordo com essas ne- 
cessidades interiores, sem que 
lhe passe pela cabeça que é 
preciso brincar com cuidado, 
a não ser quando assim Vho 
repetem: — embora sem vesul- 
tado — os adultos precavidos. 

E' ng verdade um descon- 
solo para as mamãs, Os pavás, 
os padrinhos e demais paren- 
tes vêr uma boneca sem olhos, 
um palhaço com a barriga re- 
bentada, um cavallo sem pa- 
tas, um automovel sem TO0- 
das... Mas elles, que são tão 
cuidadosos. agora, onde pu- 
zerani os brinquedos que £ã- 
nharam quando eram peque- 
nos? Pelo methodo que pré- 
gam, deviam ter um bazar... 

Mas já não se lembram que 
cdesmontaram, velogios, para 
vêr como os ponteiros unda- 
vam. que tiraram os paraíu- 
sos às machinas, que abriram 
us bonecos, somente porque 
desejavam vêr como eram por 
dentro... 

O phenomeno é o mesmo. 
Talvez elles tivessem sofírido. 
quando faziam essas experi- 
encias, Convem reflectir que 
não é o soffrimento que Se 
deve transmittir, agora. Que é 
» sentido novo de compre- 
hensão que se precisa esta- 
peleçer na terra, 

Mas, os vaes  entristecem 
mais profundamente, ainda, 
cuando vêm os filhos inteira - 
mente satisfeitos com brin- 
quedos que lhes parecem des- 
preziveis: bonecos de trapos, 
carrinhos feitos com lafas de 
piscoitos, casas de caixas de 
papelão, vestidos compridos, 
arranjados com pannos velhos 
(ou novos... ah! os lindos Te- 
talhos da mamãe!), bandel- 
ras de papel, coladas com Sa- 
tão, collares de botões, an- 
neis de flo de linha, e outras 
coisas desse genero, Como é 
— pensam elles, sem encon 
trarem uma resposta para O 
seu pensamento — como é que 
uma crianca pode gostar mais 
de um carrinho feito com uma 
lata. e dois carreteis que de um 
outro, comprado especialmen- 
te, envermizado, com um CO- 
eheiro «de cartola e tudo? 
Tanto gosta mais, que não O 
estraga, que o defende rum 
todo q seu amtor, guardando-o 
em geral em baixo da cama, Se 
acaso não o puder metter sob 
q travesseiro... 

E' que. em primeiro logar, O 
brinquedo que se dã a uma 
crianca geralmente não cor- 
responde aus seus interesses 
piclogicas. Quando a eriunça 
está alnda embevecida com as 
formas e us côres, cão-lhe 
cúisas de mecanica complica- 
éa. Quando estã na idade da 
movimento, dão-lhe coisas 
immoveis, feitas para con- 
templação. Quando requer 
coisas de raciocinio, não a sa- 
tisfazem. - E" uma constante 
atrapalhação que todos já 
sentiram, quando, numa loja 
ca brinquedos, tiveram de es- 
colher. entre varios objsetos, 
igualmente interessantes pola 
1 comprador. 

fra geral, a criança, do- 
brando o pobre brinquedo RI 
necessidade das suas func- 
ces psychologici, convertc-o 
em instrumento dessas fune-, 
cões, apropriando-o, modifi- 
cando-o, utilizando-o, emfim, | 
Como são injustos 05 adul =| 
tos! Chamam a Isso — estra- | 
gar! Se 

Quanto ds Petas invencões 
das crianças, elas são q reah 
negou do sua propria vice Ih- 
: a pratica de si mesmo 
vemos víven 
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| Instantaneo tomado durante a prova do Concurso Nacional de Oratoria, quando falava o academico carioca Alvaro Sardinha que, afinal, conquistou o primeiro logar no torneio 
ci SS 


O Instituto da Ordem dos 
Advogados, presidido pelo dr. 
Levi Carneiro, patrocinou o 
torneio de oratoria que pela 
segunda vez se realiza no 
Brasil. 

Realizou-se o certamen na 
sala de sessões daquele In- 
stituto, sendo a numerosa à 
assistencia que compareceu 
composta na sua maioria por 
estudantes das escolas supe- 
riores e figuras de relevo no 
magistero e na sociedade, 
estando entre ellas o dr, Ci- 
cero Peregrino, reitor da Uni- 
versidade do Rio de Janeiro. 

A commissão julgadora era 
composta pelos drs.: Levi 
Carneiro, Jorge Americano, 
procurador geral do Distrieto; 
Saboia de Medeiros, Montei- 
ro de Salles e Arnoldo Medei- 
ros da Fonseca, sob a presi- 
dencia do ministro Geminia- 
no da Franca. 

Compareceram ao concurso 


es mm ru ed pr rm a 1 
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representantes de varias fa- 
culdades estaduaes. São elles: 
Benjamin Sabat, pela Facul- 
dade de Direito do Pará; De- 
metrio Ivahy Badaró, pela de 
são Paulo; José Gomes So- 
breira, pela do Ceará; Alvaro 
Sardinha, pela do Districto 
Federal; Alberto Lucio Bitten- 
court, pela do Estado do Rio. 

O primeiro orador foi o 
ministro Geminiano, que ex- 
plicou, em rapidas palavras, os 
fins do concurso; procedeu-se 
cm seguida ao sorteio para de- 
terminar a ordem dos orado- 
res, sendo o primeiro escolhi- 
do o representante da Fa- 
culdade Fluminense. 

Antes de começar o torneio, 
usou da palavra o dr. Levi 
Carneiro, que, depois de agra- 
decer às Faculdades estaduaes 
o interesse manifestado pela 
iniciativa do Instituto, termi- 
nou encorajando os concur-| 


rentes, c dando a conhecer O 
Ds pda pp Aa a Aa d+ 


Jubilação de professoras 


Projecto do sr. Philadelpho de Almeida 


O sr. Philadelpho de Al- 
meida apresentou o seguinte 
projecto: 

“O Conselho Municipal To- 
solve: 

Art, 1º — As professoras 
municipaes de todas as clas- 
ses que no decurso de dez an- 
nos de exercicio não gozaram 
de qualquer especie de licen- 
ca, nem deram mais de <se- 
tenta faltas, fica contado par 
ra o eífeito de sus. jubilação 
tão sómente o periodo de 
tempo  correspondenie à 
quaesquer licenças «que lhes 
foram posteriormente conce- 
didas para tratamento de 
saude, 


art. 2º — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Justificação — A evolução 
da hygiene fará incorporar 
brevemente à legislação de 
todos os paizes civilizados um 
dispositivo que assegurará à 


PE O a e ms irrita 


me ditferente do seu, e se ves- 
te com trajos que nós não com- 
prehendemos, mas que, para 
ollas, têm uma significação 
maravilhosa, peça por peça.. 
Estão inteiramente compene- 
tradas do que representam. Já 
se viu uma menina comer um 
pedaço de papel que symboll- 
zava uma salada de alface, 
numa brincadeira de “jan- 
tar". 

Se alguem disser a uma cri- 
ança que puxa uma lata, por 
um barbante, que aquillo não 
é um carrinho, perde seu tem- 
po. Para ella é um carrinho 
completo, ninda que não te- 
nha rodes. Nós já fizemos essa 
experiencia, e a resposta fo) 
— As rodas não estão aqui, 
mas não faz mal. 
logo traz. 

E' por isso que o brinquedo 
mais util é uquelle que a eri- 
anca cria, ella mesma, que 
procura realizar com o mate- 
vial de que dispõe. 


Os parentes e prulesrorcs, | 


acompanhando esse interesse, 
favorecendo-o,  orientando-9 
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mulher funccionaria o direito 
de faltar à repartição tres. 
dias seguidos em cada mez, 

Certamente, não será pre-' 
ciso mencionar aqui o moti- | 
vo justificador da sabia e hu- 
manitaria providencia. Cada 
um dos senhores intendentes 
conhece de sobra a razão de ! 
ser da medida lembrada. E.| 
principalmente os medicos, 
com assento nesta Assembléa, 
poderão avaliar c dizer sobre 
a importancia. e utilidade do 
objecto em discussão. Depen- 
desse exclusivamente dos pro- 
fissionaes da medicina, e ás 
professoras seria immediata- 
mente concedido o direito de 
faltar tres dias seguidos, 20 
serviço, em cada mez. 

Longe porém estamos de 
realizar esse ideal e attingir 
tão nobres e humanitarios ob- 
jectivos. 

A's professoras municipaes 
tudo é exigido, todos os sacri- 
fícios lhes são impostos e, em 
paga, lhes retribue o munici- 
pio com vencimentos reduzi- 
dissimos e mesquinhos, iguaes 
e alé inferiores aos mais su- 
balternos empregados da Pre 
feitura. 

O projecto visa mandar 
contar, para o effeito da ju- 
bilação, o periodo de licença | 
para tratamento de saude, o 
tempo em que a professora 
foi obrigada a recolher-se ao 
leito para cuidar da saude j 
abalada pelo excesso de tra-; 
balho de dez annos ininter- | 
tuptos sem licença, e dando 
até o maximo de setenta fal- 
tas no decurso dos dez annos. 

Que ao menos reverta em 
benefício util de repouso pa- 
ra as professoras assiduas, q 


ii 


insignificante recompensa que 


O papae | projecto lhes concede”. 


Associação dos Profes- 
sores Primarios do 
Districto Federal 


REUNIÃO DO CONSELHO 
DELIBERATIVO 


a assoclacão dos Professo- 
es Primarios conmunica 2osz 


Iiteressados que a 25 da cor- 
conte se realizará uma sessão, 
exttaotdinata do Conselho] 
Detiberativo. às 17 horas, na] 

q rua da Assem- 
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minou o representante flumi- 


nense a sua oração, verberan- 
do com energia o direito da 
força. O orador foi applaudi- 
dissimo ao terminar o sua 
curta oração. 


FALA O REPRESENTANTE 
PAULISTA 


O representante de S. Pau- 
MB, depois de fazer algumas 
! considerações sobre a Constl- 

iuição, passou a atacar for- 
dos direitos do homem, atra- cmente o communismo, que 
vés os tempos e os regimens., , na sua opinião, a fonte de 
Depois, a voz foi-se tornand' .odos os males. O academico 
mais alta até conseguir fazer- ' paulista, não chegou a esgoi- 
se ouvir por toda a sala; ter- “ar o prazo estipulado. 


| Constituição e desta em face 
PARAENSE daquelle, termina a sua ora- 
O sr. Benjamin Sabat co- | SH. sob grandes appir) 
meçou dizendo ser ironia fa-/ FALA & SCANFMICO CEA- 
lar sobre constituição quando * RENSE 
se tem na frente o retrato de O academico José Sobreiro 
Ruy Barbosa. Passou em Se | visivelmente perturbado, não 
guida, com grande numero Gt | «e suju tão bem como os seus 
citações, a amalysar varios | antecessores ê É 
pontos da Constituição, pero- | MIMAS 
rando sobre a liberdade dos O JULGAMENTO 
homens, e, especialmente, à 
liberdade da imprensa. 


FALA O REPRESENTANTE 
CARIOCA 


O academico Alvaro Sardi- 
nha começa por fazer uma Falou depois, em nome da 
rapida analyse de conjunto | commissão, O dr. Saboia de 
sobre a Constituição Brasi- | Medeiros e o ministro Gemi- 
teira, demorando-se no ha- |niano da Franca, que, depois 
beas-corpus, que diz ser uma de agradecer 
das maiores conquistas da Yi- | mento de todos, encerrou a 
berdade individual”. Depois | sessão, proclamando a victo- 
de criticar os direitos e os de- ria do joven academico ca- 
veres do homem em façe da | vioca. 


Saber dizer sa 


80.000 APPARELHOS COMEÇAM HOJE A RECEBER AS 
| DEMONSTRAÇÕES DESTE CURSO DA PAGINA DE EDUCA- 
'ÇÃO DO “DIARIO DE NOTICIAS” TRANSMITTIDAS PELA 
RADIO SOCIEDADE 


Por um accordo estabelecido entre o DIARIO DE NOTI- 
'CIAS e a Radio Sociedade, começam à ser irradiadas hoje, 
ás 21 horas, durante 15 minutos, as demonstrações da secção 
da Pagina de Educação, sobre o Curso Pratico e Facil para 
Todos — “Saber dizer...”, que com tanto exito tem sido re- 
cebido pelos nossos leitores. 


O DIARIO DE NOTICIAS corresponde assim à sympalhia 
que o nosso publico lhe tem dispensado, encarregando o seu 
redactor dr. Simões Coelho, de irradiar essas demonstrações, 
todas as terças e sextas-feiras, à mesnia hora, sendo que o 
que for passado pela potente estação transmissora da Radio 
Sociedade, será no dia seguinte desenvolvido nesta pagina, 
para melhor entendimento, 

O DIARIO DE NOTICIAS ugradece todas as suggestoes 
dos ouvintes, que podem ser enviadas para à Kadio Sociedade, 
rua da Carioca n, 45, 2” andar, sendo publicadas depois nesta 
mesma secção. 


thema escolhido, que foi “Dos FALA O ACADEMICO 
direitos e deveres do cidadão 
brasileiro em face da Consti- 
tuição Wederal”. Sobre esse 
thema falaria cada orador 


durante 10 minutos. 


FALA O ACADEMICO FLU- 
MINENSE 


Começou o estudante Car- 
los Alberto Lucio Bittencourt 
por fazer, em voz muito bai- 
xa, um estudo retrospectivo 
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vida em sala secreta, pronun- 
ciou-se, unanimemente em 
favor do academico  Alvara 
Sardinha, representante do 
Districto Federal, 
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D ammergaio do Ingítuto otro 
E Geographico  Brasieiro 


Alguns dados sobre a veneranda 
Associação 


—— 










annos funcelona o Instituto! Menos] de Araujo Porto 
no edificio do Syllogeu, que, | Alegre — 1857-1859; 

concluido em 1904, por ordeni Conego Joaquim Caetano 
do então secretario do Inte- | Pernandes Pinheiro — 1860- 


rior, dr. J. J. Seabra, acolheu | 1876; 
successivamente, a Academia | 
Nacional de Medicina, o Tns- | 
títuto da Ordem dos Advoga- 
dos e a Academia Brasileira 
de Letras. Desse mesmo facto | zovedo — 1881-1886; 

& | aliás, lhe advém o nome de! João Franklin da Silva Ta- 
ÇÃO db E ts 

que significa “Casa em sra, João Severiano da Fonseca 


José Ribeiro de Souza Fon- 
(tes — 1877-1880; 
Manoel Duarte Moreira de 


. EA RO EP SE a 1288; 
aa literarivs e! parão Homem de Mello — 
n 7 ; : 1989: 
, Alguns dos nomes mais il | a o 
e lustres do Brasil têm exercido | sita Severiano da Fonseca 
Y los cargos de presidente e se-| "Lo : 
cretario do Instituto, sendo || José Alexandre Teixeira de 
esta q lista, pela ordem: |Melo — 1091, . 
ja Henrique Raifard — 1892- 
Januario da Cunha Barbosa, primeiro secretario perpetuo 05 A 
» DP perp | Max Fleiuss. 


; : g | Visconde de S. Leopoido — 
O dia de hoje assignala a, nome que ficou em nossa lite- | 1838-1847; 

fundação do Instituto Histori- | ratura especialmente pelo Marquez de Sapucahy — | eraphico Brasileiro, que con- 
co e Geographico Brasileiro. | “Parnaso” de escriptores, que | 1847-1875: ; ita muitos socios effectivos, 
uma das mais antigas das | organizou, € de quem Sylvio visconde de Bom Retiro — | honorarios e correspondentes, 
nossas associações, e que, cu-| Romero, O impiedoso critico, | 1875-1886; | possue uma Bibliotheca e um 
mo o nome indica, foi desti- | disse ser tão vaidoso que até | Joaquim Norberto de Souza Archivo de Mappas que me- 
nado pelos vinte e sete bra- | fundára o Instituto Eistort- e Silva — 1886-1891. recem q admiração de todos 
sileiros que o fundaram, à | CO... | Cons. Olesario Herculano de | os estudiosos. 
reunir, ordenar e publicar Ludo! Como quer que seja, toi esse | Aquino e Castro — 1891-1908; | A sua Revista 


| 
PRESIDENTES | 1905; 
| O Iwstituto Historico e Geo- 


Trimensal 


quanto se relacionasse com à | conego um dos organizadores! Marquez de Paranagui — CESAR Con a ORA a 
Geographia e a Historia do dos Estatutos da associação, | 1406-1907: a rs é io 
Brasil. | trabalho em que collaboraram | Barão do Rio Branco — ir mentos, hiograDa- 


Nascido sob os auspícios dos | tambem o visconde de S. Leo-! 1907-1912; ia que esclarecem mint- 


ines í acre . 
membros da Sociedade Auxi- | poldo e o marechal Cunha | Conde de Affonso Celso Persiana Retrato. seo 
Hiadora da Industria Naciona!, | Mattos. | SECRETÁRIOS PERPETUOS DROR: 6 atuo pesquisa. 
teve o Instituto Historico, | O Instituto, tundado em 211 » e nes à Nes seus noventa e dois An- 


desde logo, um prestdente dr | de outubro de 1838, teve os! | Conego Januario da Cunha | nos de existencia, à obra si- 


bonra, — o imperador D. Pe-. seus Estatutos approvados em : Barbosu — 1848-1846: lenciosa dezsa Associação de 
dro HH, que, embora ainda va 95 do mez seguinte, dia em) Manoel Ferreira Lago! — estudo é um exemplo digno 
minoridade, fot acelamade seu que foi eleito presidente q 1846-1351: tao veneração, cv fecundo de) 
“protector” visennde de S. Leopoldo e se- Franelsco Adolpho de Vot- estiníulos pata os que, hoje. 
Entre cs seus fundadores, eretario  perpetuo o conego nhagen == Lol; parespeltem o tabos intelecto 
Heurava o conhecido conego Tanuario da Cunha Barbosa. doaguim Pianoel de Mavede je a pers vepunca do estorco 
Jenuário da Cunha Barbosa;l Ha cerca de vinte e cinco - 1852-1608, Epoyr tr ideal qualquer 
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NOTAS OFFICIAES 
Instrucção Publica 
ACTOS DO PREFEITO 


Por actos de hontem, o pre- 
feito concedeu as seguintes 11- 
cenças: de 3 mezes, à adjunta 
de 2º classe, Camillo Vaunier 
Vieira: de 2 mezes e 15 dlas, & 
professora adjunta de 3* clas- 
se, Libania Martins Palmeira; 
| de 15 dias, à professora adjun= 
| ta de 3º classe, Antonietta Fer- 
'reira Martins; de 3 mezes, ao 
| professor adjunto de 2º classe, 
| Oetacilio Elydio da Silveira, de 
|2 mezes, à professora adiunta, 
ide 3º classe, Memethildes de 

Amorim Blanco; de 57 dias, & 

professora adjunta de 2º clas- 
: se, Othelina Pinto Fabio Sette, 


ACTOS DO DIRECTOR 
GERAL 


O dr. Fernando de Azevedo 
assignou, hontem, os seguintes 
actos: 

Designando o adjunto Mi- 
guel Jover Goulart Praga pára 
a 3º escola mixta do 16" distri- 
cto; para regerem classes var 
gas, as substitutas effectivas 
Elmesísia Araujo de Carvalho 
Ferreira, na 1º escola mixta do 
11º districto, e Hebe de Castro 
Ribeiro Nunes, na 6" escola 
mixta do 17º districto. 

Transferindo a adjunta Her- 
mengarda Doyle Silva Escholz 
para a 4“ escola mixta do 1º 
districto, e as inspectoras de 
alumnos Ondina Soares da Sil- 
va para a Escola Amaro Caval- 
canti e Mathilde Schleiler para 
a escola Rivadavia Corrêa, 


| DESPACHOS DO DIRECTOR 
GERAL 


Adelia Mariano de Oliveira 
Mitvanda, Altair Thaumaturgo 
de Azevedo, Clara Pacheco, 
Erondina de Mello Mourão 
| Branco, Everilde Faria Lemos 
ida Fonseca, Jovita Pestana da 
| Rosa, Luiza Emilia Gomide Pe- 
nido, Maria da Gloria de Mou- 
sra Diniz, Maria da Gloria Tor- 
terolli, Maria Helena Vieira 
| Bruno, Maria Rosa Araujo 
| Martins, Maria Terra Blois, 
Olavo Dantas Itapicurú e Tha- 
mar de Souza. — Deferido. 

Eereilia Brito Camões, dr. 
Roberto Estrella e Alice de Li- 
nz Loretti, — Justifigquem-se. 

Maria Evangelina de Villa 
Nova Machado, — Justifi- 
quem-se duas faltas. 

Antonio Leite Gomes — In- 
deferido. 


EXIGENCIAS 


1º Secção — Rosa Teixeira 
Lemos de Carvalho. — Satis- 
faca a exigencia. 

Consuelo da Costa Muniz 
Telles de Menezes. — Apre- 
sente certidão do seu tempo de 
serviço. 


4 
| 


ita me 


RENASCIDOL — Este ex 


cellente to- 
nico fortifleunte, mais netivo 15% 
que outros — Para fruqueza em 
geral e perturbações do anppnre- 
lho digestivo, tomem sempre am- 
tem c depois das refeições — En- 
contra-se em todns as phnema- 
elas e drogarias. 
Para fortificar e Encilitar di- 
gestões. 


AVIAÇÃO MUNDIAL 


KINGSFORD SMITH CHEGOU 4 
TRIMOR 


MEBOURNE, 14 — (U. PJ) -— 
O aviador Kingsford Smith che- 
gou u Timor ás 10,50 horuu de 
subbudo. apparentemente por não 
querer voar à noite pariu Port 
Darwin, 

A CHEGADA DO GRANDE “AZ” 
A PORT DARWIN 


BRISBANE, 19 — (U. DP) — 4 


) 
| 
E Kingsford Smith aterrou 











em Port Darwin, às 14,25 horas, 
batendo o record do Hinkler, n3 
sua viagem da Inglaterra à Aus 
tralia, por cinco dias de differen- 
ça. 


.. 








Repressão, na França, 
aos especuladores de 


mercado financeiro 


PARIS, 19 (U. P) — O mt- 
nistro das Finanças vae tni- 
clar serias providencias con- 
tra pesoas ainda desconheci- 
das que estão monopolizande 
o mercado financeiro, Os cui- 
pados são passíveis de prisão 
de dois mezes a dois annos € 
multa de vcs mil a cem mi 
francos, 


em e 


Prorogada a moratoria do 
Banco do Perú em Londres 


LIMA, 20 (4. A) — À Junta du 
Governo prorogou até o dia 31 de 
dezembro a meratoria concedida nu 
Eunco do Perú em Londres. 


À SITUAÇÃO NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 20 (U. P) — 
O ex-presidente da Republica, Ri 
polito Irigoyen e seus ministros s&- 
rão processados por crime com» 
mum, caso uv governo provisorio ue 
deciia a aceitar o parecor da cor- 
missão especial nomeada para m 
vestignar os nctos daquellas uutori- 
qnades. O presidente e o seu gnbi- 
veto são aceusudos do sutorizar 
| lesposás no volor ds quarenta mi- 
Linoes de ptsus. Con 
cresso, puta bras publicas cv o 
agamento de diglomuatas « outro 
snerstonarivs que receberam tar 


| , “omnes erp prestar ceccicos 


sem Je no 


bow Estado, 


Terca-feira, 21 de Outubro de 1930 


CARVADRO DE MENDONÇA 


DR. 
O fallecimento, hontem, 
cialista 


Com u morte do dr. José 
Xavier Carvalho de Mendon- 
ca, que hontem falleceu nes- 
ta capital, perderam as letras 
juridicas do paiz uma das suas 
expressões mais altas. 

Nascido'em Pernambuco, em 
1862, bacharelou-se em scien- 
cias jurídicas e sociaes pela 
Faculdade de Direito de Re- 
cife, passando a exercer a ma- 
gistratura no seu Estado na- 
tal. Ainda joven, se transfe- 
riu, entretanto, para & cidade 
de Santos, onde por algum 
tempo foi juiz substituto. 

Deixando esse cargo para se 
decicar à advocacia, escolheu 
o ramo commercial, onde fez 
o renome sem par que des- 
frutava na sua classe. 

O seu primeiro trabalho pu- 
blicado em 1899 — “Das lal- 
lencias e dos meios preventi- 
vos de sua declaração 
tornou-se classico na literatu- 
ra juridica nacional pela se- 
gurança da doutrina e pela 
riqueza dos se i rd 

sobre o thema. 

rp renome foi assim aos 
poucos grangeando maior 
ambito, e dentro em breve 
novas obras se vieram juntar 
a esssa, crystalizando-se nel- 
las a vasta cultura jurídica 
que o o extincto de hoje, ha- 
vie accumulado, Jongamente, 
em pertinaz trabalho e em 
estudo constante. 

Poucos annos depois (1906) 
publicou-se, de sua. lavra, um 
estudo theorico-pratico so- 
pre os arts..10 2 20 e 23 a 25 
do Codigo Commercial, sob O 
titulo “Dos livros dos Com- 
merciantes”. , 

Transferindo-se nessa Epo- 
ca para a capital de São Pau- 
lo e sustentando no fôro cau- 
sas de grande importancia, O 
grande jurista. encontrou tem- 
po para enriquecer as revis- 


— 


tas juridicas com innumeros, 
trabalhos de grande valor, que | 











desse notavel commer- 
brasileiro 


comemorativas; a Associa- 
ção de São Paulo promoveu 
grande manifestação em ho- 
menagem ao autor, fazendo 
cunhar uma medalha de ouro, 
que lhe foi offerecida na occa- 
sião; o Supremo Tribunal Fe- 
deral e a Camara dos Depu- 
tados approvaram votos de 
applauso; muitos trlbunaes de 
Justiça e não poucas Munici- 
palidades fizeram identicas 
manifestações. Póde dizer-se 
que o esforço empregado nes- 
se trabalho ingente exhauriu 
as forças do obreiro; — & 


conclusão do tratado coinci- 
diu com as primeiras manifes- 
tações da molestia cardiaca a 
que, ao cabo de longo e cru- 
ciantes padecimentos, succum- 
biu hontem o dr. Carvalho de 
Mendonça, de quem se póde 
dizer que foi, em toda força 
da expressão, o jurisconsulto 
tal como o definiram os ro- 
manos: “vir probus dicendi 
peritus”. 

O dr. Carvalho de Mendonça 
deixa viuva, a exma, sra. d, 
Alice Souza Carvalho de Men- 
donça, e tres filhos: Maria 
Virginia, casada com o dr. 
Adelmar de Mendonça; Ro- 
berto, academico de direito, e 
Maria José. 


Seu enterramento realiza-se 
hoje, às 4 horas da tarde, sain- 
do o feretro do domicilio mor- 
ia à rua Real Grandeza 
n. 57. 


Por vontade expressa do de- 
funto, seus amigos devem se 
abster de enviar flores e co- 
rõas. 
mio a a q o 


ATORMENTADO  PE- 
LAS VICISSITUDES, 
GOLPEOU OS PULSOS 
PARA SUICIDAR-SE 


No dia 4 do corrente mez, pas- 


constituem exhaustivas MONO-, aveiro do vapor “Commandante 


graphias sobre o assumptos 
versados e dos quaes se tira- 
ram edições 


saindo os seguintes: “Das 


Fontes de Direito Commercial  carias 
— Dos Commer- não podendo 


Brasileiro” 


| 


avulsas, sObre-: 40 annos, casado, brasileiro, 


Capella”, aportou nesta capital o 
agronomo Olegurio Guimarães, de 


O agronomo púrecia lutar com 
difficuldades financeiras, 
esconder a grande 


ciantes, da Disciplina juridica preoccupação que lhe atormentavu 
da Profissão Mercantil + DOS| 9 espirito, pois ao se hospedar, 
Agentes de Leilões ou Leilo-: logo a seguir, no Hotel Pompeu, 


eiros — “Dos Prepostos das 
Casas Commerciaes ou dos 
Empregados no Commercio, 
Dos Despachos Geraes das Al- 
Tandegas, Dos Interpretes do 
Commeercio, Das Bolsas, Pei- 
vas, Mercados e Exposições, 
dos Armazens Geraes, das 
Juntas Commerciaes e do 
Registro Publico do Commer- 
cio, A Lei Federal dos Esta- 
dos Unidos sobre Fallencias, 
traduzida do original, annota- 
da e comparada à lei brasi- 
leira sobre fallencias. 


“Direito e Legislação sobre | 


melhoramentos dos portos 
nacionaes e serviço a carge 
das empresas ou companhias 
de docas”. Mas a grande obra 
deixada pelo dr. Carvalho de 
Mendonca, obra que lhe con- 
surciu vinte annos de pacien- 
te e continuo labor, é o mo- 
numental “Tratado de Direito 
Commercial Brasileiro”, cujo 
ultimo volume, o 11º, foi pu- 
pblicado ha dois annos. Estc 
tratado é unico no seu gene- 
ro e se caracteriza pelo apuro 
da doutrina, pelo completo 
extracto da jurisprudencia dos 
tribunaes patrios e pela ri- 
queza do estudo de direito 
comparada sobre as varias in- 
stituições que o direito com- 
mercial abarca. 

O apparecimento do derra- 
deiro volume dessa obra fol 
saudado nos meios jurídicos e 
commerciaes brasileiros como 
um acontecimento notavel, 

O Instituto dos Advogados 
Brasileiros e de Pernambuco, 
o desembargador Paulo, as 
Faculdades de Direito da Uni- 
versidade de Minas Geraes, do 
Paraná e de Porto Alegre, ce- 
lebraram sessões | solenmes 
Cos 


LEVOU UMA QUÉDA 
E MORREU QUASI IN- 
STANTANEAMENTE 


Pela rua da Constituição 
caminhava, hontem, cerca de 
20 12 horas, um individuo 
trajondo de escuro, com col- 
larinho e gravata, calçando 
sapatos pretos com galochas 
A certa altura, o transeunte 
procurou atravessar a rua, 
mas, ao chegar quasi av pas- 
seio opposto, escorregou e le- 
vou uma viclenta quéda, ba- 
tendo com ou craneo contra o 
meio-fio, ficando com uma 
larga ferida por onde o san- 
gue jorrava abundantemente. 

Alguns transeuntes tenta- 
ram soccorrer o pobre ho- 
mem. procurando erpuel-o, O 
infeliz, porém. 24 perdendo 
cs sentidos, fol desfallecendo, 
até deixar escapar o derradei- 
ro alento, não chegando a re- 
ceber tratamento da  Assis- 
tencia, 

OQ faeto foi communivado é 
policia do 4 districto, tendo o 
commissario Pinto Amando 


à rua Senador Pompeu n/ 268, fur- 
tou-se no convívio dos outros hos- 
podes. 


Os dias corriam e, como o agro- 
nomo não désee ao proprietario do 
hotel uma entisfação quanto ao 
pagamento da despesa, este come- 
ou a úrguil-o a respeito. 

Em tal circumstancia, mais se 
accentuou a tristeza de Olegario, 
A collocação esperada não foi ar- 
ranjada, embora envidasse elle to- 
dos os esforços para tal. 


No hotel era-lhe fornecido ape- 
nas o commodo e o supplício da 
fome começou a ntormental-o seve- 
ramente, 


Domingo, alta madrugada, algu- 
nas pessous domiciliadus no hotel 
perceberam que algo de anormal 
occorria no aposento do agronomo, 
Communicado o facto ao hotelei- 
ro, este foi encontrar o infeliz a 
esvair-se em sangue, pois havia 
golpeado profundamente o punho 
esquerdo com uma lamina “Gille- 
te, Solicitados os soccorros da 
Assistencia, o tresloucado foi con- 
duzido áquella instituição ce de- 
pois de medicado, internado no 
Hospital do Prompto Soccorro, Seu 
estado foi veputado grave, não só 
pelo ferimento recebido, como pela 
sua grande debilidade physica em 
virtude das privações soffridas, 


Sómente, entao, foi reconhecida 
com pormenores q triste sério dos 
sofírimentos de Olegario, 


Residindo com sua esposa e uma 
filhinha de oito mezes apenas na 
loenlidade de Guaratau, na zona 
norvéste do Estado de S. Paulo, 
viu-se elle premido pelas difficul- 
dades, em virtude da crise de tra- 
balho e saiu em busca de melhor 
sorte, para u cidade de Ponta 
Grossa, onde o surprehenderam os 
acontecimentos de que todos têm 
cunhecimento, 


O infeliz não desanimou é par- 
tiu para Paranaguá, onde tambem 
não conseguiu a collocnção tão al- 
mejuda. Num ultimo esforço, o 
agronomo procurou tentar a sor- 


jto nesta capital, onde desembar- 
| cou com um unico nickel de cem 


comparecido ao local e pro-| 
videnciando para que o cada- 
ver fosse removido parv q ne- 
croterio 

O moro apourentava 50 


unnos, estrati- 


nacio- 


tem O typo cl 
pelro, juresendo ser cc 


nelidade ttolina 


reis, 
Ceni atonias 4h su. 


UM TROCADOR DO 
EXCELSIOR COLHIDO 
POR UM AUTO, NA 


PRAÇA SAENZ PENA 


Na praça Saenz Pena, o 
trocador da Viação Excelsior 
n. 530 Paulino Perieto, hes- 
panhol, de 42 annos, casado e 
residente à travessa Felicida- 
de n. 46, quando saltava de 
um omnibus daquella empre- 
so foi colhido por um auto, 
cujo numero não foi possível 
apurar e deixado caido ao 
solo com escoriações e contu- 
sões generalizadas. 


O inditoso cobrador foi 
conduzido em ambulancia da 
Asisstencia para o Posto Cen- 
tral, onde recebeu os soccorr- 


ros de que carecia. Em segui-| racttendo com a 


ca, Paulino Parieto, foi re- 
movido e internado no Hospi- 
tal Lloyd 
apresentando o 
certa gravidade, 


seu 


| 


Sul-Americano, | testamento, Helena em estudo 
estado | vissimo. fo; dt 





DOLOROSO DESAS- 
TRE NO LARGO DO 
MARACANÃ 
Uma criança colhida por 
um omnibus teve morte 
instantanea 


Domingo, pela manhã, nor 


largo do Maracanã, esquina da 
rus São Francisco, occorreu 
um dolorosissimo desastre, no 
qual perdeu a vida uma in- 
teressante criança. 

Naquella rua trafegava 0 au- 
to-omnibus n. 174, da Viação 
Imperio, linha “Meyer”, com 
destino a esse suburbio. Quan- 
do o omnibus se approximava 
do predio n. 506, a mening Ali- 
ce, de 3 annos, filha de Braulio 
Baptista, “chauffeur” do Mi- 
nisterio da Fazenda, e de Stel- 
la Baptista, saiu correndo do 
referido predio, tentou atra- 
vessar a via publica, na frente 
do vehiculo. O desastre era 
inevitavel em face da velo- 
cidade ao omnibus, não sen- 
do possivel freal-o. instanta- 
neamente. O motorista Alvim 
Alves Pires, que dirigia o 
omnibus, não obstante, envi- 
dou todos os esforços para 
evitar a morte tragica de Ali- 
ce e para tal torceu para à 
esquerda a direcção. A crian- 
ca desorientada tomou infe- 
lizmente asse lado e colhida 
pelo pesado vehiculo, a infe- 
liz menina teve morte instan- 
tanea, 

O motorista parou logo em 
seguida o omnibus e varias 
testemunhas da dolorosa oc- 
correncia,  immediatamente 
procuraram soccorrer a victi- 
ma. Mas inutil. 

O guarda-civiln. 1.565 Joa- 
quim Rodrigues da Costa, 
prendeu o chauifeur Alves 
conduzindo-o para a delega- 
cia do 16º districto, cujo com- 
missario de dia sr. Arnaud, 
verificando não pertencer a 
sua jurisdicção, fel-o enca- 
minhar para a delegacia do 
18º districto, onde foi autuado. 
O commissario Vieira de Mel- 
lo, de serviço nessa delegacia, 
fez remover, em seguida, o 
cadaver da pequena victima 
para o necroterio do Instituto 
Medico Legal, onde foi auto- 
psiado. 


“TEVE UMA VERTE. 
GEM E CAIU SOBRE 
UM FOGAREIRO 


Em sua residencia é Estrada Rio- 
São Paulo sln., Francisca Maria dos 
Santos, de 30 amnos, solteira, bra- 
sileira, quando se entregava, hon» 
tem, aos seus afífnzeres domesti- 
cos, teve uma vertigem e caiu so- 
bre um fogureiro, recebendo quei- 
maduras de 1.º e 2.º grãos, no tho- 
rax, braço, mão, coxa e perna di- 
reitos, 

A victima foi soccorrida pela As- 
sistencia o após os curativos inter= 
nada no Hospital de Frompto Soc- 
corro, 

or a cr ai ao O . 


“DISCUTIU E APU- 
NHALOU A ESPOSA 
A scena de sangue, hon- 


tem, na Pavuna 

Na casa n. DOS da rua Commen- 
dador Tavares, na Pavuna, reside o 
casal Eduardo de Souza e Iréne 
Nascimento, que conta apenas 27 
annos. 

Apesar da mocidade de Iréne ny 
casa da rua Commendador Tava- 
res n. 508, não reina a harmonia 
que era de se desejur, Entre Iréne 
é“ Eduardo são irequentes os des- 
entendidos. Hontem o caso tomou 
um aspecto muito mais sério, por 
isso que Eduardo, armando-se de 
um punhal feriu Iréne no epigas- 
trico e no pulmão esquerdo. 

Houve alarme entre u vizinhan- 
ça e a policia do 23.º districto, bem 
como a Assistencia foram avisados, 
comparecendo ambas incontinenti, 

Eduardo foi preso, conduzido à 
delegacia districtal e autuado em 
flagrante. Quento é sun victima, 
eújo estado é muito grave, Toi 
transportada ao posto centrul e 
dahi removida para o Hospital de 
Prompto Soccorro, ; 


TENTOU SUICIDAR- 
SE, INGERINDO 
LYSOL 


Não se sabe ainda qual o mo- 
tivo por que Helena  Daminick 
tem pavor da familia, 

A julgar, porém, do seu gesto 
de hontem, Helona prefere a mor- 
te u tornar é companhia dos 
seus. 

Com efícito, empregada na ea- 
sa do sr, Sebustião Gomes e de 
d. Carolina Ribeiro, a moça, que 
apenas conta 19 annos, é um tan- 
to loviana, motivo pelo qual 
aquella senhora, chamando-lhe á 
ordem, por vezes u tem amençado 
de entregal-n é familia. 

Hontem, como o fizera de ou- 
tras vezes, d, Carolina repetiu a 
ameaça. 

Aborrecida com o que lhe disse- 
ra a patrôr, Helena deixou a casa 
em que trabalhava, à rua Leopol- 
do n. 14, casa 6, e dirigiu-se pa- 
ra uma pharmacia da rua Barão 
de Mesquita, onde comprou um 
vidro de lIysol. 

De volta para u residencia da 
palrôa, ao passar pela esquina 
da rua Barão do Mesquita e Leo- 
poldo, levou o vidro & boca e to- 
mou uma certa «quantidade do 
corrosivo. 

Ao passar Helcon por sus pau- 
trón, à entrada du casa, d. Caro- 
lina, sentindo forte cheiro de ly- 
sol, interrogou-a a pespeíto, He- 
Jena, porém, caindo-lho avos pés 
eutrou « chorar perdidamente, 

Tudo comprehendendo, d. Ca- 
rolinu chamou um auto e, nelle se 
vi empregada, 
pura wu Assistuncia. 
Submettida convenientemente 20 


levousa 


nina 


terupda no Wospi- 


toi de Prompte Succuorro 


DIARIO DE NOTICIAS 


A RASPAGEM DO BI- 
GODE DENUNCIOU 
O SEDUCTOR 
O perigo do emprego de 
menores, mesmo em casa 


de familias 


— Que tal? Fico mais bonito 
com o bigode raspado ? 

Fo iessa a pergunta que o advo- 
gado Leonel Bezerra Martins fez 
á sua empregada Odetto Martins 
de Souza, uma infeliz moça de 16 
nnnos, que a pobreza atirou-lhe em 
casa para servil-o de criada e “a- 
tisfazer-lhe os instinctos secretos. 

A pergunta do advogado não po- 
dia agradar sua esposa D, Dalva Si- 
mões Martins, que a ouviu. O des- 
respeito ao lar ern indiscutível, a 


infracção dos habitos conjugaes. 


manifesto, deante da intimidade 
reinante entre o advogado e a sua 
até ali, presumida criada, 

Assim, mal ouviu a consulta, 
D. Dalva chamou á ordem o mari- 
do, com elle se empenhando em vio- 
lenta discussão, Alguns instantes 
durou o duello entre o casal, As 
trocas de doestos se repetiam, que- 
brando o relativo silencio da casa 
da rua Theodoro da Silva n. 1-B. 

Foi quando Odette, a criadinha 
pobre e infeliz, se lembrou de que 
chegara o momento da sua infeli- 
cidade. Vieram-lhe à mente os ca- 
rinhos do patrão, as promessas que 
elle lhe fizera em segredo, os actos 
que elle praticou... 

Então, sentindo-se sem Torças 
para enfrentar sua situação, a jo- 
ven famula correu a uma depen- 
dencia da casa, apanhou o revólver 
do patrão e desfechou um tiro con- 
tra o temporal direito, 

O estampido teve forças para fa- 
zer ncabnr a discussão do casal. 
Em compensação, deu elle inicio no 
escandalo em que se acha envolvi- 
do o causídico, agora apontado co- 
mo o seductor impiedoso da meni- 
na pobre que a miseria impelliu 
para a casa onde ella fôra buscar 
recursos para minorar as asperezas 
da vida que passavam, ella e sua 
progenitora Iria Martins, mas on- 
de encontrou a labia seductora do 
patrão advogado. 

A Assistencia, avisada, enviou do 
local um auto-ambulancia, no qual 
Odette foi conduzida para o posto 
central e ali submettida a curati- 
vos. Depois, « joven serva foi in- 
ternada no Hospital de Prompto 
Soceorro. 

Agora, renlizado o escandalo, 
Odette rvevellou tudo o que com 
ella se passara. 

No dia 27 de fevereiro do corren- 
te anno, diz ella, embarcou com 
seus patrões para Palmyra, D. Dal. 
va fôra convalescer de pertinaz en- 
fermidade que a retivera ao leito 
por muitos dias. 

Então, nproveitando-se da cir- 
cumstancia de estar a esposa en- 
ferma. seu patrão a seduziu, des- 
honestando-n. 

E, ngora, envergonhada com o 
escandalo em torno do seu nome, 
procurou o suicidio como o unico 
meio de fugir à vergonha, 

O facto foi levado ao conheci- 
mento da policia do 16.º districto 
pela mãe da menor, pelo que está 
abert, inquerito, 

O estudo de Odette não é grave, 
esperando-se o seu breve restabo- 
lecimento, 


o e meo 


REPROVAVEL VIN- 
GANÇA DE UM 
DESPEITADO 


Uma brutal apgpressão veriiicou- 
se, hontem, na travessa José Boni- 
facio n. 34 e a julgar pelo motivo 
que a impulsionou, assim como pe- 
Ins declarações do criminoso, pres- 
tadas na delegacia, póde-se desde 
logo calcular a maldade de senti- 
mentos de que é formada a alma do 
principal protagonista da occurren- 
cia, s 

Trata-se de um joven avesso no 
trabalho, que acostumado no am- 
biente de rapazes de roda pouco 
recommendavel, desejou impor-se 
ao afecto de uma sua irmã de cria- 
ção, residente sob o mesmo tecto 
onde habita em companhia de sua 
familia. Vendo-se recusado o rapaz 
planejou uma vingança e hontem à 
noite, entrando em casa palmando 
um compasso, avançou para sua in- 
defesa victima e feriu-a no lado 
esquerdo da região thoraxica, 

À victima, cuja identidade é Na- 
hybo da Silva Santos, de 14 an- 
nos, brasileira e que na occusião 
da aggressão se achava em compa- 
nhia de sun progenitora Christina 
Suntos, immediatamente foi soccor- 
rida por pessoas da casa e condu- 
zida à Assistencin do Meyer, onde 
a medicaram. 

Na oceasião em que se verificou 
o facto, estabeleceu-se o tumulto e 
o rapaz postado a um canto da ca- 
Sa, parecia gozar sua indigna 
acção. 

Conduzido por terceiros á dele- 
gacia do 19.º districto, Candido Bis- 
po dos Santos, esse é o nome do 
triste heroe e que conta 16 annos, 
confesso ucalmamente seu crime, 
lamentando mesmo não ser melhor 
guccedido, 


A BORDO DO NAVIO 

QUE O CONDUZIRIA 

Á PATRIA TENTOU 
CONTRA A VIDA 


Almerindo Ferreira Borges, 
operario, de 25 annos, residen- 
te a rua André Cavalcanti n. 

fre e de nacionalidade por- 

tugueza, está gravemente en- 
fermo, accommettido de tu- 
berculose pulmonar. Desen- 
ganado e não querendo mor- 
rer longe da patria Almerindo 
Ferreira Borges resolveu par- 
tir para Portugal, tomando 
passagem a bordo do “Nyas- 
sa”. 

Transportando-se para bor- 
do do transatlantico lusitano 
Almerindo, emquanto espera- 
va a saida do barco, deixou- 
se ficar immerso em scismas, 
a tossir muito e como que a 
abracar com os olhos a terra 
que fóra sua patria adoptiva. 
Subitamente, o rapuz como 
que tomando uma resolução 

| definitiva. armou-se de uma 

navalha e com ella golpeou o 
| pescoco. Graças a seu estado 
| de fraqueza, o pobre rapaz fi- 
(vou, apenas, levemente feri- 
do, e desceu q terra para ser 
medicado no posto central de 
| Ausistencia, retornando doll s 
rua André Cavalcanti. 
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FEDERAL 


Os julgamentos de 


hontem 


O Supremo Tribunal 
funccionou, hontem, sob n presi- 
dencia do ministro Godofredo 
Cunha, tendo sido julgados os se- 
guintes processos : 


“HABEAS-CORPUS” 


N. 23.982 — Districto Federal 
— Relator o ministro Arthur Ri- 


beiro. Paciente, Julio Monsores 
Filho. — Negou-se a ordem, una- 
nimemente. 


N. 23.089 — Districto Federal 
— Relator o ministro Muniz Bar- 
reto, Paciente - impetrante, José 
Christofaro Ghidini, — Não se co- 
nheceu do pedido por ser origi- 
natio, unanimemente, 

N. 23.992 — Districto Federal 
-— Relator o ministro IHMermene- 
Eildo de Barros. Recorrente, An- 
tonio Coimbra. Recorrido, o Juizo 
da 2º Vara Criminal. — Negou-se 
provimento ao recurso, para con- 
firmar a decisão recorrida, una- 
nimemente, 


N. 23.977 — Districto Federal 
— Relator o ministro Pedro Mi- 
bielli, Paciente, Renato Josê Ar- 
minante, — Concedeu-se a ordem 
impetrada, contra os votos dos 
ministros Firmino Whitaker Filho, 
Cardoso Ribeiro, Soriano de Sou- 
za, Arthur Ribeiro ce Muniz Bar- 
retu, Deixou de votar o ministro 
Edmundo Lins, por não ter asais- 
tido ap relatorio. 

N. 23.981 — Districto Federal 
— Relator o ministro Geminiano 
da Franca. Paciente, Victor de 
Paiva Peixoto. — Negou-se a or- 
dem impetrada, unanimemente, 

N. 23,923 — Districto Federal 
— Relator o ministro Pedro dos 
Santos. Paciente, Frederico Mnia. 
-— Negou-se a ordem impetrada, 
unanimemente, 

N. 28,965 — Districto Federal 
— Relator o ministro Pedro Mi- 
bielli, Pacieuto, Manoel Roberto 
de Lima, Impetrante, Mario Vian- 
na de Alcantara. — Negou-se a 
ordem impetrada, contra o voto 
do sr, ministro Rodrigo Octavio. 


CONFLICTOS DE JURISDICÇÃO 


N, 891 — Districto Federal (De- 
sistoncia) — Relator o ministro 
Fedro dos Santos, Desistentes; 
dl. Olga da Silva Dantas, Ma- 
ria Dantas Ramos e Svivia Dantas 
do Prado Kelly. — Foi homolo- 
guda a desistencia requerida, una- 
nimenente, : 

N, 883 — Districto Tederal — 
Relator o ministro Pedro dos 
Santos. Suscitante, d. Maria Cas- 
tagnoli. Suscitados, os juizes de 
direito da Provedoria e Residuos 
dao Districto Federal « o dn co- 
marca de Petropolis, do Estado 
do Rio de Janeiro. — Julgou-se 
procedente o conflicto e compe- 
tente o juiz de direito da Prove- 
doria o Residuos do Tistricto Fe- 
deral, unanimemente. 


REVISÕES CRIMINÃAES 


N. 2.908 — Districto Federal 
(Preferencia) — Relator o mi- 
nistro Pedro dos Santos. Reviso- 
ves os ministros Hermenegildo de 
Barros e Arthur Ribeiro, Petício- 
narios: José Scurdino e Felicio 
Palermo, — Negou-se provimento 
ao recurso de revisão, unnnime- 
mente, Deu-se por suspeito, por 
motivo superveniente, o ministro 
Geminiano da Franca, 

N. 2.520 — Rio Grande do Sul 
(Preferencia) — Relatar o minis- 
tro Edmundo Lins. Revisores os 
ministros Hermenegildo de Bar- 
ros e Pedro dos Santos, Peticio- 
nario, Francisco Ramos, vulgo 
“Chico Modesto". —Negou-se pro- 
vimento ao rocurso do revisão, 
contra o voto do ministro Firmi- 
no Whitaker Filho, que provia a 
revisão para absolver o peticio- 
nario. 

N. 2.505 — Parank (Preferen- 
cia) — Relator o ministro Ar- 
thur Ribeiro, Revisores os minis- 
tros Bento de Faria e Rodrigo 
Octavio. Peticionario, Joviniano 
Corrêa de Britto. — Preliminar- 
mente, não se conheceu do pe- 
dido por ser repetição de outro 
anteriormente feito, contra os 
votos dos ministros Firmino Whi- 
taker Filho, Edmundo Lins e Pe- 
dro Mibielli, 

N. 2.820 — Districto Federal 
(Embargos) — Relator o minis- 
tro Pedro Mibiclli. Revisores os 
ministros Edmundo Lins e Her- 
menegildo de Barros. Embargan- 
te, Manoel Antonio Gonçalves. — 
Foram recebidos em parte os em- 
bargos para reduzir a pena ao 
grão minimo do art, 304, contra o 
voto da ministro Hermenegildo 
de Barros, que os rejeitira, 

N. 2.834 — Districto Federal 
(Preferencia) — Relator o mi- 
nistro Bento de Furia, Revisores 
os ministros Soriano de Souza e 
Cardoso Ribeiro, Peticionario: — 
Rejeitada a preliminar levantada 
pelo ministro procurador geral da 
Republica, de não se conhecer do 
pedido, por ser identico a outro 
anteriormente feito, contra os vo- 
tos dos miniatros Soriano de Sou- 
za e Arthur Ribtiro; “de meri- 
tis"; Deu-se provimento em parte 
para reduzir a pena ao grão sub- 
médio do art. 294, paragrapho 2º 
do Codigo Penal, Votaram: pelo 
provimento em parte, os ministros 
Cardoso Ribeiro, Rodrigo Octa- 
vio, Firmino ,.hitaker Filho, Ar- 
thur Ribeiro o Hermenegildo de 
Barros; e pelo não provimento, 
os ministros Bento de Faria, so- 
riano de Souza, Edmundo Lins, 
Pedro dos Santos e Muniz Bar- 
reto. O presidente «designou o 
ministro Cardoso Ribeiro ari 
lavrar o accordam. Ausentes os 
ministros Pedro Mibielli e Gemi- 
niano da Franca, 

Encerrou-se a sessão és 16 ho- 
114 e 45 minutos. 
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INFELICUTADA PELO PATRÃO, 
UMA JOVEN TENTOU SUICI- 
DAR-SE 
Em companhia de sua progenito- 
ru, d, Elisa Martins de Souza re- 
sidia na cusa n. 73 da rua Dr. Lino 


Federal | Teixeira, no Jacaré, a menor Odet- 


te Martins de Souza, de 1h annos 
de idade. 

Difficuldades da vida levaram 
suu progenitora u empregal-a na 
cousa da familia de Leonel Mar- 
tins, à rum Theodoro da Silva 
n. Bt, em Villa Izabel. 

Odetto, que é umu joven ga- 
lante, de typo fortemente sympa- 
tico, despertou, desde logo, à at- 
tenção e os desejos lubricos do 
seu patrão que, com urte e ma- 
nha, conseguiu seduzil-n, desvir- 
ginando-a, 

A princípio Odette occultou à 
todos us amores clandestinos en- 
tre ela e o putrão, todavia, co- 
meçarum a apparecer os sympto- 
mas de gravidez, e sua mãe, des- 
confiada, u pôz em coniissão, vindo 
a suber toda a verdade. 

Indignada foi ella hontez à ca- 
sa do seductor, unde o encontrou 
só, visto que u familia delle havia 
saido a passeio, 

Como era nulural, houve entre 
u mãe de Odette e o seu infeli- 
citador forte altercação. 

Vendo, só agora, a desgraça a 
que fôra lançada, pois Leonel não 
pode reparar o mal, Odette foi 
a um movel, de cuja gaveta reti- 
rou um pequeno revolver “bull- 
dog” e deu um tiro na propria ca- 
beça. 

Em estado dc coma, apresentan- 
do ferimento na região temporal 
direita, foi a infeliz moça remo- 
vida para o Posto Central de As- 
sistencia e internada no Hospi- 
tal de Prompto Soccorra, 

O causador da desgraça de Odet- 
te fugiu, tendo à policia do 16” 
districto instaurado  inquerito a 
respeito, 

-———— soco om 


À “Flandria” chegou, hon- 
tem, ao Rio 


Procedente de Amsterdam, 
aportou hontem em nossa ba- 
hia o vapor hollandez “Flan- 
dria”, com destino ao Rio da 
Prata. 


Sob o commando do capi- 
tão L. Mzars, vieram para o 
Rio os seguintes passageiros: 
Johannes  Euschede,  Alois 
Santer, Auna Santer, José 
Gentil, Palmira Linares, Can- 
dida Frota, Lucienne Pellerin 
da Silva, Paul Jourdain, Ar- 
mand Vilaine, Richard Sidney 
Wright, Domingos . Rodrigues 
Neves, Custodia da Cunha 
Neves, George Moore, Amado 
Melchisedeck, Mario Multedo, 
Domingos  Galletti, Harold 
Carson, Harry Casey, John 
Eric Glage, José Dantas Men- 
des Cruz, dr. Mario da Cunha 
Neves, William Webb, Maria 
Christina Bentziou, A. Gon- 
calves Ferreira, Arthur Neale, 
Barbara Neale, Robert Bayn- 
tun, Jane  Royntun, Harold 
Raymond Lawson, Oscar Gra- 
dy, Arthur Lopes Ferreira, 
Francisco Maia Accioly, Ruy 
Accioly Maia, dr. Fernando 
Bastos, Osorio Jatto, dr. Fran- 
cisco de Souza, Heinrich Mo- 
dern, Hildegard Modern, Gusti 
Pestachowsky Antonio Figuei- 
redo Albuquerque, Ermelinda 
Albuquerque, Manoel José 
Oroni, Anastacio Alonso, Da- 
vid Berkenicz, Julius Stei- 
nhanser, dr, Luiz Antonio 
Agular, Martha Helena Kuhn, 
Pedro Antonio Queiroz e Ley- 
bus Moysés Wulgowoki.' 
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Prefeitura de Nictheroy 


O dr, Creso Braga, esteve, 
hontem, no gabinete do pre- 
feito, afim de agradecer a 
s. ex, o telegramma de felici- 
tações pelo seu anniversario 
natalício. 

O sr. Eduardo Barcellos de 
Moraes, em nome da Associa- 
cão dos Funccionarios Muni- 
cipaes esteve, hontem, no ga- 
binete do prefeito, afim de 
agradecer a 8. ex. haver com- 
narecido à missa votiva, em 
honra. de Sonta Eduvices, na 
matriz de São Lourenço, 

— O st. Antonio Ornellas 
do Couto esteve. hontem, no 
eabinste do prefeito, afim de 
ntradecor a s. ex. a sua no- 
megacão nara o cargo de por- 
feito mumnicinal. 

— O dr. Castro Guimarães, 
profeito municinal, fez-se re- 
vresentar nelo seu auxiliar de 
rahinete, Arv Nunes da Sil- 
veira. na missa de 7” dia, nor 
alma de Antonio de Pinho Sa- 
ramaro. 

— O nrefeito municinal re- 
rebeu um cartão do nadre 
Angelo Alherti. arradecendo à 
Ss. ex. as felicitarões pelo seu 
auniverearvio natalício. 


DA 0952 App Uai 
metia + preto , 


(Preferencin) — Relator o mi- 
nistro Soriano de Souza, Reviso- 
res os ministros Leoni Rumos e 
Bento de Faria. Recorrente, Alhi- 
tuo de Azevedo Branco. Recorn- 
dos, Antonio Dias Garcia e ou- 
tros, 

N. 1.224 — Minas 
Relator o ministro 
Sonsm. Revisores 














Geraes — 
Soriano de 


os ministros 


A ORDEM DO DIA DE AMANHA | Leoni Ramos e Pedro Mibielli. Re- 


Serão julgndos nu sessão de 
amanhã, 22 do corrente, os so- 
guintes recursos extraordinurios: 

N. 1.197 — Piauhy (Preferen- 
cia) — Relator o ministro Pedro 
dos Santos. Revisores oa minis- 
tros Cardoso Ribeiro c Arthur 
Ribeiro, Recorrente, Jorpc José 
da Silva. Recorrida, u Fuzenda 
do Estado. 

N. 1.1h6— Minas Gernes (bre 
ferencia) == Relator o ministro 
Podro dos Santos. 
ministros Soriano de Sousa e Bv 
miniano da Franca. Recorrente, 
dr, Gentil Perolru du Silvo, Re- 
corrida, Cormor Correa de áAl- 
nenida 

N. 1.162 


perul 


Districto 4 


Revisores or, 


corrente, doido dos Anjos Fróes. 
Recorrido, o Estado de Minas Ge- 
raes, 

N. 1.820 — S. Paulo 
rencin) —— Relator o 
Edmundo Lins. Revisores os mi- 
nistros Geminiano du Tranca e 
Pedro Mibielli. Recorrente, Ames 
rico Moúrtins dus Suntos, e 


(Prefe- | 
ministro 





da. mw Companhios Parque Bainea- 
rio de Santos, 

N. 4.982 — 5, Paul Rela- 
tor o mpunditro  Arihur Rihejro. 
Revisores os ministros Pedro dos 
Santos e Hermsenorilklo do Beyr- 
vos, Nevorruntes “sr Uma àl- 
fredinha ada csilya Koln q ouiros, | 
Recorrida, m sedono DVortupgne 


uu 


uelite nc, 





cargas e capatazias 


O accordam do Supremo 
Tribunal Federal 
a respeito 


O ministro Firmino Whitaker, 
relator da importante questão so- 
bre o pagamento de taxas de car- 
ga, sobre-cargas e capatazias, bai- 
xou, hontem, à secretaria do Su- 
premo Tribunal Federal, o accór- 
dão por s. ex. redigido a respei- 
to e que assim vue receber ussi- 
gnatura de seus collegas : 

“Appellação civel n, 4.988 — 
Amazonas. Accórdão — Vistos e 
examinados estes autos de appel- 
lução civel, do Estado do Amazo- 
nas, em que são appellante a Ma- 
nãos Harbour Limited e appella- 
do J, G, de Arsuju, aceórdão, 
dando provimento ao recurso, Te- 
formar a decisão recorrida, jul- 
gundo a ucção improcedente é con- 
demnando o autor nas custas, 

1— J, G. de Araujo, commer- 
ciasnte em Manãos, intentou con- 
tra a Manãos Harbour Limited a 
presente seção ordinaria com o 
fim de obrigal-a a não cobrar cer- 
tas taxas que, indevidamente, co- 
bra, restituindo com juros as im- 
portancias já recebidas. A Té, 
como contratante das obras do 
porto, só tem direito às taxas de 
atracação, de carga e descarga e de 
armazenagem; e, entretanto, além 
dellas, cobra as de capatazia « 
transporte, imponto grandes onus 
ao commercio. Todas as reclama- 
ções feitas  administrativamente 
têm sido inuteis; e, por isso, veiu 
pedir ao poder judiciario que po- 
nha termo a tal procedimento e 
ordene u entrega dns quantias pa- 
gas. O pedido Toi acompanhado de 
varios documentos, 


Defendeu-se, a ré, allegando que 
as taxas que cobra e que origina- 
rum q reclamação têm sido todas 
approvadas pelo governo e são ba- 
sendas em lei; os serviços ua que 
o autor se refere foram realmen- 
te prestados e o foram mediante 
despachos processados 2 requeri- 
mento do autor; os pagamentos 
desses serviços são em geral fei 
fos pelos freguezeos « interessados 
o não pelo autor, 

Seguiu a causa seus devidos Ler- 
mos atê final, 

O juiz julgou o pedido proce- 
dente, Para elle, a tuxa de “capa- 
tazia” destina-se ao mesmo servi- 
ço que deve ser pago pela tuxa de 
“curga e descarga”, de modo que 
um só serviço é remunerado duas 
vezes; e mesmo que assim não 
fosse, a cobrança devia ser feita 
do secôrdo com « lei mn, 070 A, 
de 31 de dezembro de 1915, que 
reduziu n taxi e não conforme a 
lei anterior, A taxa de “transpor 
te” não estã ny contrato e não 
foi approvada pelo Poder Legisla- 
tivo. 


Desta sentença houve appellação 


que foi arrazonda elas partes 
contendoras, 
O ministro procurador geral, 


preliminarmente, entendeu que a 
Fazenda nada tinha que ver com 
à causa, porque a assistencia não 
póúde ser imposta; quanto ao me- 
rito, achou que a sentença meros 
cia reforma. 


H — O Supremo Tribunal dá 
provimento no recurso, Pela lei 
1,746, de 13 de outubro de 1869, 
que rege o enso, os empresarios 
dos serviços de que se trata, po- 
dem perceber prlos trabalhos 
executados em seus estabelegimen- 
tos as taxas que Torem approvadas 
pelo governo, Trata-se, no caso, 
não de um imposto para a cobran- 
qn do qual seria indispensavel a 
existencia de uma lei prévia, 

Az taxas impugnadas são as de 
“capatazin” e de “transporte”. 

A taxa de “capatazia” não póde 
ser confundida com a de “carga e 
descarga”, Esta é paga pelo navio, 
ao passo que à outra q é pelo dono 
da mercadoria. Esta é exigida pela 
utilização do cães, emquanto que a 
de capatazia é a retribuição de ser- 
viço que a empresa presta pola 
remoção da merendoria para o ar- 
mazem ou entrega a quem de di- 
reito, As clausulas 5 e 10 que 
acompanham o decreto 3,725, de 
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da vida real/As taxas de Carga, sobe-| 


REGISTRO GATROLICO 


SANTA IRENE 

O dia de hoje é pruto aos ca 
tholicos de todo o mundo, partis 
cularmente dos nossos irmãos de 
Portugul. Festeja a apgreja Santa 
Iréne, que teve por berço a villa 
de Thomnr, onde viveu ntêé a maior 
idado e ande fez existencia em 
cheiro de santidade. 

Não tardou que sobre Santa Iré- 
ne enissem as aveusações do seus 
inimigos, que encontraram em Bri- 
taldo, filho do governador, um fa- 
cil instrumento de sua vingunça, B 
Santa Iréne foi martyrisada. Mãos 
piedosas sepultaram-n'a, Ella ap» 
pareceu milagrosamente e por sum 
invocação foram recebidas muitas 
graças do cêo. 


MATRIZ DE 8. JOÃO BAPTISTA, 
DA LAGÕÔA 

Na mutriz de S, João Baptista 
da Lugõa estão sendo effectuados 
os seguintes actos pela pacificação 
do paiz; 

Em todas as missas será regado 
o terço de Nossa Senhora e canta- 
do o “Parece, Domine, parece, popu- 
lo tuo”, Na missa parochial às 8 & 
meiu horas, será cantada à Ladai- 
nha de Todos os Santos, 


Hoje huverá exposição do San-. 


tissimo Sacramento, das 14 às MW 
horas. A's 17 horas, Terço, ladai- 
nha e benção solemne do Suntissi- 
mo Sacramento, 


S. PEDRO GONÇALVES 

Na igreja da Santa Cruz dos Mi- 
litares será celebrada hoje, às 9 
horas, a missa compromissal em 
louvor de seu excelso padroeiro. 

O ucto terá acompanhamento 
de hymmnos súcros, sendo servida a 
sagrada communhão aos fieis cons 
Tossados. 


CONFERENCIA VICENTINA DE 
S. PEDRO E S. PAULO 

A Conferencia Vicentina de São 
Pedro e S. Paulo, da matriz da La- 
gôa, manda rezar hoje, ás 7 %s ho- 
ras, missa de 15.º dia por alma de 
seu fallecido confrade dr. Celso de 
Souza, um dos seus Lundadores, 
confrade ha mais de 5] annos e 
thesoureito dz mesma. 

Paura esse acto de piedade chris 
ta são convidados todos os contras 
des, bem como os amigos do illus+ 
tre extincto. 


SANTO ANTONIO 
Hoje, dia consagrado so thauma- 
turgo Sauto Antonio, serão cele- 
bradas missas em seu louvor em 
varias igrejns desta archidiocese, 
dns 7 às 9 horas, 





DISCUTIU E AGGRE. 
DIU O COMPANHEI- 
RO A NAVALHA 


No largo de Sunto Christo o na- 
cional Luciano Felicio dos Santos 
opernrio de 32 annos, solteiro e 

1 residente á rua Quatro sin. encon- 
trou-se cory um seu companheiro 
de trabalho  Jotquim Gonceição 
travando com ella violenta dis- 


cussão. 
Do. repente Joaquim sacando 
de uma navalha desferiu varios 


golpes contra Luciano que o ul- 
tingiram nas costas, Praticado vs 
ferimentos dJouguim fugiu, 














1º de agosto de 1900, decreto que 
concedeu autorização qutm as 
obras do porto de Manãos, distin- 
guem perfeitamente as duas taxas, 
A cobrança impugnada é, portan= 
to, “legitima, E, quanto à redueção 
impostn pela lei 4.070 A, não póde 
ser exigida da ré, porque essa lei 
é applienvel “de aceórdo com os 
contratos que já existinm"; e as 
taxas que à ré cobra forum todas 
cobradas com a assentimento do 
governo, 

A taxa de “transporte” é aspo- 
cial e resulta das condições do 
porto de Mandos. Romunera o ser- 
viço de condueção acrer do mereu- 
dorins destinadas ao estrangeiro, 
da plataforma dos trapíches, no 
caes, para os núvios atracados em 
fluctuantes, ao largo. 

As duas contribuições referidas 
têm sido approvadas pelo governo. 
Nos antos, ha muitos documentos 
provando esta asserção. Não são. 
portanto, arbitrarias e nera estão 
Lóru do que « lei de 1869 permitto. 
A prova mais evidente da corre- 
eção da ré nessa cobrança, esti 


nos pareceres do mais alto repre- 
sentante du Fazenda Publiva, quer 
nesta causa, quer em uma acção 
possessoria que a ella precedeu, 
Rio de Janeiro, 17 de outubro de 
1930, — Gdoofredo Cunha, presi- 
dente, — EF. Whitaker, relator,” 





CALOR 


f HOMEM DE NEGOCIOS pensa e 


trabalha com efficiencia num ambiente 
de tranquilidade e conforto. 


É vire NO SEU ESCRIPTORIO o ner- 


vosismo e impaciencia, communs nos 
dias quentes do nosso verão, mandando 


installar um VENTILADOR MARELLLI. 


Consultem os preços espéciaes dos 


DISTRIBUIDORES 
E 
INSTALLADORES 


Dantas & 


Phone: 


Cia. Ltda. 


4-4021 


RUA 7 DE SETEMBRO, 42 
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ESCOTEIRO myressães 


As Camelias, de Nictheroy, terão, ama- 
nhã, á noite, instrucção 


A senhorita Honorina Custanhei- 
va, chefe das Camelins, de Nielhe- 
vor, dará, umunha, à noite, dn- 
strucção às suas bandeirantes, 

A instrucção será ministrada na 
vespectiva séde, à rua Percira Nus 
nes n, 124, leurahr, 


JOGOS ESCOTEIROS 
O lobo « os cordeiros 


Um escoteiro é essolhido para 
lobo; os outros são os vordeiros. 
Estes ficam num refúgio emquan- 
to o lobo vae esconder-se. Quando 
o lobo gritar “lobo!” os cordei- 
ros abandonam o refugio e, caute- 
Josamento, vão procural-o. O pri- 
meiro que o descobrir rita: — 
“utha o lobo!” e todos fogem Ti» 
pidamente pura o refugio, emquan- 
to o Jobo abandona o seu esconde- 
zijo e procura alcançar um delles, 
O que fôr apanhudo passa a ser o 
lobo. 

Ida de costas, volta de frente 

Dispor o grupo em columnas. 
Dado o signal, o primeiro escoLei- 
ro de cada columna correrá, de 
costas, aLé a extremidade do cum- 
po e volturá de frente, 

Sairá, então, o segundo, indo o 
primeiro formar a rectaguarda da 
columna. 

Montado 


Dispor o grupo em coluúmas, 
Designar envallos e cavaleiros, 
Dado o signal o primeiro cavallei- 
ro de cada columna montara o 
respectivo cavallo e, correndo, irá 
até u extremidade do campo. Ahi 
chegando, trocurão de posição. Em 
seguida, subirá o segundo grupo, 
indo o primeiro Tormar a recta- 
guurda da columna, 

De dois, tres, quatro, etc 

Dispor o grupo em columunas de 
dois, Lres, quatro, ou mais Joga- 
dores. Dado O signal, os primei- 
ros escoteiros de cada columna, de 
miios entrelaçadas, correm uté 
n extremidade do campo, Voltan- 
do, sairá o segundo grupo, indo o 
primeiro formar a retaguarda da 
volumna. 

Em um pé 


Dispor o grupo em columnas de 
prtrulhas. Dado o signal, o pri- 
meiro escoteiro de cada columna 
correrá em um pé, até à extremi- 
dide do campo. Voltando, sairá o 
segundo, indo o primeiro formar 
& retaguarda da columna, Vence- 
rá o patrulha que primeiro ter- 
minar à corrida. 
tda de frente — Volta de costas 

Dispor o grupo em columnas, 
Dado o signal, o primeiro escotei- 
ro de ends columna correrá até a 
extremidade do campo e voltará 
de costas. O segundo sairá, então, 
ndo o primeiro formar à retu- 
guarde da columns, 


NAVERAS, AMANHA, INSTRU- 
CÇÃO NO GRUPO BENA-FLOR, 
DE NICTHEROY 


Eurico Castanheira, em exerci- 
elo de chefe, dará, amanhã, in- 
gtruccão uos escoteiros do Grupo 
Beiju-Flor, com sédo à rua Perei- 
ru Nunes 144, Nictheroy, 

VAE EM MELHORAS O CHEFE 
RICARDO PINTO MOREIRA, DO 
S, CHRISTOVÃO F. €. 


O chefe Ricardo Pinto Moreira, 
do &, Christovão F, CG. que, pre- 
centemente, está em Santa There- 
“u de Valença, Estado do Rio, vne 
experimentando melhoras da en- 
fermidade que o fez abandonar as 
lides escoLeiras, provisoriamente, 


REALIZOU-SE A REUNIÃO DOS 
ESCOTEIROS DO HEBREU- 






























BRASILEIRO ! 


Contorme fora annunciado, real. 
eou-se, domingo, un reunião na 
Associação de Escoteiros Hebreus- 
Brasileiros, uu sua séde, à rua Ba- 
são de Uba 5º, 

Forum, nesta veunião, Lomudas 
diversas providencias de vrdem te- 
chnica, que entrarão Immediata- 
mente em vigor, 


ALGUMA COISA SOBRE BADEN 
POWELL, FUNDADOR DO 
ESCOTISMO 


dJusques Guérin Desjardins, che- 
fe dos escoteiros unionistas de 
Frunça, tem eseripto algo de Im- 
portante sobre escolismo, 

Eis o que escreveu sobre Baden 
Powell, fundador du nobre insti- 
tuição — o escotismo : 

“A casa de Baden Powell cla- 
ma-se “Pax Hill”, a Collina da 
Paz, E' um lindo e bem merecido 
nome, porque à vila de B, P. 
isolada em pleno campo, coberta 
de trepadeira, é bem um asylo, de 
calmo e harmonioso silencio, 

Nosso chefe é, realmente, um 
homem original, Tom 73 unnos. 
Acorda, todos os dias, ds cinco «& 
meia. Esereve livros. Paseea uma 
bou parte do seu tempo a escul- 
pir, à pintar e 4 desenhar, Ainda 


| ea merecer pinta pa 
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recentemente mudelou Jindos bus- 
tos de sous filhos. Quando dese- 
nha, utiliza-se, tndistinetumente, 
de uma e outra mão (dizem que 
quando tem prossu, faz, uo mes- 
mo tempo, um desenho com a mão 
direita e outro com a esquerda), 

Hn pouco quiz augmentar a casa 
e construir uma séde para & tro 
pa vizinha; como os architectos se 
fazem pagar euro, improvisou-se 
atchitecto o traçou os plunos, sem 
nunca haver aprendido nada disso. 
Todos os dias dá um pequeno pas- 
seio u pé; criu cães e abelhas; 
monta u cavallo; pesca com pair 
xão; e conduz, clle mesmo, o seu 
auto. Cuida do jardim, como um 
jurdineiro, apurando us arvores e 
revolvendo os canteiros, Todas as 
noites puxa au cama para um ter- 
raco e dorme ussim, ao ar livre, 
durante o nnno todo; inverno ou 
verão, Responde 4 montes de car- 
tas, escreve uma immensidade de 


urtigos. Um grande jornal de Lon-, do Pacifico. 


dres pediu-lhe que escrevesse um 
artigo por semana sobre “a arte 
de se conduzir na vida”, Cunta e 
já representou num “film” cine- 
matographico. E uinda tem tempo 
nara ler e meditar, pois a sua bi- 
bliotheca tem milhares de livros, 

Recentemente foi acelamado dou- 
tor “honoris causa” pela Univer- 
sidade de Londres e envergou a 
béca sobre os calções curtos, com 
grunde escandalo para a Faculda- 
de. Usa sempre esses calções, mes- 
mo quando vae ás recepções do rei, 
E' muito humoristico; procura 
olhar tudo pelo lado comico, nun- 
ca tragicamente; sorri sempre; 
fnz todos os dias a sua bos acção 
de escoteiro,” 


O PROGRESSO DO GRUPO BA- 
RÃO DO TRIUMPRO, EM 
NICTHEROY 


O escotismo fluminense tem lo- 
grado ultimamente grande desen- 
volvimento. Graças á propaganda 
intelligente e bem orientada e à 
acção fecunda de elementos cheios 
de enthusiasmo e do boa vonta- 
de, a instituição de Baden Powell, 
dia a dia vae criando novos nu- 
cleos no Estado do Rio, 

Em Nictheroy, especialmente, o 
escotismo estã em franco desen- 
volvimento, notando-se na mocida- 
de o mais ardente enthusiasmo 
pela grande escola do aperfei- 
conmento, Um dos mais no- 
vos grupos existentes na capital 
fluminense é o Grupo Barão do 
'Priumpho, que muito tem progre- 
dido, sob a direcção do sen chefe, 
sr. Antonio Rocha Lima, 

Já possue 30 bons escoteiros e 
estê dividido em tres patrulhas, 
que são; a do Leão, que tem como 
monitor o escoteiro Mario Lima e 
como sub-monitor q escoteiro Ivo 
de Oliveira; a do Touro, que tem 
como monitor o joven Eugenio de 
Souza e como sub-monitor o joven 
Reynaldo Couto; e a das Andori- 
uha, que tem como monitor o es- 
coteiro Alfredo Mello e como sub- 
monitor o escoteiro Ezur Mello. 

Ha ainda uma patrulha que se 
acha em formação, 

O Grupo Barão do Triumpho 
tem a sua séde à rua Visconde do 
Uruguay n. 150, onde tambem se 
acha instalinda u Federação dos 
Escoteiros Fluminenses e as suas 
imstrucções são dadas tres vezes 
por semana : ús terças, quintas e 
sabbados, das G,ás 9 horas da 
noite. 


4.000 nacionalistas in- 


dianos em armas 


BOMBAIM, 19 (U. P.) — O 
magistrado enviou a toda a pres- 
sa uma força policial para Kal- 
wan, no districto de Nazik, após 
ter recebido a noticia de que as 
populações locaes estavam ater 
rorizadas com o movimento de 
um grupo de 4.000 nacionalistas 
armados, para impedir o paga- 
mento do imposto florestal. Dois 
policiaes desappareceram e og 
camponezes que pretendiam pa- 
gar os impostos foram surrados 

elos nacionalistas, 
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| Um jornal em lingua im- 
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gleza em Moscou 


MOSCOU, 20 (A, B,) — Agin-= 
o por suggestão de vcorrespon- 
dentes de jornnes americanos e 
inglezes, aqui ncreditndos, as au- 
toridades resolveram publicar um 
jornal diavio e illustrado em Tin- 
gua ingleza, sob o titulo de “Moss 
cow News”, que será editado pelo 
antigo membro do Departamento 
Anglo-Americano e Commissiario 
Estrangeiro, Vasyuitin. 

O novo diario publicará todos 
os netos officines, sendo o orgão 
official] do Soviet, para uso dos 
inglezes em todo 9 imundo, 


ns e mira srta 


Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura ! 


- aa set to 


S. À. DIÁRIO DE NOTICIAS. 
Rua Buenos Aires, 154 —. Rio de Janeiro. 


Junto encontrarão a importancia de +... $000 
para pagamento de uma assignatura do 
NOTICIAS por um .......... à começar do dia da pri. 


meira expedição. 











DIARIO DE NOTICIAS 








Debaixo da sombra de uma ha dias manifestou immenso 
gigantesca e Trondosa arvore | desejo de abraçar a arte de 
| que baloiça ao sôópro de um | dirigir em. vez de representar, 
[aprazivel sudoeste, feliz e des-le acima de tudo, de ser es- 
cuidoso, eu apreciava as ma-, criptor, emíim, um  drama- 
ravilhos da Natureza longe dos | turgo. Outra figura que ulti- 
disturbios e azafamas de uma | mamente tem alcançado 
civilização nervosa. Tudo em | grande successo na tela, mas 
tôórno de mim tinha mais o/mnão obstante manifestou o 
aspecto de um Paraiso Terres-| mais raro desejo de ser ne- 
tre em vez do mundo que todos gociante de objectos antigua- 
nós conhecemos. - [dos, é Nils Asther. 

E assim, sob esta impressão,| Joan Crawford é um tan- 
e ao som de uma melodiosa | +; mais modesta e razoavel 
| musica que vinha de uma ra-| Deseja, apenas, ser, um dia. 
jrisima lyra tocada por encan-| ma poa dona de casa, cer- 
tadora filha da Polinésia, eul caga de cuidados maternos, e 


adormeci sobre um chão alca- 
"| James Murray de ser um dia 
tifado de espessa relva. dono de vastas casas de “pas- 


Muito embora eu tivesse » s 
Ena : “| to”, cujas especialidades hão 
uma idéa razoavelmente con de o Dacalhão com hala- 


cisa do logar antes de para là 

partir, ella era no emtanto se e mi com a e. ao 
apenas symbolica e nada mais, quo dh pa ie e Ps ça 
| Tenho viajado por quasi todas O estomago, que fica sempre. 


da pares do mundo, Ni las ENão acredita em idiotices co 
'me conhecer ainda as perolas mo Gilbert, Ashter, Crawford 
e Gwen Lee, esta tambem 
com aspirações literarlas. 


Ramon Novarro, como toda 
a gente sabe, deseja a musica 
e nada mais. Eddie Nugent 
pensa que um dia ainda ha 
de voltar a exercer as funt- 
ções de insiructor de footbail 
em qualquer universidade. 
Greta Garbo prefere o palco 
à vida cinematographica e 
Annita Page deseja, tambem, 
um dia, dedicar-se a uma no- 
va arte que ainda não está 
bem definida no seu pensa- 
mento, mas isto depois de ha- 
ver alcançado o successo ma- 
ximo na arte que actualmen- 
te abraça. 

Lewis Stone continua a ter 
ambições de seguir a vida mi- 
litar e, ao que parece, prefe- 
re a fatiota de major a qual- 
quer outra coisa. Raquel 
Torres, que tem nas veias o 
sangue de seus antepassados, 
ama a dansa e espera, um 
dia, ser uma dansarina espa- 
nhola de grande fama, Do- 
rothy Sebastian prefere o es- 
tylo de theatro mais conhe- 
cido pela “revista musical”. 
Bessie Love e Mary Doran, 
neste aspecto da questão pre- 
ferem... o nu” artistico... 


A AVIAÇÃO EM 
HOLLYWOOD 


Desde que foi eliminada a 
clausula que prohibia aos af- 












































































E assim, quando a empresa 
inquiriu de mim se queria o 
papel de “White Shadows in 
the South Seas”, acceitei-o 
sem maiores considerações, 
pois com isso ia realizar a mi- 
nha maior ambição — a de co- 
nhecer o mais lindo e pitto- 
resco grupo de ilhas comple- 
tamente esquecidas pela civi- 
lização. 

Após os preparos necessarios 
a uma viagem destas, despedi- 
me da minha família e fiz 
rumo a Tahiti. E à medida 
'que os dias se passavam, a mi- 
nha ansia para chegar à ilha 
de encantos e de belleza quan- 
do tudo ia bem, e de maldi- 
cão quando tudo corria mal, 
era simplesmente inexplica- 
vel. 


Cheguei finalmente ao cabo 
da minha jornada, No caes, em 
companhia de um grupo de 
polinésios, raça que está desap- 
parecendo a passos largos, 
aguardava-me o director W. S. 
Van Dyke que para ali havia 
partido alguns mezes antes 
afim de iniciar os preparati- 
vos indispensaveis aos traba- 
lhos. 

Respirei um pouco das bri- 
sas que nos vinham de entre 
frondosas florestas, e que para 
mim, eram de facto o primeiro 
signal de que estava no Paci- 
fico. 

Dali, acompanhado dos meus 
collegas de luta, fomos levados 
para o hotel onde Van Dyke e 
eu discutimos sobre os varlos 
aspectos do trabalho que esta= 
vamos prestes a iniciar, O dia 
estava horrivelmente quente, 
e durante toda a noite choveu 
torrencialmente, continuando 
assim durante todo o dia se- 
guinte, Emitim, quando come- 
câmos a filmagem, fizemol-o 
debaixo de fortissimas chuvas. 

De Papeete fizemos rumo às 
varias ilhas do archipelago em 
busca de typos adequados aos 
trabalhos do film, pois a maio- 
ria dos protagonistas são os 
proprios filhos da Polinésia, 
elemento indispensavel à bôa 
execução do film. 

Não obstante a belleza na- 
tural e quasi incomparavel 
desta pequenina ilha verda- 
deiramente tropical, pois que 
apenas tem uma ecircunferen- 
cia de umas 120 milhas, eu 
criei alma nova quando me en- 
conrei de novo nos Estados 
Unidos, apesar de que durante 
a minha permanencia de cinco 
mezes em Tahiti só conheci 
um povo humilde e verdadei- 
ramente hospitaleiro. Mas, à 
maior recordação que trago 
destes infelizes esquecidos pela, 
civilização, é a sua coragem 
de mergulhadores, verdadeiros 
pescadores de perolas em aguas 
completamente infestadas por 
voracissimos tubarões, 

Outrosim, jamais esquecerei 
a nossa partida de Tahiti, a 
qual deixou nos humildes mas 
corajosos corações dos tahi- 
tianos à mais profunda tris- 
as de wma verdadeira sau- 

ade, 


AS AMBIÇÕES DOS ARTIS= 
TAS DO CINEMA 


Antes de debutar, as ambi- 
cões todas dos artistas do ci- 
nema. eram as glorias da te= 
la, — e depois?... : 

Quasi todos os artistas da 
arte cinematographica aga- 
galham em seu peito ambi- 
cões que vão muito além das 
glorias que antes eram as pri- 
meiras e unicas. Ao principio 
essas ambições eram de con= 
quistar os triumphos da te- 
la, mas com o tempo vão mui- 
to mais longe, 

John Gilbert, por exemplo, 


emo mas ue 


À primeira victoria do 


gabinete Bruening 


BERLIM, 20 — (A, B) — 
Depois de uma sessão que 
durou até cerca da meia noi- 
te, o Gabinete Bruening ob- 
teve sua primeira victoria, 
conseguindo, em primeiro lo- 
gar a approvação da moção de 
confiança, que estava assim 
redigida: 

“O Reichstag toma conhe- 
cimento das declarações do 
Governo e, regeitando as mo- 
ções de desconfiança, passa & 
ordem do dia”. 

Por 318 votos contra 256, 
essa moção foi approvada. 
Em. seguida, obteve o adia- 
mento das sessões parlanen- 
tares até 3 de Dezembro pro- 
ximo, Assim, as 13 moções de 
desconfiança, apresentadas 
por diversos partidos ou se- 
paradamente por membros 
isolados de partidos anti-go- 
vernamentaes, não lograram 
efíeito. 


Esse resultado foi recebido 
por ruidosas manifestações da 
opposição, destacando-se os 
communistas e os nacionaes 
socialistas, que invectivaram 
o governo em termos pouco 
amenos. O Chanceller Brue- 
ning evitou, com notada ha- 
bilidade, que se discutisse a 
acção, separadamente, de ca- 
da membro do Gabinete, q 
que veio servir sobremodo a 
sua causa. 

A moção communista, pe- 
dindo a cessação immediata 
dos pagamentos concernen- 
tes às reparações, e a denun- 
ciação do Plano Young e do 
Tratado de Versailles, foi re- 
geitada por 339 votos contra 
220, o que bem indica o es- 
tado de espirito reinante no 
Parlamento allemão. 

Foram os seguintes os par- 
tidos que votaram pelo gover- 
no: Centro Catholico, Bavaros 
Populistas, Sociaes Democra- 
tas e os grupos Economico, 
Conservador e Christão So- 
cial; contra o Gabinete vota- 
ram; — nacionaes socialistas, 
communistas, nacionalistas € 
o grupo agrario. Quando po- 
rém, votou-se sobre a moção 
reclamando que o laudo do 
arbitro na questão da greve 
dos operarios metallurgicos 
não fosse reforçado pelos mei- 
os legaes sobre o arbitramen- 
to obrigatorio, os socialistas 
abandonaram o governo, que 
acabavam de salvar da der- 
rota, votando com os nacio- 
naes soclalisitas e os commu- 
nistas. E o governo foi vencl- 
do, sem, todavia, ter apresen- 
tado a moção de confianca so- 
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Por MONTE BLUE 


tistas e directores de cinema 
a utilização do aeroplano co- 
mo meio de conducção, o pes- 
soai da tela não tem feito ou- 
tra coisa senão procurar es- 
tabelecer novos “records ac- 
reos”. Um dos principaes mo- 
tivos pelo qual essa clausula. 
foi annullada, é que a avia- 
ção, hoje, sob o ponto de vis- 
ta dos productores, é consl- 
derada um meio de transpor- 
te tão seguro como o caminho 
de ferro. A unica exigencia 
das companhias, é que os ae- 
roplanos sejam pilotados por 
pessoas competentes, ou que o 
au seja um piloto licencia- 
0. 


John Gilbert e Greta Gar- 
bo só viajam de aeroplano 
para S. Francisco, bem como 
para suas residencias. Ramon 
Novarro mno entretanto é o 
possuidor do primeiro “re- 
cord” aereo estabelecido pelos 
artistas do cinema. Fez va- 
rias viagens de Berlim a Pa- 
ris e de S. Francisco a 5. 
Diego, bem como varios vôos 
no Pacifico em hydro-aviões 
navaes, quando executou os 
seus' ultimos trabalhos numa 
fita feita na base naval de 
North Island. 


Entre os apaixonados do ar 
encontramos tambem Nornia 
Shearer e William  Haines, 
que têm feito viagens en- 
tre Hollywood e Aguas Ca- 
lentes, num aeroplano ty- 
po “Maddux”, que faz a linha 
aerea de S. Francisco. « 


O director George Hili via- 
jou quasi toda a Italia, em 
aeroplano, durante a guerra. 
Tambem este enscenador tem 
contribuido muito para os 
trabalhos de filmagens aereas 
entre os “studios” e a base 
naval de S. Diego. 


O AVARENTO DE 
HOLLYWOOD 


O famoso divector W. S. 
Van Dyke, tem a mania de 
colleccionar moedas de ouro 
de todas as partes do mundo. 
O valor total dessa collecção, 
segundo a opinião dos enten- 
didos, não vae além de dois 
mil dollares, mas sob o 
ponto de vista do collecciona- 
dor, esse valor é bem mais 
vasto. 


PARA SUSTENTAR A PESETA 


MADRID, 20 (A. A.) 
Durante a semana passada 
continuaram em execução as 
energicas medidas postas em 
pratica pelo governo para le- 
var a peseta ao seu verdadeiro 
valor. 

O ministro da Fazenda está 
disposto a agir com toda a 
energia contra os especula- 
dores. 

O Conselho do Banco de 
Hespanha já poz à disposição 
do governo todo o ouro de que 
necessite para levar a cabo o 
seu intento patriotico. 

Baseando o seu offereci- 
mento, o Conselho do Banco 
diz que auxiliará o ministro da 
Fazenda no que lhe fôr possi- 
vel, pois reconhece que a esta- 
bilização da moeda é uma ne- 
cessidade que se impõe para 
assegurar definitivamente O 
credito da Hespanha contra & 
agiotagem dos negociantes In- 
escrupulosos, que fomentando 
o descretido do paiz com isto 
enriquecem. 

MADRID, 20 (A, A.) — Se- 
gundo estamos bem informa- 
dos. o governo não consentirá. 
que as eleições geraes se reali- 
zem antes do mez de de- 
zembro, 

Não obstante o muito que se 
propala a respeito, ignora-se 
ainda se haverá qualquer mo- 
dificação no Gabinete, toda- 
via, podemos adiantar o gene- 
ral Berenguer presidirá o 
Ministerio até as novas elei- 
cões. 


BAHIA | 


O ENCONTRO DA POLICIA | 
SERGIPANA COM O GRUPO 
DO BANDOLEIRO LAMPEÃO 


BAHIA, 20 — (A. B,) 
Noticias ainda não confirma- 
das, aqui recebidas de Ara- 
caju”, dizem que a policia 
sergipana conseguiu  destro- 
car o grupo do bandoleiro 
Lampeão. ? 

O chefe como todos seus 
companheiros teriam sido 
mortos no encontro. 


POLEMICA  JORNALISTICA 
EM TORNO DA AUTORIA DA 
CANÇÃO “CASA DO CA- 
BOCLO” 


BAHIA, 20 — (A. B.) 
Os jornaes occupam-se da au- 
toria da “Casa do Caboclo”, 
attribuida por alguns a He- 
ckel Tavares, autoria que ou- 
tros contestam. 

A discussão interessa bas- 
tante os circulos literarios e 
musicaes. 


O VIOLONISTA PARAGUAY 
BARRIOS E O SEU NOVO 
CONCERTO 


BAHIA, 20 — (A. B.) 
Está marcado para depois de 
amanhã, 22 do corrente, um 
concerto pelo violonista para- 
guayo Barrios, que desperta 
grande interesse nos circulos 
sociaes bahianos. 

Tomarão parte nesse festi- 
val os virtuoses do violão Ed- 
di Cajueiro, Vicente Spinelli, 
Rossini Silva e Angelica Pe- 
dreira. 


S. PAULO 


FORTE! TEMPORAL EM S. 
PAULO 


B. PAULO, 20 — (A. B.) 
— Calu, hontem, sobre a ci- 
dade, forte aguaceiro acom- 
panhado de vento e descargas 
electricas, provocando inter- 
rupção do transito e o ala- 
gamento de algumas ruas. 
Pela manhã de hoje os bair- 
ros mais attingidos já se 
apresentavam accessiveis ao 
transito. 

x O tempo continua ameaça- 
or. 


O PALESTRA ITALIA DER- 
ROTOU O INTERNACIONAL 
PELO SCORE DE 1 X0 


S. PAULO, 19 (A. A.) — 
Estavam marcadas para hoje 
mais seis partidas de foot- 
ball em disputa do campeo- 
nato da divisão principal da 
Apea. 

Entretanto, de accórdo com 
a resolução da nossa enti- 
dade maxima de football as 
partidas entre o Corinthians 
e Guarany e Santos e Por- 
tugueza foram adiadas. 

Das quatro partidas reali- 
zadas, tres foram em São 
Paulo e uma em Santos. 
A partida que maior in- 
teresse despertava era que ia 
se ferir entre o Internacional 
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Orleans 


NOVA ORLEANS, 19 (U. PB) 
— Sentiu-se aqui, às 6.90 da ma- 
nha um violento terremoto, que 
fez cair os pratos da mesa, alar- 
mando a população, O phenome- 
no sentiu-se intensamente em 
Baton Rounge, Covington e Mor- 
gan City e em todo o Deita do 
Mississipi. Não ha até agora no- 
ticia de damnos materiaes. 


- uma cm mé 


O primeiro navio man- 
dado construir pelos 


Soviefs 


TRIESTE, 19 (U. P.) — Ioi 
lançado ao mar hoje, nos esta- 
leiros de Monfalcone o vapor 
“Vladivostock”, de 750 tonela- 
das, que € o primeiro navio en- 
commendado pelos Soviets na 
Kalia, 


À TERRA DO NASCIMENTO 
DE COLOMBO 


ROMA, 20 (A. A.) — Des- 
cobriram-se nesta capital va- 
rios documentos de grande 
valor historico e segundo os 
quaes fica plenamente confir- 
mado que o grande navegador 
Christovão Colombo, de facto, 
nasceu em Genova. 


Espiões bolchevistas ne 
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Actividades surprehen- 
dentes da Guarda Branca 


na Mandehuria 


MOSCOU, 20 (U. P.) — Uma 
nota do governo de Mukden, pu- 
blicada aqui hoje, conteia decla- 
rações surprehendentes a respei- 
to das actividades na Mandechu- 
ria da Guarda Branca, Diz à no- 
ta que 14 emigrados russos Ain- Ca 
da ha pouco tentaram atraves- Officinas da Krupp 
sar a fronteira sovietica, afim| . 
de fazer explodir um deposito) LONDRES, 20 (U- P) — O 
de armamentos, pertencentes ad | correspondente da Exchange Te- 
vermelhos, em Blagoveschensk, | legraph em Bêrlim informa que 
sendo esse plano frustrado pelas | foram presos nas officinas da 
autoridades chinezas. Krupp Gruson, em Madgeburg, 
dois engenheiros e um desenhis- 
ta, aceusados de terem roubado 
para a Russia os desenhos secre- 
tos de novos machinismos. 
——— Dae o me 


À rainha e a infanta hes 
panholas seguiram para 
a Inglaterra 


MADRID, 20 (U. P) — À rai- 
nha, com as iniantas Beatriz e 
Christina, partiram de trem, és 
22.45 horas, iniciando a sua cos- 
tumada viagem annual à Insla- 
terra. Mais tarde o rei Affonso 
partiu para Zamora. afim de in- 
speccionar o desenvolvimento hy- 
draulico do rio Douro, 
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varios incidentes dessa longa 
sessão eram vivamente com- 
mentados. Esperava-se que 
o gabinete obtivesse victoria 
menos accentuada, por maio- 
ria inferior a 82 votos. Esse 
resultado surprehendente. 

A victoria do gabinete deve- 
se, além do auxilio dos socia- | 
listas, que decidiram auxilial- 
o nestes primeiros mezes, aos 
nequenos grupos do Centro- 
Direito. Depois de muito he- 
sitar, esses grupos chegaram 
à conclusão de que uma alli- 
anca passageira com os so- 
cines-democratas era menos 
compromettedora do que com 
os nacionacs-socialistas, 





de Tait, a pittresca ia do sul o Paolo DO AMAZONAS AO PRATA 


ec o Palestra, Essa partida 
promettla ser renhida e equi- 
librada, havendo ainda o In-| 
ternacional entrado em cam- 
po sob protesto quanto à es-, 
colha do juiz que, segundo O 
communicado seu, publicado 
na imprensa, não lhe merecia 
confianca. 


Grande assisteucia presen- 
ciou este jogo, que teve logar, 
na Floresta. » 


Devido ao forte aguaceiro, O 
campo estava em lamentavel 
estado. Durante o primeiro 
tempo registraram-se ataques 
reciprocos e com sensivel su- 
perioridade do veterano. 

No segundo tempo, o Pales- 
tra agiu melhor que o seu 
contendor. Quando faltavam 
15 minutos para finalizar-se a 
partida, houve um embolo 
junto à meta do Internacional, 
consignando o juiz um penal- 
ty contra esse club. Os com- 
ponontes do club contra o qual 
o juiz marcara a penalidade 
protestam e só após 5 minutos 
é batido o tito livre que deu 
a victoria ao Palestra. Dahi 
até o final, o Internacional 
procurou atacar, sendo imptro- 
ficuos os seus esforços. Tet- 
mina assim a partida com à 
victoria do Palestra por 1 x 0. 
Juventus a S. Bento — A to- 
dos parecia que o S. Bento 
não opporia resistencia algu- 
ma ao quadro do Juventus, 
que ultimamente tão bella ti- 
gura vem fazendo. No em- 
tanto, o Juventus só venceu 
pela apertada contagem de 
do e MM 

Germania x America — Esta 
partida transcorreu sem inte- 
resse devido ao mão estado do 
campo, os locaes, mais conhe- 
cedores do terreno, 
vencendo o seu adversario por 
no campo do America, 
Moóca. 

Syrio x Athletico Santista --- 
Esta partida foi realizada na 
vizinha cidade de Santos. 
Esperava-se que o Syrio, se 
não vencesse, opporia, ao me- 
nos, grande resistencia ao seu 
adversario. Isso, porém, não 
se verificou, vindo a perder 
pela larga contagem de 5 x 2. 


Directo 


na 


3 x 2. Este jogo foi Nise | 
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DAS. JOSE! GOBAT e AURE- 
LIO SILVA — Aceitam causas 
civeis, commercines o criminaes. 
— un da Anfundego, 48-3.º, mala 
8.º «- Telephono 4-5605. 

Advogado no Rio Grande do 
Norte — DR, HERACLIO VIL- 
LAR ER. DANTAS — Cpusas cl- 
veis, commerciaes o criminaen, — 
Avenida Deodoro, 52% Natal, — 
Para Informações: Administração 
do DIARIO DD NOTICIAS. 


DE, P. ALÇGANTARA POLLAIN 
— Carioca, 52, 1.º =- Phone 3-1092 


DR. ALVARO CARRILHO 
Elscriptorio: 
ttua 7 de Setembro nm. I70, 1.º 
Das 9 4s lr e das 1? às 18 horas. 
Phone — 3-3204 


MEDICOS 
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ceu ara 





























AIN S ASA AAA SA AAA A 
Dr. Duarte Nunes 
Orgãos genito-urinarios 
(ambos os sexos) 


Gonorrhéa e suas compli- 

cações, Eua 8. Pedro, 64. — + 

4-5803 — das 8 às 18 horas, 
LIL SALSA ISSA AAA ASSIS SSD 





DR, AUGUSTO LINHARES 


Nariz, garganta e ouvidos 
Consultorio: un =, José, 09, 1º. 
— Telephone 2-úois. Das [4 69 
19 horas, 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DODNÇAS INTERNAS 
Consultorio: Elma Sete de Et= 
tembro, 94, 6.º undnr, sala V, &'s 
3as., bes. e zabbados. Das 1% ds 

15 lLuoras. 


DR. OSCAR DA SILVA 


ARAUJO 
Doonças da pelle s syphíilia. 
Rua 1.º de Março 18 (às 5 113 
horas). 


MLS SSIS SIL LISS LS SS SSL DIA a 
CLINICA GYNECOLOGICA DO 5 
DR. MIGUEL FEITOSA 
Partos é operações 
Jonsmltus: — Das 15 és à8 
horas, dias uteis, 
Rua Frei Caneca, 48, Rian 
Tel. 4-0489 


SSIS SS SA SSL SSIS ASA AA ISSA Na 
MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DER. WITTROCK 
Especialista dos hospitaes da 
Alemanha. Tratamento moderno 
das perturbações do enparelho 
digestivo  (dlarrhia, vomitog), 
anemia Inappetencia, tnbereulnse 

e eyphilis das ortanças. 
Applicação da RAIOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Droge- 
ria Werneck) — Norte 2658. 
Residencia: Ar, Atlantica, 216 
Tol. 4-0972, 


AAA SA ASSASSINO SA SA A 
$ PROF. AGENOR PORTO 4 
t Clinico geral À 
Bucnos Atres, 22 — Earant, 62 
ALISSON SLS ASS SS SL SS LA 


DR. W. BERARDINELLI 

Dacente de Clinfea Medico ma 
Universidade e Assistente da Cl- 
nica Propedentica (Hospitnl São 
Francisco). 

Consultorio: ASSEMBLEÉA, 70, 
Segundas, quartas o mextas, às 
15 horas — 2-G260, 

Residencia — Alm, 
rê, n. 59 — G-2016, 
ISSA ISS LA AA AAA AAA AA AAA DD 

DR. ABEL GUIMARAES 
PORTO 

Operações em geral, Mol, das 

senhoras 

Mol. das vias vurinarias 

B. 4lres, 93 — Faranl, 68 | 
EA ASAS AAA SN 

pnor. 


RAUL HAPTISTA | 
Cirurgia ceral, | 
Carioca, 48. Dos 16 às 18 boras. | 

pits, LEAL JUNIOR E LEAL | 
SERRO — Doenças dos olhos, | 
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Tamanda- 








ouvidos, rnriz o garganta — 4. 
Almirante Unrroso LI «« Eã, du 
Lyvau. ' 





tiraram ! 
partido dessa circumstancia, 


End. Tel, LABORATORIO-Rio 
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PORTUGAL PELO TELE- 


GRAPHO 


UMA AUTORIDADE QUE Tag 
“JUSTICA” CRIMINOSA 
LISBOA, 14 Ui. Pi) Vela- 
grupham da cidade du Buirm cms 
formando que 0 commissario da 
polícia Abel Moutinho agprediu a 
tiros o director do jornal "14 da 

Julho". 
NAVIOS DE PESCA HESPA- 


NHO'ES APRISIONADOS NA 
COSTA PORTUGUEZA 


LISBOA, 19 (U. P.1 — A cas 
nhoneira “Zaira” aprisionou quas 
tro vapores de pesca hespunhõos 
que pescavant indevidamento em 
aguas portuguezas, na altura ds 
Povoa do Varzim, 


FOI PEDIDO O APRISIONAMES = 
TO DE UM VAPOR ITALIANO 


LISBOA, 19 (U. P.) — As uus 
toridades maritimas de Lisboa 
solicitaram ás suas collegas de 
Heulvas a apprehensão do vapor 
italiano  “Liun", que fugiu do 
Tejo. 


FALLECIMENTO EM BRAGA 


LISBOA, 19 4U. P.) — Fallos 
ceu em Braga o quiz Domingues 
Carvalho de Abreu. 


FALLECIMENTO EM LISBOA 


LISBOA, 19 (U. 1º.) — Tulles 
ceram em Lisbon o espitidi-ta 
Francisco Julio Ribeiro o u enge- 
nheiro José Ribeiro de Almeis 
da. 


MORREU MARINHA 
NOTAVEL POLITICO 
TAR 


LISROA, 20 (A, A,» — Fulle- 
cou hantem, nesta enpitul, o ves 
lho republicano portugues Artur 
Marinha de Campos. 

Republicano convicto, o morto 
de hontem exercer, todavia, du- 
ranto o passado rezimen, eurgos 
de importancia, desempenhando, 
no proclamar-so a republica cm 
Portugal, o cargo de governador 
da Província de São Thomé. 

Militar 0 eseriptor, deixa 
rios trabalhos de valor, Pot ain- 
da o illustre morto inspector de 
Previdencia Sociul, 

Era agraciado 
Marinha de Campos com a 
dem da Corôn da Malia. 


— e. 


CAMPUS, 
E MILA. 


o commandanto 
Ur= 





“OQ governo venceu em 


Stambu! 


ISTAMBUL, 19 (U. P) — 
Realizaram-so as eleições muni- 
cipaes em todo o paiz, com a vi- 
ctoria completa do governo. 


La LS SSIS SS SA A ta A Pa 


tio Profissional 
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ARCHITECTOS 


e — ot at é ay pm 


F. LEITE — Architecto o Con= 
structor. Rua General Camars 
463, Telephona +.budl. 


DENTISTAS 


DIR. ALVARO DE MORAES — 
26 annos de pratica. Granda 
Premio Exp. Ceutenario, Dentas 
duras com ou sem chapa, Trat» 
mento da pyorrhéa. Operações! 
sem dor. Rapidez o preços ru 
vuuvels, Av, Mem de Sá, 9 
(Proximo à Praça dos Governa- 


dores). 
PARTEIRAS 


MME. GUIU, proiessora 


mamas mm 




















par= 
teira. Barcelona e Rio. Fertos 4 
outros trabalhos, Consultas dar 
2 às 0. Cons: Run S. Josê, 37% 
41127. Reg.: Av. Atlan= 
200. 


“LABORATÓRIOS 
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LABORATORIO MEDICO 
BRASILEIRO 
ANALYSES MEDICAS 


Dr. Nelson de Castro Bnrbosa, 
Chefo do Laboratorio da 
Yaculdedo de Medicina e 
Hospital do Carmo, 

Dr. Oswino Alvnres Penna, dó 
Instituto Oswaldo Cruz e 
do Hospital S,. Francisco 
do Assis, 


RUA DA ASSEXNEBLDA, 77-20D, 
TELEPHONE 2-0407 


LDL SSL NA 








PROFESSORES 
E CURSOS 


ADMISSÃO AO PEDRO Ti, 


Collogio Militar, cto. Preperam- 
ge alumnos. linsino garantido. 
Rua Oito de Dezembro, S5-A-uY 
— Vila Isabel, 


VIOLINO 


Professora de violino & theo- 
ia, diplomada pelo Instituto 
do Musica, tun Sarão do Guara. 
tibn, 50. Cattote. 


= em e: 


HANRMÔNIA E PLINO 


Professora diplomada pelo L. 
N. de Musica, em theoria, har- 
monta e piano; lecctona 8 prerpa- 
ra alumnos para os crnmes do 
mesmo. “Tel, 2-N65Z. 


INGLEZ PRATICO 


Professora da inglez prático 
conversações e explicições por 
preços modicos; à Run Filgneiras 
Lima, 19. Estação do Riachudlo, 
proximo dos bondes. 


mama 

















INGLEZ 
Profossora ingleza ensina 2 fa- 
lar Ingles — 208000 por mez, er 
classe ou era particular; aulor 
das S às 22 horas; 4 Nua Joa- 
quim Silva, 73. 





ma remnea 


PINTURA E PIANO 

Professora do piano e pintura. 
15$000; vae a domicílio, Tele- 
plone S-4505., 











CUHSO NOCIURNO PUHIMAHIO 


Preparam-so candidatos a exa- 
me de admissão aos cursos se- 
cundarios. Lecciona-sa francez s 
inglez. Mat. aberta; 4 Rua D. 
Innbel], 208, ou Arncaty, & — 
Ramos. 








MODAS 


OpIisra — Com longa qratr- 

ca em costuras, executa 
qualquer modelo pelos vltimor 
figurinos, desde 20300); attonde 
a domioilio, Mme fJora, rua 
Berto Lisvos nu. 122, tolephonu 
bedisis 
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Terça-feira, Z1 ce 


Firo Gel e Commercial 
Jd. VINTO & BARROSO 


U vitular da 6º Vota, atrenden- 
do «a vequerimento de Amelia De- 
vista Gonçulvez Bastos. credora 





a bernrtancia de GOIS, por pro- 
misascia, ductarou aberta a fallen- 
cia de J. Vino & Barroso, «uni 


merctantos ostubelucidus a rua ai 
de abril 85, com fabrica de mos 
veis “Eoppelin", fixando o lermeo 
tegut pn guetir de SL de agosto, 


cirorelesdo LO dins purn as icbi- | 


penvie dr predito o designando d 
dis 27 de novembro de 13 boras, 
peso goussemblia de exedores. 


CARAN & €. 


Atendendo au requerimento de 
airenda & U. credores da iupor- 
cent de Dr6428000, por duplica- 
ta sonvida. protestada e não pasa. 
o Juiz de it Vara, declarou aberta 
a fallencia de Caran & €C nom 
merciantes cm calçudos à vuz 69- 
mozal Camara 46, 

O termo legal foi Tixudo 4 paz 
tr de “3 do agosto, sendo conce- 
dido o prazo de 20 dias para 45 ha- 
tilitações e designado a ássemi= 
hiéa de credores para 13 de de- 
mubre, sendo numeados seyndieos 
us vradoros DOquerentes 


COMPANHIA SILEX 5 


y Banco do Brasil, erodor da 
mantia de 28:759$100, requereu, 
uo juts da bº Vora, à deviuração 
ctg fallencia da Companhia Silox 
3. A. estabelecida d rum S. Irvan- 
maco Xavier 29 « 3. 

SENTENCAS E DESPACHOS 


Vá 


Na 1º Vara 

Jd. Alves da Silva. — aeilados é 
stoparados. à conclusdo, 

— Verbena Aranha, — Refor- 
cada u sentença anterior & man- 
dudo excluir o credito impugnado 
ds Souze Castro & O. Mantido o 
gespacho que mendou ineluir o 


credito impugnado de Lufayetie 
Wurtins Ferreira. — Subaán! 03 
natos,  Muntido o despacho que 


combo jueluir o exedito da Catn- 
pesthia de Lacticínios Rio T'reto, 
Subam os auto 

Na dv Vara ; 

Cundido Rodriguer & 1. 
verido o pedido de fls. 10%. 

— Viação Guanabara 5. 4º 
vepra-se o despacho exurado & 
“ts. 99 dos autos du reivindicacião 
de Benedicro Culdeixa Junet. 

— Goão & Bastos. 


tio 


— êntron cr! 


CIVIL Ut 4d tas 


ep e 


DIREITO -- JUSTIÇA -- E 


É Tenty comparecido numero e- 
[gal de jurados, foi sorteado » cons 
“sulho de sentença. que ficou assim 
Ieonstituida: Lutr Carlos de Ap- 
drade Filho, Uarlos 
carvalho. Syivio Prado Pestana, 
| Hugo da Silveira Lobo, Huiter Pe- 
reis Currilho, Olympio Curvalho 
vc Dúgurl Gurcia do Souza, 

Lido o procvaso pelo escifição 
“ilvestre Torres, delle constava 
Hque o vêo, no din 17 de jancivo do 
'eorronte anno, pelas 22 horas, em 
um casebre existente no morro da 
con Coptião Menezes, er Jucatépa- 
“guá, vibrow diversas pauladas em 
Vdonquinr Antonio Francisco. que 
Cvelu q fallecer em consequencias 
“dos ferimentos recebidos, 
Terminado a tejtura do proces- 
eo. foi dado à palavre ao uromo- 
[tor dr, Roberto Lyra, que con- 
Celuiu a sus oração dizendo aguar- 
dar-se para a replica, aiim de. pri- 
meramente, vuvir o depoimento 
do medico legista, urrolado em 
ama diligorpio ordenada pelo quiz 
presidente, 

A seguir, foi ouvido o perito, 
cujo depoimento durou cerca de 
uma hora. 


ra 


Falou, depois, v advogado de de-| 


fesa, dr, Mario Bulhões Pelreira 
“que, snós longo é fundamentrdo 
“argumentação, terminou pedindo 
Jo jury à ubrolvição do seu con- 
avituinte pela negativa do Tacto, 

Para » replica teve à palavra o 
promotor, dr. Roberto Lyra, «ue, 
ent victa tas palavras do perito, 
vediu a desclassificação do delicto 
Haputado ao rêo, pura o art, 90 
du Codigo Pano] (ferimentos Je- 





ISB5), 
| Nt treplica q dr, Bulnões Fe- 
úreira mostrou quo não estava 


provada 2 autoria do delicto impu- 
tado no rêo e, depois de analysar 
o juvdo de exame cadaverico, con- 
cluiu pedindo ac conselho julga- 
dor que asbsolvesze o acçueado, 
por ser acto da mais completa 
Justiça. 


Encerrados ou debares, recolhe- |, 


rulv-se cs jurados à gala secreta, 


de unde voliavum trazendo n sen-! 
[tenga que ubsolvon o vão sois sois: 


votos contra dor 

O dr. Bulhóve [edreira for ado 
'vugado “ex-officio”, po! ser pobre 
o véo 
FO ALIZ RECEBEU 4 DENUNCIA 
| tatulino Antunes Mascarenhas 
“dos Santos, no dim 4 de sotembro 


do corrente anto pebetrou no in-, 


Delgado de. 


exrrunte unnr, tor srfelivitado qua 
| menur, sob promesca de casamento, 
| o JNIZ CONDEMNOP 0 
ACCUSADO 
Arietotedes Soure, tu adia 13 vo 


Hagtembro do apro passadoç nas In 
| nsira do Lenie. dizendo-se Inverli- 
ipador, passou uma revista em Ma- 
noel Codinho. voubando-ho o uo- 
portnneia de JN0F0DA, 

Devidamente proçeantio mo jui- 
so do 4º Vara Criminal, foi ele, 
hontem, condemnado velo duu- 
tor Saboiu Liga, = nove meses de 
prisão cellular o multa de o 1d 
cobre o valetoado cúulm, 


SENEZIL, MAS FOL CON. 
DEMNADO 


O juiz Saboia Lima, dn 4º Vara 
Criminal, em sentença de hontem, 
condemnou Nicanor Franklin da 
Rech a um sumo de prisão celiu- 
luv. porque es tado do corrente 
Cannoo offenves Uma mute, 
promessa de casagiento, 


OS SUMMARIOS DE NOJE 


Nus varas eriminaes serão sum 
marindos, hoje, 05 seguintes réoa : 





gula 


Na 1º — David Castro, Domin- |. 


gas  Cumillo Fesreira, Walter 
[Zueek, Henrique Asciy  Morelru, 
Artur Luiz Abren, detin Cagelol- 
vao Hiidevcindo Pertugado Daston 
Barcellos. Coutinho e dimes Sul- 
brecht, 

Na 2º -— Mizuel Francisco Leu- 
nardo. 

Na 4º — Nulsou Jgnaciv da Sit- 
veira e Augusto Macedo Costa. 

Na 5º -— Felix Custodio de Lu 
mos, Severino Hermogenes de An- 
trade a José Pinto de Azeredo 

Na St — Judo Francisco Nerdoi- 
ro, Jorge Rodrigues Lacerda, Mi- 
guel Olivia c Osenr Alves Paçhevo, 

Na fº -- America Ferreira de 
Movru, Oscar Pedro do Nascimen- 
to. Nestor Duarte de Siqueira 
Lima, Verminia Teixeira e Manocl 
Mendes Camura 


FORO DE NIGTHEROY 


AUTZO CRIMINAL 


Heverndo entrar hoje eim gonu de 
ficençã, per OU dias, quo Miu Foi 
à comcaditta velo Tribunal du Mela- 
pção, o dr. Affonso Rogundo. juiz 
Ceriminal, passou hontem q exevci- 
elo de cargo no vespecetivo  sup- 
pplentes dr. doubert Ecaugolista da 
“Silva. 
TRINUZTAL DO JURY 
justullada manhã, solo q 





ig 





Será 


inivo a prestação de contas qo es [tevior do quarto de João Pedro da | presideneia do de. Joubert Evanio- 


iquidatario, dr. 

Na 3º Vara: 

ilbino Moreira Nunos 
“svida x petição de ts, 41, 

— Rocha & Barros. — Julgados 
corificados os ureditos não Impus 
suados. 

- Compunhis Tecidos do Juh 
sepopemba, -— Em drovi a lubili- 
vesão de credo de The Amutical 
volor & Chemical Conpunyo. 

— Concordata — Couto & Silva, 

Indeferido o pedido eormulado 
a colhus. 

Na té Varu 

sutumão Perus, — Julgaos 
bilitados todos os eveditos não im- 
puguados. Entre os itnpugundos Toi 
ordenada à inclusão dor de Salim 


lrde- 


Uswaldo Gouiers | Silva, no Suilime Hotel, à vua Se-) lista da Silva, juiz criminal 


| nador Verguélra to, 45 0 dahi rod- 
cbou uma mula contendo abjuctos 
vie valor de 913200. 

Como  consequenciv, ul 
Honteim, denunciado no quigo du s* 
Vuro Criminal, tendo qu juta vrecu- 





ate, | 


em 
exexcitiv. q sessão do Tribunal do 
Edury de Nietheroy. 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
O Tribunal da Relúção do Ts- 
tudo do Rio, ny sessão de hoje 
[julgará ns seguintes cousas: 





Lido u denqueia. | Hanhenscorpis nm. 2.048; de Pa- 
TODOS QUATEO FORAM FIMLM a! 204, de Iguassú. É t 
CONDEMNADOS Recurso de habeas-corpus, tus 

er : grero Lousa, do Vassouras. 
ba LE pç de hontem, u juizo Mecursu eriminul mo 2Uiy, de 
du 4º Vara Crimjual o condemunsu 


Nenaeio Alves trongulves, José dy 


Silva Oliveira e Jongquin da Silva 


ha | Ritmos, q seis múzes, v Vrencisço | 


pda Siva à quatro meges de prisão, 
| Os tros primeiros. vo dig 1a de 
junho de 19028, como trubalhado- 


FÃ rarumma, 

| Nesistencia na appellação ctvul 

ve beto de Mangaratibm, 
Apretluções vivuis — No d.BoM, 

de Mungararibas 4.008, do Nicthe- 

ropvz 1.002, de Jguasano 4,006, do 

São Jode dy Burra 1,116, de Po- 


climeke & Ce Salim Nanna & Tr) res da Agenciu Pestan, pecobermin * tropolis; ds, de Mages MM, te 


cade 4 exclusão dos de M. Rayes 


& Lemão, H. Cuttun & Co Miguel 
E. Badovy & €. 


viação c Tecidos Abistina. 

Nu 3º Vara: 

MW. P. Lopes. — VDestituido vo 
sudico e nomendos em substitui- 
cão os credores Oliveira  Naga- 
thães & €. 

— (ostu Broga ad €. — 
provedonte a reivindicação de Ma- 
riu Amelia Pinheiro e uutres, 

A, Salgado dd, — Em pro- 
ca a 
+*pvonio André Junior, 

— Valentim Pereira Nios 
Cumpra-se a exigencia do dr. cute 
dor. na reivindicação de tomva- 
vhia Antarctica Carioca, 

— Atynen Forreira do do 
corizadu o leilão dos bene. 

— Taveira Maia & C — Julga- 


u— Ame 


dos habilitados os creditos não Len: 


pugnados. 

— Companhia Fazenda: o Ser. 
"arias Morru Grande, — Nomendo 
«yndico em subatituição o credor 
Usmsr Gárlos de Oliveira, 

— Eunrros Garcia d& CC — Uesi- 
opeda q acsemblêu de «credores 
vara o dia 41 do corrente. ds 13 
haras, 

— Juaquim E. Rocha, «Tul- 
vados hebilitados ou creditos não 
impugnados. 

— Cuvan & C — Em vista de 
haver sido decretada esta faHen- 
via, em data do hontem, a reque- 
rimento de Miranda & €. foi jul- 
gado prejudicado o pedido de Al- 
ves Moreira & €, 

Na 6º Vara: 

Eduardo Augusto de Araújo. — 
Arbitrada no maximo & comniissito 
devida n Brandão Alves & C, ex- 
syndicos e ex-liquidalurios da Tal- 
lomeia, 


Foro Crimina' 
TRIBUNAL DO JURY 


Presidido nelo quiz Mazanints 
Torres, reuniu-se, hontem. o Tri- 
tonal do Jury, pura julga: 
Alurevs Vinira doz Santes. 


uv têy 








Grande Tinturaria “Itajubá” 


nlptala | 


reclamação veivindicatarit qe 


oc ai em me e e e e 


vara entregar na estação. 


para 
despacho da licma A, O, 


Cunha & 


e de Cormpanhis CU. tres volumes de fazenda, tendo | yoju nº, 


q vetirado dus mesmos peças qu va- 
Jur de 4288, que venderam sm quan. 
tu nocuençdo, 


FOUE MULTADO EM tosdoa 


Por ter faltado « sessão de hon 
test, no Tribunal do Jury, Loi mul- 
tado pelo qulz Magarinos Vorros, 
cem BOs, q furado Selvia Correia de 
Brino, 


PROMELTENDO CASAMENTO 


Petr quiz Saboia Liron, da 4” 


t 
l 


| 


=| Vara Criminat, foi, hontem, con- 


demnado a um ano de prisão col- 

| lunar, dovino Castello Branco, se- 
cusado de haver, em junho de 1928, 
infelivitudo uma aenor, ul pro 
mussa de ensamento, 


ERA IMPROCEDENTE A 
! DENUNCIA 


| 2 juic du 4º Vara Criminal, por 
sentença de hontem, julgou impro- 
codente a denuncia offerecida con- 
tra Antonio Magalhães, aceusado 
como ineurso no artigo do Codigo 
Penal que se refere an crime de 
apropriação indebita, 

|] 


FORAM AMBOS CONDEMNADOS 


Arthur Alves da Cruz e Antonio 
José foram processados no juizo 
da 4” Vara Criminal, porque no 
die 10 de julho do corrente unno 
sublrairam uma peça de tricotino 
no valor de 448, du casa commer- 
cial du von Vulunturios de Patria 
n. SST, 

Hontem, us nutoz foram & con- 
elusão do dr. Saboiu Lima que, 
julgando proveda a necugação, con- 
demnou ambos os rvoa, sendo que 
o primeiro u tres mezes de prisão 
e multa de 20 “º À o segundo 
dois mezes de prisão e multa de 
16 14 “4, 

O SEDUCTOR FOI ABSOLVIDO 


Por fulta de provas, o juiz da 
4º Vara Criminal ubsolveu, hon- 
tem, Sotter Trajano do Oliveira, 
que era accusudo de. uu: abril do 


ao 


REA Do SENADO, 243 = TELIP, 12008 | 


W. M. MACHADO | 


.+ 
.. 


ANDA HUSTAS 
Qnelra chamar 


E LEVAR EM DOMICILIO q: 


pelo telephone 


Tuze-se Jave-se o bmpr-se toda o qualquer quantidade de 


tuzenidus, corno 
“ 


fijós o vebudos tn 


se Jom; 


lts, 
aobres 


ntgadões, 
Tintas 


een, 


o EM 


qualauor quo getr mw cós 


Espectielisto cm timpeza 
vestldnos ae temáho 
Elnges Jémenm, Fiúes nen PI 


Pellêgos. 
PREÇOS 


cmd eia ie ee tm e ed 


tinturas 
qlisses 


“Fapetes, 


de vompaus Tem 
de sons matetos 
umas, Alerertes, Esies, Pellos 


eettaner 
ev. 


Cortina», ct "Tum 


EXCEPOIONAMS 





DO 


” 
E e o e e me e a te 


Paraheba do Sul. 

Embargos nus appelluções ci- 
Stus, de Petropolis; 
SonuZ de Nictheror; 0 SMA, de 
Valença, 


REOS DENUNCIADOS 
Sdr. Cardoso de Castro, prouto- 
tor publica di comarca de Nietho- 
cxuy, ofterocum  dunmiteta mu juizo 

criminal contra Fulgercio Munhuz, 
menreo no avt. SM do Codigo Po- 
nal Cofiensis physicagi, José Ca- 
Theiroe, [orácio Manoel du Silva, 
José ÁAleidos Vinnna w Manoel An- 
| tonso de Silva, priças do 2º bata- 
Nulo de ençadores, por, heverem 
desuentado o delegudo de investi- 
gucões e enpturás, 


MOVIMENTO BRASILEIRO 


“Com excellente apresenta- 
cão material, acaba de appa- 
recer o ultimo numero de 
“Movimento Brasileiro”, a 
bella revista de arte e pensa- 
mento, que dirige o nosso 
companheiro Renato Almei- 
da. Do seu summario constam 
os artigos seguintes: “Inquie- 
tação literaria”; Benjamin 
Crêmicu—"Espirito de Recon- 
strucção": Ninon Steinaí 
“Schoenberg”; “Mecanização 
da Musica” (conversa steno- 
graphada para “Bifur”); Le 
Corbusier -—- “Corolario Bra- 
sileiro!; “O Centenario do 
Aleijadinho"; “O Concurso de 
Belleza"; Eugêne Steinhoi — 
“A Formação duma nova gê- 
ração de areihtectos" e o “Re- 
pertorio”, com as secções ha- 
bituaes, sobre a vida intelie- 
ctual e artistica do mez. Na 
capa,' uma photographia do 
scenario Bragaglia, o reforma- 
dor do theatro italiano, que. 
ha pouco, nos visitou. 


rm 


rem 


quase 


Assembléa Legistaliva (lo 
Estado do Rio de Janeiro 


Por fulta de numero não 
houve sessão hontem. 
Presidiu u reuntão o sr. Ob- 
veira Penne, occeupando as 
cadeiras de 1º e 2º sevtretarlos, 
os srs. Mendes Antas e Home- 
ro Pinho, respectivamente. 
Além dos membros da mesa, 
responderam à chamada mais 
1198 grs Acurcio Torres. Aridio 
Martins. Carlos Maul Ieracio 


de Carvalho. Much Alve " 
| Pasclsasl Split 

Par mote fil mist! 
micemo ordens do dig. ir=ha 
tie via roamimissee 


is Ss O ES een Sra 


Passagem do vigesimo quarto anmver- 


sario de sui 


l E com verdadeira jelação | 
ares LOL o DimseLtos A pri= o =| 
ao be centetoncio am surra AM 
estinri delle Stumpato emite To 
ca ouiaçõens temo altamaniião vs | 
trndso ntois, ) 

Não o geruluente Comipietendicas 


popreciado qu seu ghost ERR: | 
vu grande vulio ar cetrlço que bee | 
tu aasociação quest atu qualiine ad 


eo 


a prensa, 

Ansionos por quebtadietigoro er cotit 
predio em MOS TETEM 4 e punto | 
de, inconteamos e humilde dos 
aatetro, muitas veros ndelstino 


dengua, ou exqueti qo sab aline 
dor, nos offevevendo wu folhue daes 







1) 
! 
| 
k 
fu e men poyouns atorento mo | 
| preoeeli pas de csaber como vm Ti-y 
ea ao Jurmudelro = desepruloo a 
quero cum suerte qu alle utr 
| Iresvhao para tros Vesger aro enrron dt 
| du que se passa nu login Nim 


f as. 
guem pensa que este auxiliar da 





tdiana antes dus 4 horas dr tuo 


| 
E 


| 





| 


| Eee mi 


po MTE CENA E DR PAU 


O sr. Octavianao Provenzano, | 


| uetual presidente 


+ 


| trust, muitas vozes into des- 
cansar do quoitecer, mn! tendo 
tampo ipa ns refeições tQunsi o 


dello é na rum constuntenealos 
ENT tenis 1 NOCESSATO na vou 
sustonto «da Tumilia. 

Uma sociedade que 0= proteja 

amparo e us aoecarra quitado 
peeuesdrdos e mitamento fumani- 
epi e merece cm apoio de Lenhiis 
us Mu, duvida, 
tl==0 que susto dever a tuteresto 
Let cimo aumpaeal-vs, 0» das eme 
presas dopntdisbicas Su os Jur 
nubeirus dpi eupallmunr ds quali 


elusses, =t"H1 


coeso Ledo quero 0 portuio 
ve são coMbaradares  prectosus. 
embora humildes, uudsa ranas 


e quodenn=s antuchimm que va Im 
pues 

Mereçhlu=. portautno us sy mapa 
tias que conta emo nos-u melo à 
AusHiari della Stump e nao ha 
vorá oeniião mais prunícia do 
que sta una Tolieitnr as smito din 
eootorius, sempre inspiendus qm 
Idéns de progreesco concorda, 
manto um exemplo qdmivavel de. 


honesto (rubalho, ale espe! 
to ds luis duo quiz q de per É 
foito  Cuneeiondniuntoe flar tuto 


conteibus porca o ciusenvolyvimedo o 
to e q dittusao duos nossa jorntes | 
e revistus, no |Mstricto Federal, ! 
como en 24 unos de existencia, | 
sempre Cori eserupulosamente 
ubedecidas ns ordens dus autori-] 
dados constiluidas, eoundepari 
terreno 


e Sm ame 


air 


| ORIGEM DA SOETELA DE 


| Woi sus 21 de outubro de Von) 
coque um grupo de vendedores e 
Edisteibuidores de jornnes, sob 2 
orientação do inesquecivel Cue-: 
tano Segreta, reuniu-se no Ee 
| 





Maison Maderne qpapu lançar as 
primeiras Jnses da fundação da 
Horescente e utilissim socicdnde 
que hoje desperta os mais just. | 
eudos louvores. A principio foi 
preciso lutar com à indifieren- | 
ca da vasse e até com n nt von=, 
tade de algumas empresas Jorn | 
listicas, que attribuiam fins diver- | 
sos uos intuitos da nssocinção. 
Com o passar dos unnos tt sos 
ciedade, sempre ben divigida e 
administrada, conseguindo orgus, 
nizar e estabelecer as nocmus de, 
um serviço de distribuição o ven! 
da de jormmes « revistas. veiu 
ua fortalecendo ctdu vez mais, po I 
dendo vanglorizar-se do que temo 
conseguido, túnto em prot da asd, 
classe como dos consocivs, e mits= | 
mo das empresas jornalísticas e 
do publica. No Distrieto Pederal | 
a venda de jopnmes é feitr por, 
comes, pertencendo cuda uma a] 
vim erupo de vendedores. quo nun- |] 
cm deixas de ben servira tespo-| 
etivo clhenteiu, y qual muitas vu 
Ze compra a credito luto es Jar- 
ger como É excelentes | 
revistas, que fazem q delicia e 0) 
emlevo ida nossa população, 
Vode-se affiemalo nuye ce 
existisse essa primerosa cxunni- 
zação de trabalho, o venda de jor- 
nunes ce revjetiro serto qnto podu- 
ido prinvepulmente nos fins y 
mes. Biunquanto de vendedor perde) 


ul parte do que vende à errdj- | 


“+ 


Tiussis 


não 


da 


to, ds empresas juinalistivos ve- 
cebem pontunlmente o cquivitonto 

enem lo todos «e jormica agr 
RT RA vino qlespanto tro ir ESA 


| assunto a tlm ar prenda 





Pexereleio 


imprensa inicia wu en vida quis | 
] 
| 
postes ambito vestindo 


+ VamEntÉoI!s 


pode-se dizer que quo conhece eu= 
pouso num ensa, pois que u vida | 


1 lundação 


Lute usiticrencl crie q por 
peuntá USO dsinte entr 
ave tos trilurdor demore q 
+ AuBiiinvi Hj Sinos parcedo | 
) Ad Co ci nrrpostite emtre o 
ao vomprucms durmulistions o a tles- 


ars pares Estr ta page res “ 
resulvendo quasquer 


st uia çoa Ta 


EM PRRTIERDE 


elceados apitos sutmba, o pur iiios a gut 
arrebenta em qi eco 
[om cipcalidas atrai aa prcdene Nur 
Jemtus 
tr putilico Com dese tto pcrdurtido é 


de ceceler ou sem Jurmal preterido 


feridos ue aim, Serj alo rrupçãO, (4 
, a empresas eli Sopro qr 
suo venue as att publienqõis 


Fen prum pua e genpigilolos ditinaco, 
por Poda cesta gerinde smuical, jure 
vlasivo c= seus arma 
bailes, Os distribuidoras + ven- 
doadores são complemento Inde- 
pendentes qo reu trabalho diario. 
itigunte do pynnso, ceubaliando 
edu MM POr cUuta propriao o 
de curto commercio U- 
dv ue 
interesses proprios 


misteetibeos d+ 


cutejo ug DE 


rata com das QuEpire sigo pras pros 
eddie ney RT VRSS 

A Amailinrto edelimo Stein tulio 
te com cerca 02 quinhentas su- 
cios, upezar qu clusse ser con- 
stituida de quais de amil é qui- 
nhentos socios, ligo, membros, 
entre Os quiaes muitos que são 


adventicios A sociududo não Lou 
cor politica. sem espírito naciu 
ualistas neolhe uy seu seio todos 
as sevdadejros augilinres du itm- 
pesnsu,  pertemeentos w qualquer 
erençu, cor ou uacivnalidade: e 
da directoria actual, quatro mem 
bros são brasileiros notos: Para 
facililur o desenvolvimento | dos 
nepocios ou trnnsacções dos su- 
elos, 4 enixa social furnece-lhes 
Hunituada quantia, =» titulo de em- 
prestimo. além de vutras crgndes 
que ofíeveço w conçce- 
dec cenimo seja subsidio em ensu 
de doenen, auxilio ds viuvas 
caso de mezte do masaciado, utu, 

E necessario observar ainda, 
que mo serriço ade distribuição o 
vem de jormmes, trabalho em si 
mesmo wruito complieudo, uns vom- 


sequencia desta sdmniravelo argu- 


| nieavóu. peiua o made ntisotuta or 


dente srta disctufinao enibiora nos 





.. . 4 ” US) « o 
EA era pe 
” 


O sr, Carmene Labanca, 
membro do Conselho Fiscal 


strathos pareça o contrario Fim 
resumos  poncas de tra 
“nlhudores poderão ufamatese de 
cossuire ema dustiluição dgusl ou 
sugmelhantes a qual permite que 
emo cummo ctedado untenca como o 
vo de Janeiro e leitor possa Des 
ceber pontusimento q sem jornal 
Evorito com miazimio solicitude, 
na propria cesideneta e credito, 
pagando quando quer vu pode. 
Fodusme aliirmtr quo Ku sorvigo 
não poríeito paro “venda de jor- 
pues, ão cexiete em menu ou 
tra parte do misndo. É q Capital 
Federal deve isto unicamente à 
vitsidiação alelo Stamp, 


VIRECTOMIA E CONSELHO 


A actual directoria da AusHinri 
det Stamps está vesini constt- 
tuidas Presidente, — Octavizno 
Provensanos viee-progidento, Emi- 
Ho Marguliv; secretario, Antonio 
Pandro; vico-senretario, Cesar Lo- 


elussos 


bunito; thesoureiro, VPasehonl 
Bottino; vive-thesouveiros  Fran- 
cisco Mauro, Consolheirosv — 


Francisco Vonmadoro. Vicente Pul-: 


nero Amabilo Argentinos 

Do Conselho fisenl Eae prrte 
ns seguintes membros: — Alfre- 
do Procengino,  Curlos Labunea, 
Jog Tisisno, José De Elius o Al. 
[redo Palmieri, 


ms mer E Am a ee — 


ULTIMAS NOTÍCIAS DE 
PORTUGAL 


LISIMIA, cu to Tr — A 
encima dr Step rear aco sm iii cige ca da 
imprensi que 0 vei ASTenso dy 
Teses vbritarrã qegmanho sto ques 
das d'agua do Mouro, nus Eruntel- 
Fo. 

LiSBOA, St (lo To. U cju- 
nadque Mes puto o Rio de Ji 


pyes- 


“quero 8 embucantio qurtugcaeres 


LISBOA, 20 CE, 1d — Us aviá- 
doses Cintra Hottencourto Pinto 
Cunha « engonhoiro CLonty part- 


onde do *Qunsato Jovan uma 
exito rins np tata a ertittalro 
4 ebto due vire cHTTOJMA EEE 
era vsttro Perto 4 Hi 
Lisa t 
t LB) f sm 
tod | n 


em: 


zo legal, 
- Por actos de hontem, q 


germe 
| tu dersrie ESET 


PET Lrad TIN 64 CU 


Eesupp quo 


noesgal do theeiro 
a pratica qs 





UH contrerio é que suwccedeu. Com 
cecrudescou, 


 eetividude  huniuna 


meior lucro cos crlistas que 
unos mecanicos indispotsaveis 


emquanto so perifiveia que us retrttus elo 
Hhesitros se mantintt Erailoraneis. 


| 4 nevrssidade prodiue q 


ndo destroe o udquirido. O qusico 
uno urbistu, U eusico verdadeiramente di- 
gno deste some, emfin, togo uquello que 


| 


RUE: ; : 
dem vu capacidade meceseata 


sui profissão, para quem qm 
e. 00 nrSmo tempo, vita-pio, mina es- 
teve anmavado pele induetriu de 
mecanica. Aluito vo contrario, o phonogre- 
fontes de renda por 


| pho tem criado nuvas 
los artistas, compositores e 
oiferecendo-lhes au mesmo 





Os films sOnoros, 


e e pr 





| publico, 
| 
| 





— ea ee 


ças pp a e 
VICTOR | 
PAUL 4d. CHRISTOPH Ou 
tom do Ouvidor fts 


WISCUS AMPISTICOS 


€ Guarany tCarios Comer) 
— “Canção dos Aveiturol 
ros". Solo da barytono, 
Paganind (Frans  Lohnar) 
— “sy uma boca eu beijar” 
.—- Cinçho. 


UISCOS POVULARIE= 
MAX CARDOSO, cum Orchestra 








| sendo oe próneiros prachinas despor- 
| teor mu horzonie Eu p pitizuvdo » 
deu-se enorme cieroeo 


podes Bope 


No donínio do espirito, quinto o erro 
e cppareecu. verifinit=se uutro tunto. 4 
deveria fe 
rom, Bo cuanto, que i 


pira se fuzerem conhecidos e julatdos pelo 





AS NOVIDAD 





S 


Tp 


Pupo euiadia 


Cuourtis- vhecidas Cie as 
snbenty 


pede (tr MA 


sapparseor 


elfoito, u 
dent 
corcebent du 


us mechinu:, eu dra pel-u, 


edito its 


sento 


cu sucrifica, em 


úuceção. Pode-se 
nara GUuerce nos SãO NEcêÊssa 


Vaca e art 


prestes: 
mencia here: 


executantes. minio musical 


tempo ensejo 


| Até emunh 


intimumente ligudos 
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* Brunswick, 
| 


Ar. Nio Branco, 


b! - » 
! GASTAD FORMENTI fre , Pelo semi du uatbaere qua 
E Saia e Juão di Bahiass, 
'S . a Vrigo do namorados 
| ta Hoçundo v- Losda, EE ) metaba e Jtrítm Casado, 
e 
|= | Vinte elnto -— Cantão, ARNOT CONTUS, coma rh 


LAURA SUAREZ 


O O 





- o mew Houxinol fagnpta; cy Medir Gamteho es Cuncõir, 
=) cão do “Babe dJ'Amoswr Maio em 
4 do F Snlabert — Canção, PR dd toa : 
sê tu e vucê (Sivnn Casal À 
| ta Notto? — Cunção. | 
] 
| syuvio CSLDAS com Orehese | 
| ss [” COLUMBIA | 
à Co ) BXINGTON de CLA LTDS 4, 
e: Vuc sair bagagem (Mao Ve Cad, Comeri, 45 | 
55 ques da Gina? — Sambo, | trema ion ieneero mer reeett | 
| es Mulumbo (2 cardoso) — | NUMEROS  ESPECIARS | 
A Suini | » - AM ! 
ati Vicente Cunha À 
CRERADARA, com Qunstedto ! 
| | Marianita (3. Abreu) = [% À malvada — Sambs ! 
5 Canção. = paladeide na 
= Gude Deus sivem na ferem | É - - : 
| HH (3. Abreu) — Cuncão. fi que minis nprecio cu “| 
PLANO FERRAZ (Munorismo) 
Ss Eseolns de antigamente ] E Crntimdias = Sirtttbos, 
= | — Tiumoriamo. sq Delja-ttir —s Su tato | 
SO qeasão na Cummea de Se- |, ! 
Es ) cibaté — Dinlogo — Eluto | ' a | 
Es vprrngo douo Miçhaliry, abençõe a hm 
1 
ORCHESTRA VICHOL : naptintn Juma ! 


(O. Cardoso) 





= Vie vas um 
mm REU TA: 

e Pe ns 

é Mengn (3, P. do Seus) — 
5 Muxize. 


PREFEITURA | 


Por uetos de hontem, dv, 
oreteito concedeu Os seguin- | 
ves dispensas de “ponto”, | 

Durante seis mezes, em pre-. 
rogação, no vigia de metrca- 
dos. Joaquim do Paula Me- 
deiros, no pedreiro da Dire- 
etoria de Obras, * Bemvindo 
Mathias Barbosa e ao traba- 
lhador da Superintendencia | 


mes e, durante tres mezes, ao 
trabalhador da mesma supe- 
rintendencia, Jusé Moreira, 
tambem em prorogação. 

— O prefeito declarou sem 
effeito, o acto de 13 de se- 
tembro ultimo, pelo qual foi 
nomeado o eldadão Jonquim 
Marianno, para exercer, inte- 
rinamente, o cargo de guarda 
da Directoria de Arborização é | 
jardius, visto O mesmo nao 
haver tomado posse no pra- 


prefeito concedeu as seguin- | 
tes licencas: | 


|] 


De seis mezes, em proto-, 
gação, ao guarda sanitario, da 
Directoria Geral de Assisten- 
cia Municipal, José Guilherme 
de Souza; de Lres mezes, do 
vigia da Superintendencia de. 
Limpesa Publica, Domingos 

| Cavolti; de 2 mezes e vinte € 
!sele dias, um prorogação, 40 
pedreiro da Divecloria de 
Obras, Antonio Alves; de 30 
dias, ao preparador de bu- 
chos do matadouro qe Sante 
Cruz, Alíredo Antonio das 
| Chagas: 

QUANTO ARRECADARAM AS 

AGENCIAS MUNICIPAÉLS 


Pelas agencias da Prefeitu- 
va foram remettidos. lntcm, 
à Secretatiu do gubincie do 

| preleito, pace € xegistoo vd VC- | 
| niticação, ti prus na iEMQor- 
| 

b 


areia de 7:7898716, assi tla- 
eriniimados: Santa Rnd. .. 
q25400: Sacramento, SBStGO | 
(3. Tosó, 305000; Santo Antonio, 
10948400; Sta. Thereza, . i 
| 1265900; Gloria, Ed LUSBOL | 
| Sant'Anna, 8288000. Garoa, | 
2518410; Espirito Santo, «ve. 
| 2025960; &. Christovão, ce. 
148000: Engenho Novo, 40 
| 1008000; Meyer, 2868000, Trivi 
uma, 1:2978800; Campo Gran- 
tde, 1448000; Copaczbiã, o. 
Sonia e Realegno SAOSTIA. 
Deixaram de remetter map- 
pas as seguinte: asoncias" | 


! 
4 


Fred quta a Atrica portugueça, 4 | Candelaria, Lagõe, Gavea, Ti- 


juca, Jacarépaguo. Cuarati- 
à uu Seta Cruz, Vie MP- 
durelri 

YUuL à 


EeJr PROLOGADIA 
CPE 4 COBRANUS Nb4. 
ELTA DO IMPOSTO 

PREDTAT 


- = cem ey a e e mp e 


| to de consumo no interior do 


mandou averbar, tão súmente 


j pertencente au seu tuíelado 


tita Cor tOntoretid. 


boladas, 


a 
él 


Ministerio da Fasenea] 


AVERBAÇÃO DE TEMPO Dk 

SERVIÇO | 
aALtendendo ao que reque- 
reu o agente fiscal do impos- 


Estado do Rio de Janeiro, 
Constante Leal da Paixão, 0 
director geral do Thesouro 


para constar de seu assenta- 


da Limpesa Publica, José Go-| mento, o periodo de 2.676 dias 


de servicos prestados ao De- 
partamento Nacional de Sau- 
de Publica. 


DECRETO QUE VAE SER 
REGISTRADO 


Pelo ministro da Fazenda 
tot Lranemitido ao Tribuna: 
de Contas, para o devido re- 
sistro, a copia authenLica do 
decreto de 15 do corrente. soh 
o nuntero 19.964 A. que abre 
creditos, no lotal de 
2: 133:5878224, supplementares 
q differentes vethas do orça- 
menta vigente de diversos 
Ministerios. 

LICENÇAS | 

O director geral do 'Thesour | 
ro concedeu as seguintes Ji- | 
cenças: de dois mezes, | 


ao. 
aprendiz de 1º elasse amadeu | 
Cavalcanti, e de 60 dias « 
aprendiz de 3º classe Nka Ro- 
drigues, ambos da officina el 
composição ca Imprensa Nu- 


vieira Muchudo, pedindo cer- 
tidão de titulo de melo-soldo | 
menor Waldemiro. filho do | 
sub-official da Armada, Me- 
nocl Barbosa de Almeida —| 
Certifique-se. | 
Derval Pinto de Souza, v0- 
me procurador, pedindo cer- 
ganio de lLituos do rmuntepeo 
militar du Merhaha. perten- 
contes ju cul, Maria das Dores | 
Bandeira de Avovedo e Arabal- 
là Bandeira Aceluly. — Cor- 
tifigue-se 
CREDITOS CONCEDIDOS 
PELA DuSPESA PUBLICA 


O divecror du Desprse Pu 
rreetor de Fazenda Muntetpal 
nstengdendo às neccsstándes | 


cos contribulntos e em viriu- 
do da sugprestio cpresthiaoa | 
pelo sub-tirector de Rendas 


cdr. Guilherme Paranhm: Vel-' 
ONO, Tesulveu q Puro Reto 
proxtma div “6 am enprent 
cabra. gre puto dn am 
TE RAE O, rega RE A É 
) | í PERO RT REM IP RR DESSA o 
SM! pp 


petegoere ' ç 
| ú 


nm 
Di: 


os tato, FU da 


Certepenio PDA SsO 

Apuem direi que 
petente puro ser reprodiuaic, 
vinito de vezes. Pora busto! Experimna - 
te-se exbibir. mesmo na piáto renata 
deiotu, um film 
e cinco unnos passados mouse ger ue tlu- 


a uclividaçgde hnanido 
CONO progresso, Mim, este proiresso Mun- 


riduo. to contrario, queinento qo CApa- 
emiutdo de enrergic suo capacidade de pros 


não se póde sifirmer que ce FdiubtuaTida- 
de desnpparecer quado da 
machina é incrte, sendo preciso o trtelhi- 
e ainda nos achamos na curora te um do- 


onde cada unt acihara seit logar segundo sem 
talento e seu saber 
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IuU, bio 


emcudo a sudo enhúem CLnI- | E 


eh, 





ST ITASO0O 


po q 


— 


ER 


HEI test Hoc su Cil= 


e JSIUS PunesLral 
ret do Mecessitna ee 
velcro que nino EU SE 


at 





RR Tie 


HIT CUOCUCÃO CU TUf- 
MNE EUIRERO 


tti- 
du visto q prutogrmpluco 
entenstiioa 
» qualquer dominio, O bntii- 
s qiiser que pare povos tem- 
rles novas cupucidaes, mas, 
macia. A 
pare a por ent morinento, 
(e 


horizontes  iMimitados 


>» 
DISCOPHITLO 





. 


ODEON 


CASA EDISON 


die GS de Setembro UM 
Du Dear err t+ 
PATRICIO PEIXES, mam 


Dre Coprenhana 


Faw Symexiont 
=imto os desptcoga 
tm. e Santbe-fundio, ss 
) Iudio dus Neves. 


MUS, ve 


Ne alto da severa c- Sarmiba 
=. dose Harrgira Lito 


CrEpEStIive PSARAVENTIE, 
com Urcto Pombisiana 


tem buijo es Vols cs AM 
| velio Cregori-dado do Sul, 
Pr deseto sa 
Pesr Cumboy — G, Grs 
| etirio, Penpra, Alurqune aié 
Has. 


é verme 





CELESTE LEAL BORGES 


Condo sueca pes fina ta 


| Nella cosciva, Coco + Lys 
perço Miranda -Nanne Lino 


| ve Multa, Cuncão = Ary 
Ixarnor 

FRANCISCO ALVES 
Com erelr Pum Ameritan 


rir to qem melado Sam 
| be — pranhoçico Alrca. 

Mo Não previne dp Cocê, SoIne 
Lei em ado AS pulicro. 


SAIU DE CASA, 
E NÃO VOLTOU 


Na sua lide diaria, seit. no 
dia 15 do corrente, de sua Te- 
sidencis, à rua Assis Carteiro 
no. 228, na estacão de Pledade, 
o vendedor da praça, Arnaldo 
de Souza Cherem, 














Armaldo S. Cherem o 
desapoavecido 


DS) 


Segundo nos velu declarar 
sua esposa. d. Deu Cherém, 
elo, até q presente dota, não 
volver so tur. Apesar de ter 
elle. avenas, 20 annos de ida- 


cional. Cde, é um homem sensato e 
REQUERIMENTOS pESPA-| thete de Familia modelar. 
CHADOS NO THESOURO || Alguem dura noltcias delle? 
Foram «despachados as a Assdarta e pr Te O ço te 
guintes requerimentos pelo! a. concedeu creditos de 
“director do Thesouro: João | blicu concedeu creditos de ... 


90: 1968336. à Delegacia Fiscal 


Paulo. por conta da 
“e Justiça Militar do 

da Guerta e de 
à Delegacia Pisca! 
vo Cegrã, para paghinento da 
eividiw de que é qredor Perro 
Proto ploveniento do servt- 
cos executados em inda, para 
desporto day Inspestoria 
cho lutas «Gira AS 
0 de o HESUOU à Dele- 


err 8. 
vurbo 
UCA 


Federal 


OA Cit A 


exeia Fisco) dy Rib Grande 
elos Suit, pet A LUn iu ay COP 
rente qnno, so paremento dos 
vencimentos ue LOMPpelLm 
“ao musico Go | tlusse do 
Exercito Micuol Mtopio da 


“ ) 
Suva 


EOA OPPORTUNIDADE 


Para um aprecindor da boa 


sutinita secos tacos 





Ehides ho 1) de prodpuechos 
dia Ran prutierioas sum 
Rs uu quanto pot queria de 
tdo 

Eterna vem e Udine bra 
i TUNTRA 
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= Re VÓ - - eveepe eme ppa ci atas peca 





E 
Ho 











ty 


ata 
| 


QN, 4 


iai > SI 


A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — Sc 
MÕOES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 


OPINIÕES MINHAS 


Dizem os financistas do estran- 
geiro que a situação monetaria 
de Portugal é excellente, E ainda 
muis: Que o estadista st. dr. Oni- 
cuira Salazar, ilustre ministro 
das Finanças, tem sabido dar boa 
directriz à questão financeira, e 
nue não turdará muito tempo que 
tão consciencioso cidadão colloque 
o debil escudo em cireumstan- 
cias de não só poder brilhar á 
nec do mundo, como, tambem, 
conseguir que elle espalhe no am- 
hiente patrio aquela significati- 
vu alegria jJusa, ha muito ausen- 
te dos laves que, om geral, sabem 
comprehender a sum prodigiosa 
centimentalidade... Após a grande 
«suerra mundial, tudo se transfor- 
mov, O sentimento nobre, eleva- 
do, o que espalhava q longinquas 
distancias o poder da sua fasci- 
nação, foi, com seleccionadas ex- 
«epções, substituido por uma ou- 
tra Tórma sentimental, de natu- 
veza intempestiva, colericr, hy- 
pocrita e mnldizente. O escudo, 
persoguido pela sorte ndversa, 
vendo murcharem-se as ilusões: 
a so embalirs, recostavs a 
trois ubatide no peito de sumi 
querida mãe, « encontrava — con- 
torto. O escudo, pelo que dizem 
os teloprammas insertos nos jor- 
maes, já vae tendo um Justo cone 
ceito extru-muros, Antes EO it 
estudo nos seus triumphos e ale- 
erins, deve fazer palpitar es co- 
rações dos Glhos duma lão nobre 
patrin, avivando neles a chamma 
do amor pela mesma. Os povos são + 
sensivels, musica da moeda, 
Lerabra-me, neste momento, aquel-, 
te usurário que, fechado no seu 
enbiculo, deante dum montão de 
euro, exelamava: — “Consoln mi- 
nhus tristezos, exalta minhas ale- 
grins, derrama cuavo encanto em 
toda “ minha existencia, e cnsi- 
mine p entoar lindos vanticos uo 
tou merecidissima valor” A eri- 
tica que so faz à obra financeira 
ee Portugal é, secundo se dig, di- 
rena dos mniores encomios. lico- 
nomictas estrangeiros | affirmam 
que Portugal não demorará mui- 
to tenimo que Lenha a sum mneda 
tem valorizada, Oxalá que todos 
es erforcos ce conjaguen pura 
benr da nobre Patria, que tudo me- 
veceç o que cada um de seus filhos 
se colivença de que sómente com 
a união da todos é que os ma- 
enos problemes ve podem resolver, 
O cavinho que xrodigaliza à Pa- 
fria. sendo sinecro como deve ser, 
tem do Juri om todrs suas 
manifestações, O vovo portuguez 
é cubre, sentimental e ecampridor 
mais encrosantos deve- 














Pç Ui ni 


ns 


dos vens 

res. Com estas qualidades elle en- 

eilori todos os esforcos para 
vmar foliz 2 sun Patria. 


M, CAMETRA. 


REVIVENDO UMA ALTA FI- 
GURA DA COLONIA 


CANDIDO SOTTO MAIOR 


O sr. Francisco' Lemos, compre- 
hendendo que uma Feiru como à 
que ora se realiza no Rio, em 
que se vem mostrar é offerever | 
“ venda muitos dos principaes | 
vroductos de industria lusitana, 
não podia ficar privada de uro | 
seguro indicativo para o visitan- | 
to, organizou um muito interes- | 
«ante Guia-Catalogo, do qual re- 
cobemos um exemplar, que man- 
dou imprimir cm um volume de 
mais de cem paginas interessan- | 


tes. Tem este trabalho « parti: 
i 


culgeidade de juseriz rapidos tra- 


e e q e A e e 








vos biographicos das Ziguras de 
maior destaque na colonia portu- 
guczs domiciliada no Rio, em que 
veliente, ven lisonjas mas dentro 
dn justiça, essas personulidades 
que souberam criar um nome e 
voslicav uni obra. De entre essa 
umleria ha q destacar um homen 
que ha muitos atnos não vive 
entre nós mas que, tendo xeali- 
cudo aqui q sus grande fortuna. 
uyui a conserva em maior parte e 
Brasil continúa ligado pelo 
afecto e pelo reconhecimento, E? 
uv ar, Candido Sotto Maior. Deve-se 
su gr, Francisco Lemos o trazer 
vesa veneranda figura para a 
evgeução de todos os homens de 
Lrubalho, Junto do sr, Sotto Maior 
vetã o sr, José Antonio de Souza, 
no Brasil representa hem o 
pensamento do velho capitalista 
vunto desenvolven as indus- 
erits uu Brasil, 

O tuia-Catalogo teiu tido uma 
trocurn aque perfeitamente se jua- 


estica. 
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Em Canas Senhorim, o lindo palacete do Visconde 


de Pedralva 


A casa da Insua 


A Beira, nas niargens alcanti- 
ladas do rio Dão, é, nestes dias 
alegres e quentes de setembro, 
um jardim immenso, florido e lin- 
do, sempre verde, coado aqui wu 
além de manchas amarellas e 
vermelhas. Do alto do Caramulo, 
a oitocentos metros de altitude, 
a paisagem de maravilha que se 
desfruta, embriaga ce emociona, 
Ao fundo, o vale de Besteiros, co- 
berto de vegetução exubcrunte, 
de milhariúes o de vinhas verga- 
das ao peso dos cachos do onde 
sairá, daqui a um mez, qo precioso 
vinho do Dão, Por entre o vale, 
curre, em zig-zags caprichosos vma 
fita branca, que do alto do Cu- 
ramulo parece uma serpentina 
cnorme lançada desprevecupada- 
mente sobre o campo: é a estra- 
da de Tondela, branquinha e lisa, 
por undesos autos voam. Perdi- 
dos nos soculcos das serras, entre 
a Estrella e o Caramulo, ha au- 
thenticos museus que o pair não 
conhece, onde se encontram ver- 
dadeiras obras de arte, frescos 
maravilhosos, jardins de sonho, 


que lembram os parques formo- 
"sos dos contos de fadas. 


As vasas senhoriaes du Beira, 


| que tão pouca gente conhece, ne- 


recom bem ser visitadas por Lo- 
dos 05 que se interessam pelas 
coisas do Arte. E' justo que se 
fale nesses palacios, nestes sola- 
res de granito velho, trabalhado 
ja pelo cinze; do tempo, que ve 
outro: por suas portas encintudis 
por brazões antigos e se divid- 
guem suas bollezus, 

Ve Nelas, onde fomos recebidos 
corr a mais franca e sincera cor- 
dialidade pelos ses. José Frede- 
rico de Teixeiry Rebello (Prime), 


"dr. Abel Paes Cabral sub-delega- 


do de Savde e neo administrador 
do concelho, tenente sr. Judo 
Henriques da Silva e «depois de 
termos percorrido os pontos anais 
intevessantes do concelho—viagem 
que seri tratada noutro artigo, 
dirigimo-nos a Canas de Senho- 
rim, ao solar do sr. visconde do 
Pedralva, velho e sympalhices 
guardião de um museu pequeni- 
no que bem merece q ent panhado 
amor que lho dediceu q seu pros 
prictario. 

Amuvol e gentilissimo como Lo- 
dos os beiróes, o visconde do 
Pedrulva recebeu-nos com o INe- 
vitavel sorriso de satisfação que 
se nota em todos os hahilintes 
desta região encantudora quando 
o forasteiro entra em sua casi, 

Abriu a sua velha o urtistica 
porta de cuvvalho, de pur cm par, 
dizendo com uma pontinha de mo- 
destiu que envolvia umbem um 
certo e Jegitimo orgulho de pus- 
suir tão Jinda ensa: 

— Não julgue que vem ver uu 
museu. E uma casinha cuidada, 
onde ha moveis velhos... 

A” entrada, uma Jinda sula de 
entrada com us paredes cobertua 
de armas aíricanas, trazidas de 
Angola quando o visconde de 
Pedralva governava aquela pro- 
vincia, Em frente à porta, emol- 
durando um espelho enorme, uma 
maravilhosa obra de talha em 
carvalho, que já serviu de altar 
numa capellinha solarenga, Des 
pois as salas onde os passos são 
abafados pelos tapetes rivus; on- 
de se vêem moteis antigos e pesu- 
dos, commodas, buffets, mesas, 
tudo disposto com notavel lhar- 
monia, eriando um ambiente de 
bem estar, de. acolhedor conche- 
go, de intimo recolhimento. No- 
taveis por sua belleza e simpli- 
cidade, os vitraes das junellus do 
gabinete de trabalho do Vis- 
conde de Pedralva, Depois mis 
sulas com moveis imperio e D, 
João V. Uma serie de quartos, 
com magniflcs levlos o cumas 
antigas que constituem uma rica 
e valiosa colleçção. E, por fim, a 
sala de jantar, com altos lambris 
e com o tecto de madeira negra 
lavrada, uma mobilia sobria, pe- 
sada, rica. Uma sala de juntar 
estylo hollandez, mas onde se res- 
pira uma uthmoszphera muito por- 
tugueza. 


BR o jardim. E u quinta enor- 
me a abnrrotar do milho «o de 


uvas, tudo carinhosumente trata- 
do pelo proprietario que .spesur 
de ter a paixão das viagens nun- 
ca esquece a sua linda casinho 
de Canas de Senhorim, nem o 
bom povo da sus terra, pelo qual 
tudo faz, até já lhe tendo dado 
um theatro que cede gratuita- 
mente ús Companhias que lá tra- 
balham... 

Estrada fóra, o auto corro em 
direcção « Santar, por esias bóas 
estradas du Beira, onde não ha 
covas nem casculho. 

No centro da povoação, erpuu- 
so majestoso, imponente, upesar 
de velho — é dv tempo da domi- 
nação Philippina o solar do 
conde de Suntar, D. Pedro Pau- 
to de Mello, um fidalgo urbista, 
que recebe em sua casa toda a 
gente, nobres ou plebeus, vicos «3 
pobres, com a mesma affabilida- 
de, com uma gentileza inoxcedi- 
vel que captiva. 
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Feira Portugueza de Amostras 


em todas as bancas de jornaes está à venda o 


CATALOGO-GUIA 


com a lista de expositores, reproducções photographicas 


da 


“Banda da Guarda Republicana”, 


vultos da Colonia 


Vortugueza no Brasil, Presidentes da Republica Brasileira 


e Purtugueza e muitos outros 


| DOS DEVEM ADQUIRIR. 


" visitante da Feira de Amostras 
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O solar dos Condes de Santar -- 


O solar de Suntars, é sem du- 
vida, o muis lindo, o que mais 
maravilhas encerra de todos os 
que vimos mnestu peregrinação 
através da Beira Alia. 

Este solar deve o que é não 
só à sua antiguidade, seculos 
XVH e XVMHI, mas, e principal- 
mente, ao sentido artistico do 
seu proprietario, que conseguiu 
transformar um velho casarão 
historico de pranito pesado e ne- 





O palacio da Anadia 


e 


quadro a vleo do rei D. Luis, 
obra não assignada, mas notavel 
por sua bellezu e pela discreção 
da côr. Existem ali, tambem, nu- 
merosas e interessuntes collecções 
de gravuras, quasi todus reteren- 
tes 4 vida do papa Pio VI, gru- 
vuras que devem constituir uma 
riqueza, 

Na sala dos quadros dos se- 
nhores do solar, ha varios no- 
bres, todos Paes do Amatal, e, 


fi 


Piana 






tro, sum de 


palacio 
num verdadeiro miseu recheiado 


maravilha, 


de preciosidades, de objectos de 
arte que valem [ortunis, 

Depois da entrada  monunien- 
tul, do ubrio riquissimo onde se 
vê a velha litoira dourada, as sa- 
las suceedem-se umas às ouLras, 
com tectos de madeira trubalha- 
da, tectos altissimos de belleza 
impressionante c dominadora, Nu- 
ma das salas, tulver s mais Tin- 
da do palacio, om frente de my 
velho fogão philippino, numa me- 
sa de carvilho, vo-se um “Saxe” 


formosissimo ec de extrnovdinnrio 
valor: Umir sege, puxada por 
duas parclhas com seus  holeci- 
vos e gas figurinhas de muarque- 
cs dentro de vehiculo, Este 
“Suxel. que tom sido disputado 
no conde de Santar por muitos 


admiradores da Arte, impressio- 
na peli minucia dus figuras e pe- 
lo sou estudo de conservação: não 
tem uma falha no dourúdo ou na 
tinta, nem uma só  helisendura, 
nada. 

Depois, mis sulas, em todos 
os estylos, com numerosos obje- 
etos de áArlo, Quadros vnliosos, 
retratos u pastel dos velhos se- 
nhores da Casa de Santar, Car- 
deaes, Bispos, e um delles, cujo 
nome não nos orcorre agora, que 
foi o braço direito do marquez 
de Pombal. 

Mais salas. E quartos. Num, 
ainda está, tal qual como à dei- 
xou, q mobilia do avó do actual 
conde, Em seguida, o quarto da 
esposa do fullecido senhor de 
Santar, D. Pedro Punlo de 
Mello, conseryu com religiosa ve- 
neração os quartos e objectos de 
seus malores, 

Passa-se à enpella, lindissima, 
muito simples, com um altar de 
talha dourada. Nu parede uma 
das mais lindas obras do mestre 
Machudo de Castro, uma formosis- 
sima esculptura em madeira, So- 
guem-se muis salus e quartos e 
mais salas é inuis quartos, Lodos 
com moveis Lellos e velhos, A 
sala de jantar enorme, com un 
tedo de madeira trabalhada que 
levou cinco anno a ITuzcr, oiferu- 
ce qa perticularidade de Ler só um 
movel, um aparador de grundes 
proporções. com o fundo de vidro 
tosca que dá luz à um corredor. 
Hu, tumbem, um fogão grande, 
de granito esculpido. 1 mais um 
lustre enorme c rviquissimo. A 
sala impressiona pela sua grande- 
za, pela sua imponencia « pela 
arto que presidiu à sua disposi- 
ção. O salão de buile, construcção 
original, obra do conde de Santar, 
iustallado dentro de outra sula, 
onde vão ser colloendos lindos e 
valiosos quadros. 

Passamos, depois, 
un parque lindissimo com uma 
balnustrado de granito sobran- 
ceira a um Ingo comprido onde so 
pote passear de barco, E depois, 
a quinta imensa, de muitos he- 
ctares, que dá um rendimento in- 
velavel, E, finalmente, nu adega e 
« cozinha, oude ha qmu Tonte de 
ugua limpida e frezquinha, 

Este solar, que, como acima di- 
zemos, é um dos múis lindos da 
Beira, merece ser visitado. 

Quem Tá for, sentirá um gran- 
do prazer espiritual admirando 
coisas lindas, vendo um verdadei- 
ro museu e terá oceasião de co- 
nhecor um verdadeiro fidalgo-ar- 
tista conversador admiravel, de 
profunda cultura, que recebe um 
sua casa com uma alegria quo ca- 
ptiva v bem impressiona toda a 
gente. 

O palacio do conde da Anadia, 
em Mangualde, velho solur de 
fidalgos ucerrimos partidarios de 
D. Miguel, 6, tulvez o muis cum- 
ptuoso, mais palacio de nobres, 
O conde uetusl, dr, José Anadia, 
unduvu q mu mutta, q 
estrado por tita 
muvel, lellyu + 
deilisuo MERAS 
RT] aliuue 
sor Morro 
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p entro alles, men condessa peque- 
sina, um unno de idade, boniti- 
nha, cont dois olhitos vivos e co- 
vinhas nu rosto. A Bibliolheer 
encerra verdadeiras preciosidades, 
especinlmente cm livros histori- 
vos. E, por fim, um quarto de 
banho, núma cave, cuja tina enor 
me, toda em granito, é envolvi- 
da em toda a volta por um cor- 
tinado de seda, E” um quarto de 


banho  quasi primitivo, onde, 
mesmo no verão, a temperatura 
não uuda longe do zero centi- 
grado, 


A casu du Insuo. porto do Gus- 
tendo, solar dos senhores do Alu 
buquerque, é riquissima, prinei- 
palmenteo pela sum quinta, Infe- 
lizmente. não a pudemos vistiur 
porque o seu proprietario ali não 
se encontrava. 


Em frente à porta nobre en- 
contram-se alguns velhos canhões 
de bronze, que disparam doze ti- 
ros no dia do anniversario do se- 
nhor do palacio. O atrio do so- 
lar é grandioso, imponente. A 
capellinha é vulgar mas sympa- 
thica, attrahento, sem grandes 
obras de arte, mas com a simpli- 
cidade necessaria para o recolhi- 
mento religioso, A quinta ea 
matta são tio grandes que não 
se podem visitar num dia, O jur- 
dim, com enormes avenidas cir- 
cundadas de buxo, fazem lembrar 
cortos jurdins senhoriaes que se 
veem nos films francezes... 

De um dos recantos do jaz- 
dim, onde existe um lago com 
dois lindos cysnes brancos, vê-se, 
lá longe, ao nlto de um monte, 
uma cspella branquinha e linda, 
4 Senhora do Castello, onde dine 
antes, so realizou uma romaria, 
onde os devotos subiram de joe- 
lhos, muto de 300 degraus, — A. 
de E. F. 
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O Correio expede malas postaes 
para Portugal pelos seguintes va- 
pores : 
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“OQrania”, en co pe 00 co vo EL 
“Wurttemberg”. em ca env. É 
“Asturias”, OM 2. ce co so co RD 
“General Belgrado”. em .. «« 26 
“Highland Monarch”, em, .. 28 
“Sierra Cordoba”, em .. «+ 28 
“Almeda Star”, em .. cv casu, 28 


“Bagé”, em .. 
“Cap Arcona”, em 


.. ue vs 


VAPORES ESPERADOS 


PEuLotA” OM so es cassanins SL 
“Ewictonido, GM certo jóviico «BR 
“Cap Arcona”, em .. ci cc E 
“Baden”, em sh Ga voo iigo SM 
“Almanzora”, ei .. co voos 28 
PEA DRPES BRAS a oe eram ino AM 
“General Mitre”, ent .. ve vs BD 
“Sierra Ventana”, em ...... ul 


A BANDA 


exitos do genero, 


na” — Fantasia Portugueza 
Goudonow”" — Selecção — 


2* parte — “Revoltosa” — Zarzuela — Chapi. 


— Dansa popular — Vianna 
— Marcha — Eugzebio de Ca 


| No Palacio de Festas haverá a exhibição de films por- 


tuguezes. sendo q entrada gr 
Infantil. 
A Feira abre-se às 14 e 
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FEIRA DE AMOSTRAS DE PR 
CTOS PORTUGUEZES - 


DA GUARDA REPUBLICANA DE LISBOA 
REALIZA HOJE UM CONCERTO NO RECINTO, A'S 21 
HORAS, COM BELLISSIMO PROGRAMMA . 


Além dos attractivos proprios da Feira de Amostras de 
Productos Portuguezes, que têm constituido um dos maiores 
a Banda da Guarda Republicana reali- 
zará, ás 21 horas, grande concerto no coreto armado em 
frente do Pavilhão de Festas, sob a regen 
maestro Fernandes Fão. O programma é o seguinte: 

1º parte — “Lusitania” — 
— “Guarany” — Abertura — Carlos Gomes. 


gua 


TELEGRAPHICAS 


GRANDE EXPLOSÃO NO AL- 
GARVE 

LISBOA, 20 (U. P)) — Uma 
explosão de gazolina incendiou 
uma hospedaria da povoação de 
Boliqueime, Algarve, pertencen- 
te q Domingos Corrêa. 

Ha numerosas pessoas feridas 
gravemente, Os prejuizos são 
avaliados em novecentos contos, 


UM SUPPLEMENTO DE “O SE- 
CULO” SOBRE A FEIRA DE 
AMOSTRAS 


LISBOA, 20 (U. P) — “0 Se- 
culo” publica um supplemento 
dedicado às industrias portugue- 
zas na Feira de Amostras do Ria 
de Janeiro, com um editorial on- 
comiastico de João de Barros. 


FALLECEU O ANTIGO CHEFE 
DA CASA JOÃO REYNALDO 
COUTINHO 


LISBOA, 20 (A, A) — Conmu- 
nicem de Genebra que Tullcceu 
naquela cidade q sr. Antonia Mo- 
reira Coutinho, antigo cheio da 
firma João Reynaldo Coutinho & 
Cia., do Rio de Janeiro, 

GRADES 8" Ss anna 


LISBOA PIGARESCA 


CASAMENTO A" FORÇA 


LISBOA, Setembro — Hu, em 
Lisbõôa, um senhor que usa, não 
se sabe porque, o nome de Af- 
fonso de Albuquerque, 

' Q pormenor, parecendo de so- 
menos, tem seu quê de importamn- 
cia, se attendermos u que, hoje 
em dia, estão sendo muito raras 
uS pessoas que usam com o pre- 


— — 








ras grandes, reaes ou imaginadas, 
| tanto da nossa historia como da 
' Historia universal, pululando por 
iahi os guerreiros romanos que 
levam pancada das mulheres, o os 
heroes portuguezes que se dedi- 
| cam no profissionalismo dos rou- 
bos e das burlas, que roubos 


Um cheie de familia, dos mui- 
«tos que andum por ahi com a vi- 
da atrapalhada, travou relucões, 
“ha coisa de semanas, com Af- 
lfonso de Albuquerque, o qual lo- 
go se apegou Bo pomposo do no- 
me pura deslumbrar com sua ba- 
sofia n credulidade jznura do des- 
graçado. à 

Meu caro conde. pruqui...; 
meu querido ministro, pracola,..; 
como está você, pra diveita,,.; 
os seus? bem? pra esquerda... 
tu cã, tu lã, para todos os la- 
dos...; o pobre chefe de Familia 
rejubilou «o deparar-se-lhe na 
vida uma amizade tão util e tio 
honrosa. 

— Agora, sin, que a roda dei- 
xou de desandar! — declarou el- 
le, decisivo, & mulher, “no pri- 
meiro dia do encontro, 

— Será possivel? 

— Tão certo, como estar eu 
aqui o dizer-to! Acabo de falar 
com o sr. Affonso de Albuquer- 
que... 

— O da India?! 

— Não. O da rua Gomes Frei- 
re! O outro já morreu. Mas é 
como se fosse o proprio... Ate 
admira nunca teres ouvido fallar 
delle! E*' um senhor respeitabilis- 
simo, que conhece toda 4 gente 
e a quem toda a gente respeita, 


Amanhã temos que ir os dois 
cumprimental-o, €... 

— E convidalo p'ra padri- 
nho... 

— 91... : 

— E' como te digo, Padrinho 
do nosso vasamento!... 

— Mas nús não somos “asa- 
dos?!... 


Somos, Mas ainda não fo- 
moz à igreja; e a verdade é que 
sem a benção de Deus não ha fe- 
licidade possivel. Nem felicidade, 
nem empregos... Pelo menos, ua- 
sim m'o disse o st, Affonso de 
Albuquerque... 

A mulher rejubilou tumbem, e 
com razão, por ver o marido no 
bom caminho das crenças religio» 
sas: e ia endoidecendo de alegria 
quando o sr. Affonso de Albu- 
querque se offereceu paru padri- 
nho do enlace, com u promessa 
de arranjar um emprego ao chefe 
de familia encravado, 

— E negocio arrumudo. Mus 
não dou um passo sem vocês es- 
tarem sacramentados. 

Para rematar: fez-se o casa- 
mento; o vasal endividou-se mais 
porque teve de pedir dinheiro 
emprestado para as «despesus da 
boda; e o sr, Affonso de Albu- 
querque, depois de os ver sacra- 
mentados e de encher a pança de 
bôlos na veremonia do “cupo de 
agua”, roeu a vorda do emprego 
uo afilhado, correndo-u à benga- 
lada o paraphesseando destrarte 
o dito celebre do heroso u quem 
roubou o nome: 

— Ponha-se lá fóra, seu ma- 
landro! Então já lhe dei a sal- 
vução eterna, e você ainda tem u 
pouca vergonha de me vir pedir 


o troco? 
APRIGIO MAFRA 


ODU- 


cia do notavel 


Marcha — Fernandes Fão. 
— “Hylaria- 
— “Boris 
— “Vito” 
da Motta. — “João de Deus” 
rvalho. 


— Souza Moraes. 
Moussogsky . 


atuito. ussim como no Parque 


encerra-se as 23 horas. 


ciso respeito os nomes das figu-. 





ES e E e e et 


e o 








Terça-feira, 21 d 


e Outubro de 1930 


— -- 


— 





A 


Ei CONTINENTAL [ES E EI ULTRAMARINO | 


que— e e e e — 
pe — —- O O e O O A AO MO O E E O HE HERO HE ME AO 


a e e e 


e us ns Pa o mu 


Sds, a Y 


OZ,” terem 





A “SEMANA DE PORTUGAL” EM ANTUERPIA 


ENERAL NORTON DE MATTOS 


fez uma conferencia notahilissima 


LISROA, 26 de setembro — A 
conferencia realizada pelo general 
Norton de Mattos, no Palacio de 
Festas da Exposição de Antuerpia, 
constituiu um verdadeiro aconte- 
cimento. 

A apresentação da conferente 
foi feitu pelo Conde Van der 
Bureh, que fezro seu elogio em 
termos excepelonalmento caloro- 
508, 

Em seguida, o general Norton 
de Mattos iniciou a conferencia 
subordinando-a no titulo: “A for- 
mação da nação portugueza, enca- 
ruda sob o ponto de vista colo- 
nial”, 

O thema que procurarko desen- 
volver, disse, cera o de que às ro- 
giões descobertas, conquistadas e 
oceupadas na Africa, na Ásia é 
na America pelos portuguezes, fo- 
ram sempre consideradas por elles 
como um prolongamento do terri- 
torio portuguez, A politica dn 
metropole. en face dos novos ter- 
ritorios, toi portanto, sempre a 
de os tornar mais proximos della, 
mais ligados a ela, mais identifi- 
cados com elly. Assim os portu- 
euezes caminharam para a unida- 
de territorinl; fugivam da diver- 
sidade territorial, da instabilida- 
de de uma communidade de na- 
ções, para attingir a estabilidade 
de uma nação unica. 


AS ORIGENS 


Estudando ns origens do povo 
portuguex affirmou que este, de- 
finido e enructerizado por um “ha- 
bitat” que se conservou aproxi- 
nudamente o niesmo desde os 
tempos primitivos. «e por senti- 
mentos fundamentaes collectivos, 
surge ua historia alguns seculos 
antes da era christã. 

Mosttou a individualidade coro- 
graphica do territorio, caracteri- 
»ando as tribus primitivas. Des- | 
creveu as invasões € q influencia | 
retativa dos povos invasores, 
morando-se na analvse das imeur 
sãos romanas pele poninsula, 

Toram as lutas contra os Tor | 
manos que fizeram surgir a mas 
cão. O theatro das hostilidades | 
tornou-se o solo da putris; e o, 
bloco de combatentes formou o 
povo lusitano, 

O dospertar da nação provocou- 
o'á reneção contra o dominio mus- 
sulmano. Mas a reconstituição das 
fronteiras nacionses foi, em ul- 
tima nnulyse, o restnbelecimento 
do antigo territorio da Lusitania. 

O conferente analysou depois, 
pondo-os de seeordo com n sun 
these, 08 acontecimentos mais im- 
portantes da historia nacional até 
à dymnastia de Aviz. 


A CONQUISTA DE MARROCOS 

O unico caminho uberto, disse, 
era o mur, a conquista do Algarve 
de ulém mar. 

A historia du oceupação de Mor- 
rocos pelos portuguezes, nfogada 
até aos tempos modernos pela nat- 
raçito episodica de factos heroi- 
cos, ainda não está inteiramente 
feita. 

Referiu-se o vonferente no Cd- 
ractor social dessa historia, ú co- 
lonização portugueza de Marro- 
cos, à política de attrucção e à po- 
litica de penetração que 08 por- 
tuguezes desenvolveram, de tudo 
fazendo ressaltar o esforço por- 
tuguez pura transformar o Algar- 
ve de além-mar numa provincia 
tão portugueza e tão unida a Por-| 
tugul como q Algarve da Fuvopa, 

Nesta primeira “étape” da hig- 

d 
o tornava necessario assimilar, 
ditêundie a lingua, christianizar, 
viver nas cidades conquistadas 
uma vida portugueza, estabelecer 
a mesma architectura, os mesmos 
costumes, as mesmas festas, as 
mesmas leis, Pretendia-se, emfim, 
avcrescentar « nação pela ussimi- 
lação e nnião de povos € de pnizes 
estrangeiros. 

Que é que ior perder Mure 
rocos? Uma doença que ataca ns 
nações prosperas nn ponto culmi- 
nunte du sua fortuna, a intoleran- 
cia. A intolerancia tomou a fór- 
ma religiosa. Mas este aspecto 
não encobria, por completo, a in- 
tolerancia politica e a intoleran- 
dezir à destraiçõo da unidade e! 
do engrander momo nuciogul. Nau 
erADI, Porn, lustiricados ester | 
rovelos, Wontere como Alhuquer- 
não pordem nunca de vista os 
“au ontriu cujas as- 


1) aa A, 
tovia colonia! dos portuguezes, po- 


dem ver-se elnrumente indiendas 
as intenções e as aspirações da 
nação. Para os portuguezes, Mar- 
rocos era uma nova provincul | 
juntar à metropole, a fundir com 
o tervitorio e com q população 
portugueza di Europa, Pura tanto 


cia economica que estavam no 
fundo das coisas. 


O IMPERIO DA INDIA 


O conferente fez, em seguida, 
um parullelo entre as duas em 
presas, a conquista de Marrocos e 
a descoberta maritima. A primei- 
ra acção dos portuguezes na India, 
acção puramente commercial, foi 
ephemera. Os portuguzes nunca 
se confthtaram só com O commer- 
cio. Descobrir, conquistar e oe 
cupar, com o fim de acerescentar 
a nação, era parn elles o princi- 
pal objeetivo. Tornar-se senhor 
da India exa, de facto, a verdadel- 
ra finalidade de Portugal poucos 
annos depois da chegada a Call 
cut. O temperamento nacional do- 
minou tudo, e a orientação pura- 
mente commercial dos primeiros 
dias foi posta de parte. 

O plano de Albuquerque foi ob- 
jecto de um largo e detalhado es- 
tudo. Começou-se, porém, na me- 
tropole u ter medo da sua gran- 
deza. A demissão do grande con- 
quistador foi, na historia coionial 
portuguesa, o primeiro neto do 
governo central contru processos 
de administração que podiam cons 


cur 


interesses dg 





ão 


piruções co cujas grandeza entar-+ quencia de fraquezas é erros de 


nam, 
A CIVILIZAÇÃO DE AFRICA 


Indicada summariamente a oe- 
cupação portugueza de toda a cos- 
ta do Africa, affirmado o prinei- 
pio dos “hinterlandes” em que ba- 
Eeamos a nossa posse no intorior, 
lembrada a penetração portugue- 
zen no territorio africano, o con- 
ferente limitou-se a dizer que u 
partilha da Africa foi para nós 
bm amarga, e que todo o mundo 
conhecia os motivos que nos le- 
varam a intervir na Grande Guer- 
ru, Mas tudo isto é historia pus- 
sada que certamente se não re- 
novará. 

Os porluguezes inkupgururum nos 
seus territorios todos os proces- 
sos de colonização; a feitoria mij- 
Jitar, ou sómente commercial, do 
Estado ou de particulares; os pre- 
sidios; a donção; as concessões 
territoriaes; as fazendas; as com- 
panhins; os monopolios; as colo- 
nias de plantação; e ns colonias 
de povoamento. A elles se deve 
tambem u colonização indigena de 
regiões productivas,  fixando,no 
sólo, pela introducção de htinbitos 
agricolas populações indigenas in- 
toiras, transformando raças noma- 
das em raças sedentarias, trans- 
ferindo, de uma região parar ou- 
tra mais sã ou mais productiva, 
um grande numero de indigenas. 

Estamos applicando, acerescen- 
Lou, este processo, com adapta- 
ções, restricções e innovações con- 
tinuadas, aos nossos territorios 
de além-mar. 

Fez a enumeração dusses terri- 
torios u sua descripção summuria 
quanto à área, população, possi- 
bilidades e rendimentos, 

“Apresentado este quadro dos ter- 
ritorios portuguezes, o orador re- 
petiu palavras já noutra ocensião 
escriptas, Depois de ter consoli- 
dado pela proclamação da Repu- 
ica o seu regimen democratico 


parlamentar, os portuguezes ini- 


[eiaram uma vida de renascimen- 


to nucional; não se desanimaram 
em ftce dus perdas territoriaes 
que tinham sofírido, em conse- 


en estã fazendo uma uvbru 


passado. O que lhes restava vilia 
ainda muito. A idéa da unidade 
nacional, absoluta e integral, a 
existencia de uma Patria Unica 
começou de novo un dominar a al- 
ma da Nação, 

Esta unidade exista Ju; O ja 
uma forte renlidade; «e tius com- 
binações pacíficas entro os povos 
da Europa ou do mundo sera. ne- 
cessarjo vêr sempre Portugal vo- 
mo um territorio unica, estendon- 
do-se não sómento sobre o peques 
no reetungulo da peninsula iberi- 
ca, mas tambem sobr considora- 
veis regiões, na Africa, principal- 
mente. 


PALAVRAS FINÃES 


O goneral  Nortor de Mattos 
terminou a sum conferencin com 
estas palavras: 

Nessa Africa, onde lLivemos tum 
grandes glorias À onde tanto sof- 
fremos e onde à nação portugues 
de 
vilização, curneterimun por 
grande tolerancia moral o 
nomica, pelo respeito e pola ques 
nerosidade perante os indiconça, 
temos. boa fortuma do ter hu 
meio seculo por vizinhos os bels 
gas que na colonização de mitos 
territorios revelaram as qualidis 
des essenciaes nos colonizadores, 
aos criadores de civilizações do 
imperios, A obra realizada do um 
lado da fronteira comniupr deve 
seguramente beneficiar a obra do 
outro Judo veslizada, o resultn- 
do final será, sem duvida, 
esplendida civilização, u cobrir 
duas grandes partes du Afriva, a 
belga e u portugueza, a concors 
rerem ambas, com voutras «iviliza- 
ções, para vo equilibrio pacífico da 
Continente Negro. 

O general Norton de Multos 
que, foi muito cumprimentado as 
terminar a sua notabilissima con- 
ferencia, fez, em ubono dos seus 
pontos de vista, citações de varios 
nutores especialmente dos ehro- 
nistas, de Gliveira Martins. dr, 
David Lopes, professor Mendes 
Correia o dr. Jnyme Cortesão. 
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DECIDA-SE HOJE MESMO A 
ar Em Casa Propria 


Os annuncios nesta secção são cobrados à S600 i 
- a linh 
ou 28400 o centimetro ? ec 





CASAS 





D. ANNA NERY 


Vendo-se, com à pavimen- 
tos com tres salas, seis quur- 
tos e mais depondencius, pre- 
co de ocvcuslão; trata-se na 
rua Marechal Floriano Fel- 
xoto 141, «er. Pontes. 


VILLA ISABEL 
Vende-se, por “L contos. 
magnifico predio, à rua Aleo- 
gre mn. 97%, Junto à Praça 
Saenz Pena o rendendo ..... 
SIZ2R0DO; tratar à rua Seto de 
Setembro n. 57, sobrado; tel 
v-3418; negócio urgente, 


ITAPIRU” 
Vende-se uma boa cusz on 
nluga-se vom contracto; á 
rua fapiru; informar á 
Praca Viradentes mn. 45. 


BENTO RIBEIRO |, 


Vende-so uma casa em 
Bento Ribeiro; rua Duarte 
costa mn. 8 trata-so na 
mesma. 


met ata 6 + 











ia e e mm 


qr a tuo em em 


CATUMBY 


Yende-so excellcnle pisdio 
por 28 contos; trata-so à rua 
dm Candelaria n., 38. 


aesério o um cpm 





mm asumaras 0 mi a 


EST. DO ROCHA 


Voande-so o predio chic, aca- 
bado de construir, não foi ha- 
bltado; à rua Torres Sobri- 
nho n. 38, “Trata-se na rua 
34 de Malo n. 141, Rocha. 


O ter — em men em rea 


MUDA DA TIJUCA 


Predio construido pura o 
proprio, vendo-se na Muda da 
Tijuca, terreno de 31 x 100 ou 
de 11 x 100. Facllita-so o pu» 
gumento; telephono S-Iõe. 


CENTRO 
Vonde-se o predio da rua 
General Camara 209, loja q 
sobrado; preço  130:0005000; 
trata-se à rua Nory Pinheiro 
sã. Estneto de Sú, 


PARADA DO LUCAS 


Vende-se uma casa com um 
barracão, à rua Henrique 
Walter n, 51, com os impos- 
tos pagos da anno corrente; 
Parada de Lucas, suburbio 
da Leopoldina. 











Vende-se a casa da rua L n. 
t66, Olaria, com vantagem; 
tratar nú mesma, 2 qualquer 
hora. 





BOTAFOGO 


Vende-se o magnifico e so- 
lido predio da vua 19 de Fe- 
vereiro n, 78, eutro Volunta- 
vios e São Clemente, 


IPANEMA 


Vande-so um optimo pre- 
dlo em centro de terreno, 
medindo 10 x 50, com 5 quar- 
tos, duas salas, etc., preço 
$5 contos do réis; tratar com 
o sr. Schneider; à rua Rue- 
nos aAlres nm. 46; tel, 3-4210. 


GRAJANU' 


Vondo-se Jindo, corpos 
siru. tfactildade do prgutoens 





e me mem 








| 
| 





to, à ram Professor Valinda- 
reu no To. Trata-se no mesmo. ! 
Telephone T-4721. 


BOTAFOGO 


Vende-se um, adaptutio 
família de bom gosto e fino 
trato; trutu-se nu Cause Sol 
Nascente, ruiu Cruguavana nm 
vo. Vigueivodo., 


URUGUAY 
Vende-se a da tua Urugugs 
e. ASS optimo precç, infor 
mações een mo proprio tmwrig 
& rua Corriuw Dutra a, ti, 
sobrado; delephona aefinoo 


INHAUMA 


Vende-se um moderno, 
Dihaumas entenda do Lisos 
WODÓSD0O & prestuções do 
2118000; Ourives 31, 1.º, 














eum 


TERRENOS 


BOCCA DO MATTO 


Vende-se um terreno q 
Aquidabaumn n. 191, qonto Fi- 
uul dos hondes de Lins cn 
unha do Bucea do Matto, Laci- 
litu-se o pagamento, Pratas 
no loval, com o proprio, a 
qualquer hora. 
BOTA 

Vende-so à pruzu ou a rio 
nheiro, por S7:000$000, Irido 
terreno, à rua Carlos de Cuti- 
pos, prompto a ediflenr e já 
murado, Pratar à rua da Qui. 
tanda nm, 72, E” andar, com 
Paulo. 














FOGO 





er 


IPANEMA 


Vermle-so um terreno 
Tpanema; prego barato: 
tar pelo telephono T-t4355. 


ou 
Lru- 





LARANJEIRAS 
; Vendo-sa um terreno, 
Laranjeiras: informações 
rua ÁAlico 17, cysa 1, 





em 
à 





JARDIM BOTANICO 

Vende-se uma chacara 190 
60. Prata-se à mu Lopes 
Pio nos telephonga 





a 











CA 
terreno, mi 
do do =x 
pelo lole- 


MUDA DA TIJU 


Vende-co hom 
Muda da Tijuca, 
100; Informações 





Vende-se esplendido terpe-, 
no, proprio para industria, de- 
posito, garugo ou villa, me- 
dindo 14 por 67, à rua Condo 
de Leopoldina xr. lo, Trata» 
se com Esberard & Miranda, 
ru2 Buenos Airey TN, 20 3 
Christovão. 
esquetes 


=. 


da 
RAMOS 

Vende-se um Lerrono can 

quatro casas; à rua Emilio 


Zuluar n. OS, Ramos; fratu-ss 
na rua Marquez de Abranto 
90, com o sr, Páuurdo. 


B. DO MATTO 

Vende-so um do 1! incrros 
de frente; alurgando-se para 
os fundos, até a exiensão do 
145 metros. A'rea total 
metros quadriudos, Tra 
rum Muvia o Barros su, 

MEYER 
a Potro “3 
tur tro vo AM ' 
sn exsipusns 
TrAca 1 
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vg tid 
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Interessantes ensinamentos de Bobby 
Jones e Horton Smith 


Babhy Jeso q 

Tenco algum pereubtado q 
Booby Jones, por vecasião de 
sua ultima estuda na Inglaá- 
terra, qual era, n& sua opinião, 


o melhor conselho que se po-| 


deria dar a um, jogador, para 
melherar seu estylo, respon- 
cleu. sem vacillar, o campeão: 

— O swing é O mais impor- 
tabte v o que deve interessar 
acima de Ludo. Se é correcto, 
isto €, si Lodos os seus ele- 
mentos constitutivos se har- 
monizaem entre si, está asse- 
gurando o exito; mas, se nO 
contrario. se observar nelle 
um conjunto de forças oppos- 
tas. cujos effeitos se anullem 
mutuamente, é inteiramente 
impossivel atingir um pro- 
Eresso real. 

E para obter um bom swing, 
deve 0 jogador de golf formar 
mentalmente a imagem 
impulso pertencente q 
qualquer jogador famoso. 
Tendo sempre presente esta 
imagem, só lhe resta ir pro- 
curando rveproduzil-a o mais 
ficimente possivel, até chegar 
a um ponto em que qo swing 


um 


Desc estupenda defesa de 





untar 


do | 


togndor de Guly 


se “mecanizando” bastur-Hie-p, 
| O proposito de alcançar unica- 
[mente a bola.” 

E geralmente conhecida a 
semelhança do estylo aciual 
| de Bobby Jones com a do an- 
tigo profissiona) ivlandes 
Cio Maiden. facto esse 
que vem corroborar as suas 
Eu eciarações supra, pois, como 
todos sabem, e isio por ter 
sido contado pelo proprio 
Bobby, quando elle tinha ape- 
idade de oito 
aquelle profissional] 
acabado de 
pelo Easi 

Atlanta, 

| Tinha elle um impulso lur- 
| 8% amplo, ryihmico, no qual 
ta força estava inteiramente 
| disfarçada. Jones, em quem 
'o gosto pelo golf já se revelara, 


nas q annos, 
tinha 
contratado 


Cub de 


ser 
Luke 


| seguia-o alravés O campo e fol 
| inconscientemente copiando- 
the o estylo, a Lal ponto que, 
«mais tarde, quando já pos- 
suia um physico robusto, O 


confundiram com o seu mestre. 


involuntario, 


(Conelue na 10º pars, 


Balliuzor acesso quelia Jima 





ÇÃO SIGA LLSA ASS IA O AA AAA AAA AA 


Cyrilio ou Cyrillo? | 


RIO DE JANEIRO, TERÇA-FETRA, 21 DE OUTUBRO DE 1930 


O PLAYER JAGUARÃO, DO 


BANGU' A. C. CONVIDADO A | 
SÉDE DA | 


COMPARECER A” 
| A.M. E. A. 


O presidente da Associação 
Metropolitana, por nosso in- 
termedio, convida o player 
| Cyrilio Campello a compare-| 
cer à séde daquella entidade, | 
amanhã, às 11 horas, afim de' 
nrestar esclarecimentos sobre 
+ denuncia do Botafogo F. C.,| 
muanto a regularidade de sua | 
inscripção feita pelo referido 
Jayer em favor do Bangu” A, 
Club. 
Como é do dominio publico 
à denuncia do Botafogo F. €C.. 
— na qual está junto um Te-| 
córte de uma notícia publica-' 
da, pelos nossos collegas de 
“Rio Sportivo”, aceusa o allu-! 
cido amador de ser analpha-: 
neto. 


Campeonato da Acea 


US. C ALEGRIA E O IDEAL| 
EMPATARAM NOS PRIMEIROS | 
QUADROS POR 2? 5? 


priva de eporis da 5, 
Alugria realizou-se domingo ulti- 
mo q encontro do campeonato da 
Avea entre os quadros represen- 
tativos dos clubs acima | 


1S PRELIMINARES 


As partidas dos terceiros e se- 
sundos quadros foram | ardorosa- 
mente disputadas. vencendo o Ale- 
ria em ambos os quadros pelo 
more de y x 0 e 4 x 1), respective- 
mente, assumindo com essa victos 
voe o primeiro posto da tabela, 


+ LUTA PRINCIPAL 


“o jogo principal transcorreu 
cheio de Tanees de sensações e Ler- 





Na 






“mino com um honrosa empate 
pelo seure du 2 x 2, 

Os quadros do Alegrin que pur- 
[Hicipurum deste encontro estavam 
ussini orgunizados : 

1º team — Silva; solun e Ba- 
rata: Evgdio. Baptista v Walde- 


niver 2º; Fayme, Malvino, Jogo, Pir= 

mino é Bahiano. 

po 2 team — Waldemar: David o 

[Nonó; Ducio. Nanau e Nery; Mu! 

nolo, Ary, Homero, Plinio q Lico, 
o 


temuls der Ary 2 e Homero 1. 
r Toninho e| 
| 








W! team — Ássis: 
Frita; Claudio, Cocilio e Rebeque; 


| Passarinho, Nú, Valverde, Nico e 
| Candóca | 
| Gonls: de Nico à Nulverde 2, | 
[Claudio 1, Cechio L. Cundoca | a 


Tourinho | 


'Um novo club nos su-, 
burbios: foi fundado 


o Araujo F.C. 


mlciutiva de diversos +porés- 
ures, em sua maioria ex-assudia- | 
dos do Coqueiro F. 0. foi funda- 
do, sa vua Araujo, em Cascadura, 
um novo club de Football, que ze- 
Heubeu a denominação de Araujo 
EC. 

A" mova agremiação, INARIO DE 
NOTICIAS almeja on mnis peren- 
pues prosperidade 


Pur 





3) 


| 


! 
ASAS y 
Elummener. 54 
nrdimaria 











' nalo 
| cavalheiros — 


defesa de Balthuezar, ur 


mem pres mm, 


Um dos bons“friangulos” dacidade 


Iucá, Balthazar e Zé Luiz, que constituem os defensores do 











te em 
a ua mo a o med é md 0 o 
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reducto sanchristovense. Balthazar é q keeper das pegadas 
espectacnlosas, sensacionaes, empolgantes. Jucá, um zagueiro 
seguro e efficiente, que secunda bem o seu companheiro de 
posição. Zé Luiz, um full-back de grandes recursos technicos, 
que desfructa de justificado renome nos sporis cariocas. Esse 
o triangulo final do S. Christovão, um dos melhores da cidade 


As partidas de tennis 

dos varios torneios que 

serão realizados esta 
semana 


Sexta-feica, dia 24: 
individual — Simples pura 
13º jogo — A's 9 
— “Court” do Fluninense 
— Ricsedo Permunbucos do 
fimmanuel 
Clrris- 


-— Rod Iis jretts 


horas 
F, €. 
Fluminense Po, 
Dislma de Vicenzi do S 
toviio, A, 4 

dia 25 — 8º 


Sabbuio, logo 
A's 15,80 horas “Courts” do 
Fluminense FP. €, — Sydney Tul- 


tan, do Botifogo F. € x Eurico 
Tuixeira de Vreitas, do Fluminen- 
se FP. Ulub. 


Domingo, dis 24 — 18º dego — 


A'< 9) horas “Courts" do Elu- 
minense F. € — Vencedor do 8º 
jogo x Vencedor de JH jogo — 


«su 
 y 


Botafogo x Fluminense — par 
tida da competição, va melhor de 
“pos. pur decidir o Vencedor do 
Torneio da 1º (segundos 
quadros), Horas de inicio; 9 ho- 
ras: “Courte” do Botafogo F. Us 
a vma Genoral Severiano, Arbitro, 


divisão 


| 


| 


| 
| 
| 


| 





2 Da SA 


dora Figueiredo, do (CR do Fla- 
HIenpo. 

Andurady x S. Ohrissovão — Se- 
gundo partida da competição, na 
melhor de tres, pura decidir o 
vencedor dy topneio da 2º divisão 
(segundos | quadros), Hora de 
início, às 9 horas. “Conris”, do 
Tijuca Tennis Club, 4 rua Conde 
de Bomfim, Arbilro, Pro Custu- 
enoli, do Tijuca Tennis Club, 

Svrio Libuner x Hrusil 
gunda partida da competição, ua 
melhor de tres, para decidiv a nl- 
Lima collocação no Campeonato 
da |* divisão, e, por conseguinte, 
o tlub que disontará q elimina- 
tória. Hoca de inicio, ds 9 horas. 
“Guurta”, do America P, OC à rue 
Cusinnos Salles. Arbitro, de Nes 
ton Nutta, do America FP. (o, 

A DIRECTORIA DA ASDA SUS- 
PENDEU | TEMPORARIAMENTE 
9) CAMPEONATO 

à direcioria dm ÁAssociução Sn- 
boruanm de Desportos Athletigoa, 


SE - 


resolveu suspender temporaria- 
mente o campoonaly superinten 
dido pelu mesmm, « exemplo do 


que fez q Liga Brasileira, 


ee emp po tendo q seu laudo AN 





a 
-— —— 








O proximo festival do 
| Silva Gomes F. €. 


la PROVA PRINCIPAL SERA 
| ENTRE O SUDAN A. € E O 


l “CRITICA” OFFICINAS F, €. 


contra a prestigiosa Figura do| 
| iympathico sportsman Luiz Cunha.) 
! promove para o dia 16 de novem- 


e proximo, no campo do Argen- 
) 








tino F, C,, um primoroso festival 
sportivo que, a julgar pelos pre- | 
purativos, está fadado av mais re- 
tumbante successo. Ássim € que 
apresentarão um programma vheio 
de interessantes provas do 
rido sport bretão 

Programmia : 

1º porte : 

1º prove, as 9 bz norus fn- | 
Fantil Mello Moraes x Infanml Val-| 
tim 


que | 





2º prova. às LO 12 horas La 
tantil S. C. Alegriu s Infantil) 
Araujo F, €. | 
a* prosa, de 11 42 juris In- | 


“antãl Chiquinho = Infantil fFloren- 
tina, 


— 2* parte ' 

1º prova, às 44 J2 horas — 3. 
C. Piedade x Liberal P, U. | 

2º prova, ás 14 12 horas — S.| 
C. Diamantes x Gombinodo 


pretos 
ranys, 

* prova. às lo |:2 horas. dedo. | 
| cada ao “Armazem Goyano” — 


' Leopoldina Railwuy A. OC, x Club | 
| de Amadores de Cavalcanti, 
| 4 prova — Honra — 4's 16 112 


[horas — Uomenapgem ao conceitua-! 
do sportsman João Salln e dedicu- 


da à veterana ensa “A Favorita) 
| Suburbana” — Sudan A CC x) 
| "Critica" Ufficinas, 
| 
| PREMIOS 

Aos ciudA vencodoces aus di- | 
versas provas serão offerecidas | 
custosas taças, que serto postar 


4 

| 

| . + » 

[em expozição em breves dias, 

| Haverá ums magnifica tuer de 
| sympathia pera o club que eai 
| de tombolas | 
| 


numero passar 


Compareçam à séde 
da Amea 


4). presidenta tas Assuciação | 
Metropolitana. por vosso inter- | 
medio. solicita dos srs. Manoel | 
Wufino dos Sentos, Jose Antonio | 


| 

Ea o Alberta Mprtins, ves | 
pectivamente, fiscal, elronone- 
trista e apontador da partida ae 
basketball, primeiros quadros, 
Bomsuceesso x Oluriu, desta As 
sociação no proximo dia 22 do 
corrente, quarta-feira, às 11,40 ho- 
esclareci- 


| 
| 
necorridos | 


ves. para prestarem 
mentos sobre | iaetos 
| unquela partida, À 
| desses oTtivines € feita, 
7 cireumstancia 
pectivo Juiz. gr. 
Lins, quírtido para o Rio Grunde 
do Sul. justamente no dia 2 e! 
setumbro, para o qual estava cum | 
vidado, não teudo, até agora, re- 
erossalo q esta capital. 


convocação 
uttendondo 
de huver o tes- 
drmando Mut- 


redinho, que ancioso aguarda 


modos grandes elementos do São Christovão, ante-hontem, 








e momento de collocar 
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O America 


LIS SA 


Os torcedores de Justo Suarez, residentes em 
Maladeros, enviaram uma interessante carta ad 
Ds, ago de nor ve co, CBIONE Age RO , QUE TO bia Campanha Vem 


Iazenilo NOS TINAS NOFE-AMETICANS 


Um documento que authentica a enorme 
popularidade do famoso peso 
leve sul-americano 


E 





Justo Sugrez, o sulistituito de Firpg na America do Norte 


O ageressivo tighter Justo 
Sunrez, que tanto suceesso esta 
fazendo nos Estados Unidos, 


dores, não so em sua patria 


possue uma legião de ge 


como agui é em S. Paulo, 
A titulo de curlosidade va-! 


mos transcrever uma interes- 





sante carta que os seus torce-, 
dores de Mataderos lhe envia-| 


ram, immediatamente depois 
de sua victoria sobre Bruce 
Flowers, 2 qual reproduzimos, 
deta venic, do periodica buo- 
nalrense “E) Grafico”. 
Eil-a: 
DA TORCIDA DE MATADE- 
ROS 40 TORITO : 
Torito velho: 


4 barra de Mataderos, | 





tambem o sem nome 


aquella que ia 00 River Plale 
com o seu carregamento de 
businas, matracas € esperan- 
cas, esteve em seu posto de 
honra deante dos alto-falan- 
tes. Nuo pôde reunir-se por 
não ler um logar fixado pelg 
habito, Espalhou-se, entre- 
tanto, pelas redacções dox 
jornaes e pelas casas de aml- 
gos, onde houvesse um cadia 
em, funccionamento. 

As duas primeiras lutas 
erlaram aqui um ambiente de 
incertezas. Para que negal- 
mos? Pensavamos que ganha- 
rias facilmente, derribando 05 
bonecos que o destino collo- 
cava na tua lrente, Dahi que, 
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O dr. Afranio Costa, preside 
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como tambem, mnugmenta a unniversariante 


amplitude do swing. E am- 
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Pereira. 


ruas o ar puro, tudo nos pa- 
rrecia prejudicar-te a marcha. 
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que não farás tolices. Nao é 
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Bola Verde [Haciurias - Byron +. vo | Henrique Lucas e dedicada respectivamente, para as vur- | A.C Vera Cruz por Pari us partidas de tentis ue parate dissemos! Pronunciã-lda vida se volta he A 
ns Durval - Fluminense « +. 3/no st. Fernando Costa -- Eli-|;nas que maior numero de Tod (js cara eTa Ru se reslizarão no proximo domin- | mos os nomes de todos os pa ade. Ra ça 
: : 1 » pre ato x, a c É E E E e g u-| zades. 
k A ANEA TRANSPERIU A caga po PAFRDEM Eu e te A CL Timnho 8. C. i pontas obtiver em sua cate-| 9 Lurma — saiu vencedora re Debi de escalados, “tz | rentes, pronunciâmos. 'Potds= “Por isto, conserves sempre 
a REALIDAÇÃO DO INITIUM !OA - BAXreio . cc... Ras > prova, às 15.390 horas, voria Na E r Amen os seguintes juizes: ta Rss als Ec ed A RA o 5 Ci) 
m . : : aa 080) g , 3 4 12 por VMA 5 À SAT mos tanto que, ao finalizar g/ em cor: AY 
E DO CAMPEONATO DE VOL-| Chiquinho - Nietheroyense 2) em homenagem ao coronel!” go as turmas se compo- pe Gar RR UINDI S Para « segunda partida de com- | combate, estuvanios muls sitcom or ge pa 
À LEVY-BALL a EO Pia cet + Si Luty Vicente Rico, e dedica-| vão de 4 jogadores cada, po-| Primeiras -- saiu vencedora do É E Epa apagando cangalhados que o proprioiro, lembrando-te de nos ae 
A : À | Russo - o ao Va ia EA a mas ' se R ; % Ê ; aus je caçi do vencedor 2 2 » FO SA dy - : 
' Ficou assentada a transze- Moo BUD Cv o O um a RA e io ag dendo no decorrer do jopo| a valorosa turma do S. C. do toritely dos Eoinados Lico Flowers. Pódes estar certo Que; somos pobres, quas que te 
[a venicia, do torneio eiminitoão  Gosme E Oceon RE o o Ro Ei Rastro pd pondera ser substituido um logador em Primavera por 200 x 191 = lda 1º divisão, entre e Botnfogo torcemos, | daqui, muito mas | queremos muito. — Os teus 
1) de volley-bal. por motivos de! Bane - Fonseca . av. a" e ico nan one ij Bapitçe cada turma, e em qualquer| com a seguinte organização: | (q Fluninense F.C q reulizar- Ea no River Plate. E" que alamigos do bairro de Ma- 
É força maior. | Guilherme - Odeon «+. 24630 o Sm BCIGNRGE a ponto ser perido. não poden- | Matraca (cap), Rolando x Be- | «. às 9 horas, nas quadros do uta “vista” pelo radio torna-* tuderos. 
b; Ps E RP Ra! sj 2 à: ' 3, Ch 4 E g : : roltar |, é a se í df =» E eae aba PENA AMA — LL LS LE SA SP e AÇO Res 
y COLLOCAÇÃO DOS CLURS da - Byron isso 240 tenente Augusto Ribeiro | ao dO istituldo mais voltar | zouro x Goncalves . primeiro desses clubs: José Mar-! COMO SERA" ORGANIZADO O [Foram multados e terão 
/ "OR, NTOS oeha - São Bento . « 2 : ira ERAS Ma . > » fr Sa ORGANIZ, 
É di O BERDIDOS a ER - Canto do Rió ; à | Moss e dedicada ao Centro Tv — O jogador que jogar O “trem de luxo” do Es- tmp np de com ERRA ind a 
E : Rue = OMCOR y | Político de Mclhorameritos do | tres vezes em uma turma, não ia Moderna F. O. letão. va à no e E O progidinna constará dos se! AMIGA que prestar 
É Com os resiltados ve unte-| Berto - Barreto 0 | Morro do Pinto -- Sensacio- |mais poderá figurar em tur- PB PREUA AUG dr | petição: na daNhOE MO +00 MOO À vista oiii Rs declarações 
y nontem, q colocação dos | pduardo EPE CONA s Ds pi nal encontro entre os fortes | ma inferior. a ip a nus A Ba de a o ga RE deu rs Andonio! IES no! Ha aS ds pg 
+ y a 4 sites « ei - o as cardree co “ti 1 “ E de “a ga E imi etroniu «direi do bs tdo torneio dos segundos « US, e SN er dvtu ON Lerr O presto 
clubs te oceda PASUU “Borges - São Bento... . E q é C. o a 9º — Nenhum jogado! po-| parta Modéiaa “eta Pp rguez s Al Pires, brasileiro. — | re du Assorinção  Mety ev 
EN oiPanda se Pyinio o u GEO o vu Bu Esperanca | ori Eee aa MA | conhecido por “irem de luxo”, [e o São Christovão, q rontizav-se ode usenitos, COM vis dê | resolveu upplicar z cnda um dos 
! À das Ali ! Oy = ne SP osicoaida dido | 3 ' do) Vuevtda à Ss relocidade nasmo-| às 9 horas, nas quadras do Vijucu ido str. Robens Travasso v Uetss 
nense, 5; 3 —- Odeon, b; 4 — ino - ano mp O mm : pera USED 3 ANE AP : Reus : | Psqea cad 
y ra o Aa 1: Oscarino - Ypiranga . +. 1 AVISO | is Quando uma turimi: « vo seu jogo calmo e segu-['P. O: Rubens de Abreu, do Villa | 2 futa — Walver Calúus, benci- | Martins Cociho, nubos do Modes= 
Gragostá, 77 5 -— Barreto, W0; | Pardal - Nictheroyense +. 1 se apresentar com 3 jogado- E ; ge F.C pe 
| SR = O atra nua - n 1 : E é o É Isabel W. €. leiro x Juaguim Fernundes, por | É. Ceu pena de multa de 208, 
" São Bento, x | Y- | Athayde - Nictheroyense, LU, Havera uma taça devumi- | Tes. sera contado 2 pontos au sado , Love RF SEA m por Itoo Que nvocnd Ê 
E rom, 14, & -— Nietherovense,| Russo - Canto do Rio... 1 nada sympathia, para o club adversario toda vez que sair! Pur a primeira partida da com- 1 a ) em vineu ussaltos com Ned are US RM ORANÕESS MEM 
E 16: 9 -— Canto do Rio. 17) Mandinho - Fonseca + +. Llque maior numero de tombo- | da mesa o ultimo da turma. | 24 petição, nu melhor de lres, desti- Nei E » OA E da a ide Mentir SE 
Fonster, 3%, “ Mlindo - São Bento... Tas passar tU — Nenhuma turma se dd |uada à verificação do ultimo cot- | (E, e E bas pesca a O RS “ten Ee lar DE AO 
y k pe Ré = pá KEPARIUA E + ; = | E E Ra Pr aa A e a dici. | d umpson, brasiloiro. em vine estarem edeelurutuco subreo 
j FORNEIO INVERNO DU Nono Ypiranga dia vs A fo L “O club que não comva- podera apresenta com me- (rnS end Jocado no LR pROnAO dn 1 tivi ria PES a pe " Ra 
do 2 Mater - fl 1 ; Pepeaira | 9% ior és Nara nire à 8, 0. Brazil o o Svrio tos com luvas de 8 onças. | e 
VICTHEROYENSE Wallor = Fhninense . e Precer sera substituido pela | nos de 3 jogadores. E: tan pecas oba eu = tl solino | ; Rio 
NICTHER t ! : : “ ? y dº luta — Virgolino Segund football, segundos quadros Uon- 
; money" - Ypirangu «++ [Combinado Baixa do Cauelii HU -— Os horarios fixos para E | Lsbanez A. O, nas quadras dv : RO o ER INR RN 5 PU UPAS 
Ng Por Cormíngo, determina al Ary - Canto do Rio . , «. Hi um Estes e e q ap os jogos serão para. as ter- My America F. €, às 4 horas: Anto- José Medina, brasileiros, um suis | fiunça x Carioca, realizado nos 12 
". tabeilo do Campeonato Inlet-| Grestes - FONSCCA + 2. OM à comissão ter $: 0 direi- ceiras turmas 20 horas o 20) A nig 5. Garcia, do C R. Vasco da | ttseulios com luvas de 6 unças. do covpante, e-da quis Emtáta, ros 
no de Football do Nictherayen-, Aleides - Fonseca ti to de alterar o presente pro- minutos ' : EM B da: Gm: 5º luta — Semi-final a sur es. | “pectivamente quiz o chronume- 
En apso as podes criara SRS TAL ANteRD PP 'gromma, em caso de forca |: - para as segundas. Ve colhid ro dg DOR e que | frista, Outrosimn, posolveu 9 presi- 
AD sk eSLê ENCONTOS Celia - Gragoatá . «a À putbçaãã turmas 21 horas, e para a sal ui i Rehdoo em CR UURAGSAOS O 1 dy E 
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“mê às 1 horas Peam Fidoleo bos. € BOA ESPERANCA tos de lolerancia par BS á guez x Jus Quirino,  hrasileira, | quarta-feira proxíua, dia 22, vom- 

“Peam Santo Ps: concedido praso pa- « 1 Ui 7 r turma ” “ para ein Liga Metropolitana “ut dos nesaltos, com Invas de Epacecereni 4 séde desta Assovinçio, 

a e ESTA Eu ' .* Er VM ACAM TIQRU ABAD oe | Nro, MAIS pe ; » Es E ) dl: Wi 3 it. pafinr de qrestare eolurevimen- 
US ARTILHEIROS DA ANEA | irado ra ENO Ure Á dr ulti- | 12 — Quando uma turiya Está sendo convidado para com; quatro onças pai de 1 rem tesolurecinan 

- ahi = RN, x » es + an | ” PA EV Pri ts att ia . . mes . - e ua, 

Com os resultados registra- da re amador Apri-| mo, um umiusido Festival. cujar não comparecer ou se apre- [parecer à séde da Liga Metropo- |) VICENTE CARVALHO DERRO. |? 

An US Vi cnrcs ipio, do Syrio, apresente | vrovas terminarão con o: seruin- | sentar, no : cat” liam até amanhã. o sr. Oswaldo | rot O DESTEMIDOS POR ts0 [0 5. € PORFUENSE REALIZA. 
ins domingo ultima, u colloca- | 8 | toa rosultndos: A AS ela Mato AR Queiroz, afim de completar e as- RA" UM GRANDIOSO FESTIVA! 
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4 Cube vo caltoetin 


terça-feira, él qc vurubyio due 1950 





A Federação dos Cluhs de Regatas da Bahia ená 
a to Brasileiro de Remo NO mez 
de eliminatoria - Para a participação 


com a realização do Campeonato 


são duas .as entidades que 


RS 


QUAL A RAINHA DO SP 


| Com a 6* apuração feita ha dias, a colocação das can- 
didatus ficou sendo a seguinte : 


Collocação Votos 
1º — Sylvia A. Figueiredo (Sporting Club do Brasil) 3.044 
2 — Maria Thereza da Costa (8. C. 5 de Outubro) 2.097 
3º — Florinda Secudiere (Rio de Janeiro PF Cds. ea 


4" Dagma Morin (Embaixadores PP O)scsques 






4 graciosa senhorita Olinda Santos, que será apresentada 
“umo uma das candidatas do valente Ss € Castillo, no 
nosso concurso 


” — Tlka Ferreira Machado (Sempre Unidos F.C 
(e Olinda de Carvalho (Triangulo Azul F. O) ae 
7º — Maria Ramos (Estamparia Moderna F. (id 45 


4º — Helena. Paulino (S, C. Alegria)... .cse cume 

9º — Zulmira Lopes (8. C. Sympathia)... cce 04 
10º — Ottilia Bittencourk (8, €. Aracaty).ccuusreo 540 
1º .— Carmen R. Orcaides (3, C. Boa Esperanca .. Ja 
12º — Angelina de Araujo Lima (A. €. Vera-Cruz'. 30]. 
13º — Lourdes Amaral Costa (C. A, Rodoviatiol.. 230 
14º — Mafalda Bandeira d'Oliveira (A Noite F. CGC. 223 





E Mendonça (Victori 


529 | nO concurso, 





SE 


Dn 


ORT 








DIARIO LE NO ÍCIAS 


44º -— Sylvia Calheiro (Santa Heloisa FP. C).ressess 


45º — Arminda Teixeira (Capella F. C).....esesmes 


46º — Gessia da Costa Valente 
46º -— Dulce Geanini (8. €C. 


46º — Dolores Fernandes Sanches (Avenida F. C.) 


47º — Elvira Almeida 
47º — Helyette Botelho (Bola 
47º — Edith Fernandes 


49º — Olga Barbosa da 
49 — Gloria Mathias 
50º — Laura Ernani (Tucano 


50º — Maria M. de Amorim (S. 
50º — Izaura Gomes (Torres Homem PF, C)qececsso 


51º — Sarah Meirelles (Souza 


51º — Dagmar Santos (Alliados M. de Frias F, C.) 


51º — Eugenia Cardoso 


52º — Andrezina T. Domingues (Rio Branco F. C.) 


52º — Alzira Menezes 


592º — Juvenita Maria de Souza (S. CG. Portella) .... 


59º — Hercilia Conceição (S. 


54" — Dagmar Santora (Alliados FP. O). 


Loureiro (Alvace 
55º — Ophelia, Rubinatti 


56º — Ruth Rosa da Costa (Comb. Preto e Branco) 


| 55º -— Nadyr 


56º — Elza, Conceição Lourenco 
56º — Percilia Marinho 
| 58º — Maria Santos (Tamoyo 
| 57º — Clarisse Silva (Barreira 


| 57º — Yolanda, Barbosa (Torres Homem F. C).... 


22 
(Capella F. C)..c... 


Mello Moraes) .....e-.»» 20 
20 
(Combinado Victoria Regis) 19 


Azul F. O)..ccesero 19 
(Coqueiro F. C)..susameses 19 
4 F. C).....coseress 15 

Silva (8. €C. Cocotá) nevesaer 14 
(Argentino F. C)....cmumese 14 
NU OS oa pan aa pad 4 13 


C. Flam. Suburbano) 


Carneiro F. CJ)..... 


dos Santos (Fumaça F, C.) 12 
10 

(Washington Villa F. C).... 10 
10 

C. Mello Moraes) ..+« 8 


57 “ Eberharda Muller (S. O. Casas Pernambuca- 


| GO) qeu came veapo a 
| 57º — Hansa Paulsen . 

58” — Emilia Salvador 

| 58º — Lygia Barbosa da Silva 
| 58” — Angelina Silva (A, 


| 58” — Iracema Barbosa (Torres Homem F. C.J..++ 


| 68º — Maria Ribeiro 
59º — Georgina A. do Amaral 
| 59º — Romana, Pelluci (Comb, 


“ Diariomente publicaremos 
un coupon, o qual contém O 
|nome da candidata, nome do 
lelub é que pertence e u asst- 
qnatura do votante. 


a essa eleição poderão Cot- 
correr os clubs pertencentes 0s 
| Associaçeós Carioca de Espor- 
ses Athleticos, Suburbana, de 
Desportos Athleticos, Ligas 
| Brasileira de Desportos, Me- 
| tropolitana, CGrapiico e clubs 
| avulsos. 








827 Independente Ja rainha, 


as segunda, ter- 


508 | ceira, quarta e quinta collo- 


| cadas serão considerados 
| 


| 
| 
640 | que será « primeira collocada | 


princezos do sport menor. 


O concurso serã encerrado 
| impreterivelmente no dia vim- 
lite e quairo de dezembro, «o 


pt = Ilka de Mello Coutinho (Independente F. €.) aa meio dia, publicando DI ARIO 
16 Carmelita Mazzei (Ss. José F. C,) access e.” . 216 DE NOTICIAS “o dit vinte e 
17º — Ducilla de Andrade Pereira (8. C. Vallin).... 213 | cinco resultado fincl. 
18º — Maria Lourdes d'Oliveira (Olaria S. CJ...» 208 | CINCO O proettes 

19” — Maria dos Anjos (Patria F. CJ).........+ ao 204 | Ei 

“0º — Nathalina Maia (Real Grandeza F. Cc... 202! Serão feitas semantinente 
91º — Maria Magalhães (Jequiá F, C).....cs ss 157 | Cuas upurações parciaes és 
99º — Zenith d'Almeida (Sul-America FC pu envio 198 


34º — Cecilia Miranda da Cunha (Pinião E 0) sos no 


gás — Hercilia Mattos (Maravilha F. CJ).....eceero 109 
o5º — Maria de Jesus Lage (Combinado Rodrigues! 105 


98º — Carmelinda C. Borges (Sul-America. E. 0). 100 


97º — Zelia 8. Novaes (8. C. São Francisco de Assis) ga 

29º — Ecy Santos (Silva Manoel A. O) sas ars eus Pro RR 

29 — ROBA S. Novaes (S. G. São Francisco de Assis) 40 [5 

“0º — Eddy Miranda (Zumby FP. CJ .cesserero UB 

31º — Hercilia, Ferreira da Silva (8. C. Globos...... 80 |, MENOR 
29º — Carminda Pereira (8. O. Penarol)..... 07d vo. 

34º — Ocirema Gutierres Pinheiro (8. €. Antarctica! 02, 

34º — Djanira Silva (Elite AVC aaa uiere (ore io AA 30... é 

44º — Hercilia Villar (Nacional P. Cl.cccmems CpRo 5 | Voto na senhorita, .. 
sa" -— Nyrce Fonseca tFlorentina F. Cl... “o eu 43) 

“6º — Luiza C. Santos 8, €. America) cce ' 42) 

37º — Jutacy F. de Oliveira (Academico) . cce OBS qiiorasail dr CU NGASIa dio ue jato 
98º... Eugenia Cruz (S, C. Boa Esperança). eus EURO 

44 — Zenith Lourdes Moreira (Combinado Brasil da | y 

20º — Alayde Monteiro (Major Rego F.C). es 881% Dog oi a suas o ca mes 
41 — Forentina Mendes (Sul-Anierica FP. Cd... ao | 

49º — Yolanda Cardoso (Jacarepaguá A. Che ue 2913 

4 — Luiza Da Laval (Maua PF, C).cieseesee certas AU Ao 

43º — Yvonne Severo (Tupy P. C).ceseseseeneroo af » O votante 

44º Maria Cruz (Argentino F. Cusco cena v o 1p/00: MO VARADA 


DS e e ALI A PDA E E A RS? 


O grandioso festival dO Combinado pr 
de Ouro em Marechal Nermes 


Disputarão a prova de honra os fortes 
conjuntos dos clubs: Combinado Ro- 
drigues e 9. €. Boa Esperança 


No campo do S, €, Boa Es-, Durães e dedicada ao menino 
perança, realizar-"0-à. edomin- 


o, um grandioso festival, pro- | Oviglnal match de tool 
movido pelo Combinado Cruz (desenleo), entre os intransi- 
de Ouro, em homenagem ásigentes tivaes — Combinado 


familias da localidade. 


O programma caprichosa- 3º prova, às 13.30 horas, em 
mente organizado, onde se| homenagem ao interessante 
onconirarão elubs de com- garoto Washington de Carva- 


lho e dedica la ao tenente José 
Elysio de Carvalho — Palestra 
F.C. x Tucano 8. €C. 

4 prova, às 14,30 horas, em 
homenagem ao commendador 
sem duvida, q prova de honra, Henrique Lucas e dedicada ao 
unde se encontrarão, pela pri- | sv. Fernando Costa -— Elite A. 
meira vez, os fortes conjuntos | C. X Triumpho S, € 
do. sympathicos clubs Combi-|  5* prova, às 15,30 horas, em 
nado Rodrigues x S. C. Boa Es-| homenagem vo coronel Luiz 
poranca, aquele coumpedo da! Vicente Rico. e dedicada no ar- 
Gambéu co este campeão da | mazem “Ao Forte de Mare- 
vil Boa Esperanca. Cefal” — CA, Rodovinrio x São 


provados valores. levará, por 
corto, ao citado campo. uma 
colossal assistencia, avida em 
applandir os elubs disputan- 
tes. O “elou! desta festa ser, 


As provas Vestantos promet- | Prancisco do Assis 
tem ser bastantes animadas! 6 prova — Honra AS 16:50 
favs an svmpalhias que destru=. Dotas, em hemenasgenr am de= 
cum os cjubs parbitipuntos | nente Augusto Ribeiro Mes dt 
ps o magnifico Fededicnda dao Centro Polilieo de 
PROGRAMMA [Melhoramento “elo Morro «da 
, "Pinto Sensacional encontra 
Eeprova, do DI o en ve cm entre os Tortos conjuntos do 
Vomiopnade are sro Vamo de edubs: CA Combin do Rocti- 
LTRRE e elreliean o Svrio Lá- mos x SC Bos Penrrater 
Lreges Al Corninado Sol- 
tros x Combinado Casados AVIS) 
V prova ds [240 Nora em. Haver um buco, cenoni 
sichagéih 0 Cosemiro* nada sympathia, para o elub 


| quartas e sextas-feiras, ás de- 
| sesete horas em nossa rede- 
reção, com « presensa de to 
| dos os interessados. 


| Va ii nm PARADISO PSD VA SD 


PARA RAINHA DO SPORT 





AA DA SLI A 


[Roraio marcados os pon- 
tos ao Mackenzie, Enge- 
nho de Dentro e Modesto 


Foram bontem murcados os 
puntos aos 5. (o Mackendio. Engenho 


de Dentro e Modesto, dos jogos | 
do campennsato da 2º divisão. não 
Cterainiedos ut ague abovimm mor ato 
retas ante-bontent  quor hu 


vero Gusta, Curluca e Confiança 
Levo a entrega dos puntos respe- 


etivers 


| / é Ene ' F aple 
Maurício Durães de Lacerda =| 8 CAMPEONATO DA METROVO- 


FLITANA SO SERA” REENFOADO 
| E 4 It NOVEMBRO 


O Capipessato dai Ligai Motrope- 
reini- 
dia 4 de 


Hunt. OP 


ER 
[tes nomunto 
) 


SMSgotimt, 


sup 
Ho nu- 
venibro proximo. 


VALA DPS VIA AN a O A AEE 


| que maior numero de tombalas 
passar. 
 — O club que não compare- 
cer será substituido pelo Com- 
| pinado Baixa do Canella, 
FA commissão terá o direio 
Eae alterar o presente program 
ma, em vaso de força maior. 
COMMISSÕES 
Direceão  tocal 
Bispo dos Santos 
Dopteceito=tockhndfen 
ve Copgeelendo 
Ponsuçklo GO 
E] 


COMA depao 


Matcrial cporiivo Lenucio 
POMNOC 

Eeutteatito Eucoao Carhos 

Puta ta sóde Aval 

da Siva 

Marra: Da SPSS o ATO 

radio Arão e VIbar ça 

Polteia conto pecuardino 
Santos Valerio Rocha e AW do 
EMaltus 





Isidoro 


dano, 


premio ojferecido peio DIA- 
RIO DE NOTICIAS á ruinha 
do sport menor, outros pro- 
mios serão ojfertados. não só 
á rainha eleita como às prin= 
cezas. Opportunamente dare- 
mos publicidade da relação 
dos premios. 


Ri ar em e 


| Senhorita Hka Ferreira Ma- lá rua Campos Salles. 


chado, encantadora candidata 
ao Sempre Unidos F. C., e 
uma séria concurrente ao ti- 
| tulo de Rainha do Sport 

| Menor 
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Treinam hoje os 1º e 2º 





quadros do Botafogo 
F. Club 


| Itouliziundo-se um Lurde de hoje, 
dic SM do corrente, um treino de 
Pioothall entre os [oe 2º toums 
Edo Botafogo E, Co depurtamen- 
to technico desse cluh, solicita 
pur nosso inlermedio o compare- 
p cimento dos amadores abuixu 
[convocados « demais intoressados, 
na séde do club, às 1490 horas 
| em pontos 

| Alfonso de Arovedo Curnciro 
= Alkindar Dutra de Castilho — 
Aleivo Goncalves da Rocha — 
André Jensen Junior Antonio 
Francisco Arigu Filho — Ariel No= 
wucia — Benedicto de Moraes 
Menuges — Carlos Carvalho Leite 
— Cartos Leal Burlamaqui — 
| sto Cardoso Linhares — Esta- 
nislau Figueiredo Pamplona 
Kernando Carvalho Leite — Gui- 
Mete Loureiro de Sousa — Gly- 
verio Tavares de Figueiredo 
Germano Bocticher Sobrinho — 
Heitor Canal — Luis Nobs Ro- 








ereçou à Confederação Brasileira 
de Fevereiro do am 
dos brasileiros no campeonato qu 
declaram concordes com a alteração € an 
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gardo;, 


'vola, Telê e Pópó. | 
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e será disputal 
lecipação da 





e 


de Desportos um officio, 
no vindouro, como motivo 
do em Montevideo. 
lata do 


IPEA SLI O PA SATAN LRN SILAS PPS LD LSD A A 


MENOR?IO America e O Flamengo farão, no proximo 


11 
e: 


as a AA 


domingo, a mais importante partida do dia 


Os outros jogos se 
Brasil 


Se forem realizadas as par- 
tidas que a tabella do cam- 
peonato da Associação Metro- 
politana designa para o pro- 
ximo domingo, teremos, sem 
duvida, alguns jogos bem 
mais interessantes que os ul- 
timos disputados. 


AMERICA X FLAMENGO 


O match principal do dia 
deverá ser o que vão jogar 
flamengos e rubros, no ground 





) 6 | da rua Campos Salles. O Fla- 

li PC)... 5 | mengo, apesar de não possuic 
(Santos Suburbano) ...... 5 um team homogeneo, estando 
4 | mesmo com o seu conjunto 

(Moraes Rego F. CcJp 4 | principal bastante desorgani- 

do Conto (8. €. Carioca) .. 4 zado, é sempre um adversa- 
F. C. de 8. Goncalo) 4 | rio temível. Haja em vista O 

F. C)...... cemevcsa 3 | seu recente encontro com O 

3 | Botafogo, ponteiro da tabella. 

| | Punido nos primeiros minutos 

des area aa é revanaso eva» E so sena com um penaio, 

qa piece an é cuncevs enstncunsasa : ev o mais ao exaggerado Ti- 
(S. C. Castilho)... ceenecento é gor do referee, do que, pro= 
(Santa Heloisa F. C.) 2 | priamente, á importancia da 

C. Vera, Cruz)... ccusceem & | falta commettida, que, n2 
- | nossa, opinião, não se verifi- 
Gonçalves (Penha A. C.). vaso 2 cou, O quadro rubro negro re- 
(Torre Homem F. C.) & |sistiu com galhardia às of- 
Santa, Therezinha).. 1 gira do Botaíogo, perden- 
se o, afinal, : um score aper- | 
independente de un vico | tado. ada Eai | 


O America, que se enconira 
optimamente collocado, à dois 
pontos de distancia do van- 
puardeiro do cam peonato, 
possue um team meis com- 
pleto que os dos rubros negros, 
potém, terá que desdobrar-se 
muito para conter O grande 
enthusiasmo com que passa] 
actuam os rapazes da Tua | 
Paysandu”. 

Esta partida, se os teams 
não se apresentarem destal- 
cados dos seus melhores ele. | 
mentos, promette transcorrer 
bem. equilibrada e com pas | 
sagens emocionantes. | 

Os teams deverão ser estes: | 

America: | 

Joel; Pennaforte e 


Hilde- | 


Affonso; Sobral, Oswaldo, Ca- | 
Flamengo: ! 
Floriano: Hermínio é Hel-! 

cio; Benevenuto, Khedes e 

Fortes II; Maia, Donga, Dar- 

ey. Marcondes e Rochinha. 
Campo — do America FP. C. 


Score verificado no turno — 
America 2 X 1. 

Juizes: — Primeiros 
dros, Leandro Carnaval; 
gundos quadros, 
Moreira. 


S. CHRISTOVÃO X BANGU" 


Nesta nova rodada do cam- 
peonato, os banguenses terão 
pela frente o perigoso “onge” 
do São Chritovão. O team do 
club da rua Coronel Figueira 
de Mello tem melhorado mui- 
to nestes ultimos jogos, ra- 
zão pela qual promelte des- 
envolver contra o Bangu” uma 
actuação muito satisiatoria.. 
O quadro da rua Ferrer, en- | 
tretanto, costuma sutprehen- 
det à quantos se julguem coin 


se-: 


k 


Raymundo ' 


verá ser um dos mais dispu- 
tados da tarde. O Fluminense 
tem em seu quadro jogadores 
excellentes e o Bomsuccesso 
nada lhe fica a dever. Os con- 
juntos tambem se equivalem, 
de modo que a partida será 
igual e a victoria custará 
muito, quer a um, quer à OU- 
tro dos litigantes. 

Derrotado por diminuto 
score pelo America, o team de 
estrada do Norte deixou Da- 
tenteado o optimo estado de 
treino em que se encontra, o 
mesmo sucecedeu aos tricolo- 
res, que se viram abatidos 

lo S. Christovão, numa luta 
perfeitamente equilibrada, pe- 
la contagem de 2 x 1. Isto par 
rece positivar, mais uma vez, 
a igualdade de forcas exis- 
tentes entre os quadros que 
se defrontarão no estadio da 
rua Guanabara. 

Os teams se alinharão nesta 


| ordem: 


Fluminense: Velloso, David, 
e Albino; Allemão, Fernando 
e Ivan; Ripper, Ary, alfredo. 
Prego e De Moti, É 
Bomsuccesso: Medonho, Rei- 
tor e Fontoura; Nico, Eurico 
e Claudio; Carlinhos, Bahia, 
Gradin, Alfeo e China, ER 

Campo: do estadio do Flu- 
minense, à rua Guanabara. 

Score verificado no turno: 


| Fluminense, 1 x 0, 


Juizes: Primeiros quadros, 
Otto  Bandusch: segundos 
João Pereira. 

ANDARAHY X VASCO 


Os vascainos vão defrontat- 
se com Os “patanhotos”. NO 


SEIA ALA AA me: 


Quando perig 


ABADIA MDS = Pg 





Hermogenes, Lincoln € |! 


qua- 


v direito de fazer opiniões au- : 


tecipadas sobre | 
das. Haja em vista O recente | 
empate com o Syrio, em seu | 
proprio campo, quando se| 
apresentava como o franco 
favorito da pugna. Todavia, 
é de se presumir que ambos 
appareçam no campo forte- 
mente possuidos do desejo de 
triumpliar. Nestas condições, 
a justa deverá ser bastante | 
equilibrada, com. phases de 
bom football. O Bangu” tem 
um team forte. porém, quan 
do menos se espera, actua | 
fracamente, conforme succo- | 
deu contra o quadro de 1s-| 
maci. Comtudo, lutando con- | 
tra o ponteiro da tabella, à 
gua actuação foi simplesmen- | 
te magnifica. Será que con- | 
tra os teams reputados fortes 
os banguenses jogam melhor? 
Se assim fôr. o jogo com os | 
sanchristovenses reune proba- 
bilidades de agradar comple- 
tamente. 

Os quadros devem aprescn- 
tar-se assim organizados: 

São Christovão: 

Balthazar; Jucá e Zé Luiz; 
Agricola, João e Ermesto; Tin- 
duca, Doca, Aleeo, Bahlano 2 
Gaucho. 

Bangu”: | 

Zezé: Mario e Domingos; 
Zé Maria, Sant'Anna e Cesar; 





diigues Togo — Luiz Tupy Mer- | Nicanor, Ladislão, Médio, Di- 
Maria Affonso | ninho e Jaguarão. 


Eiagents Mario du Rocha Ri-! Campo — do São Christo- 
mo — Marcelino da Gunsa Coe | vão, à rua Coronel Figueira 
to Murtim Mercio da Silveira | de Mello. 


- ENA Ni- 


| 
e da Silveira 
| 
|] 
| tom Frori Carlolano 





Score verificado no tuímo: 


| 19 Murtinho Brava — Oetucilio | Bangu! 2 X À. 
Pinheiro Cracgri Qetação de | Juizes; Primeiros quadros 
denezes Povos Oriando Pes) Waldemar Alves: — <«egundos 
crscutdo du Rocha Ribas! quadros: Gastão de Carva- | 
voeineira lho. 
alur VA ' eg u pd 3 a TIO . , 
E tartio de Sou PERO FLUMINENSE x BONSUCU- 
| Era Vutor Corri Lrorichy | CESSU 
' = Not vino Mabilia — Wal- Este match, pelo equilibrio 


1 Simas q outrops 


de força dos contendores, de- 


| realizada q prova 


as suas loga- | é 


rão: Andarahy x Vasco, Fluminense x Bomsuccesso, 
x Botafogo e São Christovão 


x Bangú 


turno, o Vasco ganhou com ] BRASIL X BOTAFOGO 

difficuldade o valoroso qua- Os extremos vão se tocat.. 
dro alvi-verde. Agora, à luta o ponteiro da tabela — 9 
será no campo da rua Pretei- | Botarogo — var defrontar-se 
to Serzedello, onde os tapa- | com o detentor do derradeiro 
es locaes têm obtido, nos Ui-| jogar — o Brasil. A dispari- 
timos jogos, satisfactorios Te- | qa a de forças é patente, os 
sultados, como o empate COM | atyi-megros, possuidores de 
o Bomsuccesso e a vicioria | um conjunto fortissimo, o mes 


sobre o Syrio Libanez. lh mto 
e a or da cidade, actualmente, 
O team ds Cruz de Malta, não terá, na nossa opinião, 


entretanto, está descansado, | difficuldade alguma em se 
pois o seu ultimo embate foi impór ao heterogeneo team da 
contra o desarticulado quadro Brasil E 
do Brasil, vitimo coliocado e) mfim, como o foot-ball € 
“forte” concurrente ao der prenhe de surpresas, não serii 
radeiro logar. 5 “| absurdo esperar que O quadro 
O Andatahy não se “mbe-| qo Gelio de Barros lograsse 08 
nhou em nenhum jogo, do" | menitos de victoria do Bote” 
mingo uls imo, de maneira QUE | fogo ainda. não se apagou de 
tem motivos de sobra pare “| nossa memoria o triumpho 
o a e hoas condi” ' go pelo Villa Tsabel, po? 
ções de preparo. q evendo 01 | x 0, sobre o quadro campeão 
forecer certo resistentia aos | ps piuminense em 1927 
campeões da anno passado. | Esperemos. pois. 


spdros e se vão 

| Eis os quedros que 5 Os quadros serão, provavel» 
| 
| 


cetrontar: ii 
Andaraby: wadues, dito | PRO estes; | 
vosal e Onesiv; Ferro, rain e! Brasil antoninho, Rodrt- 
Barata; Antonio, Antoniqui-, gues e Bianco, Gonçalves. (ia 
nho, joão. Manguciln € cia. |ze e Nilo, Octavio. Neves. Mo- 
a Es 1. dESO É Walter. 
Vaso. — Jaguaro, Brilhan- | Botafogo: Germano, Benc- 
te o Italia; Tinoco, Nesi € uicto e Octarilio; Burlamaqu, 


| Molla; Paschoal, Paes, Ruseie Martin e Pamplona: Arda, 
nho, Mario Mattos 2 SaMf- | paulo, Carlos Leite, Nilo & 
Anna. | Celso. | 

Campo: du Andatany, à rua Carapo do Sport Cluj Bras, 


& avenida. Pasteur (Praia Ver 
melha. 


prefeito Serzedello. 
Score verificado no ENIO! 


'Yasco 2 x 0. Score verificado ny tumos 
Juizes: primeiros quadros, Botafogo, 5 x 1... Pes 
Jorge Marinho; segundos qua- Juizes: primeiros Lens, 


de Cars | Diogo Rangel; segundos temms 


dros, Pedro Gomes 
| Millon Menezes. 


valho., 


rectangulo de Floriano 


Ê, 


» 





CARLOS LEITE, o joven e exceltente commandante do ata que botateguense, foi apanha- 


do pela nossa objectiva, 


cerrada dos “artilheiros” da rua 
zagueiro, mais atraz, acompanha com interesse à trajecto ria do balio 


mm 





SIS SA AS AA DA Se A 


NA ILHA 





O resultado do festival dos 


Alliados do Jequiá F, (. 


Peranto uma enorme assis 
toncia, desenrolou-se com 
grande brilhantismo O espe- 
rado festival dos Alliados do 
Jequia FP. C. 

Muito embora 


entre o promotor do mesmo 
com o Argentino F. C.. que 
inexplicavelmente não com- 
vareceu, comtudo, 


comnarecida. 


As provas com rara corcdiali- 
dade tiveram o seguinte Ve- 
sultado: 

1º prova — Infantil Carneiro 
P. C. x Alegria F. C Saiu 
vencedor o Alegtia F. C., por 
dna. 

Serviu de quis: O 
Rodrigues. 

9º vrova -— Zumby E. C. = 
Cidade PF. C. Vencedor. Zum- 
by F. C. por 5x1. Juiz do Vi- 
ctorioso FP, €. 

3º prova — Anglo Mexican 
F. C Comb. Bola Verde 
Vencedor, A. Mexican, 220. 
talz: Joaquim Cabral 

v prova Defesa Mina T 
C x Vietoriosa PC. Vence 
dor, D. Minada, por 480 Juiz 
Carlos Couto, 


st. Annibal 


quan do cabeceay 


RL A A a 


DO GOVERNADOR !.3 


F.C. x Argentino P, € Ven-! PLOPORAGÃO UM 





COMO FO! 
não [usse) TORNEIO INITIUM DO S. O 
de honta | COoCoTA: 


varec tornou-se; Cocotá, foi realizado no ultimo 
invejavel a enorme assistencia) domingo o mais 


a pelota rebati da por Hermínio, munia carga 
General Severiano. Helcio, o veterano e consagrado 


NINAR ENSINA SA A A a a 


e e Sa . a 

jogo — Vencedor do 1º 
jogo, Parapuam x Vencedor 
do 2º jogo. Galeão 


"Terminado o tempo detgula- 
mentar cora um empate de 1 
goal e 1 escanteio para cada 
dando, loi dada q primetta e 
sezunda prorogacão, sem ter 
ainda vietorioso So Nu 5 
Golando ape 
cedor: Jequia, w. 0.. derando-se da bolu mirtea soh 
! erande ovação q um da dt= 
REALIZADO O thoria 


br prova — Honra -—- Jequia | 


Assim com 2 goals 
cauteio contra. 1 gone | ese 
vanteio sait vieLoriosm v trum 
Panapuan 

Serviu de juiz o spovimum 
Projano Proença. Tenti VEN 


| Dando provas do futuro 
| campeonato interno do 8. C. 


: importante cedor: Bertolino Pureo — 
| torneio doste club. No emtan-| Domingos Epíphiatico — 
Lo. era previsto tal cuccesso, Thiago Pormisa — Josimo 
pelo interesse que a rapazicãa, (eap. — Orlando — suruba 
Lomou pelo mesmo. mormente, — Vigia Salvador é Maca- 
a extraordinaria  uctividade: ciel, e 
dos respectivos capitães das: : 
cquipes disputantes. Apr au diga aros Mlonso R. 
Ê Letins dos Santos enpitala do 
| Com a presença das senho- + ro pi atlas 
a DÊ Ea Olaria pi forecen mo luam 
citas Cenira Freire, RAIL! orminrra ro div Pie 
Apae SE TAIS as iio vo reedor co forpueaa EA pal- 
Soares, Olga Barbosa € Nut ma de loves natucmes cn al 
, " E RE) bt» | ol= 
pera A. Costa.  madrinlias 
| 


emal de o iublio c sympalida 
pela dio dista quim merecida 
pvdetoria 


das equipes disputantos, Leve 
o seguinte resultado. 


VE JOGO — Paravuam x Ola- 


Voncedor directoria do S. 
UCL. 


Reuniao ch 





! NERO Pei AR RAS ER esaidento desteceo mudo 
éra ss AN PE VOLS CAM Ppatp= 
2 jogo = Santa fa mo dos e gu PENNTO GOPFEINAS ne 
leão Vencedor: Corlcuro | deotin na proxima dl - 
goal df oescambeos X & Cardo tita. 22 do correm H. 
teios Juiz: Justiniano Silva Cav ieantá CEvÍSUIO. 


qi tmets 


iz POIS O ao 


DIARIO DI N 


TVerç a-fos ira, 2 1 de Outubro de 193 1) 


$ 47 horas a setima antração par- 
cial do CONCUISO nagrinad nor este maluíino, Rara q ia la Rainha io de Menor. Em virtude do crescente 
interesse publico por este sensacional ele esperam-se grandes modificações na e a las concurrentes 


— a o 
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Neta DO FLORESTINA |, € Beda E Re E | “CAMPEONATO PAULISTA 
corri - e domin J | imo! » doparcastento tecbmico con ei basica 0 Spor nautico melropoliano Resenha do) sro soa. 1o — es 
Os seus amadores dos qua- disputa do campeotuto ta primuei- 
iros A. e DB. e respectivas E Como é sabido, q Federação | escolhidos entre os Has por taRãa | Art. ão — Compete no presi- radio di ra divisão, da Apea, além dos ju- 
vas, para comparecerem no pro- | Bras leira do Remo vem de rever | de notavel competencia é integri- | dente do Conselho de dulgutiemo gos principaes, realizarám-so em 
Ut pp imo domingo, às 9 horas, na séde |m sun lei constitucional, n qual| dade moral, com renes serviços Í “Los; Foram estes os scores  ve- | seguintes: 
social, visto ter de participar no [entryrá «x vigorar a 1º de daneiro tau sports aquaticos, quando fin-; as Convocar e divigir os truba- viticados nos jogos do cam- Roma F. €. contra À, A, Sure 
| festival do Combinado Azul e|do proximo unno., pdo uv respectivo mandato ou nego do Conselhos [peonalo de football da cida- | pn, vencendo o primeiro por 2 = 14 
Ramuntcho venceu com facilidade o Clas- Branco, q tealizuese nesse dia) Pura tornala conhecida, DIA-I vor vagas a preencher; | bh) Despachar todos q: papeis de, realizados ante-hontem: | Antarctica vencou Voluntarios por 
h tr 4 13 no campo dao 3. E Vullin. RIO DE NOTICIAS qussa  adli- bj —- eleger e empossar q pre- | enviudos ao Conselhos «Bolaioyo x Flamengo po x 0 A, A, Republica conter A, 
SICO America do Sul Uberaba ga | A aliveetoria do Florenti- | vulual-a, pra o vice-presidente, u 19 e) Distribuir os recursos e to-| Primeiros teams: -— Bota- | A. Barra Funda. Essa partido não 
nhou 6) Classica Major Suckow jam F.C. concedeu a demissão so- | CAPITULO | | thesoureiro e a Commissão de | dos os demais papeis que depen- | fogo 2 x 0. se realizou finalmente em conses 
t Heituda pelo amador Arnaldo ' A ea Contas, quando extincto à respe-| dam de parecer, no relator esco-, Segundos teams: — Fla- | quencia do mão tempo, 
à corrida ante-hontem rea- as curvas. A cura de Ramun- | Monteiro Franco e resolveu offi- : Da FORUGÃO e seus Lins + Vetivo mandato, preenchendo as va-| lhido por sorte; rmengo 1x 0. A Estrella da Saude venceu ou 
lizada no Hippodromo Brasi- | tcho foi conseguida pelo sr. |cinrdho munifestando, o muior, Art. 1º — & Federação Brúsic my. que oceorrerem no biennio; | 1) Irovidenciar para o bom ui- | Bomsuccesso x America Lusiadas por 3 x 2. 
leiro enracterizon-se pelo tra- | Paulo Dietzseh e, a bella for- | pesnr pelo seu afastunento e a pecadacias dp dama, ci — organizar os Estatutos, | dnmento dos papeis o sua rapida | Primeiros teams: — Ame- |O Corinthians VEREAS: 72 gata da 
vasso dr quasi totalidade dos | ma em que esse cavalo foi i quadro socinl. visto que foi sem- | com séde o li Totta! | Codigos o Regimentos, legistando | solução. irica 4 x 3, Associação Athletica por 2 x 1 
“tavorivs dos quaes apenas. apr esentado, muita honra o pro um esforçado em prol das | pd vê e Ná =. aa E o sobre todos os assumptos que di-1 Art. 14? == Compete no sevre-|  Saoundos teams: — Ameri- | VOLLEY-BALi EM S. PAULO 
Uberaba favorito por con- seu entraineur”. Oswaldo | «orvs do Florentino E Ce portou-, Petos Clubs de Regata OLOLO. | am respeito nos sports sob sua | tario do Conselho: | ca 4x9, | 
La ds sus companheira do | Feijó [sw sempre cont o muijor respeito | Gragoatá, learahy A at +. | fireeção; (uy — Secretariar us sessões do Bangu” x Syrio | S. PAULO, 20 (A. B.) — Anis 
coudelaria Therezina — tor-, (e diseiplina, SPRANIDIO: polos Poe AEPa Nas ne do — qomur conhecimento do | Conselho e Tiseutizar a coniecção | Primeiros Leams: -- Empa- [eadrdo Roni d rem porn ue 
respondem à preferencia do Uberat 4 talha |. Quinta-feira, us 20 horns | Regatas a ella fedeynilaa E CM | dos os uctos da Directoria e | das suas actas; Ile 2x2, volleyball instituide em S. Paulo 
pubtico her À EA pm da nuverá rigoroso treino indivi-|Dor fim propagar é desenvolver (mi cõos, podendo approvalos, | b) Substituir o presidente do | Segundos teams: — Syrio |peln Associação Athleica e prio 
A prove que sunior interes- | de erezina, sua companhei- | |. mara todos os amadores. os sports aquaticos, sendo inde-| ro on tornul-os sem cffei- | Conselho em seus impedimentos; |2 x 1 Corinthians. 
a ra de farda, venceu o Classi- : : rininad uzo de sus dura-|” ! |2x 1. ; ; 
se dpeperiava, eim O Classico | “Major Suckow”, tima — A. directoria da club sasot | ternriindo “5º piuxo de sum tlrãe Ia, cy Fuzer toda a correspondencia | S. Christovão x Fluminense A partida realizon-so culto ds 
amerier no Sul. Esperava-se | feet dirigido or nar ven lunçar na neta dos trabalhos, io Av serão adnittidas q! 0 -— votar os Orçamentos e | do Conselho a ser expedida pelr | Primeiros teams: -—- São | turmas desses dois clubs o Ai das 
que o eniimo nacional Santa- | jes que sé Ho Eh masi rol | um voto de agradecimento ao il | o AF. mê 2 aro 2 na Eça | examinar os balancetes que lhe | Secretazin da Kederação, | Christovão 2 x 1. Uimnis interessantes. - 
réni, nto encontrasse dirficul- à af t d é MAB ISUTA ST | lustre consocio Tancredo Torres, Sopa pare dt Do do So do CC guria apresentados pela Directos | Art. 15º — Os membros do Con- | Segundos teams: -— São | O Corinthians venceu apóm vo» 
dade era vencer ws seus ad» apa con ap a em ia | pela brilhante e valiosa offerta | sociedades que, sã ã no fria: selho. de Julgamentos, para cuja | Christovão 4x 34 jnhida disputa, pela contagens dia 
VeLSa e pars à dupla era habil disseção Es E eric ANA (Or MiRRIO Mem me Jaser 30 e pas into da a £y — tomar todus as providen- | escolha só prevalecerão vs vegui- | Vasco x Brasi! most ; 
Dorindo q SEU companhei- ee dt isento ado &- | lu de umu rica bandeira nacio- nr est e o Ri eas se iai (cias uecessarias ao desenvolvi- | sitos exigidos na alinea A do Art. | Primeiros teams: — Vaséo | A assistencia foi numerosa 
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NOTAS DO DIA -- 


Serviços Economicos e Commerciaes do Ministerio 
das Relações Exteriores 


VENDA DE ABACAXIS EM CONSERVA NO MER- 
CADO DE LONDRES 


A Producers e Consignors* Agency, de Londres, iniciou a colloca- 
ção, na Inglaterra, do abacaxi de Pernambuco, em conserva. Na eir- 
cular que distribuiu aos varegistas, a referida firma demonstra a su- 
perioridade do artigo brastleiro comparado com os similares de Sin- 
gapura, Hawai, e de outras procedencias, que actualmente abastecem os 
mercados inglezes. Dada a superioridade do abacaxi pernambucano, é 
de esperar que, dentro em breve, esse producto comece a ter animado- 
ra aceitação. 


LEILÃO DE CAFE' EM LONDRES 


A firma Edmund Sehluter, importadora de café e outros productos 
brasileiros, como borracha e castanhas, iniciou, em julho ultimo, uma 
experiencia de importação e venda, em leilão, de café brasileiro, À pri- 
meira partida, de 200 snccas de café “Santos”, de qualidades diversas, 
chegou a Londres no dia 17 desse mez e foi vendida em leilão, segundo 
a praxe geralmente adoptada pnra grande parte dos productos imp.T- 
tados. Diz o consul em Londres, sr. J. C. Muniz, que a offerta desse 
lote provocou, por parte de alguns negociantes sul-africanos, corta sur- 
presa, porque suppunham que se tratava de uma propaganda do “Coí- 
fee Board” e que, desse modo, só o café do Brasil fosse objecto dessa 
iniciativa. No dia seguinte, porém, esclarecida a duvida, foi vendido 
todo o lote, á razão de 66 shillings e 6 pence e 70 shillings, por quintal 
de 51 kilos. Animado com o primeiro resultado, o referido importador 
solicitou à firma Theodor Wille mais tres partidas, de 100 saccas cada 
una, que obtiveram ipual exito. O sr. Sehluter, entrevistado sobre o 
assumpto, disse ser essa à primeira vez que se tenta introduzir o café 
brasileiro na Inglaterra, por meio de leilões. Accrescentou, porém, que, 
para exito da operação, seria preciso, antes de tudo, que os cafés fos- 
som cuidadosamente escolhidos, de accordo com o gosto do consumidor 
nelez. 


INTERCAMBIO COMMERCIAL COM A UNIÃO SUL- 
AFRICANA 


O volume do intercambio commercial do Brasil com a Africa do 
sul, conforme os dados communicados pelo consul em Capctown, sr, AI- 
varo de Magalhães, está por emquanto limitado a dois productos agri- 
colas: o café e as frutas verdes. Constituiu o café a grande importação 
procedente do Brasil e as frutas verdes, a exportação sul-africana. 
Grande, comtudo, são as possibilidades offerecidas aos productos bra- 
sileiros, especialmente para o arroz, cacão, madeiras para fins indus- 
trines, castanhas do Pará (Brasil nuts) e em maior escala, para os 
artigos mannfacturados dn classe dos tecidos de algodão, rendas, cal- 
cudo Tino, charutos e curiosidades, artigos esses que são importados, 


tenaz propaganda feita pelos paizes interessados. A Africn do Sul é 
um paiz rico e prospero, com capacidade parn ser um grande mercado 
para muitos productos brasileiros; entretanto, até agora, só importr 
café, No primeiro semestre deste anno, as estatisticas das alfandega: 
da União registram uma importação total de 5.962 toneladas, sejur 
90.370 saccas de enté. Em igunl periodo do anno passado importar: 
83,000 snccas, ou 5,220 toneladas, verificando-se uma differença dr 
R.S70 suceas, no poso do 682 toneladas, a mais, no semestre deste 
suno, À propaganda que tio excellontes resultados tem dado em outros 
centros, fóra das Jatitudes ecul-ulricanas, muito poderia concorrer paru 
desenvolver muis de prompto o consumo desse producto na Africa do 
Sul, com a cooperação das princinaes ensas torradoras do paiz. 

A exportação da Africa do Sul para o Brasil constou apenas de al- 
cumas partidas de frutas verdes, provenientes du Colonia do Cabo, 
num total de 263,00 kys,, no valor de 18,133 bras, 
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É em quantidades consideraveis, de outras procedencias, graças & 
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| TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 


LONDRES, 20 de outubro, 
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LINHAS COSTEIRAS 


ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL 
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NORTE 


ABROPOSTALSM — Victoria, Caravelins, Bahia, Maceió, Ro- 
cito, Natal, Africa Occidental, Marrocos e Europa. 4 mala fecha 
4a 10 horas de sabbudo, recobe correspondencia da ultima hora 
até às 12 horas. Encommendas postaes uté ás 18 horas da vespera. 

SYNDICATO CONDOR — Campos, Victoria, 8, Matheus, Cara- 
velas, Belhnonte, INhéos, Bahig, Arucaju', Macel0, Recife, Para» 
o Natal. A mala fecha és 18 horas da vespera da partida. 
-- Cumpos. Victorta, Caravellas, Ilhtos, Bahia, Ara- 
cri, Macei6ô Recife  Nutul, Cearh, Camocim, Amarração, São 
Luis, Pará, Guyanas tHollandeza e Ingleza, Antilhas e America 
jo Norte, A mala fecha ás 18 horae da vespera da partida, 

PAN AMBRICAN ALRWAYE INC. — Campos, victoria, Cara- 
velas, Bahia, Natal, Fortaleza, Amarração, São Luis, Pará, 
Guvense Hollandeza e Ingloza, America Central e America do 
Norto. A mala fecha fa 18 horaa da vespera da partida. 


SUL 


ACROPOSTALI — Santos, florianopolis. Porto Alegre, Pe- 
totas, Uruguay, Argentina, Paraguay o Chile. A mala fecha ás 
20 horas de sexta-feira, Encommendas postnes até ás 18 horas 
de sexta-feira, 


SYNDICATO CONDOR — santos, Paranaguá, S. Francisco, 
Itajahy. Florianopolis, Laguna, Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande 
4 mala fecha és 18 horas da vespera da partida, 


NYREA — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Rio Grands, 


Montevidéo Bucnos Alres o Chile. A mala fecha aos sabbados és 


Sabb, 
PORTOS DE USCALA HU FECHAMENTO DAS MALAS 
17 horas 


MOVIMENTO AEREO 
USAS A DD IT TETE e Tm ee 
NORTE E SUL, 
SATDAS UHEGADAS Avis CGHEGADAS SAIDAS 
Spiral iam O see dn e comia) red Da 1 Est di 


Sos AE dm eia vire cam cre qem mo SE 625 do Peg DO raia É A SU A e e a e e 
nano A ENTRAR E A E sFOnR RA horas. Atraca no ar- 
& AIR H uzem n, Ja. 
Agi INFORMAÇÕES RADIO- 
i y Espero va do s- TELEGRAPRICAS 


pa ás 9 horas se às 17 horas Fr3-| NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- 
ra Buenos Aires. Atraca no q a- 


MUNICAÇÕES NESTA DATA 
zem n. 18, 


M. WASHINGTON — Espesndo + CH Florianopolis. 
da Europa ás 12 horas, sãe de tur-| CAMPANA — Amaralina. 


de ; vu Buenos Aires, Atraca vo | CAP "ONA — Amaraliaa, 
armazem nm. 16. CONT" ROSSO — Ajparnl 


INF. ISABEL DI ROURBO:: — 
Esperudo da Europa ás 7 horas, 
são às 12 horas para Bu. à Ai- 


res. Atraca no arm-sem no Ni, 


DUILTO — Florinnopolis. 
FLANDRIA — Santos, 
GUARUJA" — Florinnopolis, 
HIG. CHIEFTAIN — Santos, 


OBANTA — Esperado de Bucnos INF. 1. DE BOURBON — Rio. 
Aires às & horas. são ns 15 horus | LUTETIA — Rio. 
pura 4 Europa, Atraca na csuça | M, WASHINGTON — Rio, 
Mane. | MENDOZA — Santos. 
WUERTENDERG Esp-rado de MADRID — Santos. 
Buenos Aires to 12 horas, sie de NYASSA — Amaralina, 


noite part au Europa. 
cem derrenndo, 
RAUT, SOARES — 


ORANIA — Rio, 
SWIATOWID — Victoria, 
WUERTENHERG — Rio, 


Sem urma- 


Esperando da 
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Bank of London and South America, Ltd... ss. 16, O id. O 
Mela Real Ingleza, Ord., (intepralizedo) a es 13, 0,0 14, 0, 0 
TITULOS ESTRANGEIROS: 
Emp. de Guerra Britannico, 6 Z, 1020/47... 105, 0,0 105,60 
CGonsolk, 2.:36:90..0 seco come mo v4,100 q0:00 ST. 2, 6 nt. 0 O 
Rente Française, 4 %, 1917 2. ce cr ce ve so 102,55 102.70 
Rente Française, 3 M.. .. coco co uu cu ur as BT.2n R7.10 
Rente Française, 1918, (integralizado).. .. «e JM).I5 LOG dh 
Rente Française, B X .. ce -e co veso no 0» MTO 101.80 
NO ESTRANGEIRO 
EM LONDRES 
LONDRES, 20 de outubro, 
TAXA DE DESCONTOS 
: Fechamento Anterior 
Banco da Inglaterra .. e so e 64 qo va a Ta 
Banco da França.. .. .. 04 40 00 44 44 uu 2% db 2% % 
Banco da Italia.. .. .. en. 0 n4 vo uu h 14 Sa 5 ie] “o 
Banco de Hespanha, «e vv ce eu vt us su h Ga [5 Ya 
Banco da Aliemanha.. «vs. no su cor su 5 % 5 % 
Em Londres, 3 MEZET.. vo co cu .. e. su 4 Ig Se 2 3/82 
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. «« «s 2 nr E) Ja 
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .. «. +» 1% % 1% % 
Lonúres, cambio s/Bruxellas, à vista, libra mM .B4 34 4.84 34 
Genova, cambio s/Londres, á vista, libra. 2.81 y2.81 
Madrid, cambio s/Londres, à vista, libra, 47,10 48.57 
Genova, cambio a/Paris, á vista, 100 frs,. 74.95 74,95 
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £., .. 99.00 99,00 
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, £. .. 92.75 98,75 
ABERTURA 

Hoje Fech, aut, 
S/Nova York, á vista, por libra., am se vs 4.86.00 4.806,00 
S/Genova, á vista, por libra... co ne cu cu 92.80 932.81 
S/Madrid, á vista, por libra... su co so «a 48,30 48.60 
S/Paris, à vista, por libra., .. ca ce ce es 123.85 123.88 
S/Lishoa, á vista, por mil réis.. «e ss «s 108 a 108 34 
S/Berlim, A vista, por libra... ss “ua a. 20.39 4 20,42 %, 
S/Amsterdam, À vista, por florim «« as u« 12.07 12.06 % 
S/Berne, á vista, por libra .e co ot 06 us 25.04 25,02 
S/Bruxellas, á vista, por libra... ss vs 34,84 % 34.84 Má 

FECHAMENTO 

Hoje Fecb. ant. 
S/Nova York, & vista, por libra.. «e as ss 4.86 1/82 4,86,00 
S/Genova, & vistn, por libras, se ve vs us 92,81 92,81 
S/Madrid, á vista, por libra... ss «e ue sa 47,20 43.00 
S/Paris, á vista, por libra ,. ceara «o 123,82 123.88 
S/Lisboa, à vista, por mil réix se se ve ve 108 4 108 e) 
S/Berlim, à vista, por libra.. .. ve se vs 20.40 201.42 
S/Amsterdam, à vista, por libra «. ve uu 12,06 74 12,06 % 
S/Berne, á vista, por libra .. .. se ne vs 25 Ou 25,02 
S/Bruxellas, à vista, por libra... «. .. vs. va.8A Ji B4.8d % 
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Entrega em dez. . 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 20 de outubro. 


ABERTURA 


S/Londres, telegraphica, por libra, 
S/Paris, telegraphica, por franco «e 
5S/Genova, telegraphica, por lira, 


S/Madrid, telegraphica, por peseta.. «« 
S/Amsterdam, telegraphicu, por Lovin, 


&/Berne, telegraphica, por frunco.. 
S/Bruxellas, telegraphica, por franc 
3/Berlim, telegraphica, por marco 


PECHAN 


S/Landres, telepgraphica, por libra. 
S/Paria, telegraphica, por franco «x 
S/Genova, telegraphica, por lirs. «e. 
S/Mnúrid, telerraphica, por pescti., 


S/Amsterdam, telegraphica, por florim 
S/Berne, telegraphica, por franco .. .. 
S/Brusxellas, telegraphica, por francu.. 


S/Berlim, telegraphica, por maxco, 


EM BUENOS AIRES | 


BUENOS AIRES, 20 do outubro 


Hoje Fech. ant, 
so en 4.86 1/16 4,86,00 
qa eu 3.92.62 392.37 
ae e, VZd. is 5.298,75 
.. 10.20 9.980 
Pr) 40,927 40,27 
.. «a RS] 19.42 
Quo va 13.90 18.95 
ay “s.i.s “Ts 
LENTO 
Bojo Fech, ant, 
e. 4.865,00 4.85 81/82 


. us 4, 42,97 5.92,97 
2. e. Best 3.234,75 
.. 04 RN] 9,77 
na 40,27 dt, 28 
sa 1,42 19,40 
io t3.05 2.95 

o 7 


eu. TE 
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: Hoje Fech. aut, 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, L/vunta, um E as 11/18 
S/Londres, taxu tel, por $ ouro, t/comp.. 3 A uu Mm 
EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, 2% de outubro, 
Nose Foch. sal. 


S/Londres, taxa tel, por $ ouro, Lovenda, 
N/Londres, taxa tel, por 8 ouro, t/comp.. 





CAFE | 


EM S. PAULO 

8. PAULO, 20 de outubro, ! 
Entradas de enfé ató no He ditas | 
Fojo Ant. À.pas | 
Em Jundiahy, | 
pela Estrada ' 
Paulista. . , S5.000 20000  — + 
Em São Paulo, | 

pela Soroca- 
bana, ete.. . 42,000 


— st mrema 


Total , « « « 3LU0O 


BONO se | 
E 


] 
Í 





55.000 





O anuo passado foi donvingu. 
EM SANTOS | 
SANTOS, 20 de outubro, | 
FECHAMENTO DO CAFE* EM | 
SANTOS : 


Mercado — Hoje, feriado; ante- 
rior, feriado, 
Typo 4, disponivel, por 10 Eslon 


— Hoje, feriado; anterior, feriado, 


Typo 7. disponivel, por 10 kilos 
— Hoje, feriado; anterior, feriado, 
Embarques — Hoje, 15.777; an- 


terior, J4.592. 
Entradas até ás 14 horas — Ho- 
je, 50.282; antervior, 34.692, 
Existencia para embarque -- Ha- 
je. 1.102,891; anterior, 1.068.386. 
Saidus — Para os Estados Uni- 
dos, 36.988 snccas, 





O anno passado foi domingo. 


EM JUNDIAHY 
JUNDIAHY, 18 de outubro, 


Café recebido vela Estrada Pau- 
lista, das 12 &s 17 horas, 


Hoje Ant, A.p. 


Para Santos. . 11.000 7.000 12.000 








——— 


Total. . « « 11.000 7.000 13.000 


No estrangeiro 
EM NOVA YORK 


fContractos do Rio) 
NOVA YORK, 20 de outubro. 
ABERTURA 

Hojo T,ant 
T.4h 7.50 
6.00 
5.85 5,94 
5.80 
Estav, 


em março 
em maio, 
em julho. 
Merendo . . «cv. 


SAL 
De Macau e Mossoró | 


svVrEHRIOH 


(SENTO DE IMPUNISZAM E 
ABSOLUTAMENTE sEM 
MISTURA 


Ucade o muln grosso em ane- 


” 
» 











" cor oD A granel especial paro 


made. pencirado: triterando do 

moido puro entgas. fino para 

eculioaria, no male paro em eh. 
dros para mesa ' 


Fcreira Carneiro & OU Ltda 
UO. AV. MIO BRANCO. 112 


[Mercado cv... 


“ 
ua 


“ua 


7/16 
v/L6 


34 
sa 


5/16 
% 


NEI AA A ÇA EMAIL A 


- Baixe de 4 a 9 pontos, desde q 
Fechamento anterior, 


FECHAMENTO 

Boje F.ant 

Entrega em dez. . 7.50 7.50 
ã em março 6.41 8,15 

e em uniao, D.Ta Ho 
EA em julho. 5.65 b,84 
Vereda do din. 40,000 15.000 
MUNÇAUS e quai A est. Estav. 
Balsa parcial do 1a BL pontos, 


desdo à fechamento unterior, 


EL SAS 4 


ALGODÃO 


EM PERNAMBUCO 
[URNAMBUCO, 40 de outubro, 


Preço por ID kg. 
fistave 
Uasaon 





Mercado + «4. 
1º sorte, comprem, 


ENTRADAS: 
Saccas de 80 ks. 
Hoje F.ant. 
Desde huntem . « 600 1,500 


De 1.º de set. p. « 
EXTORTAÇÃO: 


Fardos de 180 ks, 
Outros portos do 


14.300 13.700 


OU a mo 106 —— 
Existencia em sae- 
cos de BO kilos  B.bOy 5.100 


No estrangeiro 


EM LIVERPOOL 
LIVERF: Ts 20 de outubro, 
ABERTURA 


Hoje T.ant. 


Mercado . «+ - Egtav, Estav, 

Pernambuco Fuir. STA 5.70 

Maceio Eri . a b.id 5.70 

Are. VuDe Midi... Boto a. To 
Amer, Futures: 

En'voga em jan... 5.68 5.60 
o em março p.79 5.77 
Ig em muio, n.8M 5.86 
ai em julho, 5.96 5.95 
Disponivel brasileiro — Alta de 


4 pontos. 

Disponivel americano — Altu 
4 nvontos. 

Termo americano — Alta de 1 a 
2 pontos. 


de 


FECHAMENTO 
Hoje Font. 
Am, “Futures": 
Entreen cm jan... Gatir 5.66 


5.78 2.77 


em março 

e qunio. 5.88 ».50 
y ea julho, sur b.05 
O mereado cf mis da 


abertura, mas recronsos 
te, devido às noticina 
York. hnvendo pedidos 
merciuntes, 

Altn de 1 a & pontos, desde q 
fochamento anterior, 


vnvamen- 
de Nova 
de com- 


SIR a o O e PALO OS 


ASSUCAR 
EM PERNAMBUCO 
PERNAMBUCO, Ui de 
Preço por th k 


Hoje EFonnt 
Ermeco Fraco 


eemtrtra 


FINANÇAS A INSS SNS ASSALTO SIA A HOM AA POIS 


Usina de 1º . vu n/e, n/e, 
Usina de 2º , «+ n/e. n/e. 
Crystnes + « «4 98500 a 35025 
Demeraros . «vu nie. n/e, 
BS gortê o o» « » n/e. n/e, 
Somenos . « «vs n/a, n/e. 
Brutos sevcos. , « 23800 a 58000 


ENTRADAS: 
Saceas de 60 ks, 


Desde hontem . . 22.600 17,600 

De 1.º de set p. . 470,900 477.300 
EXPORTAÇÃO: 

Rio de Janeiro, 4 3.000 


Santos , vw «+ 40,000 
Existencia .« + « « 454,400 379,800 


—— 


No estrangeiro 


EM LONDRES 
LONDRES, 20 de qutubro, 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant. 

En'.ga em out, , 7/6 7/6 

zá em dez. . 7/6 7/6 

m em março &/ 79 

m em maio, &/ s/ 


Assucar do Brasil 
com 96 % de bas 
se para embar- 
ques futuros , . 
Mercado estavel. 
Alta parcial do 8 d, desde o Te- 

chamento anterior, 


À fina flor do theatro 


mexicano vae trabalhar 
em Madrid 


MEXICO, setembro, (U. P,) -— 
A antiga Calle de Medina, (ão 
frequentada pelo elemento bohe- 
mio e noctivago, desta peccadora 
Cidade dos Palacios, ver-se-á um 
tanto entristecida em conseguen- 
cia do fechamento do Colyseo, 
uma das ecnsas de diversões que 
dão mais vida e animação aquel- 
la arteria da capital, O “Thentro 
Lyrico” onde fizera sua estréa q 
jú famosa estrella Lupe Velez, fe- 
chará brovemente suas portas. 
Sim, Soto, o gordo Soto, vao pã- 
ra longe do Mexico, segue para 
a Hespanha, nfim de estrear em 
um dos theatros dn alegre ca- 
pital hespanhola, 

Pelo paleo do Theatro Lyrico, 
desfilaram todos os artistas de fa- 
ma do 


Nominal 





Mexico e do estrangoi- 
ro. Nesse thentro formarmmi- 
se e obtiveram exito Lupe 


Rivas Cacho, Celia Montalvan, Lu- 
pe Velez, e Margarida Carvajal, 
que segundo uma cartr que treco- 
bemos de Madrid está muito con- 
tente por ter sido suspensa du- 
rante seis mezes pela União dos 

Actores Mexicanos, pois isso lhe 

nermíttiu iniciar-se na capital da 

Mãe Patria, deixando aqui suspi- 

rendo muitos corações melanco- 
| licos. 

4 Calle do Medinos, ver-se-h 
| deserta, quando Soto é sua com- 
panhia embarearem paras a Has 
panha e o Theatre Eyrico fechar 
suas portas, 

4 Compunhia Soto,  viaitarã 
tambem Portugal, Buenos Aires e 
o Riv de Janeiro, apresentando os 
builados populares, canções e in- 
| dimentnria, typicos do Mexico, de 

fórma a dar « conhecer os cos. 
inmes nacionnes, 

Acompanharão o qetor Solo, 
Juanita Barolo, vrimeira dansari- 
na, iva Beltri, Esperanza Gonza- 
lex vu notavel acenographo Aure- 
ko G. Mendoza, bons guitarristas 
e músicos mexicanos que saberão 
interpretar n alma mexicana, 


me e DE o Pi 


O amniversario de 


Prensa” 


BUENOS AIRES, 19 (U. 7.) 
(O sexogesimo quinto annivor» 
serio dao fundação de “La 
| Prensa”, ioi celebrado com um 
| brilhante banquete ofterecido 
pelo sen proprietario, sr. Eze- 
quiel Paz a centenas de col- 
laboradores e empregados dus 
diversos departamento: do 
grande oigão platino, O ban- 
quete Toi servido no famoso 
Salão de Festas de “La, Pren- 
sa”, 

Uma nota original da festa 
foi a apresentação do prelo 
de mão original, em que o fun- 
dador de “La Prensa”, st, Jy- 
sé E. Paz, tirou o primeiro nu- 
mero desse grande diario, Esse 
prelo ficará em exposição 
permanente no Salão, para 
commemurar a fundação do 
jornal. 

O sr. Ezequiel Paz, após o 
banquete, pronunciou um «lis- 
curso, munio applaudido. no 
qual salientimn o assoambraso 
desenvolvimenio de “Ls Pren- 
sa”, os seus altos ideges, que 
serviram de guia a todos os 
collaboradores dessa inagnifi- 
ca obra jornalística. conciu- 
indo com uma apreciação à 
revolução argentina e à situa- 
cão nolitica, 


O) novo commissario das 


Soviets 


MOCOU, 19 (U, P) — An- 
nuncia-se que o sr. Gregory 
Grinko foi nomeado Comumis- 
sarlo das Finanças, em sne- 
cessão ao sr. Brukhanor, 








-— 


dp 








e A Dm Dm 


procissão em 


“ 
antigo 
NAPOLES, 19 (U. P.) — Rea- 
lizou-se aqui hoje uma pitrores- 
ea procissão de camponezes, vus= 
tindo os antigos costumes regic- 
inves do sul da Tulia, oreaniza- 
veda pela o esociação de Operdos, 


Uma estylo 


Os particis antes desempentnran | 


esplendamente o sm papel, 
Epassando qelas principas 
jontre os applausos e adriiraçãeo 


| do população e dos turiatas 





ruas | 








a dc An 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 20 de outubro, 


ABERTURA. 
Hoje Pat 
Entrega em dez. . 1.34 1,34 
— em março 1,33 t,4s 
FR em mio, 1.40 1,48 
> em julho, 1.55 t; 


Mercado estavel. 
Baixa parcial de 4 ponto, desde 4 





LO PA ces AAA, 


TRIGO 
EM BUENOS AÍRES 
RUENOS AIRES, 18 de outubro, 


FECHAMENTO 
Preço por 100 ks, 
Hoje F.ant, 
Entrega em nov. 7.98 7,39 
em lev, « 7,51 7.58 
da em março 7.58 7.62 
Mercado , «vw Mest, Acceg, 
Disponivel: 
Typo Barletta pa 
za o Brasil. ... S. tu Sm 


EM CHICAGO . 
CHICAGO, 18 de outubro, 


FECHAMENTO 
Preço por bushel 
Hoje F.ant, 
Entrega cm dez. . 76,87 77.85 
» em março 81,00 31,25 


LENA Ra A a Pa A O Pa NA 2 AE 


E, F, Gentral do Brasil - 


fechamento anterior, 
Expediente de hontem. 

Antonio Carvalho da Silva, 
pedindo transferencia: pres 
judicado. Archive-se, 

Antonio Paulo Zanini, pes 
dindo cancellâmento de pus 
nição: mantenho o despachgó 
anterior, 

Benedicto Corrêa Barbosa, 
pedindo transferencia: indes 
ferido. 

José Rodrigues dos Santos, 
pedindo permissão para con» 
struir: Indeferido, 

Justino Domingos do Nasciw 

mento, Luiz Pinto Machados 
Indeferido. 
Bromberg & Cia. Fonseca Al- 
meida & Cia, Henrique Braga 
& Cia., M. Almeida Q Cia, pes 
dindo levantamento de corte 
cão: Restitua-se, 

Aristoteles Cardoso de Als 
meida, José Del Negro, pedir 
do restituição de documen= 
'tos! Sim, mediante recibo. 

Antonio Jucg, Bernardino 
de Barros  Horisonte Brasil, 
Durval João Ricardo de Oli= 
veira, Cicero Carvalho, Mara 
Eleuteria de Souza Barbosa 
Gomes, pedindo baixa na fl» 
ança: Dê-se baixa na fiança, 

Arthur de Vasconcelas Bit- 
tencourt, Antonio Maia da Sil- 
ivetra Muttoso, Maria Eleute- 
ria de Souza Barhosa Gomes, 
Cicero de Carvalho, Durval 
João Ricardo de Oliveira, Bet» 
nardino de Barros Horizonte 
Brasil, pedindo certidão; Cer- 
tifique-se. 
| José Fernandes Lagõas, Ane 
tenor Rodrigues de Almeida, 
nvropondo fiancu: Aceito a filas 
dora, 

Fivmo de Souza Áraujo, pes 
dindo licença: Dê-se conhect= 
mento ao requerente de que 
não tem direito a licença que 
solicita. 

Durval Estanislão de Sous 
za, pedindo licença: Abonemi= 
[se 30 dias de accordo com d 
“art. 159 do Regulamento. ' 
| Arthur Vianna & Cia, Ltda.: 
| Restitua-se » quantia de réis 
1088400, conforme parecer da 
Contadoria, . 
Joaquim Firmo Barroso, 
Eestltug-se a quantia de reis 
5148800, conforme purecer da 
! Contadoria. 


[o A Central do Brasil por 
exlgencia do servico, econs- 
truly o desvio na estação Ses 
nador Vasconcellos, desvio es= 
se com o comprimento de 

E metros. 














— Nestes dois ultimos dias 
a Central forneceu 99 passa 
gens na importancia de réis 
4:"7653900. 


oa a e O e 


Como o povo de Fran- 
kfort recebeu uma opera 


negra 
FRAKFORT, 19 (U. Po) 
' 
| 


Levava-se na Opera daqui hoje, 
à opera negra “Mahogany”, que 
foi recebida com uma estrondosa 
vaia, Foram lançadas bombas de 
paz sulphydrico que obrigaram & 
assistencia a retirar-se. Entre os 
presentes achava-se o principe 
japonez Takamuatou, À polícia 
cvacuou o theatro e prendeu di- 
versos exaltados, 


Ossuario de mortos va 


guerra 


VICENZA, 14 (U. P,) — Fal 
consagrada no cemiterio local, 
hoje, uma capella com um os- 
suario contendo os estos de 
1.497 mortos da guerra, 

Tambem nus communas de Ar- 
ciero e Schiy foram inaugurados 
monumentos semelhantes para 
os restos dos mortos da guerra, 
As autoridades civis e militares, 
além de immensa multidão, as- 
sistiram ao acto, 


E TERUR LS vens Timad io citar SP RRISSDA T 
Renunciou o ministro da 
guerra do Uruguay 
MONTEVIDEO, Lt (UU. PS — 
| Sabe-se que o ministro da Guem 
ra. general Dubra, apresentou a 


| Sta renunene go presidonte Cam 
| pisteguy, 
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ES 
al 
BRIC-Á-BRAC 


Cada doido tem sua mania, 
Nos tambem temos a nossa. 
Aliás, não por que sejamos 
perfeitamente doidos. Mas é 
que somos brasileiro. E todo 
o brasileiro tem qualquer coisa 
de medico, de poeta e de 
doido. 


3 
x * 


Ora, q nossa mania está em 
“enfezar-nos” jurtosamente 
contra certas de nossas patri- 
cics, que deram agora para 
andar pelas ruas da ciciade, 
mettidas num allucinante 
vestido grosso, arrastando pelo 
chão, com uma porção de pon- 
tas esvoacando. Não conten- 
tes com isto, sobrecarregant- 
se de immensos chapéos e 
morrendas luvas. 

. 
“ % 


grancamente, aM ludo do 
ridiculo, ha mais um absurdo, 
Semelhante conjunto poderia 
ser admittido em epoca de 
frio, em cidades sem poeira. 
Mas, no Rio! Evidentemente, 
essas criaturas Jugiram do 
Hospício..« 

w Eu 


ou então — € o que parece 
mais certo -— ouviram cantar 
o gallo, mus não souberam. 
onde... Disseram-lhes que à 
moda actual era dos vestidos 
longos e dos grandes chapeos. 
Mas esqueceram-se de aceres- 
centar para que 6 onde. 

r 


v 


Tomeram. porém w parte 
pelo todo, e andam por isso 
compromettendo Os fóros de 
cidade civilizada, à que tão 
justamente aspira o Rio. Se- 
ria, assim, UMA obra de hu- 
manidude que se jizesse uma 
propaganda séria, no sentido 
de orientar essas pobres cria- 
huras que tão pesado tributo 
nagam ú falta de criterio e de 
CONICO voo 


W, E. 

ANNIVBRSÁARIOS 

Fazem annos hole f 

Senhoritas 2 

Gubricla Barusllos, kHilho do 
major Ariovaldo N.  Bareslios; 
Maria Luiza Campos, filha do er. 
Edunrdo Vieira Campos, da nos- 


“o alto commereia, 
Senhoras : 
Ioracy Silva, 
sento Ribeiro; 


esposa Go pr Bu 
tuiza Dantas, ee- 
posa do SE, Tancredo Dantas, 
commerciunte;s | Moema Moraes 
filho, esposa do sr, Marcos Mo- 
ves Filho, fungcionario do D. N. 
Saude Publica; Noemia Pinto Nu- 
ses, esposa do sm. Alcides Nunes. 
tunecionario dos Correios, 

Senhores : a 

De. Armando Gongalvess dr, 
turnos Sá; dr, Rubens Queiroz; 
dr. Loix Rosa e Silvas proiessor 
Bruno Lobo. 

“— Completa hoje o seu Ses 
cando suniverserio & interensan- 
Fe menina Leda, filha do er. Cau- 
seno Faria de Albuquerque, do 
aseo alto commercio, e de sum 
esooca d. Dusta P. Albuquerque, 

—— Faz annos hoje o ez, José 
Vivira, comerciante desta praça 
e uma das figuras prestigiosas 
di Banda Portugal. 


NASCIMENTOS 

Acha-ge euriquecido O hu do pr 
Arlindo Britto e de sua esposas, 
do Muvia do Carmo Britto, com o 
nusecimento de um menino, 


à e O ie 


| 


e 


| 





| 
| 
| 





filho do capitão Raul Cesario dn 
Costa, 

O sr. Emmanuel de Souza 
Lisboa, funceionario federal, con- 
tractou casamento com a senho- 
rita Dulce Moreira Guimarães. 
Com a senhorita Nair Ro- 
drigues, filha da viuva d. Julicta 
Purodi Rodrigues, o sr, Francisco 
de Oliveira, funccionario da Pre- 
feitura, contractou casamento, 


RECEPÇÕES 


No dia 25 do corrente, no sa- 
lão nobre da Liga dna Defesa Na- 
cionsl, u Academia Carioca de 
Letras receborá o sr. Armando 
Braga, eleito pura a cadeira “Af- 
Tonso Arinos”, O novo academico 
será recebido pelo sr. Cesta Lima, 
presidente da Academia, 


MISSAS 


Hojco, às 8 1| 2horas, celabra- 
se na igreja de Nossa Senhora do 
Parto missa de setimo dia, por 
alma do carienturista Enrique Fi- 
guerõa, Parn esse neto religioso u 
sun familia convida os amigos do 
extincto. 

Será rezada hoje, às 8 112 
horas, na igreju do Divino Espi- 
rito Santo, ma Lapa, missa por 
alma do sr. Samuel Carvalho. 
Commemorando o 12º anni- 
versario do passamento da sra. 
d. Mariu José Barroso de Azeve- 
do, seus Tilhos farão celebrar, 
hoje, missa em cuffragio de sua 
bonissima alma, dz 4 horas, no 
altar-mór da matria de S. João 
Baptista da Lagón. 

— Rezar-se-ê hoje, às 3 12 
horas, ua igreja de Sant'Anna. 
missa de setimo dia por alma de 
d. Alexandrina Braga, funceiona- 
via do Hospital de Prorpto Soc- 
corro. 

















Nos templos «qu ás horas 
abaixo indicados, rezam-se, hoje, 
missas nor alma dns segnintes 
pessoas : 

= 


Antonin Monteiro de Burros, às 
9 horas, na matria do 8, Geraldo, 
em Olaria. 

— Carlos Hervey, às 9,90 horas, 
no igreja de N. S, do Parto. 

— Francisco Gonçalves dos Sun- 
tos, àz 8 horas, ne igreja do Oo- 
ração de Maria, no Meyer. 

— Ernani de Carvalho, ás 10 
horas, no altar-mor da igreja de 
Santa Therezinha do Menino Je- 
sus, 

-—— Maria Stella de Alencar, fe 
9 horas, no altar-môr da igreja 
de S. Francisco de Paula. 

- Vivente Avelar Pilho, ds 9,50 
horas, no altar-mõôr da irreja da 
S. Francisco de Paula, 


MAIL a ILS O AS 


0 engenho de 


NOVA YORK, setembro -— 


(A, B) — Ao contrario da 
maioria da humanidade, o 
professor  Rigdon, residente 


em Bloomington, era um ho- 
mem feliz, Possuia uma linda 


esposa, que o amava veal- 
mente, 
Mas... como sempre acon- 


tece, essu telicidade não era 
completa, Faltava ao profes- 
sor o que sobra a muita gen- 
te: faltava-lhe um filhinho 
para acordal-o matinalmente, 
balbuciando as meias phrases 
que só à boca dos innocentes 
sabe pronunciar, O professor 
contou este desejo á esposa. 
Disse-o, porém, de forma ame- 
açadora, Ou ella concehia... 
ou perdia o marido! 

Como é facil de calcular, a 
joven senhora ficou desolada. 
Entretanto Bertha Higdon, 
habil e de recursos de intelli- 
gencia, aguçados ainda mais 
pela determinação de não 
perder o marido a quem ado- 
rava, levou dias e dias ima- 
ginando um plano que a sal- 


o tur do 1x, José de Albu- | Vasse de tal emergencia, As- 


quetque e de sua esposa está em 
fustil com o nascimento de um 
menino. que recebera o nome de 
Augusto. 

Achia-se enriquecido o lar 
do er. Francisco Figueiredo, conts 
merciante no Meyer, e de ua 
vsposa, u sra. d, Maria Emilia Fi- 
quciredo, com o nascimento, no 
dia 12 do corrente, do seu primos 
egnito, que na pia baptismal re- 
cebera o nome de Edison. 


NOIVADOS 





Contractou casamento com | 
senhorita  Hildebranda — Mazsêo, 
filha do er. Vicente Mazzêo e de 
d. Rosalina Caumura Mazzeo, o st. 
Jusé Cesario du Costa Netto, 
funccionario da agencia do Ban- 
co Industrial de Mimas Gerues, e 


a À 


Ministerio da Justiça 
LICENÇAS 


O ministro da Justiça, por pot- 
tarias do hontem, resolveu conce- 
dor um anno de licença a José Pau- 
lo da Silva, professor de musica da 
Escola Quinze de Novembro; b me- 
ses a Munoel Pedro dos Santos, 
marinheiro da Inspectoria de Sau- 
de dos Portos do Departumento Na- 
cional de Saude Publica no Estudo 
da Bahia e 2 mezes à Digmar Cha- 
pot Prevost Gino, dictante copista 
do Instituto Benjamin Constant, 
EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO NA 

FACULDADE DE MEDICINA 


Por setos de hontem o ministro 
da Justica exonerou o dr. João Lou- 
vrenço Corrêa de Lago do logar de 
assistente de elínica pediatrica ci- 
rurgica e orthopedica da Faculda- 
de de Medicina da Universidade do 
Rio de Janciro e nomear o dr, Jo- 
“à de Almeida Rios pura exercer 
interinamente o dito logar. 


VÃO SERVIR NA ESCOLA JOÃO 
LUIZ ALVES 


Por uetos de hontem o ministro 
da Justiça designou Mortenein 
Leurinda de Menezes, Clodomiro 
Atalicio Rodrigues e Aureliano Du- 
Era, part EXCROGrEnNI Os logures, Tes- 
mectvamento, de Javadelra-engon- 
roseira e survonte da Esctola Joio 
I Aya 


aa 





DR BRANDINO CORREA sisissias do 
y ASSEMBLEA N, 25 — SOBRE. 


PALA PSA AO LESSA LIA AAA LAPA LAPADA AAA ADA AAA 



























sim resolveu-se a tentar um 
golpe decisivo, Um dia com- 
municou ao marido que o fi- 
lho tão desejado se tornaria 
realidade. Ia ser mãe, com- 
pletar assim a felicidade con- 
jugal por que se batia ella de- 
nodadamente! 


UM PROFESSOR TEIMOSO 


O professor ficou jubiloso, 
Quando a esposa lha disse que 
achava melhor dar à luz em 
San Francisco da California, 
onde os hospitaes são melho- 
res, elle não só concordou, 
como ainda lhe suggeriu que 
bem podia ella residir em 
companhia da sua irmã Gla- 
dys, até que o bêbê nascesse. 

Após a chagada a San Fran- 
cisco, foi com lagrimas que à 
desesperada esposa contou & 
irmã o ultimatum recebido do 
marido, e pediu-lhe que à 
ajudasse à sair de tal situa- 
cão: “Ajuda-me Gladys, dl- 
gia ella, Auxilia-me a conser- 
var Oo amor do meu marido!” 

A sorte parecia ajudar a 
joven e sincera amorosa, Um 
annuncio de jornal chamou a 
attencção das duas irmãs, Of- 
ferecia-se, a quem desejasse 
adoptar, um bêbê ainda a 
nascer, filho de um casal de 
posses modestas a quem o nas- 
cimento de um filho apavora- 
va pela despesa forçada de 
mais uma boca. 

As duas irmãs procuraram 
a futura mãe, e esta, ouvindo 
a historia commovente da es- 
posa do professor, concordou 
em entregar a criança, quan- 
do nascesse, 


UMA MENINA 


Na êpoca prevista nasceu 
uma menina e a sra. Smith, 
a parturiente, deu o nome da 
sra. Higdon ao medico assis- 
tente e, sob este nome, foj 
a menina vegistrada. 
Antes. porém, de ter sido 
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UM CONTO POR DIA 





'A exposição canina do campo 
do Flamengo 


Revestiu-se do maior exito o certamen semestral do Brasil! ms prodigiosas de A! 
, o : as maos pro osas e Al- 
Kennel Club «Grandes Premios» e o resultado geral do jury. hero Dumemei, aqueiio “velho 


“violino, que fóra de seu avô mu- 
a terno, se transformava em algu- 
ma coisa maravilhosas. Parecia 
tor alma e vida, e, sobretudo, a 
consciencia de sua missão. Quan- 
tas harmonias empolgantes deixa- 
va escapar do fundo de sua cai- 
xa, quando a mão de Alberto fa- 
gia deslisar o arco sobre suus 
cordas tensas e sonoras! 
Alberto Dumesnel amava o seu 
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mãe. Em algum tempo, o violino 
e mãe foram seus dois grandes 
amores na terra. Mas um dia, 
inesperadamente, aquella santa a 
quem devia a existencia, voou pu- 
ra o cêo. Então, não restou a Al- 
berto outro amor além du caixa 
das maravilhosas harmonias, co- 
mo chamava a seu violino ent 
uma especie de transporte ma- 
ternal. 

Nas festas de curidade, Alber- 
to Dumesnel e seu violino cons- 
tituiam a maior altracção. Soli- 
citava-se seu concurso, que coroa- 
va o exito das festus. Cada vez 
que isso occorria, o coração de 
Alberto palpitava de felicidade. 
Nunca suspeitára que aquelle viu- 
lino desenvernizado e tosco, que 
esteve abandonado muitos Jmnos 
em um canto e por fim. auasi 
servira para accender Togo — 
nunea suspeitára que elle pudes- 
se ter aquella força emocionan- 
te que dominava as multidões. En- 
tre outras satisfações, cabia-lhe 
aquella de trazer um pouco mais 
de bem estar aos invalidos, em 
cuja honra executava os mais es- 
colhidos trechos de musica de 
nossos avós. 

Em certa occasião, um violinis- 
ta consumado, que percorria tri- 
umnphalmente as grandes cidades 
do mundo, se sentiu apaixonado 
por aquella caixa tosca € deslus- 
trada, que tinha uma alma tão 
grande e tão doce, e propoz q 
Dumesnel: 

— Compro-lhe o violino, Dou- 
lhe por elle quanto queira. Ven- 
de-mo? 

Alberto pensou | um momento 
antes de responder. Amava à seu 
violino com loucura, mas... S€ 
aquelle homem lhe desse por et- 
le uma importancia elevada que 
pudesse ser a base de gua inde- 
pendenvia no futuro? 
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Um aspecto da Exposição de domingo | 
O ss E E USE 
A 13º Exposição Canina In- portanto, de encarecimento, CLASSE DE CAÇA 
ternacional, domingo realizada | tal a probidade e dedicação | — Pointer ingl Pri 
pelo Brasil Kennel Club, no com que o Bo o Seaio” e a ae vi- 
b Regatas do | 0 seu nobre ; . oC — 
ruenço, Sol raia más bri-| A exposição de domingo é | Dansa do Olympos, do Kennel 
lhante affirmação da sua uti- | mais uma affirmação desse Olympos; menção honrosa, 
aa existencia entre nós. | conceito, tendo conseguido re- | Tejo. do sr. Camillo Fernan- 
A sua campanha intensiva | unir 16 raças differentes, Te- des Garrido. 
em pról desse animal que pos- | presentadas por bellos e va-| Griffon d'arrêt à poil dur — 
sue “todas as qualidades de | liosos exemplares, muitos dos | Grande premio — Boto Rex 
inteligencia e de coração”, | quaes mereceram premios de | de la Croix du Sud, do sr. O, 
merece todo a apoio e ni sas o ciinisadinado Pagliaro, 
mento. Sua O ao ) í aLO, as ! E 
ss o. Des senao ge ge para os que tinham a necessa- a aenção ds 
ria habilitação, foram confe- | prica. , » IXODEFLO 


UNOS aMOIOSa róos é sia are ds 


raça Boston-terrier, do sr. G. CLASSE DE CORRIDAS “Ficaria sem elle para sem- 

as K. Stark; e ao cão da raça prol — pensou. — E doloro- 

expedido o certificado, a sra, | Pekinez, “Hoang Chu-Chin-| Raça Borzoi — Grande pre- | sol... No emtanto... si m'o Tot- 
Smith adoeceu e foi recolhida | Chow”, da senhorita Eliane | não — Nyrba, da sra. dr. Al- | bassem, ou um incendio O des- 
a uma casa de saude, Então & | Huber. berto 'Torres Filho, truisse, eu não ficaria igualmen- 
sra. Higdon revelou ao medi- | Levantaram o “Certificado | Raça Whippett — Primeiro |te sem elle? Além disso, esse ho- 


co q verdade à respeito do bê- mem, enamorado do sua arte, o 


bê, e toi então extrahido o 
certificado com à nome dos 
paes verdadeiros. 

Orgulhosamente, com a me- 
nina ao collo, a sra. Higdon 
apressou-se a: voltar para 
Bloomington e apresentou ao 
professor “a sua filha”, 

Por espaço de duas sema- 
nas o casal viveu na mais 
completa felicidade. Por fim 
chegou o golpe tremendo. A 
sra. Smith, não podendo sup- 
portar a saudade da filhinha, 
accusou a sra. Higdon de ha- 
vel-a raptado. 

O professor interrogou a 
esposa, e esta respondew: “E 
ridicula tal aceusação. Nunca 
ouvi falar nessa. mulher « 
considero a queixa uma chan- 


premio, Nice, do sr. Gilberto 
Cerqueira Lima, 


CLASSE DE PASTORES 


Raca Deulscher Schater- 
hund — Primeiro premio C. 
A. O., Bessy vom Blumen- 
grund, da sra. Milton Mon- 
teiro da Silva; (Junior) pri- 
meixo premio, Duse vom Och- 
senzoll, do sr. Loris Cordovil; 
segundo premio, Lorena, do sr. 
Pedro Giorno; menção hon- 
rosa, Fiel, da sra. Maria Rita; 
(machos) primeiro premio, 
Big, do dr. Maximo Almeida 
Batreto; segundo premio, Wolf 
vom Blumengrund, do sr. José 
Villmont; Terceiro premio, 
Lord, da sra. Carmen Moraes; 
menção honrosa, Rin-tin-tim, 
da sra. Maria Rita, 


de Aptidão para Campeã”, as 
cadellias “Bessy von Blumen- 
grund", da raca Deutscher 
Schaferhund; e “Dansa do 
Olympos”, da raça Pointer in- 
glez, de propriedade do Ken- 
nel Olympos, tendo sido igual- 
mente confirmada essa clas- 
sificação a “Double Dotte”, 
Pekinez, da senhorita Noemia 
Fonseca, a 

Outros mais obtiveram ex- 
cellentes collocações, tendo si- 
do conferidos cinco “Grandes 
Premios”, que foram os se- 
guintes: na classe de luxo, 
“Hoang Lee Shong Ming”, Pe- 
kinez, da sra. Luiza de An- 
drade; na classe de caça, ao 
cão “Boto Rex de la Croix du 
Sud", da raça Griffon d'arrêt 
a poil dur”, do sr. O. Pagliaro; 


CPAD DL DSP DSL PN NENE NEN 


Programmas de Radio 
para hoje 


10 horas — Radio Club — 
dio jornal, com todas us noti- 
cius dos jornaes da manhã. 

1$ horas — Radio Sociedade — 
Hora certa O ' 
dir — Supplemento musical até 
3 horas. : 
13 horas — Radio Club — Dis- 

seleccionados, 
is horas — Radio Nducadora 
— Discos variados, 
16 hora pç 
seleccionados. : 
a horas — Radio Sociedado 
— Hora certa — dorpal aa tar- 
dn — Supplemento musical. 

“a horas — Radio Club — Ba- 
dio jornal — Secção da tarde. 

18 horas — Radio Educadora. 



































club — Dis- 


tage!” na classe de corridas, à ca- - «| — Discos variados — Program- 
Presa e conduzida a San | della “Nyrba”, da sra. dr. Al- Raça Groenendael -- Menção | ma 1 — Martha; NM'appaci. 3 — 


honrosa, Chumbo, do dr, Joa- 
quim Catramby Filho. 


Raça Collie — Grande premio, 
Bataclan, do sr. Nelson M. 
Carvalho; segundo premio, 
Nero, do sr. Adelino 'Teixei- 
ra; terceiro premio, Tango, do 
sr. José Mendes; (femea) 
grande premio, Fan-Fan, do 


mlixir d'amor; Una furtiva la- 
grima. & -— Cancão dos barquet- 
ros do Volga, 4 — Gotas de la- 
grimas; Odeon (mare 8), db 
Soluços; Lamentos d'alma, 
19 horas — Radio Soctedade — 
Hora certa — Supplemento mu- 
gica). hi 
19 hotus — ai Club — Die- 
seleccionados. 
ooo oras — Radio Educadora. 
— Discos seleccionados, 


berto Torres Filho; na classe 
de pastores, o cão Bataclan, 
da raça Collie, do sr. Nelson 
M. de Carvalho; e cadela 
“Fan-Fan”, detentora de sete 
primeiros premios e de pro- 
priedade do sr. A. €. de 
Araujo Lima, seguindo-se ou- 
tros com primeiros, segundos, 


Francisco, a sra, Higdon man- 
teve-se na negativa até que, 
em face do juiz, tudo confes- 
sou: “Fiz tudo isto por amor 
ao meu marido e pelo grande 
desejo de completar a nossa 
felicidade. Desejava dispen- 
sar ao bêbê tão grande amor, 
como talvez nem da propria 


mãe elle pudesse receber. | terceiros premios e menções | Sr. A. CO. de Araujo Lima. Jortto Solo de Deioto” MR ao 
Aproveitei-me do feliz ense- honrosas. OS PREMIOS bro a situação. 


“4 horas — Radio Sociedade — 
Radio jornal do governo do Ds- 
tado do Rio (Serviço do infor- 
mações otficines). Actos offi- 
claes da municipalidade de São 
G alo, 

Pr horas — Radio Club — Pa- 
testre sobre educação moral e ci- 
vica, pelo dr, Le Fayette Cortos. 

21 horas — Radio Educadora 
— Discos. 

21,15 horas e deante — Radio 
Club — Concerto pela orchestra 
do Radio Club do Brasil, sob 
a direcção do prof. Alphons Un- 
gerer. 


jo que se mê deparava, e tudo 
fiz porque desejava não só um 
filhinho como conservar O 
amor do meu marido. Os paes 
da criança venderam-na por- 
que só pensavam nos praze- 
res materiaes. Ficarei satis- 
feita na prisão se puder con- 
servar commigo o bênbê”. 

Acareadas as duas mulhe- 
res, a sra. Smith, ao avistar 09 
seu filho nos braços da sra, 
Higdon, gritou apaixonada- 
mente: “Entregue-me o meu 
filho!” 


O juiz, um moderno Salo - 
mão, pronunciou vagarosa- 
mente a sentença destruindo 
ainda, com algumas palavras 
escolhidas, o sonho de felici- 
dade perpetua de Bertha Hig- 


RESULTADO GERAL DO 
JURY 


CLASSE DE LUXO 


Raça Pekinez — Campeão 
Hoang Chu-Chin-Chow, da 
senhorita Eliane Huber; C, A. 
C., Double Dotte, da senhori- 
ta Noemia Fonseca; Grande 
Premio, Hoang Lee Shong 
Ming, da sra. Luiza de Andra- 
de: Primeiro premio, Dolly, da 
sra. N, Duplan. 

Raça Spitz — Primeiro pre- 
mio, Joujou, da sra. Angelina 
Alonso; segundo premio, Cra- 
vinho, da sra. Maria Rosa e 
Silva; (femea) primeiro pre- 
mio, Stroppi, do dr. Eugenio 
Keuling. 


Os certificados dos animaes 
premiados são entregues im- 
mediatamente aos expositores, 
de accordo com os artigos 6º 
e 7º do regulamento das ex- 
posições, devendo os mesmos 
comparecer, com a possivel 
brevidade à secretaria do Bra- 
sil Kennel Club, à ladeira Se- 
nador Dantas, n. 7, phone 
2-2660, onde tambem são acei- 
tas as encommendas das res- 
pectivas medalhas para todos 
que as desejarem, 


IX CAMPEONATO NACIONAL 
DE CÃES AMESTRADOS 
O Brasil Kennel Club com- 


pletará 8 annos de sua fun- 
dação, no proximo mez de no- 


J* parte 

1 — Mendelseohn. Primeiro 
tempo da d* symphonia — Pela 
orchestra, 

3 — Wienawsky — Legenda 
— Sólo do violino pelo prof. Al- 
phons Ungerer. 

3 — Liset — Rhapsodia, n. 14 
— Pela orchestra. 

4 — Popper — Serenata Orien- 
tal — Sólo de violoncelo — Pelo 
prof. Newton Padua. 


don: “O amor de mãe é su- | Raça Pomerania — Primei- | vembro, motivo pelo qual à di ra ES ade nai 
nremo, disse o juiz: Em face | ro premio, Perla, do sr. José | sua directoria resolveu orga- 2* pnrte 

das Leis de Deus e dos ho- | Martins; menção honrosa, | nizar, desde já o IX Campeo- | . E eponNa dd mi Dede 
mens, esta criança pertence | Miura, da sta. Florinha Ri- | nato Nacional de Cães Ames- eat Ani 


beiro. 

Raça Teneriffe — Primeiro 
premio, Riquet, da sta. Flori- 
nha Ribeiro. 

Raça Mexicana Hairless — 
Primeiro premio, Changai, do 
sr. A. Stefanini. 

Raça Deutscher Rauhhaari- 
ge — Primeiro premio, Huly, 
do sr. Julio C. Azevedo, 


á sua mãe, A Córte ordena, 


7 — Grino — Sonata el la me- 
portanto, que lhe seja entre- 
” 


nor — 1º parte — Solo de piano 
pelo prof, Arnol Gluchmann, 

9 — a) Volemann — Salva se- 
ronata; b) BUU — Bisbiglio di 
Rondin!t — Pela orchestra, 

9 — Ponchielli — Gioconda — 
dança das horas — Pela orches- 


tra. 

Das 21 48 21,30 hora — Radio 
Educadora — Programma Parlo- 
phon: 1 — Nêga beiçuda de saia 
branca: Segura elle, Pelo 
Brasil; Pandereta. 3 — Oh! Po- 


trados. 


Para essa festa, que será 
realizada na séde do Centro 
Hippico Brasileiro, na praia 
Vermelha, gentilmente cedida 
pela sua directoria, já estão 
inscriptos cinco animaes, to- 
dos pastores allemães, que são 
os sepuintes: cadellas 
“Darlin”, campeã do B. K. C,, 


Não terminou ahi, porém, a 
infelicidade da joven esposa 
decepcionada. O marido, que 
lhe havia promettido todo o 
auxilio moral e financeiro, 
bip desapparecen- 

0. 


— 


A pobre senhora então dis- CLASSE DOS TERRIES em 1928, de propriedade do 
, holo; Ranch brujado. 4 — 
se aos spo PRP Raia ad tai di RA e paro oo asi pis 4 blue? EAD om where 
qens s fo- Je É “Susi vom ", e “Lot- rou be? 
ram baldados os meus esfor- | Campeã, Stark's Tessie, do G. | te qr Bernstadt”, é a = “Das. 21,30 às A ão 
cos para conservar o meu ma- K. Stark; primeiro premio, | tranns Bistritschan: “Rolf”, | ds Sabor e nidade Es dO TEA TOR 


Amos, do dr. J. Merritt Ford- 


rido. Agora, ficarei em San 
ham. 


Francisco e proturarei es- 
quecel-o, trabalhando. Pensei: 


do sr. Luiz Huber; e “Zig 
vom Trutzberg”, campeão do 
B. K. C., do capitão-tenente 


brasileiras em que tomarão par- 
te os srs, Albanzio Perrone, José 
Junnynt ce Gentleman, (canto) 


; a CLASSE DE GUARDA a Castro Aflhudo (vinlto) e Ar- 
que elle fosse... um homem!” | a Sylvio de Camargo. [ihur Land (piano). 
| Ba sua voz argentina e do-: (Junior) As inseripções para esse| Das 2215 ás 22,55 — Rato Edu- 


endorm — Entervatho 
irá transmittida a 
tempo, hora certu 


“o qual se- 
previsão do 
notas de tr- 


[concurso de ensino estão aber- 
tas na secretaria do Kennel 


“eo denotava o imperioso es- 
fórco que Tazia sobre si mes- 


Raca Bull-dog inglez — Pri- 
metro premio, Bob; segundo 





violino como havia amado a sua | 














































A Maior Solidão 


Por José M. Braona, 


mais eramorado ainda de meu ve- 
lho violino, será para este como 
um pae, Vendel-o-ei! Sim, hei de 
vendel-o!,..” 

Mas, quando ia pronunciar as 
terríveis paluvras: “Bem, aceito 
u proposta. Quanto me dá per 
ele?” — estas se lhe afogarum 
na gúrganta. 
| “Deus não quer que eu com- 
|metta este sacrilegio com meu 
| violino? -—- voltou a pensar. 
! Não devo, pois, vendel-o, ainda 
mais sabendo que um dia póde a 
fatalidade privar-me delle, Devo 
ser tão nobre com elle como o 
fui com minha mãe. Resignei-me 
a perdel-a, mas nunca seria ca- 
pas de vendel-a, Não; não vende- 
rei meu violino, embora não me 
dê elle, no futuro, a menor satis- 
tação...” 

E não vendeu. 





... e. o 04 ua 


O vornção de Alberto Dumesnel, 
cheio do amor que sentia por sua 
caixa maravilhosa de harmonia, 
sentiu, ainda assim, à falta de uu- 
tro simor: esse outro amor indis- 
pensavel inspirado e alimentado 
pela mulher. Tinha vlle, então, 
trinta e quatro annos e era como 
um viuvo com um filho que, ape- 
sur de ter jurado a sua esposa cià 
geu leito de morte não esque- 
cel-a nunen ce não dar a seu fi- 
lho outra mãe, sente, um dia, à 
mostalgis das horas felizes o q 
peso de seu inutil juramento, o 
na solidão da noite pede um con- 
selho e auxilio à morta. Mas u 
morta, nessa occasião, não er u 
esposa amorosa e tyrannica, que 
lhe ativeria seu anathema: 

— Assim é que penses cur- 
prir tou juramento? E's um des- 
leal, um! hypocrita!... Que Deus 
te custigue para sempre! 

Noese momento, a mort «ra 
sua inãe, e estu, si apparecesse á 
sua invocação. não poderia res- 
ponder-lhe tnes pulavras, Sua 
mão só lhe díria, com grande do- 
qurit na voz: 

— Sim, meu filho; procura una 

mulher bôa e honrada, e une-te 
4 ella, Tu e teu violino — que 
vem « ser como um filho espi- 
[ritual teu — necessitas do amor 
te da companhia de uma mulher. 
Casa-te, mas, por Deus, olha bem 
com quem o Tuzes. 

Attento q essas razões, auas, 
naturalmente, mas que teriam sido 
as de sua mãe, Alberto se casou, 
Elvira, a mulher escolhida, pare- 
cia um compendio de bondades e 
ternuras. Alberto Dumesnel agn- 
tiu-se feliz por sua escolha, c se 
propoz conságrar-se à ella, a el- 


no. A” noite, depois do juntar, 
recolhidos na salinha contorta- 
vel, Elvira se entregava aos tra- 
talhos de agulha, e Alberto, a 
seu laudo, arrancava a seu violino 
a milagrosa caudul da harmonias 
que guardava. Elvira escutava-o 
em silencio, com o pensamento 
como que perdido em doces coi- 
sas longinquas... Bra evidente 
que as igneas harmonias do vio- 
lino à transportavam através do 
tempo e da distancia, sem que 
ella o notasse. 

Uma noite, depois de sua au- 
dição, Alberto dirigiu à palavra 
a gua esposa, que parecia extasia- 
da. 

— Que te pareceu, Elvira, eate 
fragmento de Haydu que acabo de 
executar? 

Elvira, porém, não lhe vespon- 
deu. Não se muveu sequer, nem 
sequer entreubriu 05 olhos, Al- 
berto, pura arrancal-a de sen cx= 
tase, novamente perguntou: 

—s Gostaste, Elvira, do quo 
acabo de tocar? 

EB Elvira ainda 
lhe respondeu. 


dessa vez nêo 
Tambem não ue 
moveu, nem entreabriu os olhos 
pura. olhal-o. Então Alberto Du- 
mesnel teve um cruel presenfi- 
mento: “Adormeceu”  -— excia- 


observala. Com efícito: Elvira 
havia adormecido. Não amava sia 
arte, e seu velho violino, que de- 
via ser como um filho para ella, 
não à commovia, não a empolga- 
va... Eralhe, sem duvida, um 
traste monotono... 

Em meio de sua desillusão, Al- 
perto soube dissimular. Não lhe 
disse uma só palavra de censura, 
Para que provocar úmn scenn des- 
agradavel, talvez sem motivo? 
Porque Elvira póde ter adormeci- 
do por cansuço ou por fraqueza... 

Mas no dia seguinte oscorreu 
de novo 4 mesma coisa, e a mes- 
ma coisa se repetiu no tereciro 
dia. Então, com o coração angus- 
tiado, como um pobre pac viuvo 
que, para que não destruisse de 
todo a felicidado de seu novo lar, 
afastasse delle seu filho orthão, 
Alberto guardou em sua enixa seu 
velho violino e o escondeu onde 
nunca os olhos de Elvira pudes- 
som descobril-o, afim de que el- 
ta não pudesse ter um gesto des 
denhoso nos labios: 

— Urt!l Em toda parte encon- 
tro este traste. 

Para escondel-o, Alberto Du- 
mesnel sentiu que o coração se 
the partia por aquele sacrificio 
que nunca pensou teria que 
fazer. 


Wa DIO povéd Gulltlo alasaa “otblyioiy OM, 


Como o desejára e esperava, 2 
felicidade não fugiu de seu lar. 
Elvira, continuou apparecendo 
a seus olhos como um symbolo 
de bondade e doçura. Os dois 
sulfam a passeio e gozavam a vi- 
da como quando se iniciára sua 
Jua de mel. Mas, apesar da bia 
harmonia que reinava entre el- 
les, Alberto não se decidia a fa- 
lar a Elvira de seu violino. Pa- 
recin-lho que o odiava com um 
odio cega e surdo; que o fervor e 
a ternura com que elle sempre o 
tinha acariciado, haviam desper- 
tado um ciume terrivel em seu co- 
ração. E Alberto comprehendia 
que sun esposa tinha razão. Mas, 
esperava que ella, um dia, lho 
dissesse, umorosa: 

— 15 teu violino, Alberto? On- 


ma pars não permittir que as | premio, Betly, ambos da sra, Club, onde é encontrado | teresse foral 4 a Ude estã? Por que não tocas mais? 
a er e rolass “pus !dr é etin ni e , p N me 3 à as 22445 às 23 horas -— Túdio | s : ú er ; - 
lagrimas rolassem dos seus pr. João da Costn Ribeiro programma de provas inter=| pquendora -— Segunda porte do! E elle. então, feliz, mai feliy 

agues penetrante: em une programms de utudio, | que nunca, se lho atiraria nos pes 





la somente, é 4 seu velho violi- | 


mou, E ápproximou-se deila pura | 


Terca-feira, 1 de Outubro de 1550 
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| Refinado 


e lhe beijaria as mãos com gra- 
tidão. 

-— Eu esperava estas pulnvras 
de ti, Elvira — dir-lhe-ia, deli- 
rante; — via-as dançar em teus 
labios, promptas a brotar dellcs,., 
Por que tardaste tanto em dt- 
zel-ns?,.. 

Mas, esso doce momento 
acabava de chegar. 

Uma noite, ao passar deante do 
um restaurante luxuoso, du ves 
gresso de um passeio, Alberto pros 
| pogs 
+ Vamos jantar aqui, Blyviva? 

-— Como queiras — foi a tus 
! posta della, 

Entrarum € 


naty 


Installarum-se 
torno de uma mesa, 
lão, bem illuminado, 
de comensues., 


er 

O vasto ut 

Fegorgunavar 

Os vostos de to- 

dos pareciam coloridos pelo Dom 

vinho que, como sangue puro, eu- 

chia os copos. O cheiro exqui 

sito das viandas dilatuva às fos- 

gas. nasnacs e agueava du paladar, 

Elvira e Alberto sentivim-se cu- 

mo que dominados por tudo aquils 
lo. 

Estavam já no meio da refeicius 
quando as notas suaves, 
arrebatadoras de um violino os 
fizeram lavantar a cabeva, Ali, 
“muito pexto delles, um ntusico «>= 
go arrancava aquellas harmonias 
de seu instrumento, Alberto, 
emocionado, olhou Elvira nos 
olhos. Ella ruborizada, nervosa, 
commentou: 

— Que musica mais desesporie 
dora!... Irritu-me os nervost,,. 
É eu não sei por que persitttor 
que este homem toque... 

Alberto não lhe respondeu unia 
sô palavra, mas sentiu uma grat- 
de angustia no coração, 

No entanto, resolvido wu evitis 
que se perturbasso aquelia Jaca 
felicidade, disse: 

— Tens razão. Não devias! 
permittir que esse homem tocite- 
se. A musica do violino é ros 
seira, estupida, desesperadora... 
Bem deves ter visto que cu cedo 
coraprenendi isso e arrumei com 
o meu para um canto... 

Se, “o pronunciar a ultima pie 
Tavra, Elvira o houvesse olhada 
nos olhos, teria observado velley 
um brilho purissimo do lugri- 
mas,.« 


dores, 
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“ENFERMOU GRAVEMENTE 
O REI DA ALBANIA 


VIENNA, 20 (4, At — O 
jornal “Wiener Montgsblatt” 
annuncia que o rei da Alba- 
nia, Achmed Zogu, estaria à 
morte, atacado de um, cancer 

As tropas italianas estão 
na laringe e de alabeie. 
promptas a intervir no pais 
para manter a ordem, pois es- 
peram-se disturbios de certa 
importancia em seguida à 
morte do rei. 


—ANISOS FUNEBRES 


Trineu Freire de Lima e 
Silva 


| Milsiades Maria dê em 
Freire c ailvio Mario de 
Sã Yreire e familia, muito 
pesarosos pela morte da 
seu primo ce minigo do tri= 
tancla IRINEU TREIMY 
LE LIMA E SILVA, mandam 
celebrar, hoje, 21 do corrente, 
na Matriz de Sunt'Ania, ds 8,90 
horas, a miasa pelo repouso do 
sum alma, pelo que convidam os 
parentes e amigos a assistir cite 
te ucto de religião e caridade. 





D. Angelina Porto Lopes 
do Couto 
(VIUVA DOMINGOS COUTO) 


Capitão da frugata Aus 
gusto Durval da Costa Gul- 
mariies e senhora, Salvador 
Pinto Junior, senhora. e flu 
lhos, dr, Alfredo Marinho 
Paes Barreto, senhora é Tie 

lhos, dr. Benfgno Sicupira Fi- 
lho, senhora e filhos, e Manmol 
Lopes do Couto e senhora, comes 
municam que o missa. do setimo 
dia de sua idolatrada sorra, mãe, 
uv6 e cunhada ANGBUINA POR 
TO LOPES DO COUTO será re- 
zada no altaremdr da igreja da 
Candelaria, nojo, 21 do corrente, 
às 10 horas. Pelo conforto «na 
Thos Toi dispensado por oecasião 
do fallecimonto e pelo compare- 
ecilmento À missa, reitoram e am= 
teviparm sd todas qa pessoas de 
sun amizade o seu mals profun- 
do reconhecimento. 


——I nn mam 


Vicente Avellar Filho 


CFOUNCCIONA RIO DA CAIXA 
BCONOMICA) 


Olga Avelar, Lucy Avole 
lar, Mathildo Avelar o Me 
lhos, agradecem nos paretiw 
tes e amigos quo acompas 

nharam o enterro do seu 
inesquecivel esposo, pao, flo 
lho e Irmão VICENTE AVELLAR 

FILHO, e de novo convidam a 

assistir a missa de setimo dia 

que, por sua alma, será. rezuda 
no altar-mór da lgrejr de SS, 

Françisco de Paula, hoje, 21 do 

corrente, às 9,0 horas, 








lAlvaro Luiz de Barros Vi- 


| eira d'Almeida 


Dr. Alfredo E. Vicira 
d'Almeida, d. Lucilit de Bar- 
ros d'Almeida, Francisco Al- 
berto de Barros V. d'Al- 
melda, Affonso Henriques 
do Barros Santos, d. Gene- 
sia de Barros Santos, paes, 
irmão e ttos do  idolatrado AL- 
VARO LUTA, profundamente gra- 
tos de provas do guntzado do zona 





E parentes e gmigus, te transe ao- 
“Lorosm por aque passaram, Ne tm, 
| aeradecendoeihos 

te, copvidal-or ss 

si de 7º diu, n 

altar-mor do leres E 

rhu, dm 10 hora ermanno, >2 do 

corrente, quarta-fetra, 


Terça-feira, 21 de 
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A PROPOSITO) 


O Gloria vomeçou a exhi- 
bir, hontem, “O cabaret de 
Honky-Tonk”. Ante aquela 
emoção immensa que se des- 
cobra dentro daquella histo- 
ria profundamente humana, & 
gente sente toda a população 
de um drama pungente e 
desolador, que veste de afjli- 
cções uma almade mãe e de 
lagrimas os olhos de uma mu- 
iRer sojjredora. Sophia Tu- 
ker, « interprete tormidavel, 
com qa sua arte e a sua voz 
privilegiadas inunda de emo- 
ções q alma da gente, commo- 
vendo-nos e proporcionando- 
nos uma emoção immensa. 
“O cabaret do Honkuy-Tonk” é 
um film de rara belleza. 

OLMIO. 


A REAPPARIÇÃO DE WARNER 
BAXTER COM “ARIZONA 
KID” 

Elle veiu, dentro do seu gene- 
ro, com “In Old Arizona”, Um 
triumpho. Pouco depois, “O Ro- 
mance do Rio Grande”, tambem 
um film de successo, Virá, agora, 
num outro film tambem da Fox- 
Movictonc e que tambem é um 
exito para o seu nome “Arizona 

Kid”. 

E' assim que Warner Baxter 
vae fazer a suu reapparição, se- 
«undn-feira, no Odeor, no lado 
de Mona Maris « Carol Lombard, 


POLORES DEL RIO E A “ES- 
TRELLA” DE “A TENTA- 
DORA” 

A ultimu npparição de Dolores 
Del Rio foi em “Evangelina", E" 
natural, por isso, que o publico 
tenha enudades da rutilante es- 
trella mexicana, E é natural, 
tambem, que haja interesse pelo 
seu novo film para a United Ar» 
tits, em que clla é secundada por 
Don Alvarado e Admund Lowe: 
“4 Teniadora”, um romance dea- 
enrolado em Murselha, nos seus 
ambientes cheios de pittoresto e 
paixão, Ê 
A estrôa de “A Tentadora” estã 

mercada para muito breve. 


LAWRENCE TIRBEYT E SEU 
NOVO FILM: “NEW MOON” 





Lawrence Tibett 


Intitulu-so “New Moon” o novo 
4ilm dé Lawrence Tibbett uira u 
atetro - Goldwyn - Mayer. “New 
Maon” é uma peca de enorme sut- 
“asso em todo o mundo, « púls in- 
terpretação do artista que adeni- 
rumos. em “Amor de Ziuguro” 
será. cortamente, um enorme exi- 
to, E' esse o film que Tibbett tor- 
mina, presentemente, nes stndias 
da Metro-Geldwyn-Muyer, ao ludo 
da soprano (Grave Moore « do 
querido Adolbhe Menjon, 


4 GILDA GRAY QUE “PIC 
CADILLY” MOSTRARA' 


4 Gilde Gray que “Picenalliy” 
wnvstrará, não é apenas 2 huilurina 
de enormes recursos, mas taniben 
urna perfeita nrtista de expressão. 
uma artista drametica de grande 
sensibilidade. Ella é nesse fihn, 
dirigido por Dupont, que o Pro- 
eramma Serrador estrençá prosi 
mumente no Palacio Thectro, uma 
dus maiores ruzões do seu exito, 
secundada por Anna May Wong e 
o galã ingles, Jameson Thormas, 


0 GLORIA VAE EXHIBIR 
“PROIRA” 


segunda-feira proxima o Gloria 
exhihirá “Troika”, o film do Pro- 
gramnia Serrador que fez, no Pa 
Jacio Theatro, ha pouco, tão  bri- 
lhente enrrcira, mantendo-se em 
vartuz durante duas somanas def 
completo exito, 

“PRIMAVERA DE AMORS 1 


Sai o Odeon q cinema que RE 
Ribivá “Primavera de Amor”, den- | 
tro de poucos dius. Esse film da 
Warner-First é como se sabe, in- 
terpretudo por quatro figucks 
queridas: Bernice Claire e Alo- 
sender (Cray, que viveram us 
emnções de “No, No, Nnanette"; 
e Louise Wuzenda, que vimos, ha 
pouro, em “Mariunne”, 

E" um film con canções, de en- 
redo- gracioso. 

“4 MELODIA DO CORAÇÃO” 


“E! simples, delicado, v roman- 
ce dessa film sonoro da Ufa, que | 
o Programma Trania nos promet- 
te para muito breve: “A Melodia 
do Coração”. Dita Parlo, que vi- 
mos com Willy Fritsch em “Rha- 
psodin Hungare”, ec ao lado de 
ivan Mosjoukine e Brigitio Helm 
em “Manolesco”, é a “estrella” do 
film. Willy Fritsch é ainda uv seu 
gala. 

“A Melodia 


| 


do Coração” tem 
como um dos seus principues pre- 
divsdos a hellega da musica, 


MONTY BANKS E “LUA DE MEL 


ENCRENCADA” 
Monty Banks «, actualinento, 
nus Fetados Unidos, um dos co- 


micos favoritos. Nosso publico, 
entrotanto, não o conhece bastan- 
te, » que poderá fazor, segunda- 
feirn, no Eldorado, Esse cinema 
exhibirã, segunda-feira, “Luau de 
mel encrencuda”, que vale, tnl- 
vez, pela muis interessunto intor- 
pretição do original comico, 


“O CASTIGO DA LUXCRIA” 

74 mo titulo du film-thes 
we theatro Phenix começará q 
Tokio extua-lerira  nrozime mw 


Outubro de 1930 


Za 
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Em Damery, perto de 
Epernay, França, onde, em 
1692, nasceu Adrienne Le- 
couvreur, teve logar, ha 
pouco, a pledosa ceremonia 
commemorativa da colloca- 
ção de uma placa na casa, 
em que velu à luz do dia 
essa illustre tragica. 

Por essa occasião houve 
tambem recepção no Paco 
Municipal, banquete e con-= 
certo pelas sociedades mu- 
sicaes. 

E' o caso de evocar, então, 
com respeito, a peça de 
Seribe, que foi interpretada 
em Paris, no Théatre de la 
République, a 14 de abril de 


184º, desempenhando a 
ervande Rachel a parte da 
protagonista. 


Mas não só. Ha ainda ou- 
tra razão que justifica esta 
lembrança. Scribe represen- 
ta na historia do theatro 
dramatico francez um pa- 
pel importantissimo. Elle 
foi mesmo um precursor 
desse largo movimento que 
determinou o apparecimen- 
to do chamado theatro rea- 
lista. Deve causar espanto 
que se venha citar entre os 
realistas um autor que se 
impoz como “mestre da in- 
triga artificlal e inventor 
das mais arbitrarias combi- 
nações dramaticas”. 

A critica, porém, reconhe- 
ceu, e reconheceu com. jus- 
tica, na obra do autor de 
“Adrienne Lecouvreur” al- 
gumas peças em que “ha 
scenas de um cunho, de um 
accento annunciadores das 
mais audaciosas producções 
do Theatro Livre”. E' que 
Scribe se approximon, por 
vezes, de Becque, que não 
foi bem o chefe, o criador 
da Escola Realista, mas O 
chefe da Grande Escola Hu- 
mana, como o cognominou 
Edmundo See, 

Becque com Porto Riche, 
ha pouco fallecido, foram 
os iniciadores da comedia 

sychologica. 
 eigura de tal prestígio, 
pois, como Seribe, não póde e 
não deve ser esquecida numa 
commemoração como a que 
registramos hoje, nesta, nos- 
sa chroniqueta diario, em 
torno do nome da tragica, 
cuja vida proporcionou 
âquelle grande theatrologo 
a criação de uma peça de 
merito no sua obra theatral, 
que é das mais impressio- 
nantes e significativas do 
velho theatro de Franca. 


NO SÃO JOSÉ 


A nova comedia-furça, de Luiz 
Yglezias, “Minha casa é um pa 
raiso”, consegue um grande exi- 

to de gargalhadas 

O sm Luiz Iglezias é um dor 
pussos uutores que unltimumento 
se têm imposto pela sua produ- 
cção variada, Na comedia, nº ve- 
vista, no burieta, elic tem revela- 
do uma aptidão pura os trabalhos 


scenicos  verdadeirumento apre- 
ciavel. l ; 
Espiriio observador, intelligen- 


eia viva, verscjando com facili- 
dade, dotudo da exncia compre- 
bensão do que é a literatura theas 
trnl, todos ou seus trabalhos re- 
vestem-so do um cunho esnecial 
que bem enracteriza o feitio do 
escriptor theatra), 

Hoantem, ninda, assistindo « um 
trabnlho seu, trabalho aquem dou 
sous meritos, é verdade, notimos 
a veracidade do que acima ficor 
dito, Tratu-so de uma farta, ge- 
nero inferior, Certo, em “Minha 
vnsa é um puraiso” não ha mada 
de extraprilinario. Mas, como « 
sr. Tylezias propoz apenas a 
rir, u pente «vã bem que o seu 
desideratum elle o conseguiu per- 
feilumente — q que demonstra, 
com clareza, que é um homen de 
thentro. na verdadeira compre- 
hensão desse termo: as suas peças 
são eseriptas ds uccordo com os 
Lheatros em que vão per monta- 
das, 

E" evidento que se trata de um 
novo, de alguem que começa, que 
ha ponco ze iniciou, mas já € hoje 
um autor de factu, 

Em “Minha casa é um paraiso” 
aobresãe em primeiro logar Con- 
chita de Moraes, x magnífica ca- 
ricuta, Durãos, em um velho pl- 


Le 


rata, que pasen habilmente por 
santo, apresenta um bon traba- 
lho. Amalia Capituni e Temenin 


fdcs Santos, Como sempre, interes- 
santes. Numa erladinha travessa 
ferzo applaudir Olga Louro, Na 
parte masculina deve cltar-se 
ainda Fernando Rodrigues. 
Montagem limpa e grande sue- 


Ah, 


ieeszo de gargalhada, 


nm filo de extedy profundo e 
forte, cont seenas de intenso rea- 


lismo c chservação, 
“FOLLIES DE 1930” 


“Pox-Tollies de 1929” constl- 
tue, não ha duvida, uma garantia 
para “Tolles de 1930”, Por isso, 
hasta dixer, apenas, que esse novo 
film-revista da  Fox-Movictone 
torá sun estrêa segunda-feira 
proxima e que sous interpretes 
sao El Brendel, Murjorie White, 
Frank Richardson, Myriam Soeral, 


2 E lino 


Noel Francis c William Col- 
hier Jr. 
“O AMIGO DE NAPOLEÃO" 
O film Tox-Moviciono que o 
Pathé-Paluce nos revelará =o- 
gundu-feira progima, valerá pely 
melhor spresentação que se na- 


doria fazer do Paul Mani, seu in- 


toerprete, Muni € vm orbista de 
cnormes recursos da carteterida- 
cão cecnnalitulção. Eº mis ar- 
Sinta que à “O anigo de Napo- 
Inko” tornara querido do nos=y 
público. 
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Com uz nalavras doces comu 
suspiros de suus canções e com n 
purte wouis fengil da arte que à 
a musica, o jazz nos revelou a 
sua alma nova Ultimamente 
canções alegres como n “Boda de 
la quneca perdida” e “Cami- 
nhando go lado de Susana” nos 
dizem de folicidade de um povo 
que se diverte como umu erian- 
ça que é doidu por figuras eolo- 
ridas-e procura essa realidude lu- 
mimosa até no som, que e q que 
ha de mais fume e impreciso. 
Ensolurndos logares de ventu- 
ra, amores simples, deseripções 
de um passeio, é em gesal, o the- 


mt 








Eme o o preto bee 


Programmas de hoje 
UDEON — “Mulher Judon]” 








” 


“Cocktail americano”, 

GLORIA — “Cabaret ve “Jon- 
ky Lonk”. 

ELDORADO -= “A Tesiu do 
tango” é um tóla: “Miss Charvles- 
ton”. 

VAPITOLIO — “A  Joreu de 
querer”, 

PALACIO -— “Hocus prokibi- 
THE! PALACE “Lenda 


do valle”. 
RIALTO -— “Esta noite... 

sabe "” É 
IMPERIO -—— “Por trás da mas: 


quem 


cara”. ; 
PARISIENSE — “Jéca de Wal- 

Iywood” e “Camaradagem ma 

Africo”, ; 
PATHE “A cidade de Sa- 


tan”. 

IDEAL 
ghai”, 

IRIS — “Surpresas de que bel- 
jo” e “Evias de hoje”. 

8, JOSR' — “Minha casa é um 
puraiso!t e na téla: “Amor au- 
das”, 

PARIS — “O perseguido”, “a 
vistoria de Rin-tin-tin” e “O tigre 
negro”, 

POPULAR -— “Flor do asphal- 
to” a “"Legiões de heroes”, 

PRIMOR —- “Porque te amei”, 
“Pois homens v uma mulher” e 
“Casa-te o verás”, 

CENTENARIO — “A legião de 


— “0 veleiro de Shan- 


herces” e “Arminhos e orchi- 
déas”. 

FLUMINENSE “Valsa de 
amor”. 

HADDOCK LOBO — “0 om 
preiteiro” c “Despojudores do 


Oéste”, 
VELO — “Vingança” 
Lello do Além”, 
THUCA — “Detoctives”,. 
AMERICA — “Minha mãe”, 
AMERICANO — “Deleite 
tre grades” ec “Mocidade 
derna”, 
BRASIL — “Paixão de todos” 
“IO Trovatore”. 
MASCOTTE 
“Miss Supéca”. 
ATLANTICO — “No mundo du 


“Cas 


en- 
mo- 


e 


“ON terror” a 


lua”. 
GUANABARA — “O grande 
Gabho" e “Canções de ilespn- 


nha”. 
VILLA ISABEL — 
lima”. 
NACIONAL = 
desdenha”, 
PARAISO — "Noite de idyilio” 
“Danen vedemptorn”, 
RAMOS “Admirave) peprat = 
bundo” + “A bares do pirata”, 
GRAJAHO! — “Casamento pro- 
visorio" e umy comedin. 
REAL “A yoite é nossa”, 
film synchronizndo: “Cuidado 
enm srurido”. “uurel 


“Bonecas do 


Mulher 


que 


E 


“q 
Haras 


vera 


LM 
E VAL 


devivtan, 
IMPÉERIA! 
CENTRA] 


EStres”, 


MCEREROS 


- Entro Ler" RT 
Matra 
“Orchidéas vi. 
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ERAAS JAZZ, 


Por ULISES PETIT DE 


Fos-trots, esplendida- 
mente comentados por ums rica 


ma desses 
instrumentação. Dentro della os 
sous são mais que adornos am- 
pliticadoves. Acontece que o 
gredo da Jazz está muito esxplos 
vado, Ley entrar em contacto dio | 
vento com o que ha de protundo 
e original nussa musica é qresi- 
=0 ouvir famento atormentado 
dos “hlnos” q wu estridente sous 
cão do “ragtime”, 


aee 


o 


Up ev queixume resigiady, qu 
impeto do uma taça soffredoyn; 
e o outro é q estrangulamento Ga 
dor pelo atoclosmento. Ambos 
fundo negro da juzs, o testomunho 
terrivel de Qma multidão de sl- 
mas exteriorizgado por uma ntu- 


4 





stez, a multidao anongma do nof= | 


trimento exhaludo em canção que 
pinta cont evidencia a notava | 
de uni caça potente, vigáil q ind 
aduptavel trabalhando  penona- 
nénte nos arrogaes de Virginia 
ou ivertiado-se na Lortuosa en- 
erusilhado de Murlen, eltraida que- 
la aleool e despertado por ama- 
uhevores Jividos. 


Pela “Magia Negra”, de Paul] 
Morand, conhecemos que pecendo 
irremissivol é ser-se de cor a 
mulata anillionaria que Lentou 
immiscuic-se com cs vinjantes de 
um Juxanso transatluntico à ubun-: 
dongda va primeira esçula om 
Africa e q ingento xopoz de jazz, 
que nepirou obteve q amor de 
uma beinca, agorda pela mannã 
erivudo de baltuços na inpiudade 
de um vciminho estrangeiro, vi- 
clima de enorgitos Dbreços norte- | 
amerasnos que eliminam a gol- 
pes de punhaes au perínrações de 
“Cult” = ambição do negro que 
pretendeu  tomper sun condição 
semi-hunana de apanhador de al- 
godiãu ou soprador de saxoghone, 


“ 


dentos atornientados essu tra- 
gedia. Recordações Tentns fixadas 
sobrinmente na variada gamma dos 
saxophones, que  derramam em 
cornetins desgnrradores,  Inmen- 
tam a tristezo da vu Benle, em 
um de cujos rincões palpita a 
monotona e persistente canção de 
um coro, Em “Ney Srint Louis 
Blues” paira uma tristeza sir 
siva, Existe tambem umu unsia 
parr imprimir vma alegria nova 
ao rythmo exasperado, cuja avi- 
dez não chegu a ser essu forma 
de canalhice que se chemu ran- 
cor, 


a 





Handy recolheu em “blues” are | 
| 


Porque ha solidão e silencio e 
una consoladora certeza de vida 
evidenciada em uma contermidade 
quusi mystica de euxophenes que 
so ufinar-se om ternuva deixam 
perceber o exuberanto sangue dos 
lutidos da bateria, E ao final des- 
ses “blues” se completa « pin- 
tura da alma negro: descobre-se 
uni aleprin espontanes, ronl, de 
rvihmo puro, cm uma orchestra- 
cão integra, São, porém, apenas 
tros compassos, e a seguir y elles 
golpenm sopram musicos que 
dissimulmn com surdisas a tremu- 
va dos pulsos e wo estrangula 
mento da prrpanta. 

O extrema «egsu musies con- 
traditorio está no “rug-time” e 
Dos “stompo O “baile dna rua Jur, 
de Tonoman, nos ota um fentio) 


o beri ins | 
(O um. 


de da negruda conr todo 


' , 


quecimnnto foto] 


uso eempgusteno to! 
peradee pelo epthoso olenalico e, 
alto, Irepros qurenudo mo primas! 
du ms emmposss efe fox trafo vom | 
é veutado ques ritual do dunza 








1 Vemos 


MURAT 


Negros de gorrizos 
olhos tferventes, 


lidade. 


autiarego 


veta 


BASTIDORES, 


NOS PROGUAM-: 


| 


tuninosos q | sy, Yolanda 
desengonçudos. | Terras, 
em livre obedienciu & umvcestrali- | Costa, 
dade sejvntica que lhes dictu 08- 
se impulso de enlto e folina. agi. 


muitidio 





jo vil) Ea TR ur Iê | 
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LYDIA ROSSY 


MAS DA “COMEDIA-FILM" 


Desde  hontem esta Somando 
parte nos espectaculos da  “Mo- 
derna  Companhiv de Comedia- 
Film”, no puleo do Cine-theatro 
lidorado, a actriz-cantora Lydia 
Hossy, artista Jyrica que o Rio, 
S. Paulo e us enpituos de quust to- 
dos os Estados tem applandido em 
peoneRtros ou nos elenços de uvpe- 
ira, Lydia Rogsy, durunto as “our- 










“ 


tinas” ado + bateo usas € 
voou !", ennta escolhidos numos 


tos de operetu, cimções napolita- 


nas « outros trechos de musica 
internacional aprecinveis, 
Hoje, nos tres novos  especta- 


culos de “,.. bateu unzas e voou!!, 
Lydia Rossy executará novidades 
de seu repertório. 
O EXITO DA REVISTA "VAE 
POR MIM”, NO THEATRO 
RECREIO 


A empresa do Recreio registra 
em magnífica notu o Lriumpho do 
seu novo cartaz : 

“O Regreio está do parabens, 
desde sabbado, E isto pelo absolu- 
to agrado com que foi recebida a 
nova revista “Vae por mim". da 
nova parceria Ary Barroso, i 
fredo Breda ve Manoel Witte, Peça 
de mais alegres, “VYae por mim” 
tem uma série de “sketehs” hem 
feitos. + cortinas de  drrusistivel 
comicidade, uma comicidade que 
os artistas accentuam, sem carre- 
| gar nas tintas, porque no Recreio 
'se adopta o programma de ves- 
peitar as familias, Brilhante & 
conperação que trouxeram no qu- 
pulur thestro os elementos que se 
reuniram à companhia, wu partir 
de Lou e Janot, os notaveis bailu- 
Sarah Nobre, vivi, insi- 
nuante, polvilhna de graõa todas as 
suas seenas, tendo ocensião de ser 
bisada quando intervem com Pa- 
litos que chegu até a parecer mais 
comico do que nunca, Syívio Viei- 
va conto deliciosamente alguns 
numeros e Olga Navarro renppa- 
veceu com o requinte da gun cle- 





gunein costumeira. Em uumeros 
nacionaes destaca-se Cidalia Mat- 


| 
rinos, 
| 
| 
| 


Los, sempre muito conmunienti- 
vt, sendo muito cificiente u col- 
lnboração dos  comicos Alfonso 
Stuart, Juão Martins, Nino Nello 
“al, Figueiredo. Oscar Souras tem 
umt bello trabalho no “sketch” do 
logo, Havendo ainda oppoviumida- 
“de pars apparecerem Edith Fal- 
-«eão, Norma Bruno, Tina Gonçal- 
ves, Annita Nonriques, Palita, Lis- 
Ribeiro, Domingos 


Oseny Cardona aq Arthur 
Hoje. naz dnas sassões “Vão 
por mim”, 





ESPECTÁCULOS DO DIA | 


quo esqueceu sung tristezas, em 
+ À paço 
briga qelm musica entre uma | RECREIO 
revonda de Citas de vor q tiras) Vac por mim” - istu 


de pinno, gequs 





à viqueno chyos, pelr companhia desse thestro, em 


mutica dos pianos e banjos, quo! asess00= à tarde e n note. 
vlaritican as enrouquecidas e as- 


tridentes garguntas dos 


surdinus inverosimeis. 


foi consagrado dd juza o 


CNVOCTA, 
da 


da sus 
destrançesu 


Emmbires 
com ams ica 
veatidndos du 
epoçm como ums dns poucas 
pressões dm alma modern. 
ma-se “Dactos Jazz Stomb”. 


das poneas núgen 


“ha- 
En- 


Bre uma violenela de planos mu 
sjones, superpostos com o nicemo 
cetro rigido doe arranha véos, 
firista, o ' 
opaco, repetido, Uni voz simples, | 


percebe-do um Elia 
udaptado mals so prthmo que à 
melodia, exprime desalinho 
que opprimo o coração, que Se 
apprusxinma directamente 
vel doque qu inenpressivel at, 
eustia que paro nós oulros tem q 
Irusion 


tun 


Flu alguma du 
rustsmente Lero petsos púcinis d 


juzr. Alguma coiea avio revela. 
da completamente, lena coisa 
que tutr para revelar-se. Derras 


mm os bunjos qulomnmes sem ry- 
thnto eluro, noslulgia de din do- 
eee e dosanparecidos. Os sumidos 
sons 
são 

E 


telricos dos saxuphunces, às 
sumnalentos dor xiHophonos 
vozes que querem desvendar 
revelação de uma alma. 
Posnas que querem traduziv-se. 


À 2 edição do DARIO 
DE NOTICIAS 


Por motivo de Torva 
maior, fomos obrigados a 
reduzir para & paginas a 
nossa habitual 2º edição, 
que desde o primeiro nu- 
mero vinha cireulando com 
16 paginas. 

Para à 1º edição, que aim- 
da nos é dado publicar com 

16 paginas, mantemos o 
mesmo preço de 200 reis, 
ficando a 2º edicao, das 
horas, reduzida, como dis- 
semos, a 8 paginas, ao pre- 
so de 100 reis, 

Fazemos este aviso por 
um motivo que os nos- 
sos leitores comprehende- 

| rao, para que não sejam te- 
sudos, 
o 


.- 


pagando o dobro 
pela edição. que apre- 
sentamos q 100 réis. 

e e 


Leiam diariamente à ho 
ra do ulmoca (11 horas). a 
nossa 2º edição cor as fa- 
ctos de ultima hora, tele 
erammas doe Estudos e do 


estrangeiro abertura 


cumubio, ele. 


legen- 
durio negro cujo none, unico vise 
Tigera 
que 
Revserline reconheceu conio tma 


“M- 


pustros 
mentos de metal, tarturadas com | Companhia 
Um stomp" | Luz, em sessões à tarde e à muito, 


puLuiotos 


do: 


| REPUBLICA 
Po “A Rambo” — Revisto 
Poriugueza 


prestes 
Hortengo 


! ELDORADO 

“o, bateu gzas e voou” -— Eos 
media com cortinas ela Comi 
nhia Comedia-Pilm, om sessher, q 


r 


titulo e à moito. 
S. JOSE! 
“Minha casa É unt quraiso” o 


Sametes pola Compunhiy 


om sessões, 


Tiuruas, 
é tarde e À noite, 
he TRIANON 

“O homem do fraque preto” — 
Comedia pela Comyutihia Mesqui- 
tinha, ent segaõos, à tarde ed noi- 


INOTAS MUSICAES 


A BANDA DA GUARDA REPE- 
da tovel-, BLICANA DE LISBOA REALIZA 


| AMANHA O SEGUNDO CONCER- 


| PO STYMPHONICO NO THEATRO 
FIOÃO CABETANO, A'S 21 HOJAS 


8 velebeo Banda da Guarda 
à Republicana de Lisboa, sob q di- 
| reeção do grmnde qnestro Fer 
nundos Fão, rveuliza amanhã, ás 

21 horas, no Lheatro João Cact 

vo, o seu secundo concerto 
| phonico. 

Hoi cacolhido este thestro por- 
que possue todrs us enititições 
acusticus que este genero musien 
exige, consounte Ficou demunstra- 
do pela primeira audição ali rea- 
lizada na sesxtu-felra ultima, que 
mereceu de Lody a exiticu brasi- 
tejrm os quis rasgados elogios de 
udirirução pelo notabilissimo cons 
junto musical Jusiiano, 

O programma deste concerto é 
composto das seguintes obtuz: 





Primeira parte: “Semplonical 
— Abertura — Formandes Fio, 

“Tina noite cm Monte Calvo” 
— Puntasiu — Monssargsky, 

Segunda parte: “O Aprendis de 
Feiljucivo” -— Seliorao Po Du- 
kas, x 


“Aria” eu sulb en ré — Bach, 

“Preludios” — Liszt. 

Terceira parte: “Cantares 
tuguezes — Victor Hussla, 

“Panhauger” Abertura 
Wagner. 


por- 


O argumento du peça “O Aurett- 
diz de Feiticeira” o seguintes 

“O Aprendiz de Feiticeiro”. de 
Paul Dokas, é das obras moder- 
nas, uu dus mais vulgarizadas, 
tendo concorrido para esse ofífei- 
to a sua prodigiosa e onginal 
belleza do estructura e as sos 
berbas idéns melodico-harmonicas 
que nella se encontram, Pot inspi- 
vada rum balada de Goethe, cuja 
sumpiula assim qóde refevir-so: 


o 


velho feiticeiro saluo 0) 
uprondiz, que lho conhece as Tor-, 
mulas e us polavras imupicas, Len- 
ta, por sum voz, sorvir=se dos 0s- 
piritos que no Mestre obedecem, À 
angu borbulha e jorruz para que 
e obs vesulto perfeltissima con- 
corrente todos os pequisitos indis- 
pensavelo, Que appiroxime 

sesourr co despido quem | 


Reco Cu 





lhe ati cerder o dos furranse que 
e cenbpemr subatituimufo-oa por 
tradus tuquiissimar: 
Va. leiria, Jima ei pal 
CRT TO UR ET 
| . VSTO! Lutce f ( 
CI Cn | “ v N “+ | 
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Um grande acior que desapparece 


Falleceu hontem, na Hespanho, o illustre come- 
| diante Fernando Diaz de Mendoza 


| A Hespanha perde em Fernundo apresentando suns poças cum seu- 


Dias de Mendoza um dos nons| 
muia ilustres de thentro curope. 
O qerunde actor que hontems cerrou 
os olhos, para sempre, à luz du vi- 
du, pertencia a assa estirpe Tulgu- 
rante de que fizeram parte, na 
França, Coquelin « GuiLey; Salvi- 
ni, na Halia e, cm Portugal, Hra-, 
são, Rosas e Ferreira da Silva, pa- 
ra só Eular mos de lingua latina, 
Descendente de uma das Eunilias 
muis ilustres da velha nobreza vas-| 
telhana, u vocêção Irresistivel cue| 
o dominou, desde os primeiros au-| 








narios naturses eccorm um luxo até 
então desconhecido. A sum longa 
permanenci no “Espanhol” fo a 
enusa da restuusução do theatro 
classico castelhano. &s suas fre 
quentes excursões polos paízes lise 
pauno-umericanos contribuiram bas» 
tante para o estreitamento das re- 
lações espirituses entre q Hespa- 
nha é as nações umerioanas, inelu- 
sive o Brasil. 

Diaz de Mendonza trabalhos em 
todas as províncias do Remo, apre- 
sentando seu reportório com O 


nos, pela literatura e pela arte del mesmo luxo escuidado que costuma- 


representar, acabou por arrustnl-o, : 
definitivamente, para a vida do pal- | Tambem reatizou diversas 


vu vlterecer no publico de Madrid. 
exturo 


co, depois de o ter revelado, já, co- | sões artísticas pela França, Mulia, 


mo um excellonte interprete, nas 
recitas particulares em que toma- 
ra purte, 

Dissemos acima que elto foi um 
dou nomes mais illustres do thea- 
tro europeu. Do facto, Dias de 
Mendoza não se limitava a fazer o 


| 
pda hespanhol, mas igusimente 4 
1) 
t 


q francez, o italiano é q portuguer, 
jos quaes mandou verter alguns 
peças para o idioma de Cervantes, 


Belgica e Nova York, merecendo 


eulorosos elogios da critica ec os 
upplausos das plutéas. 

Fernando Diaz de Mendoza Foi, 
ainda, director do Conservatorio de 
Madrid, Ele interpreçava qomira- 
velmente às elasuicos hespanhoecs, 
nasim comu os trabalhos modernos 
de Echeguras, Perca Cuelidos, Angel 
Guimerã, Benavente cc quiros. 

] ” 


ineluindo-as no seu repertorio, e! + ca 
delas fazendo verdadeiras cria, p 
"ções que lhe valeram consagração | Eiu- de Menduziw esteve ia site 
tuniversul, Entre essas peçns, ha | ess, uy Brasil. une PURE PE 
| originnes de Nicodeni, do Bataii- | Orixinaas do theatro eltssico e do 
(es dulio Dantas e Mareellino dy materno emantro die emiintii, 
desquita, | Eentporada Ctrl, titito brilhante, 
| Onde, entretanto: Fernando Lins! CMI os niioves elogios da critica 
[dé Mendoza attingiu a plenitude da | O ds muis entornsos apolauses do 
sum cnpacidade erjudora - Toi nú publico. Ee ' 
tucatro dos modernos autores hes-  Omile. porem ss Companhia Guer- 
sedo-Dias de Mendoza tinha uma 


paunhoes, como o de Angel Guimerd,! ; a 
Eobrigação quaso unnsal de visit, 


em cujo “Tierra baja" es “Mline- 
lick" elle ficou unico, inipiitavel, 
Casado com q celebre comeitian- 
te Maria Guerroro, fallecicda ha de 
haver uns dois annos e da qual 
houve um filho que tambem Ji 
mareou o seu logar no thentro cas- 
selhanç, Jrias de Mendoza cera um 
terno etnmorado das culsas ql Ap- 
te poncipalmente ds 
que diziam do perto com a nrte 
seeniva -— tudo dependendo ques- 
tuo, na cum vida, dessa Cinalidigas 


stats 





assumplos om moda que o spunde 
Eaetor era 2 py dos homens que uti | 
Helugancençanto vestiu mu sed paia, 
Quo ro hor 





: vestiu o que melhor! 
deteve Dis do Mendoza tomb, alo 
Exceto, Case ade su mm Crsusano” 
encuemanto! 





» 





+ a 


) 

| Fernanda Dias vo Mendusa s | 

teeu na cidade de Mupela o pos: 

pos titulos de marquoz de Fontarsr, | 
conde de Bulizote cv conde de fin: 

Exit, fôra veses srsude de! 

Hespanha, Desde muito ques sóp-| 

q littese uttenhido pela ttoruiuta q o 

pera conerando q reptassame. 

I 

j 





(luas 





ramo umudor, nos suluco da dungve 
doe ca Tori e, depois, e. publico, | 
na companhie da já fnmosa actriz 
Mario Querrero. 

vm dos primuiros teicmpios ob- 
tidos por Diaz de Mendoza Jul nu 


drama de dose Echogatus, “My 
ria”, 

Vernando Diss entro outam, (a | 
ru uv theatro hespanhol, de proa ! 
dude do ar. Hamm Guetecio, se] 
de Marty Guerrero, distingiiada- | 
se considersvelmente na quçu Ma! 
ria Rosa” du Angel Guimeça, ahi, 
cupidamente asugmentou a sum fa- 
ma, que denois de pouco tenma 
esou a figurar entre us meihicras 
setores hespanhors, Em Ih ga 
sou com Maris Guerrero, Cocinito- | 
do u companhia que realizou a ro- 
nascença drumatica da espanha, | 

Diga de Mendoza domunatrou see, | 
mio súmento um excellonte actor, | 
como um habil director de «cena, 


eensendo dente de cj uma verdu-] 
deira onda de Jnnido, e uurraç e! 


outra... Sem parace sem indigo, | 
A vasilha transborda solro o) 
sobendo eu agua sobe a fmundar | 


a coesa, ad pulimergilea, aquust. ) 
O aprendiz começa x dut-se con | 

| 

] 





ta de que fez tolice, E lamenta-se, 
porque esquecem o Letmo capas 
de tornar aq vassoura jnmavel, 
Esta não pára, pura cado vez mais 


anguatinr o moço, 

— Pois, se te não detess, case 
tHgar-te-vi, Íuzendo-te cortar q 
enho pele machado 1... 

— "Prev... Aht tens ! 


Mas, o que? Os bocados unem | 
se, Lorne 4 solednr-se Es agua 
sobe, zobu, 

Ah! Eis que cloga o velho fei- 
ticeiro. Comprehendoe q situação. 





Impõe a sur autoridade q a vita- 
soura volta para o sem canto e 


tudo vegressa  Uunmediatamento à 


normalidade.” 
A ESTRE'A DA COMPANHIA CO- 


| 

| 
MICA TTALIANA MARCELLINI, ' 
HOJE, NO LYRICUO, COM id 





VOCATO DIFENSORE" 


Enmtigurando temporada que 
será das muis brilhantos, fuz hoj 
sua upresentação ao publico cas | 


vioca 4 Companhia Comica Ttuuia- 

ne Murcollini, conhecida vantajo- 

samento não só na Ttalin como em 

toda q Europa e cujt estadias em 

Buenos Aires foi nssignalnda por | 
sucecssivos lriumphos,  Vetm-nos 

de S, Paulo, onde 2 imprerisa, 281 
noticiar o apreciar seus espeçta- | 
cultos, afirmou que o grando de- 
feito da temporada fora não ter 
u empresa feilo a vuidosa en- 
comiastica reclume a que tão bri- 
lhante « homogenço elenco Enzia 
jus. 

A estreg ste Catar cor te peça em 
tres netos, de Maria  Matais, 
“LAvvocnto difensore", sem du- 
vida uma das mais inleresennies 
do roportorio dinjeetal sicilinno, 
A seção é empolgante e focaliza 
um conflicto domestico, 

Beppe di Rosa «sum mulher 
ganharam o dinheiro necessario 
para ter uma casa decente & ves- 
tirem nº roupas com que se fre- 
quenta m sociedade, npesar de sua 


— 


superior. Piziam os entendidos em | 


tvtatu, 


tera na Argentina, cuja platéu miui- 

to conenrrere qui o sem renome 
universal e, cantbom, para a sus 
| Fortuna, 


Ee | O Thegtro Cepvintes, de Buenos 


| Aires, foi construido equasi que es- 
relusivamente para receber a” 
compenhim Bo nm noite de 
ER nPULARd O! a apallicos que 


nua 
sum 
il- 


cuerpo go tusul Querrero-Mentoza, 
“Tor de tal muncira grandiosa q si- 


ali 


“enificativa, que ajuda hoje é 
dessa espituo user de come 








(+ grande actor Fernando 


Diaz de Mendoza 


Puta creditos eo uTa era peso ti do Misiniiioa 
eu ebpelido ma capital yo 
gentisa 

Cem lhes de Mendozm, que ugora 
desuppaçoves Fido a ulthma figura 
tos que decano na Peninsula Thee 
ele, comun o brilho ineo Cuneia- 
veis no thegtro de declamação dus 
dub He-ponha e Portu 





penar 
gal 
Vino, um ql, poi — Avuoa de 
Cadastro qo celeiro setor Povnteno 
Dias do Mendoza, 





DR a ais 2 Sto 
fresquoans sentiintues, cedo Pie 
nm, que, desejánua fochar a serte 
dos sous dy ros delibera dete 
xr ad cum dustumedte esse dia 


iury o cun ponteira 
pilar dd una, es: 


faz me 
defeso, quado 


Ciecini 


tala o adeamed, O velho Seppe quer 
snber a cuzão qurquo Pima se 
emo. Ullu queira fratsparedearo anus 
não confusa o nono da culpado. 
Entra esse monmnto Cueina e 
Pins corro quem cello q juro que 
manero aiasegito adm verdade vurdu- 


deira. Ba rovoleção mimpla do de- 
licto. Bepne fecha us portas e mos- 
ae momento & elig o stlvugudo du 


necusação. Defende Pinn q ei 
ge du filho a repurmede ain «ua 
honra O embate é vude. Coveino 
recuso vo ebanpra nesse  Wa- 
mento farão Cuntarelti, LVeppe 
devolee dd paluçeno de comnramis- 
so, allogundo eu não deve ema 
trace en uma cus sem honra, 
Ceslnra que voltara, sozinho e 
triste, parto o comidição humiilda 
de ode Vivia, Ctecino, então, te- 
ae, corva-sso & justiça do pro, E 
mn telividado voltro q tritar ma 


quela vast 


O conint, Pesumue Mareeliha 
fardo velho Bepre ce a senhora 
Marceilini, de Proa 

O espectaculo O completo, Lent 
do Gnívio às 20 Bd. O preços, 


popularissinios 


VERA JANAÇÓPULOS DARA* 
HOJE, NO LYRICO, SEU 
SEGUNDO CONCERTO 
Toucas vezes O Rio termo up- 
plaudido cone tamanho cuthnsias- 
mo um recital de cuanto como e 
fez, soubado, à tarde, Vora Jana- 
copulos. que o Rio já conhecia, 


aleanvou novo triumplho na sua 
brilhante carreira artistica, pros 
vocundo = maiores wv melhores 
nppluusos pela mumens delicios 
=" por que interprotn à ennção, 
qualquer que seja a medalidade 


on q origem. Tínie, q trydo, rope- 
te-se mo linda Cesta de curte, sem 
do ese o pemultínio concerto qua 
leva gp ulfeito entro nós, 

Pigurma po programa esgolhi- 
do de lago muis, canções de Scha- 
bert, Senrlatt,o  Mocndel, CLull, 
Mussoreaki, Roussol o Dobusay, 












arigem tRumitlde Wm ilha | abit Aa pad A 
deltes, Cievino, Fórma-se om di- MhSga RR cem o dá Bial an 
Peito, o ajuir ve cenelio ade cegulho, | ESTA i 

mestto eee do fla Yrciuta, pres do. 

Pomdida qela Barca Cantarelli. Nu —— Tr 

estado remo aquimrisiy vive Rasdhens | R : o é 

Pis vida Bonu-ta. que não che- E a A 
ft PU 

Mipeito mem d 1 1 poatron " LE DA, - w 
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Conversando com os “Ch 





Da visita feiia aos nossos arechi- 
conforme noticiámos em nos- 
=u edição de domingo, tambem 
vezultor conhecormos = maioria 
das marcas de automoveis estam- 
perdas nestas columnas. 


Vude. 





-— 


ú Alguns delles de preto à sate- 

y voria elevados, possantes, de ap- 

po purencia attraente; outros na sua 

bo modestia de typos antigos e euja 

' conservação se oppõe sos desve- 

N tos de sous proprieínrios, — “o 

| todo perfazem, inclusive o de ho- 

É ve. 103 automoveis, estando | 

4 marca “Studebaker” representada 

da no 28 vehisulos: “Buick” com 

h es ; ; 

É O consorcio da princeza | 
E Giovanna com o rei Bo-| 
a . = . 

vis será revestido desse 


Ee? a 


f caracter 
my 
H ASSIS. 20 (U. P.) — Seu 


gundo os desejos do rei e da 
princeza Giovanna, & princi- 
pal feição do casamento da 
princeza com o rei Boris será 
2 simplicidade franciscana 
das cerimonias, não havendo 
joias nem trens de luxo, mas 
vestidos sem decotes e com 
; mangas compridas. 


Os homens, excepto os vl- 
ficiaes das forças armadas, 
usarão trajes de rigor, 


ROMA, 20 (A. A,) — Ter- 
minaram. com toda a felici- 
dade, as negociações para a 
concessão da dispensa, por 
parte do Papa, para o casa- 
mento da princeza Giovanna 
com o rei Boris da Bulgaria. 

Conforme nossa communi- 
cação anterior, essa dispensa 
fôra pedida ao Santo Padre, 
pessoalmente pela vrinceza 
Giovanna. 

O documento concedendo a 


estes 


Tea 


Rs aÃ 


o 


dé 


TT EP sa a re rorrepree rsrs 


eram 







a" 


» 





e qo erre e rep 


e e eee 


nr 


TE. 


e 


ese 


PAUL MUNI 


Uma producção 
“Fox Movietone” 


SEGUNDA-FEIRA — no 


PATHE PALACE 
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Ferreira Dias e seu “Studeba ker” 


11: “Oackland” ,9:; 
“Oldsmobile” 6; 
5; “Nash” 4d 

“Chandler” 4 “Pontiac” 2: 

“Pijat” “Auburn” 2; “Chrys- 

ter” 2 e “De Sotto” 1. 

E”, como se vê, um verdadeiro 
pandemonio, onde se encontram 
uomes cuja pronuncia obriga n ar- 
tienlar sons exquisitos; typos dif- 
ferentos; preços os mais varia- 
veis; cntegorias diversas; quali- 
dades discutiveis; côres extra- 
vagantes, — tudo reunido para 
um só cffeito — conforto e rapi- 
dez como meio de transporte. 


20; “Dodge” 
“Fundson” 8: 
“Hupmobile” 
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QUANDO SE BANHA- 


VA NO FLAMENGO 
Uma joven arrancada 
ás vagas quast 
sem vida 


à nacional Ruth Poreiru, de 20 
annos, solivira ce residente à ruz 
da Alfandega 249, quando hontem, 
às primei horas do dia, em 
companhia de outras pessoas se 
banhava na praia do Plamengo, foi 
arrastada para fóra do ponto dos 
banhistas, quasi  perecendo ufo- 
gude. 

Aos gritos de socorro da joven, 
outros banhistas foram em seu 
goceorro, trazendo-u para a prai. 

Uma ambulancia da Assistencia, 
que fôra chamada, conduziu Ruth 
Pereira para o posto central, onde 
lhe foram ministrados os soccor- 
ros de que corecia, vetirundo-so 
ella paru gua residencia. 

A nolicia do 6º distrieta teve co- 
nhecimento do euso. 
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licença foi remettido á córte 
conforme a pratica usual e do 
mesmo constam todas as dis- 
pensas requeridas pelos cano- 
nes. 





THEATRO LYRICO 


Empresa N. Vigmiani 


COMPANHIA ITALIANA 


COMM. TOMMASO  MARCELLINS 
Hed N'= 20,45 — Sensacional estréa com w diverada 
vomedia em & actos 


['Avvocato difensore 


de MARIO MORATS 





AMANHA. — Ueredith di zio Canunico 
' PREÇOS POPULARISSIMOS — TJrizus, 25%; Camarotes. uíúk; 
Balcões, US, Galerias, 28 Poltronas e varmilas, SOOU 
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auffeurs” 


Vende-se, double-phaeton, | 
em  optimas  condicões, por 
7:5005, na garage Lapa ou 
tel. 4-DUS4, Martins. 

k A] 

DODGE BROTHERS | 

Particular vende um auto-, 
movel de passeio marea Do-| 
dge Brothers, ultimo typo| 
Sedan, 4 portas e 6 vylindros. 
Preço 9:500$000, & vista. In- 
formações com o sr. Gerlassi, 
à Avenida Rio Branco 46, 4,º 














andar. 
FORD 
ypo “27. licenciado; ven- 
de-so por T0U$000; intorma- 


ções pelo telephone S-0Z65, 
ESSEX COACH | 

Modelo 1928, forrado de cou- 
ro, preço 4:500$000, Fucilita- 
se o pagamento: para ser vis- 
to na garage particular, à rua 
Baratn KRibeivo, com Soares. 


BUICK 


Vende-se um Buick typo 
sport, em perfeito estado, 
rua Nufino de Almeida n, 28, 
esquina do Boulevard 28 ds 
setembro. 








GRAHAM PAIGE 





Vende-ss Dom auto, marca 
tt. Paige  (double-phaston); 


rodas de arame, perfeito esta- 
do; preço 4:500$000; inlorma- 
ções pelo telophone 8-3899. 





CHEVROLET 930 


Db, p, Moenciado, novo, Ver 
à run Senador Dantas 115, 
com Magalhães. Inf. pelo tel, 
2 G0TA. 











Entre esses automoveis, o do 
su, Ferreira Dines póde ser consi- 
derado da “geração” moderna, 
pois é diligente, netivo e nervoso 
na estrada, como o proprio dono 
que o dirige, 





OAKLAND 
Flavton, typo 28, om per- 
feito estado, vende-se, família 
que se retira desta cidade. 


Gustavo Sampaio mn, 19h, Le- 
me. 
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INSPECTORIA DE 
VEHICULOS 


Exames de motoristas 


COLHIDO PELO EX-| 


! CHAMADA sie HOJE A'S 8 O A NCEILA! 
ORAS , - 
| De Benedetti Enunvele, Shohei IDE S. CHRISTOVÃO 


Ritch, Waldemar José Vivo, Iara- 
cinto Ribeiro da Silva, Aristides 
Silva, Manoel Ferreira Lopes, An- 
tonio Gil Junior e Norberto de Oli- 
veira Fernandes, 
PROVA PRATICA 
Hurvuecio de Oliveira, 
PROVA REGULAMENTA R 

Domingos dos Santos Lameiriu, 
Antonio Pereira «du Moltu e Mario 
Quaranta. 
RESULTADO DOS EXAMES EF- 


'A senhorita Olga Torres 
iveiu a fallecer no Hospi- 
|tal do Prompto Soccorro 


| Na cancel da estação de São 
| Ohristovão, como noticiâmos vapi- 
idamente, em nossa edição de do- 
“mingo, o expresso de Petropolis 
[eolheu it senhorita Olga Torres, 
eseriptusaria do “Celegranho Na- 
cional, irmã do dr, Atíila Torres, 


FECTUADOS NO DITA 18 DO 2, 
CORRENTE medico do Instituto Medico Legal 
1 Approvados — José Marques | € da senhorita Arthemise Torres, 


Fernandes, Evaristo Maria de No- | funecionaria da Sul America, 
vaes, Oscur Bastos, João Soares de | A senhorita Olga, cerca das 18 
Albuquerque, Americo Josquim,|e meia horas de sabbado, pouco 
| Joaquim Maunel Mendes, Manel depois de sair da agencia, onde 
Erseioiiio do Rochu e Gnilherme! grabalhava ua rua S. Christovão, 
Reprovádos a! | encaminhavya-se para q praça da 
Infraceões Ea u Bandeira, atim de tomar mm bonde 
racções até às 18 horas que a conduzisse á residencia, Ao 
de hontfem cchegar na passagem du Leopoldi- 
VESOBRDIENCIA AO SIGNAL | Ut Baligais. ad dg 
Carga — IRIT. 295%. 2899, 4798 hris ovão, junto à Cguro Trat 
asia, - "| visco Sá e no procurar transpor à 
Passageiros — S2u, SOUL, 9915, + linha ferreu, não se apercebeu da 
6580, BUSY, LIMAS, 11976, SOTT, 2455, | approxiniação do expresso de Pe- 
4031, 4157, 4916, 4055, 5REI, TOU. TOR, tropolis, sendo colhida pela loco- 
TAB, LaIT, motiva « ativada violentamente à! 
EXCESSO DE VELOCIDADE | ida: 
Carga — 350, 1585, 2004, g1u5,| À triste 
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oeeurrenciu avrabin à 





ua20, 3608, 4216, 4254, 4406, 4464, | attenção de varios populares, os 
dodh, B318, 6000, quaes, incontinenti, correran em 

Passageiros — 5242, RAy2, 5540, | soccorro da vietima, que no solo, 
| 5560, 8575, 8746, BT4S, ST8T, 8954, com raves gracturas c lesões, 
9018, S025, 9595, 9TAL, | 


| 6634 6699. TÁ R UBb4, 0491, | estuva examine, 

dd, 6699, 7498, T5LO, 10020, 10025, | Um dos presentes correu « pedir 
bah pen ve ie 10914, | 97 soccorros da Assistencia e ume 
PAES A q Md) ambulancia daguella instituição 


11718, 
2008, 2079, 2094, 2200, 2206, UNTD,) Em 
jmumediutamento compareceu no Joe | 
Vea), transportando à vietima para) 


2447, 2495, 


CONTRA-MAU ATE 
xt == A asi A nquella instituição. Dad qn gra- 
A CRIS cem dt 5Eo “Ay vidade dos Terimentos da infeliz se- 
agia : es Su rhoritn, depois dos curativos de 
ESTACIONAR EM LOG ; bp ; 
Er Ac AR NAU urgencia Lizoram-na em seguida 


'vemovor pura o Hospital do Prom- 


Curga — UOUU, R 
Danas = vliãe | pro ROO 
Aa ; Perde A inditosa senhorita upregontas 
IN MPER O TRANSLT sabos 
cabia o ER e a ANSLTO | Ya além do ferimentos na cabeça 
ssageiros = G547, 11002. | e contusões varias, q globo occular 
ABANDONADO “esquerdo arrancado e us seguintes 
Passageiros — 11455. 


fracturas: da base do crancuy, dos 













Romantico e sensacional pel- 
licula Fox-Movietone, com 


WARNER BAXTER 
e MONA MARIS 


SEGUNDA-FEIRA, no 
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FI 
Fechado  (Berlinda) mod, 
5!%0, em  poríeito estado  -— 


Vende-se, motivo suldo do 
Frio; telephonar das 10 às 13 
horas, 5-0b0%. 


BUICK 
Vende-se um por preço de 
vecasião, em perfeito estado 
do conservação. Informações 
com o sr. Alberto, à rua Se- 
nador Euzebio n, 350, Lerreo. 


” CHEVROLET 


.—— —- 





Em  perfeltissimo | estudo, 
com 7 logares, vende-se por 
preço do verdadeira occaslão. 
Acelta-se como parte de paga- 


mento carro menor de boa 
marca. Envia-so photogra- 
phia. 


Cartas pura E. LL. Lo — 
Rus Candido Espinhelra, 66 — 
São Paulo, 

FORD 

Vende-se um caminhão Ford 
“fechado”, em bom estado, 
prego de oceusião, à rua Ge- 
neral Bellegardo mn. 2, Enge- 
nho Novo, 


CHEVROLET 

De 6 cylindros, quasi novo, 
licenciado; vende-se á vista, 
paratissimo; negocio urgente; 
à Estrada da Tauuara 60. 


LINCOLN 

Double Phaeton, com cinco 
Jogures. S cyl.. modelo 1937, 
em optimo estado, venda-so 
por motivo de viagem, tel. 
4-BaIS, 
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CHEVROLET 


& cylindros, phaeton. ven- 
de-se; negocio pechincha; na 
Avenida Mem de Sá n. 317 


e o 


ATROPELAMENTO 
DE GRAVES CON- 
SEQUENCIAS 


Ao passar pela praça Onze de 
Junho, o operario Osterio Gon- 
calves, de 18 annos, solteiro, bra- 
sileiro, residente 4 rue  Visconda 
de Itaúna n. 19, casu 1t, Toi 
atropelado pelo auto-tralisporto 
da Saude Publica n. 67. 

A victima, atirada violenta- 
mente à distancia, tevo 2 vôxa 
esquerda fracturada, além de te- 
ceber ferimentos e contusões ge- 
neralizadas, 

Plransporiada et ambulancia 
de Assistencia, a victima, após os 
rurativos, foi internada no Hos- 
pital de Prompto Soccorro. 

O “ehautfcur” causador do de- 
sastre evediv-se, 
> no —o 


BALEADO CASUAL 
MENTE, FOI INTER- 
NADO NO H. P. 5. 


Tio um botequim du rua Joa- 
quim Silva 82, encontrava-se, hon- 
tem, ús primeiras hortas da noite 
saboreando tma cerveja gelada o 
italiano João Baptista  Fertujo, 
operario, de FS annos, casado, d 
domiliado no n. 92 da referida 
rua, quando do bolso de um dos 
freguezes caiu uma pistola, Au 
bater no chão e arma detonou, 
indo o projectil attingir Ferrujo 
na região glutea, onde elle apre- 
sentava um orifício de entrada, 
por bala. 

O portador da arma draton do 
fugir à acção da polícia e Ferru- 
jo foi levado ao Posto Central da 








A família da senhorita Olga, vo 
tor ucioncia da impressionante ve- 
correncia, compareceu ao Prompto 


Soceorro. internando-a em um 
quarto particular, 

Ao cuir da tarde de domingo, 
tendo se ueventusdo os padec- 


mentos da infeliz senhorita, veiu 
ela a falecer. não obstunto Lados 
os recursos medicos de que se via 
coreado e do zelo das pessous de 
sun desolada familia, sendo, com 
licença das autoridades policines, o 
corpo removido para a rua Tbitu- 
runa mn. 29 e ali collocado tuma 
camara ardente, 

A noticia do fallecimento da se- 
nhorita Olga repereutin dolorosa- 
mente em nossa sociedade, sendo 
grande q afíluencir de pessoas 
amigas à residoncia da familia en- 
lutado. O enterramento rvealizou- 
se hontenr, às 17 horas, no cemite- 
rio da Ordem do Carmo, 


REA TT 
Theatro São Jose 


Empresa FPnschonl Segreto 
HOJE = A's úd0 0 $S 3H 
NO PALCO 
Polu Conpunhia de Salnet- 
tes, NOVO sucvesso com à peçmu 
engraçadissima , 


MINHA CASA E" UM 
PARAISO !... 
NA TluLA 
Jóm matinmne sulrée mo pros 
dueção, falada «em hespunhol, 


AMOR AUDAZ 


court Aodiphe Menjou, Honíta 
Moreno, Barry Norton, Rumon 
Pereie 


+“ 











RECREIO. 


Empresa A, Neves & Clin, 
HOR — Afu TUA q oa 


+ SUPER REVISTA 
Vae por mim 
O mndor suceesso thentenl ae 


todos os tempos, um epinião «dn 
ses Deospeensa e do publica srts 


TH 





fix tro mun visto de surah 
Nobres (Hesm Nuvatrro, Cidia 
[E Matias, Palidos, A, Stunet, Nt- 
É | see Nele çoado Figneteodos duto 
Marte, Osenr Soares e Ss lvio 
1] Visivo 

Eidos Dartlavefemo als 

foral JANt! 
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Terça-feira, 21 
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Um carregamento de Alcool-Motor “Brazilina 


“Oitenta dos novos tambores nacionaes destinados ao tronsporte do 





de Outubro de 1930 





33 





carburante entre o deposito dos fabricontes e o estabelecimento da 
firma revendedora - A installação de Bombas na capital para a 
sua distribuição aos consumidores 


O “eliché” acima mostra-nos um [| informam, podem dispor no mos 


carregamento de “Brazilina” Jeito 
pelos srs. Bensoussan, Conetti & 
C. Ltd. com destino aos estabele- 
cimentos dos srs. Churron & €, 

De ha muito aquelles grandes 
importadores de alcool commum e 
uns dos primeiros que iniciaram, 
na capital, a venda vegular da es- 
sencia. para motores de explosão — 
vinham-se apparelhando para en- 
frentar com toda a probabilidade 
de exito esse novo ramo de indus- 
trin, cuja solução ahi está des- 
afiando um dos mais importantes 
problemas da vida economica do 
paiz. E de conto aquelles indus- 
trines conseguiram vencer, não ob- 
staute n diversidade de obstaculos 
que se oppunham à realização de 
tão notavol emprehendimento, at- 
testa-o exubvrantemente a “pilha” 
de 8U tambores que conseguimos 
photopraphar hontem, à tus Sião 
Christovão nm. 500, e que se des- 
tinavam ao consumo publico. 
FABRICAÇÃO E CAPACIDADE 

DOS TAMBORES 

A fubricação de tambores, capuz 
de colisfnzer ne posturas munici- 
puts e, uo mesmo tempo, offere- 
cendo a mais solida garantia con- 
tea ndulterações do carburante — 
constitulu um dos mais serios hu- 
pecilhos à distribuição, exigindo 
não pequenas sommas de cupitaes 
o enorgias. Vencidos, felizmente, 
us primeiras ctnpas «dessa grendio- 
sa iniciativa, us demais forum 
afastadas pela actividade e intol- 
ligencia daquelles negociantes, em- 
penhados, do momento, mais nu 
victoria do succedaneo nacional da 
guzolina, do que propriamento em 
lucros tnmediatos 


ET ea a mea e emo e e 


Os vecipientes em questão são 
de Feveo gulvanizado, fortemente 
vesistentes, com capseidado de 20 
litros cada um, « destinam-se qu 
transporte da assoncia entre 05 
depositos dos inbricantes e 05 es- 
tnbelecimentos dos revendedores. 
Num dos “fundos” têm dois orlfi- 
cios, sendo um destinado à entrs- 
da de ver e o ontro ao vazamento 
do liquido, Os orifícios são Techa- 
dos por “tampões de rosca” e U- 
gados entro si por um arume de 


Assistencia onde foi medicado e | cobre, cujas poresiilonina e 
- : ea b er | presas por um sello de chumbo, 
al da bçã a Hospi- | ão ventro do “fundo” foi soldada 
7 ! Ss S dom “uza” do ferro para facili- 

rr rir rro rurrrnernra or ro mimen cenas | par q aeção do vazamento, 
ossos da bacia e da coxa esguere| A" escolha do Lyno dos tambores 
da, O estudo de vida era, assim, adoptados presidiu. como se vo, 
Fe, uio so O mais pratico pura 05 mu- 

| gravissino, 


vimento! de truneporte e despejo, 
como tambem o de segurança con- 
tra possiveis “misturas” de liqui- 
dos extrinhos au seu conteudo, 


| 4S PRIMBIRAS VENDAS DE 
“BRAZILINA” 

Os srs. DBensoussan, Canelti & 
C, Ltd, venderam, ha ceven de doz 
dias. os primeiros tamboves de 
“Brazilina” aos srs. Clemente Al- 
ves & €, à rui Muriz o Barros, 
kra, porém. tão pequene q quan- 
tidude, em virtude da reduzida fa- 
bricação dinria dos rocipientes — 
que deliberaram trazer x publico 
w distribuição do vcarburante só- 
mento quando dispuzessem de tan- 
ques gulficientes para attonder a 
pedidos de entregas immoediatas e 
em muiores quantidades, Entran- 
do. porém, em núvas negociações 
com os fubricantes dos tambores, 
conseguiram que estes, reunindo 
az suus qelividades para uugmen- 
lavem a produeção — os appare- 
Hussem desde já pura satisfazer 
qualquer encomenda. 

U “SPOCK” EXISTENTE DE 

“BRAZILINA” 
Aquelles industrines, ao que nos 


| 








mento de mais de 800.000 litros 

de “Brazilina”, estando, entretan- 

to, habilitados a fornecer, diaria- 

mente, em occasião opportuna, à 

embarques mnormnes quantidades 

superiores a 100,000 litros, |, 

Convém accentuar que o carbu- 
rante “Brazilina” não é, como se 
presume, alcool-simplesmente des- 
naturado; mas sim preparado es- 
pecialmente para combustivel de 
motores de explosão, obedecendo às 
fórmulas estabelecidas nos cen- 
tros onde de ha muito elle está 
consagrado como carburante aus 
perior ao similar de procedencia 
estrungeira. 

A INSTALLAÇÃO DE HOMBAS 
PARA A SUA DISTRIBUIÇÃO 
A firma fabricante do alcool 

motor “Brazilina” cogita de obter, 
dos poderes competentes, uutorizu- 
ção para installar na capital appa- 
relhos proprios à sun distribuição 
ao consumidor, 

Essas “bombas”. segundo as it» 
formações, serão instulladas em 
varios pontos da cidade, de prete- 
rencia em “postos de serviço”, ne- 
melhantes aos construidos pelas 
companhias econcurrentes america- 
nas. 

Os trabalhos pare conimettimen- 
to tão avultado tiveram já o início 
uv estão vob o pabrotinio de impor- 
tante empresa, a qual dispõe, além 
dum corpo: de technicos, tambem 
de grandes capitues, 

O PREÇO DA VENDA DA 

“BRAZILINA” 

Bste movimento em favor da 
substituição, pelo menos em purte, 
do combustivel nacional pelo es- 
trangeiro, não Leve ainda o apoio 
governamental, já não dizemos de 
caracter decisivo, mas siquer de 
simples estimulo a tão importante 
rasgo de actividade park a voll- 
quista da nossa emancipação eco- 
nomica, Dahi os onices oppostos à 
boa vontade. sento objectivo uni- 
co, doe Tabricantes do aleool-mo- 
tor poderem vendel-o por um pre- 
co inferior à tabela em vigencia. 
Logo qeu seju possivel equiparar, 
pelo menos, os impostos do com- 
bustivel indigena aos que pagam 
os revendedores du gaxolina, sem 
duvide as cotações daquells produ- 
vto ficarão reduzidas de mais de 
35 2/9. 

Aguardemos, confisdos, se atus- 
tem us cireumstancias que impedi- 
sum o andemento de varios proje- 
ctos npresentados ao Conselho 
para 4 solução de tão magno pro- 
blema e certamente ou nossos edis 
saberão amparar essas iniciativas 
dignas sob todos os titulos da at- 
tenção de quantos se interessara 
velu prosperidade do. peiz, 

A CONSTITUIÇÃO DE FIRMAS 
PARA A VENDA DO ALCOOL» 
MOTOR 

O “Diario de Noticias”. cuja 
propaganda em favor do desenvol- 











vimento dessa noçe industria ves 
desdê mezes o tambem cujo corto 
to ahi está patente — teve que 
sião de referir-se à naçvessilade dy 
constituição de novas Tirimas com 
merclaes pura a distribuição ip 
combustivel nacional. |? certo qui 
nem todos 05 revendedores uctunes 
de gazolina incidem nos niotivas 
da nossa allegação, isto é: nom 
todos serão armas munejadas pola: 
companhias estrangeiras contra o 
futuro da industriz do suecedanun 
nacional. Incontestavelmente, yo 
rém, hi ahi um perigo uy conjurar, 
perigo esse que procede de muju 
rações de luvros, « titulo provico 
tio, ou baixas de preços tia guzo. 
lina, à titulo precario, oq seja env 
quanto se fizer necessurio influi 
na preferencia do consumidor, 

Subemes, por exemplo, al 
miges que ainda darhv preferes 
cia à venda de gszolinu quanto 
esta, não obstante, apresentar dit 






= 


ferunça pura muis de 2)0 gs, 
Como so sabe, os “ehuuiieu” 
abastecem-so  nessus  estoheleci 


mentos e. logicumento, vonsumicao 
o combustivel que u sua sjtuncão 
financuira lhes impuzer pois, nao d 
ignorado de nisucir que sd qu- 
rage recolhe o uuto 30 o pruntõo- 
tavrio Tixer “eespezas” e esjus us 
tão, muitas vezes, dependentes do 
credito. j 

Não so justifica, ontrotunto, Usta 
preferencia pelo cumbustivel es 
trangeiro, mesriv que houvesse 
igunldade de preço, vu que, renl- 
mento, não é o vasor e não se jus 
tifica por que os pacapistas, Todos 
elles, deveriam seplic-se diminui- 
dos. senão humilhados, com us gui 
dições em que lhe é tomecida 
guzolina, Us enrive tutques hos 
gam às garugus q SO despejum q 
essencia se x importancia cquivs. 
lente Cotiver pisa com unteccnts 
eia nu Feaixs” duo vompanhia 
osses grandes Importadores pio 
aceitam cheques das Tivmtis vom 
pradorus, ninda que custas tenham, 
pelo seu pussado commercial 
conhecida idoneidade. 

Póde-ze, puis, dizer que e muito 
vurvar a espinha... vevorenvinto 
do ninda kio altos senhor 


COM O CRANEO FEN. 
'DIDO PELAS RODAS 
DE UM AUTO 


; Residente vu Apulielu, o toa 
Manoel Vieira n. 4%, queima 
Adriano Silva, solteiro, brasileiro. 
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Toi. hontem, atronçlado quero um 
auto, va referido Jovulidiade, =ain 
do Mo desastre vom dns ay 
frontal Fruvtuçvado, além do furl 


mentos no nariz e no costm, 





Adriano foi sovevrrido quela As- 
| sistenciu do Meyer o, em stguto 
| de, internado vo Jospitul ee 


Prompto Soceurro, 








| VESPERAES THE ATRO | CONCERTOS 

| de ARTE do VIGGIANT 

HOJE — à's 17 horas — MOJE 
2 CONCERTO DA GRANDE ARTISTA 


VERA JANACOPULOS 


Programma maravilhoso —- Bilhetes a venda com enorme 
procura, 





hik-o,. que surge dynamigo & hello, segunda-feira no PALACIO 


THEATRO. El Brendel, Marjorie While 6 Frank 





de “Um onho que 


Richarison 05 Heroes 
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